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I O S R U i N O S i í E N k L A D E S U D A D A R E P U D I A N D O S E E N E A S M O N T A N A S 
EN LOS BALKANES 

D E R R O T A R U M A N A 
Ber l ín , 30. 
L a s tropas que manda 4 general 

Ivon Fa lkenhaym, que hace poco de jó 
el cargo dk Jefe del Estado Mayor 
General, m V ganado una batalla en 
H e r m a n s í a t m Traniglvania, derrotan
do fuertes W d o n e s del primer ejér
cito rumano, l é g ú n anuncia el Mlnls-
i er lo de la G e r r a . 

L A R E T I R A D A R U M A N A 
B u c a r e s t 30. 
L a re t irada de los rumanos del dis-

rito de Hermanstadt se ha admitido 
«n el parte oficial publicado hoy. 
Los rumanos fueron atacados en to-
¡Jas partes, en Sibia, t a m b i é n conoc í , 
ida por kennanstadt , dice el parte 
oficial, y se ret iraron a l sur d e s p u é s 
fle abrirs0 paso a l t r a v é s de las fuer
zas enenilgas que atacaban por el 

s u r . 
L A S I T U A C I O N D E G R E C I A 

Atenas, 28. (Demorado por e l censor) 
L a r e u n i ó n deI Consejo de la Coro-

ta fué pospuesta debido a que se han 
lelebrado muchas c o n f e r e c í a s entre 
i Rey Constantino y los miembros 
el G o b e r n ó . 

1 T a m b i é n ha habido var ias cntrevis-
hs del gobierno con los jefeg del 
e jérc i to y la Armada . 

A n ú n c i a s e que las negociaciones 
[ntre Grec ia y los poderes de l a E n 
ante Cordiale progresan y resultan 
latisfactorias en Londres y en P a -

r -
E n vista de la s i t u a c i ó n que se h a 

reado por las negociaciones se con-
idera que el Rey no d e c l a r a r á I n . 
iediatamente l a guerra n i d e c r e t a r á 

m o v i l i z a c i ó n del E j é r c i t o antes del 
mes, aiiRque extraoficialmente han 
do llevadas y a var ias reservas que 
)mprenden a los hombres de treinta 
dos a ñ o s de edad; para h a c ^ ejer-

cios y maniobras. 
E^spachog de l a I s l a de C r e t a i n -

>rman que el movimiento que dirige 
en^zelos no ha obtenido tan buen 
dto como se s u p o n í a y los real istas 
Tecen a lguna resistencia. H a habido 
gunos pequ^os conflictos en que 
i ha derramado sangre, n© solo en 
dlstrito de Candía , sin© en toda l a 

f a . 
L C U E R P O D E A V I A C I O N G R I E 
G O 
Atenas, 30. 
Todo ei cuerpo de a v i a c i ó n griego 

% ha unido a la flota de los aliados. 
N O T I C I A S B U L G A R A S 

So f ía , 30. 
E n el frente de Dobrudja, solo ha 

\ m U T O 

)n Cartel Electoral 
L a bril lante idea, Iniciada por los 
"ganizadores del Concurso de C a r -
Ies, apoyada por los entusiastas i n -
s l n a i e s de la Habana y reaf irma. 
» por los ofrecimientos en nombre 
I Gobierno, por el s e ñ o r Hev ia , no 

detenido su influencia de ejemplo 
ia esfera restringida— relati'.Ta-

-.ate — de la futura E x p o s i c i ó n , 
levas formas de propaganda dan a 
bella idea del Concurso l í n e a s de 

iiplitud popular. Y un admirable 
perimen" de la producc ión ar tn t ' ca 
aba de pasar ante mis ojos como 

' a c o n f i r m a c i ó n suprema de ¡o que 
u n t á b a m o s a l comienzo de este a r -
ulo. 
L o que hemos visto—y c o m u n i c á 
is a los lectores del D I A R I O — p o -
[á l levar como t í t u l o , lema o divisa, 
siguiente frase: "Propaganda po

c a por el dibujo". E l t í t u l o , en 
1 ¡ba, es nuevo—como lo es el cartel 
* u e aludimos. Pero es uno de los 
Idios de m a n i f e s t a c i ó n m á s usuales 
1 Euroipa—principalmnte en F r a n -
]—donde ha sido decisiva para el 
I t o de las contiendas electorales. 
I e l arte aplicado a las luchas cornl-
l l e s ; a la propaganda por los ojos, 
• s i tan grandes resultados ha teni-
I en la que V í c t o r Hugo l lamaba: 
I capital de las naciones", no ve
i s , francamente, por q u é entre oos-
ma no ha de tener el mismo eficaz 
l lecidklo resoxltado. E l pueblo, que 
f i e e , mira , y su mirada decide de 

s i m p a t í a de su pensamiento, 
^ n t e todo—es decir: antes de de-
l a r el cartel po l í t i co que nuestros 
)s han recorrido—un largo aplauso 

C e ñ o r dan Ricardo Dolz, (el ilus-1 
W Presidente del Partido Conser-
• o r ) quien en nombre del Partido 
• u e pertenece ha pedido a un lápiz , 
l u l a r í s i m o en Cuba, el asunto que 
•wi ia tan p a t r i ó t i c a m e n t e en la ho-
•v i t e iada que hemos admirado hoy 

( P A S A A L A T R E C E ) 

i f l l s a d e N e w Y o r k 8 
S e p t i e m b r e 50 

EDICION DEL FVENING SUN 

k c c i o n e s 8 0 2 . 2 0 0 

i o o o s 2 . 3 5 5 . 0 0 0 

CLEARING HOÜSE 

Los checks canjeados ayer 
en la "Clearing-House" de 
New York, según el ' 'Ere-

ning-Sun", importaron 

6 9 4 . 5 6 5 . 0 5 8 

B R I L L A N T E V I C T O R I A O B T E N I D A P O R E L G E N E R A L V O N F A L K E N -
H A Y N S O B R E L O S I N V A S O R E S D E L A T R A N S I L V A N I A 

habido actividad de a r t i l l e r í a en me-
ñ o r e sca la . 

U n aeroplano enemigo b o m b a r d e ó 
esta capital , matando a un barredor 
de calles y dos caballos « hiriendo a 
un hombre y a un n i ñ o . 

EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 

L J G E R O A V A N C E 
Londres , l o . 
L a s i t u a c i ó n general a l Sur de A n -

cre, no h a cambiado y las fuerzas 
angrlo-francesas han realizado u n l i 
gero avance a l S u r de E a u c o u r t y 
Labbaye. E n l a r e g i ó n de Thleva l h i 
cimos 167 prisioneros. 

D U E L O D E A R T I L L E R I A 
P a r í s , Octubre ío . 
L a s noticias oficiales part ic ipan 

que h a tenido lugar u n duelo de 

L O N D R E S ANUNCIA Q U E HA PERDIDO 300 .000 HOM
B R E S EN S U TENTATIVA PARA R O M P E R 

LA D E F E N S A ALEMANA. 
art i l l er ía en Rauoourt y Bouchaves-
nes, reinando d e s p u é s quietud en to
da l a l ínea . 

LA GUERRA EN E L MAR 

O T R A V E R S I O N S O B R E E L " B R E -
M E N " 

Washington, 30. 

E n los circuios oficiales se rec ib ió 
hoy otro informe acerca de la c a p t u 
r a del submarino mercante "Bre -

trajes fueron destruidos durante ese 
p « r í o d o . 

De estos Informes completos de 
hoy resal ta el hecho de que l a acti
vidad submarina se h a redoblado du. 
rante log ú l t i m o s dos meses. 

N U E V O S I N F O R M E S R E C I B I D O S 
E N W A S H I N G T O N 

Washington, 30. 
S e g ú n noticias extraoficiales, lo 

menos dos submarinos mercantes y 
entre treinta y cuarenta de guerra 
han sido apresados en el C a n a l de la 
Mancha por las redes de acero bri tá
nicas, c r e y é n d o s e que entre todos se 
h a l l * ^ "Bramen" . P r e t é n d e s e que 
todos loe submarinos apresados há-
l lanse ahora en la e s t a c i ó n nava l de 
R o s y t h . 

men"; informe extraoficial pero de 
origen regularmente v e r í d i c o . E s t a 
noticia, a la cual dan créd i to los a l . 
tos jefes militares, dice que el "Bre-
men" f u é visto hace tr^s semanas en 
una gran e s t a c i ó n naval en Rasyth, 
en l a costa oriental de Escoc ia , ha 
b i é n d o s e capturado el submarino por 
medio de una red de acero. 

M á s de setenta s u b m a r i n o s — d í c e -
se—han sido apresados o destruidos 
por las redes de acero Inglesas. 

O T R A V E Z L O S S U B M A R I N O S 
Washington, Septiembre 30. 

Informes mucho m á s completos so
bre las actividades de los submarinos 
se recibieron aquí hoy, s e g ú n los 
cuales entre e l l o . de Junio y e l 24 
de Septiembre nada menos que 2S2 
barcos de todas nacionalidades h * J 
sido echados a pique por submarinos. 
De quince se dice que fueron echados 
a pique sln previo aviso, p e r d i é n d o s e 
84 vidas, lo cual arro ja un gran total 
de 277. Sesenta y seis barcos neu-

m i 
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T I P O E S P A Ñ O L I L u c e n s e i 

I N F O R M E A L A S E C R E T A R I A D H 
E S T A D O 
Washington, 30. 
L a Secre tar ía de Estado ha rec ibi 

do l a noticia de que no h a b í a ciuda
danos americanos a bordo del vapor 
italiano "Nitralo", hundido frente a 
Bragonew el d í a 24 del actual , y del 
"Benpark", echado a pique frente q 
Barcelona el d í a 25 de los corrientes, 

N O T I C I A O S C U R A 

Washington, 30. 
E ] C ó n s u l general, M r . Skumer, 

ha comunicado a l a Secretaria de E s 
tado que el vapor i n g l é s "Thurso". 
s e g ú n se cree, ge e s t á hundiendo de. 
bido o a una a g r e s i ó n de submarino 
o a haber tropezado con una m i n a . 
Nueve de los tripulantes de dicho va , 
por han desembarcado y diez han 
desaparecido, p r e s u m i é n d o s e que a 
bordo h a b í a americanos. 

RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 

New Y o r k , septiembre 30. 
L a s tropas de las Potencias C e n . 

trales mandadas por e l G ^ e r a i V e n 
F a i k e h a y n , ex-jefe del Es tado Mayor 
Genera l A l e m á n , han alcanzado una 
victorea decisiva sobre los invasores 
rumanos de l a T r a n s í l v a n i a Centra l . 
L o s rumanos fueron matoriallment8 
aplastados e n f e dos fuerzas, en una 
batal la que d u r ó t i^s d í a s . D e s p u é s 
de sufr ir bajas n u m e r o s í s i m a s , se 
dice que los invasores huyen a l a des
bandada y se e s t á n refugiando en las 
m o n t a ñ a s . 

L a derrota de los rumanos f u é con . 
secuencia de un m o v i m l ^ t o v i r tua l -
m^nte imposible en el frente de ba
talla occidental. E l Genera l V o n F a l -
kenhayn d iv id ió sus f u ^ z a s de ^ e -
mane8 y a u s t r o - h ú n g a r o s . Mientras 
un cuerpo trababa combate con los 
invasores alrededor d© Hermonstadt, 
el otro rodeaba a los rumanos y s® 
apoderaba del Paso Rothenthnr ,en 
las m o n t a ñ a s , 15 mil las a l sudeste do 
Hermanstadt, y uno de los primeros 
puntos ganados por los rumanos cu 
su avance. 

A m b a s fu^rzag estrecharon enton
ces a los rumanos, compuestos de sec. 
clones del primer e j é r c i t o rumano. , 
L a s tropas b á v a r a s , s o s t e n i é n d o s e '̂ n 
R o t h ^ t h u r m , contuv^ron un avance 
del segundo e j é r c i t o rumano, que i n . 
t^ntó acudir en auxil io de sus com
patriotas, rodeados por e l enemigo. 

(¡PASA A L A P A G I N A O C H O ) 

E L M O N U M E N T O 

A l G E N E R A L M A 

X I M O G O M E Z 
LA ESTATUA ECUESTRE DEL CAU
DILLO DEL EJERCITO LIBERTA
DOR SERA ERIGIDA EN EL CAM

PO DE MARTE 
A y e r , a l a s diez de l a m a ñ a n a , se 

r e u n i ó en l a S e c r e t a r í a de Obras P ú 
blicas l a C o m i s i ó n que tiene a s u car
go l a e r e c c i ó n del monumento a l ge
nera l M á x i m o G ó m e z , p a r a u l t imar 
los acuerdos pendientes y designar el 
lugar en que d e b e r á ser emplazada. 

As i s t i eron , a d e m á s del s e ñ o r ViLla-
ó n . que p r e s i d i ó , los s e ñ o r e s M é n d e z 

P é ñ a t e , general E m i l i o N ú ñ e z , G a r 
c í a Osuna, S á n c h e z Agramonte , O ' F a -
r r i l l , L u i s Mendoza, J u a n G a r c í a E n -
peñat, Figueredo y el ingeniero s e ñ o r 
M a r t í n e z . 

L a C o m i s i ó n d ló por aprobadas las 
bases, que durante var ias sesiones 
fueron ampliamente discutidas y es
tudiadas. D i c h a C o m i s i ó n se muestra 
satisfecha de su labor, todos c o n f í a n 
en que el monumento 'del caudillo se

r á una obra de arte digna del heroico 
p a l a d í n de l a independencia de Cuba. 

E l ú l t i m o punto que se t r a t ó f u é el 
'ugar en que d e b í a erigirse. E n t r e loa 
s e ñ a l a d o s como m á s a p r o p ó s i t o f igu
raban el parque " L u z Caballero",0 e l ' 
parque comprendido entre este ú l t i m o 
V el Palacio Provincial , l a explanada 
de la Punta y el Campo de Marte . So
metido a v o t a c i ó n cada lugar de los 

( P A S A A L A T R E C E ) 

S u p e r v i s o r p a r a 

G u a n t á n a m o 
E n p r e v i s i ó n de que puedan ocu

r r i r graves sucesos e n G u a n t á n a m o , 
e i s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , 
a propuesta del Secetario de Gober
nac ión , f i r m ó ayer un decreto nom
brando a l c a p i t á n R a m ó n C r u z C a -
sanueva. Supervisor de la P o l i c í a de 
aquel t é r m i n o . 

L a b a j a p r e s i ó n a t 
m o s f é r i c a 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Septiembre 30, a las 2 p. m. 
C o n t i n ú a bajo e l b a r ó m e t r o en to

do el M a r Caribe y aunque se ha 
acentuado el descenso de l a p r e s i ó n 
a t m o s f é r i c a de ayer a hoy, no se ob
serva, h a s t a el presente, centro de
finitivo de n e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a 

L u i s G . Carbón©!*!, 



tAUñA D O S D l A K i Ü ÜL L A i n A K l ^ A 

I N F O R M A C I O N e s t o p d r í é d t i c o M E R C A N T I L 

I B E M O D i V U O R E S 

La, l iqu idac ión de fin de mes fué Ja 
que o c u p ó la a t e n c i ó n en la s e s i ó n , 
ú n i c a , celebrada en la m a ñ a n a de 
ayer en la Bolsa , entre especuladores 
y corredores. 

E l mercado c o n t i n ú a sostenido con 
firmeza en los tipos cotizados, y on 
espera d© una r e a c c i ó n general en el 
precio de todos los valores. 

H a y demanda por papel de l a nue
v a c o m p a ñ í a de seguros. 

L a s acciones de Cuban Telephone 
y Naviera, se cotizaron ex-dividendo, 
y s e g ú n acuerdo de los Directores de 
ambas empresas, se e m p e z a r á n a pa
gar dichos dividendos en el d ía de 
m a ñ a n a , lunes 2 de Octubre. 

E l dividendo decretado es: 1.112 
para las Preferidas y Comunes de l a 
C u b a n Telephone, por el trimestre 
vencido ayer; y 1.3|4 y 1.112 respec
tivamente p a r a las Preferidas y Co
munes de la C o m p a ñ í a Naviera. 

H a y alguna demanda por plazos 
de valores da e s p e c u l a c i ó n , dificul
t á n d o s e operar, por el retraimiento 
de los vendedores, y a que a l despren
derse de los mismos, t e n d r á n que 
buscar donde invertir el dinero, el 
que cada d ía es tá m á s abundante, di
f i c u l t á n d o s e el colocarlo en valores 
de renta, que se mantienen f irmes y 
sin papel ofrecido. 

A l c lausurarse la Bolsa ayer a las 
12 m. se cotizaba: 

Banco E s p a ñ o l , de 103.. 14 a 104. 
F . C. Unidos de 104.l|4 a 105. 
Preferidas H . E . R . Co. de 109 a 

112. 
Comunes H . E . R . Co. de 104.3|4 

a 105. 
Telephone, Pref. de 95 a 97 ex-dlvl-

dendo. 
Telephone Comunes, de ẐA\2 a 

96 ex-dividendo. 
Nav iera Pref. de 95 a 97 ex-dlvl-

dendo. 
Nav iera Comunes, de 78.314 a 79.3|4 

ex-divldendo. 

DEL MERCADO AZUCARERO 

L O N D R E S 
E n Londres c o n t i n ú a cerrado 

mercado de remolacha. 

N E W Y O R K 
A y e r como sabido p e r m a n e c i ó c lau 

surado el mercado consumidor. 

C U B A 
E l mercado local cerró en las mis

mas condiciones de quietud e inac
tividad, en que rigiC durante la se
mana. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 

A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.33 centavos oro nacional o ame
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o do 
esta ciudad p a r a la e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
8.62 centavos oro nacional -é ameri
cano la l ibra, un a l m a c é n ptfblko de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 

E L . i Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión de a z ú c a r de guara , 

po, base 96, en a l m a c é n púb l i co en ea_ 
ta ciudad y a l contado, f u é como si
gue: 

A b r e : 
Compradores, a 4.50 centavos mo

neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C ierre : 
Compradores, a 4.50 cer.aavos mo

neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 

O O I i E G I O D E O O K R K D O K B S D E 
M A T A N Z A S 

C e n t r í f u g a pol. 96 a 4.95 centavos 
la l ibra. 

A z ú c a r de miel pol. 89 a 4.36 cen
tavos la l ibra. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S D E 
O T E N F U E G O S 

Centr í fuga pol. 96 a 4.59 centavos 
la l i b r a 

A z ú c a r de miel pol. 89 3.99 cen
tavos la l ibra, 

L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 

E l mercado de a z ú c a r crudo para 
futura entrega en el New Yoi-k Cof-
fee Exchange , base c e n t r í f u g a de Cu
ba, p o l a r i z a c i ó n 96, en d e p ó s i t o mer
cantil (en a l m a c é n an N e w Y o r k ) , 
cerró ayer acusando baja de uno a 
siete puntos, comparado con los tipos 
cotizados a la apertura. 

Se vendieron solo 2.850 tonelada* 

P R O M E D I O S 
E l promedio del precio de! azúcar 

s e g ú n datos del Colegio de Corredo
res, es como sigue: 

Habana 
A z ú c a r de guarapo p o l a r i z a c i ó n 96: 
Ju l io : 
Pr imera quincena: 4.92 centavos la 

l ibra. 
Segunda quincena: 4.95 centavos 

l ibra. 
Del mes. 4.94 centavos l ibra. 
Agosto: 
P r i m e r a quincena: 4.95 c ^ t a v o s 

l ibra. 
Segunda quincena: 4.95 centavos 'a 

libra. 
De l mes: 4.95 centavos la l ibra. 
A z ú c a r de mie l : 
Ju l io : 
P r i m e r a quincena: 4.21 centavos la 

l ibra. 
Segunda quincena: 4.24 centavos ¡ 

l ibra. 
Agosto: 
P r i m e r a quincena: 4.24 centavos ¡ 

l ibra. 
Segunda quincena: 4.24 centavos la 

l ibra. 
D6! mes: 4.24 centavos l a l ibra. 
Del mes: 4-23 centavos l ibra. 

Matanzas 
Guarapo, pol. 96. 
Ju l io : 

P r i m e r a q n í n c a n a : 4.96 c*ntav©8 
la l ibra. 

Segunda quincena, 4.98 centavos 
l ibra. 

Del mes: 4,97 centavos l ibra. 
Mie l : 
Julio, 
P r i m e r a quincena: 4,37 centavos 

la l ibra. 
Segunda quincena: 4.39 centavos 

l ibra. 
Dei mes: 4.88 centavos l ibra. 

Cienfnegos 
Guarapo, pol. 96: 
Jul io . 
P r i m e r a qulncenai: 4.93 centavos 

la l ibra. 
Segunda quincena: 4.96 centavos 

l ibra. 
Del mes: 4.94 centavos l ibra. 
Mie l : 
Jul io . 
P r i m e r a quincena: 4,23 centavos 

la l ibra. 
Segunda quincena: 4.26 centavos 

l ibra. 
Del mes: 4.24 centavos l ibra. 

Mercado de V í v e r e s 

Algo menos an imada que la a n 
terior, h a sido la i m p o r t a c i ó n en la 
ú l t i m a decena, a causa de haber en
trado menos vapores de E u r o p a . 

Anotamos a c o n t i n u a c i ó n las fluc

tuaciones de la presente revista, h a 
ciendo caso omiso de las de aque
llos a r t í c u l o s que no han tenido nin
guna. 

H a n tomado (Cavor el aceite de 
olivas de 23 libran, las cebollas, los 
frijoles negT08> el j a b ó n amari l lo ca 
ta lán , los jamones, la manteca, el 
tocino, y las velas. 

H a n descendido el arroz canillas 
Seeta, el semilla, el m a í z , y los ba
rri les de papas. 

Sin v a r i a c i ó n los d e m á s ar t í cu los . 

C A M B I O S 

E l mercado r ig ió quieto y con es
casa demanda, acusando f r a c c i ó n de 
baja los precios oficialmente cotiza
dos sobre todas las divisas. 

C o m e r -
Banqner*»* elantes. 

Londres, 3 d|v. . . 4,78 4.75 % V . 
Londres , 62 d|v. . 4.75 4.72 % V . 
P a r í s , 3 djv. . . . 15 16 D . 
Alemania, 3 d!v. . . 28 29 D . 

E . Unidos, 3 d|v. % H D. 
E s p a ñ a , ' d|v. . % P % D. 
F l o r í n h o l a n d é s , 42% 42% 
Descuento papel 

comercial . . . 8 10 D, 

J A R C I A 

Precios en oro o í i c i a l : 
S i sa l de % a 12 pulgadas, a $15.50 

quintal. 
S i sa i Rey, de % a 12 pulgadas, a 

$16,50 quintal. 
Mani la l e g í t i m o corriente, de % a 

12 pulgadas, a $17,25 quintal, 
Mani la R e y extra superior, de % a 

12 pulgadas, a $19.25. 
Condiciones y descuentos, los d« 

costumbre. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F í C T A L 

C o m e r -
BanqnerM. clnnte». 

Londres, 3 djv, . . 4.78 4.75% V . 
Londres , 62 d|v. . 4.75 4.72% V . 
Par í s , 3 dlv, . . . 13 16 D , 
Alemania. 3 d|v. . . 28 29 D, 
E . Unidos, 3 d|v. % H D, 
E s p a ñ a , ' d|v, , % P % D, 
F l o r í n h o l a n d é s . 42% 42% 
D&scuento papel 

comercial . . . 8 10 D. 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo po

lar i zac ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n , 4,'jí 
centavos oro naclonad o americano 
la l ibra. 

A z ú c a r da miei p o l a r i z a c i ó n 89, 
para la e x p o r t a c i ó n , 3 .62 centavos 
oro nacional o americano l a l ibra. 

S e ñ o r e s n ó t a n o s de turno: 
P a r a cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r i Intervenir en l a c o t i z a c i ó n 

oficial de la Bolsa P r i v a d a : Oscar 
F e r n á n d e z y Antonio Puentes. 

Habana, Septiembre SO de 1916. 
Franc i sco V . Ruz , S í n d i c o Presi

dente, p. s. r . — M . Casquero, secreta
rio-contador. 

na 112 120 
I d . H , E , R, C . ( E n 

c i r c j l a d ó n . . . 9«4 S i n 
Obligaciones generales 

(Perpetuas) consoli
dadas de los F . O . 
U . de la H a b a n a . . N 

Obligaciones hipoteca
r ias , Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba N 

Id. S e r é B . (en circu
l a c i ó n ) 90 100 

Bnos C a . Gas Cubana 
en c i r c u l a c i ó n ) . . . N 

Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas W a 
ter W o r k s N 

Bonos hipotecarios del 
C e n t r a l Olimpo , . N 

Id, id, id. Covadonga . N 
Id. C a . E l é c t r i c a de 

Santiago de C u b a . . 90 100 
Obligaciones genera

les consolidadas Gaa 
H a b a n a 105 110 

E m p r é s t i t o de la Re
p ú b l i c a de Cuba . 86% 90 

Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l N 

Obligaciones Fomento 
z A g r a r i o garantiza

das ( c i r c u l a c i ó n ) . . 99 110 
Bonos Cuban Telepho

ne Co 79% 83 

C o m p a ñ í a azucarera 
Ciego de A v i l a . . . N 

Bonos Hipotecarios de 
l a Cervecera Inter

nacional 86 90 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de ^ 
I s l a de C u b a . , . 103 105 

Banco A g r í c o l a de P . 
P r í n c i p e 100 Sin 

Banco Nacional de C u 
ba 175 220 

C a . F . C . U . H . y A l 
macenes de R e g l a 
L i m i t a d a . . . . 104 106 

C a . E l é c t r i c a de San
tiago de C u b a . . . . 20 58 

C a . F . del Ueste . . . N 
C a . Cuban R . y L t d . 

( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
I d . id. id. Comunes . N 
C a . F . C . Gibara-Hol-

g u í n N 
C a . P lanta E l é c t r i c a de 

Sanct l S p í r i t u s . . N 
Nueva F á b r i c a de Hie 

lo 130 Sin 
C a , L o n j a dej Comer

cio de l a Habana 
(Prefer idas) . . . . 103 Sin 

Id. id. Comunes . . . 104 Sin 
H a v a n a E l e c t r i c R . 

L i g h t P . C . (Prefe
r idas ) 109% 112 

Id. Id.Id. id. Comunes 104% 105 
C a . a n ó n i m a Matan

zas N 
C a . Curt idora Cubana 

(en c i rcu lac ión pesos 
150,z00) . . ... . l i o 115 

Cuban Telephone Co 
Pre f 

f • 
L S E L A M D E 

F U N D A D O E L A f l O 1 S 5 6 C A F I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

S K C A K O D E I v O S B A N C O 3 I > B 1 * P A J S 

D E P O S I T A R I O D E L O S P O K D Q S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 

ricina Central: ASUIAU 8 i y 83 

Sucursalra en la «Isma HABANit / JM""n" ™?~?,l*nil z ^ 0 f í ^ 
l I s s c o a f n 2 0 . - E g l d o 2 . - P a s » o t f « M * r t l 1 2 4 

SUCURSALES E N E L I N T E R I O R 

Santiago de Cuba 
Clenfuegos. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
banta Clara . 
P inar del Río. 
Sanctl Splrltut. 
Caibar lén . 
Sagua la Gran*». 

Manzani l )» . 
C u a n t á n a m o . 
Ciego de A v i l a . 
Holgufn. 
Cruses , 
Bayamo. 
C a m a g ü e / . 
Camaju -nf. 
Unión de Reyea. 

Canee. 
Nuevltae. 
Remedie* 
R a n c h u e l c 
Encruc i jada 
Marlarae . 
Artemisa. 
Colón. 
PaJíHa S^flano. 

MayarL 
Y a g u « > y . 
ButahaDA. 
P l a c e a s . 
San Antonio de lee 

Safios. 
Victoria de lasTenaa 
Morón y 
Sante Domingo. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
s = v = S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L O M A N C A J A S D E S E G U R I D A D « 
P R E C I O , S E G U N T A M A K O 

O 

B O L S A P R I V A D A 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 

C o m e r c i o d e l o H o b a n o 
S E C C I O N D E F I L A R M O N I A 

S E C R E T A R I A 

Autorizada esta S e c c i ó n para celebrar una Fiesta Musical el viernes, 
cHa 6 del actual , a las ocho de la noche, se hace p ú b l i c o por este me
dio para conocimiento general de los señores Asociados. 

P a r a tener acceso al S a l ó n de Fiestas, será requisito indispensable la 
presentac ión del recibo del asociado o la correspondiente inv i tac ión , las 
que se fac i l i tarán en la S e c r e t a r í a General hasta el d í a anterior. 

H a b a n a , l o | de Octubre de 1916. 
SABINO S. CRESPO, 

S E C R E T A R I O . C 5746 alt 4 d . l o . 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 

C o m e r c i o d e l a K a l i a n a . 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 

S E C R E T A R I A 

A u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n p a r a c e l e b r a r u n a m a t i n é e e l p r ó x i 
mo D o m i n g o p r i m e r o d e O c t u b r e , se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i 
m i e n t o g e n e r a l d e los s e ñ o r e s A s o c i a d o s , p r e v i n i é n d o l e s lo s i 
gu iente : 

E s r equ i s i to i n d i s p e n s a b l e , p a r a l a e n t r a d a , l a p r e s e n t a c i ó n d e l 
r e c i b o d e l a c u o t a s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l a c t u a l m e s de S e p 
t i e m b r e , 

L a s p u e r t a s se a b r i r á n a l a U n a P . M . y l a M a t i n é e c o m e n 
z a r á a las d o s . 

E s t a S e c c i ó n e s t á f a c u l t a d a p a r a n o p e r m i t i r l a e n t r a d a y r e 
t i r a r d e l l o c a l a l a p e r s o n a o p e r s o n a s q u e e s t ime c o n v e n i e n t e s , s in 
q u e p o r e l lo t enga q u e d a r e x p l i c a c i o n e s d e n i n g u n a c l a s e . 

No se d a n inv i tac iones . H a b a n a , S e p t i e m b r e 2 9 d e 1 9 1 6 . 

A L F R E D O C A N O , 

K n T A D S E C R E T A R I O . 

d o s se r v - t : J ^ T / T 56 r U e S a a Ios s e ñ o r e s A s o c i a 
dos se p r o v e a n d e l T í t u l o d e I d e n t i f i c a c i ó n . 

C5699 2t-29 ld-1. 

O F I C I A L 
S E P T I E M B R E 30. 

O B L I G A C T O N E S . O B L I G A C I O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 

Comp. Ven. 

P o r 100 Por 100 

E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba . . . . 99% 101% 

E x : c u p ó n . 
I d . Id. id. (Deuda in

terior) 96 97% 
Obligaciones l a . Hipo

teca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . 104% 108% 

I d . 2a. Id. id 102 107% 
I d . l a . Hipoteca F e r r o 

c a r r i l de Cienfuegos N 
I d . 2a, Id. Id. . . t ., N 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 

Caibar ién N 
I d l a . F e r r o c a r r i l G i -

b a r a - H o l g u í n . . . . N1 
Bonos C a . Gas y E l e c 

tricidad de la Haba-

I d . id. Comunes . 

T h e Marianao W . and 
D . C o . (en circula
c i ó n ) 

Matadero Indus tr ia l 
(fundadores) . . . . . 

Banco Fomento A g r a 
rio (en crenlacien) 

Banco Terr i tor ia l de 
Cuba 

I d . id. Beneficiarlas . 
C á r d e n a s Ci ty Water 

W o r k s Company. . 
C o m p a ñ í a Puertos de 

Cuba 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Marianao 
C a . Cervecera Inter

nacional ( P r e f . ) . . 
Id . id. Comunes . . 
C a . Industr ia l de Cu

b a 
The Cuba Rai lroad Co 

P r e f 
Banco T h e T r u s t C o . 

of Cuba (en c ircula
c i ó n $550.000) . . . 

C a . Naviera (Prefer i 
das ) 

93% 100 
Ex-divldendo 

93% 96 
Ex-dividendo 

N 

N 

N 

80 
10 

120 
20 

N 

N 

60 Sin 

N 
N 

N 

N 

155 Sin 

98 
Exdividendo 
77 s in Id. id Comunes . . . 

Cuba C a ñ e Corpora
tion (Prefer idan) 94 S in 

Id . id. Comunes . . 62 70 
C o m p a ñ í a azucarera 

Ciego de A v i l a . . . 132% 145 

V a p o r e s á e t r a v e s é 

S E E S P E R A N 
Octubre 

2 Atenas , N e w Orleans. 
2 H e n r y M . F l a g e r , K e y West . 
2 Exce l s ior , N e w Orleans. 
2 Morro Castle, N e w Y o r k . 
2 K a r e n , Mobila. 
2 Josey. Estados Unidos. 
2 Olivette T a m p a y K e y West . 
3 H e n r y M . F l a g l e r , K e y West. 
3 San J o s é , Boston. 
3 Miami , K e y West. 
4 H e n r y M . F l a g l e r , K e y West . 
4 H a v a n a , New Y o r k . 
2 R e i n a M a r í a Cr i s t ina . Bilbao y 

escalas. 
3 Buenos A i r e s . Barcelona y es

calas. 
3 Conde Wifredo, Barce lona y 

escalas. 
4 Metapan, New Y o r k . 
5 H e n r y M . F l a g l e r , K e y W e s t . 
5 J u a n (extraordinario) Boston. 

5 Calamares , C o l ó n y Pto. L i 
m ó n . 

5 Miami , K e y West . 
6 H e n r y M . F l a g l e r . K e y W e s t . 
6 Olivette T a m p a y K e y W e s t . 
7 H e n r y M . F l a g l e r , K e y West. 
7 T u r r i a l b a , Bocas y C o l ó n . 
7 Miami , K e y W e s t 

S A L D R A N 
Otcubre 

2 Miami , K e y West . 
3 Olivette, K e y West y T a m p a . 
3 Atenas Bocas y Colón . 

N . G E L A T S & C o . 

JLQlllJLR, t 0 6 « t 0 a B J U N f i > t J E l t O a f t 

v o n a e m o . C H E Q U E S d e V I A J E R O S P . * . * 

e n t o d a s p a r t e s d e l round o. 

K J U B J k M A 

e r o s 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

S E 8 C I 0 N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó a K o * c a «ctti W r W w 
pagraodo i n t e r é s * * al t p j ( u m a L 

T o d a » eatm operac iones m i « d e n e i * c t n a n e t a m b i é n por « terreo 

t a 

( P A S A A I A P A G I r t A S I E T E ) • ( P A S A A L A P A G I N A C A T O R C E ) 

T H E T R U S T C O M P A N Y O f C U B A 

T K e ^ r M ^ l T 

O W P O 5 7 ~ T í A D A f t A 

€ \ interés de tres por c ímto <juf 
ohonamóí « i su Cufnía be Qhp 
tros, aumentará s u ; economías 

t a s Cutntas íorriente» <n í s t o 
3nstituctón, le facilitarán ta ma 
ñera be bcscnvolxxt ampliamente 
sus ncaccios 

fas Ca las te nuestra 23¿Deta bt 
5egurt5>a&. A pruebo be lebrones 
ü fuego, protegerán Stas palores/ 

^rratamjf l toboa Ine urnñr ioa 

pgrultarfa ítp Sanroa y (Lmeln. 

i 

L a Junta Direct iva do esta c o m p a ñ í a ha acordado repart ir un dividen
do de dos por ciento, (2 0|0) , sobre su :apitiil social, de las ganancias del 
tercer trimestre del corriente a ñ o . tncido el 30 de septiembre de 1916, 
que p a g a r á el 2 de octubre en sus oficinas, calle de Obispo 53, a los accio
nistas-que posean certificados a l portador; enviando checks a los que po

sean sus acciones inscriptas. 
Habana, 27 de septiembre de 1916, 

C6689 

R O G E L I O C A R V A J A L , 

Secretario. 
3t.-29 I d - l o . 

" E L I R I S " 

COMPAÑIA D E S E G U R O S M n T U O r CONTRA INCENDIOS. 
ESTABLECIDA EN LA H JANA DESDE EL AÑO 1855. 

Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 34. 

S O L O F I R M A R Y C O B R A R 
L a simplicidad de los C H E Q U E S D E V I A J E R O S de l a A m e 
rican Bankers Association, como forma de l levar su diaero 

cuando viaje, ea a lga que usted debe estudiar. 

P I D A N O S I N F O R M E S . 

L D E 
(DEPARTAMENTO DE CAMBIOS) 

O B I S P O y C U B A . - H a b a n a . 
T E L E F O N O A - 4 5 6 7 . 

Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es
tablecimientos mercantiles, devolvie ido a sus Socios el sobrante anual que 
resulta, despu'- de pagados los gastos y siniestros. 

$62.990.774.00 Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . 
Siniestros pagados po la Compañía, hasta el 31 de Agos

to de 1916 
Cantidad devuelta y que se está devolviendo a los So

cios como sobrantes de los años de 1909 a 1912. . . 
Sobrante del año 1914 que se devuelve en este de 1916 
Sobrante de 1915, que se devolverá en 1917 
Importe del fondo especial de reserva, consistente en pro

piedades, hipotecas. Bonos de la República, Láminas 
del Ayuntamiento de la Habana, efectivo en caja y ea 
los Bancos 

Habana. 1̂ de Agosto de 1916. 
E L C O N S E J E R O D I R E C T O R . 

ELIAS MIRO Y CASAS. 
C5238 80d-9 

1.759.369.92 

206.844.45 
20.816.37 
52.690.23 

438.510.73 

R U T A D E I * A F L O R I D A 
D I A R I A exceptuando loa domíniros y Jncves DKSDK ^ H-^BA^ÍA- TLA 
MAS D I R E C T A , RAPIDA. COMODA T L A MAS CORTA POR MAR PA
RA TODAS P A R T E S D E EOS ESTADOS O I D O S . — X * rut» oficial do 
correos entre Cuba y l®8 Estado» ünldoa. 

Por esta Ruta se puede Ir & cualquier punto reranlegro • » enalQuler OO-
lerio de los Estados Unidos, sin necesidad de pasar po» 1» cladaa «o 
Nuera York con sus niños. 

m d e ! a H a b a n a a N e w Y o r k 

i d a y v u e i i a $ 7 0 
VALIDO POR SEIS MFSES DESDE EL DIA DE LA SALIDA. 

Directo nln cambiar de trenes o eon prlrUeirlo de hacer J ^ J * * 
7 a la vnt-lta en WASHINGTON, la erran o interesante capital; BAX.TiJnt>-
R E , E I L A D E E F I A y demás «ludiide» en el camino. 
Desde Key West el mejor servicio, por Ferrocarril on masruíflcos 
polaclos Pullman. Todos de acero, oon alumbrado y abanicos MCC**»-
eost carros dormitorios con compartimientos camarotes y do 11 tora», ca
rro* restaurant» a la carta. 
P a n Informe», reservaciones y billete» dlrlftrss a te 

Peninsular and Occidental Steamsl i ip Co. 

Bernaza, 3. Teléfono A-9191. Habana, Cuba 
E L Q I N F . C U R R Y A G E N T E D E P A S A J E S 



OCTUBRE 1 DE 1916 
DIARIO DE LA mAiunA P A G I N A T R E S 

V i d a M u n d i a l 
L a llegada a M é j i c o , capital de la 

vecina R e p ú b l i c a del señor Represen
tante de la Argentina, Don 

Malbran ha sido una de las notas más 
interesantes de la semana. F u é salu
dado él con grandes muestras de ca
riño. Centenares de personas le reci
bieron en la e s tac ión . E l pueblo, al 
pasar el nuevo embajador por las ca
lles, rumbo a la residencia oficial, vi
toreábale sin t r e g u a . . . ¡Era el en
viado de una gran n a c i ó n latina! E l 
citado d i p l o m á t i c o , con sus declaracio
nes a la prensa mejicana, explica in
directamente el origen de ese home
naje : 
- — " L a R e p ú b l i c a del Plata , expu

so el embajador " p o r t e ñ o , " tiene orien
tada firmemente su pol í t ica exterior, 
en lo que a A m é r i c a se refiere. Apo
y a r á siempre a los pueblos libres de 
esta raza con energ ía y cariño. Nues
tra ac tuac ión en las controversias di
p l o m á t i c a s entre Estados Unidos y 
M é j i c o estuvo acorde con ese progra
m a . . . " 

L a Argentina, es cierto, impidió ca
si que la in tervenc ión armada de la 
R e p ú b l i c a del Norte fuese en Mé
j ico una dolorosa verdad. Estas de
claraciones del d ip lomát i co argentino 
corroboran, de manera amplís ima, los 
informes recientes del cable. Una nue
va potencia de primer orden aso
m a . . . 

Hace algunos años , quien estas lí
neas escribe, tuvo la vis ión de este po
der internacional que surje. Fué en 
Nueva Y o r k . Durante las fiestas del 
Hudson. E n la gran parada, rendido 
homenaje a Fulton, desfilaron aos 
c o m p a ñ í a s del ejérci to y de la ma
rina de la R e p ú b l i c a del Plata. Mo
zos robustos, soldados de empaque, 
con una maravillosa precis ión de mo
vimientos. Marchaban estas tropas 
tras de las alemanas, y a su espalda 
iban los cé lebres cadetes de West 
P o i n t . . . Y la Argentina se l l evó , 
por entero, los aplausos de la multi
tud. Superando en marcialidad y arro
gancia a los unos y a los otros. Dos 
grandes acorazados surtos en las aguas 
del cé lebre r ío , hablaban además de 
la fuerza ofensiva de la gran nac ión . 

¿ Q u é rumbos desconocidos puede 
recibir, por esta causa, la polít ica in
ternacional . . . ? 

U n a alianza de los pueblos latinos 
de Amér ica , sería hoy la prueba m á s 
hermosa del progreso de nuestra r a 
z a . . . 

L l a m a d a a grandes destinos, en la 
resolución de los futuros problemas 
internacionales de este Continente. . . 

¡Grandes destinos, a fe! L a evo
luc ión lenta de los pueblos, ha ido 
d á n d o l e a los de América un poder ío 
cada a ñ o m á s intenso . . . E l choque 
de las razas sajona y asiática, ele
vará al m á x i m o esa fuerza crecien
t e . . . . * 

Y este choque,—entre el Imperio 
del J a p ó n y la República del Nor
te—tantas veces anunciado, previsto, 
t e m i d o . . . es un peligro que no con

cluye nunca. Hace pocos d ías , al pa
sar, por New York , un alto diplo-
mático j a p o n é s , cuyo nombre, después 
de todo, no hace al caso, profirió pa
labras ex trañas , s imból icas , hondamen
te a m e n a z a d o r a s . . . Los cables m á s 
frescos hablan de esas manifestacio
nes con temor. L a preparac ión mi
litar de los Estados Unidos se inten
sifica. L a subida al poder de los 
Republicanos har ía que la . c c i ó n ex
terior de esa gran potencia adquirie
se un matiz imperialista muy marca
do. E l problema po l í t i co , en el te
rreno del derecho de gentes, se com
plica . . . 

E s t a aprec iac ión nuestra de la fu
tura pol í t ica norteamericana, si Mr. 
Hughes derrota en los comicios a Mr. 
Wilson, no es equivocada. E l propio 
candidato presidencial de los "repu
blicanos" la ha expuesto sin ambajes. 
Y el ilustre estadista que hoy rige la 
canc i l l er ía de Washington acaba de 
manifestar lo mismo. U n a carta de 
Mr. Wilson, publicada por los per ió
dicos neoyorkinos, en estos d í a s , y el 
contenido de la cual nos fué expues
to por el cable, dice a s í : 

" — E l triunfo de los republicanos 
equivale al lanzamiento de los Es ta 
dos Unidos en la g u e r r a . . . " 

No habrá querido decir Mr . Wi l 
son en la guerra europea; p e r o . . . 

E l porvenir, para todos, es incier
to. L a lucha de los pueblos de E u r o 
pa afecta de tal modo las finanzas, 
el comercio, las industrias y la po l í 
tica del mundo entero, que de mes 
en mes, se hace m á s s o m b r í o , m á s 
pavoroso el h o r i z o n t e . . . 

¡ Y no lleva trazas de acabar esta 
tragedia! Incendio formidable, que 
viene consumiendo estér i lmente ¡ la j u 
ventud mejor de las m á s adelantadas 
naciones, el ahorro de los pueblos 
m á s ricos, la c iv i l i zac ión de los m á s 
antiguos Estados! 

No lleva trazas de concluir aun la 
anormalidad. Inglaterra acaba de de
c larar: — " N i E s p a ñ a , ni el V a t i c a 
no, ni los Estados Unidos deben en 
estos momentos hablar de paz. Hacer
lo equiva ldr ía a mostrarle manifiesta 
enemistad a la Gran B r e t a ñ a . " 

Y Alemania, por boca de su C a n 
ciller, dijo hace unas horas a ú n : 

—"Alemania no puede oir propo
siciones de paz mientras no es té ani
quilada Ing la terra . . . Es ta n a c i ó n 
quiere alzar de nuevo su p o d e r í o so
bre los escombros de Europa . E s ella 
no só lo el enemigo nuestro, sino el de 
nuestros adversarios, italianos, rusos, 
belgas y f r a n c e s e s . . . " 

A s í e s tán las c o s a s . . . Mientras 
tanto, los aliados, a costa de cientos 
de miles de vidas, progresan poco a 
poco, en el Somme; y Alemania, com
pletado el equipo de m á s de tres mil 
zeppelines y submarinos, se apresta a 
destruir, desde el aire, todas las c iu
dades inglesas, al tiempo que los su
mergibles teutones hunden la marina 
mercante de la que fué tenida como 
reina de los mares. . . 

P a r a 

H a c e r 
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Henry Clay , bastante m á s conocido 

•en la Habana y en el resto del mun
do—excepto los Estados Unidos— 
como una marca de tabacoh que co
mo pol í t ico de talento y bril lante 
orador, asp iró el año 39 del'siglo pasa
do, a la candidatura para Presidente 
de esta Repúbl ica Se e m b r i a g ó 
fuertemente el día en que la Con
v e n c i ó n d e s i g n ó el candidato ;v se pu
so 'borracho como un L o r d , ' s e g ú n 
el dicho ing lés , pero con p r e v i s i ó n 
laudable no lo hi^o, después, sino an
tes de a des ignación, pensando que 
si sta le era favorable lo indicado 
era seguir bebiendo para celebrar el 
é x i t o , y s i había fracasado, estando 
alegre, res i s t ir ía mejor, "el rudo 
golpe de la adversa suerte. 

Hubo derrota, porque la Conven
c ión d e s i g n ó candidato a Harr i son , 
y Clay , a l recibir la noticia, e n s e ñ ó 
los puños , pateó y dijo-

—"Mis amigos no valen la p ó l v o r a 
y las balas que se gastasen en ma
tarlos. Es to es una rntriga d iabó l i 
ca; y ahora se quién me h a hecho 
tra ic ión ." 

E s t o lo relata Mr. J . B . Bishop, en 
un libro publicado en estos d ías y 
titulado: Presidentlal N o m l n a t í o n s 
and Elections; libro de l a mayor ac
tualidad ahora, cuando estamos— o 
e s t á n "ellos"—en una c a m p a ñ a , elec
toral para la Presidencia. Aunque Mi". 
Bishop califica su obra de "historia 
de las convenciones americanas, cam
p a ñ a s nacionales, i nnu curaciones," 
etc. no es m á s que un bosquejo del 
lado pintoresco de las costumbres 
electorales1; una recopi lac ión de a r 
t í cu los salidos en mr.gazincs. Lec tu 
ra interesante y divertida. 

S i Henry Clay t o m ó por lo t r á g i c o 
su derrota en la C o n v e n c i ó n del 39, 
Daniel Webster, otro hombre de mér i 
to, que fué vencido en l a Convenc ión 
del 51 por el̂  general Scott, el de la 
guerra de Méjico, t o m ó l a cosa por lo 
dramát i co y muy a pechos; y t a m b i é n 
su familia- E n ja casa, con la mala 
noticia entraron la tr isteza y el aba
timiento, y un amigo de Webster que 
tor-«ió al l í aquel día , dijo que "la co
mida se había parecido a la pr imera 
que se hace después de volver del en
tierro de un ser' querido y cuando se 
siente todo el valor de l a pérd ida su
frida." Webster se re t iró a su f inca 
de campo, donde mur ió a las pocas 
semanas. E r a gran orador y gran 
cbogado. Había' sido Secretario de 
Efttado. en 1841, del Presidente H a 
rrison, quien ten ía ¡a funesta m£mia 
de mechar sus m e n s a j e » y d e m á s oo-
cumer.tos oficiales con frases y he
chos de personajes griegos y roma-
nof. 

Webster combatía esta m a n í a ; y 
como estaba encargado de revisar los 
escritos dei presidemte, el iminaba de 
ellos el mavor n ú m e r o posible de 
personajes ^ la a n t i g ü e d a d c l á s i c a . 

U n a m a ñ a n a , a l sa l ir a la calle, un 
amigo le dijo: 

— " M r . Webster , tiene usted hoy 
mala cara. ¿ E s t á usted indispues
t o ? " 

— " H e p a s a d o — r e s p o n d i ó el Se
cretarlo—una noche terrible, cargando 
de c r í m e n e s mi conciencia. He estado 
matando senadores, tribunos de la 
plebe, triunviros, decenviros, c ó n s u 
les y p r o c ó n s u l e s . " 

Otro aspirante, y t a m b i é n hombre 
superior—porque as í como en P r a n -
cio quedaron s in ser a c a d é m i c o s Mo-
l i ére , Balzac , Gautier, F lauber t y 
Daudet, aquí se han quedado sin l a 
Presidencia, y que hubieran estado 
bien en la C a s a B l a n c a — f u é Seward, 
derrotado por Lincoln en l a Conven
c ión Republicana del a ñ o 59. Pero Se
ward ni se enfurec ió , como Clay , n i 
se a f l i g i ó , como Webster; a c e p t ó e l 
fal lo del destino y se c o n s o l ó con la 
S e c r e t a r í a de Estado, que le dló su 
vencedor, A b r a h a m Linco ln . T e n í a , 
sin duda, sangre sport lva; rec ib ió con 
ca lma l a noticia de que h a b í a perdi
do la partida, y en el acto escr ibió 
una m a n i f e s t a c i ó n para la prensa en 
l a que aprobaba el programa votado 
por la C o n v e n c i ó n y apoyaba al can
didato designado. 

No menos sportivo s e m o s t r ó B l a i -
ne, otra estrella de ¡a p o l í t i c a amer i 
cana, a quien el a ñ o 75 la C o n v e n c i ó n 
Republ icana s a c r i f i c ó para designar ¡ 
a Hayos , que nada t e n í a de cuerpo' 
luminoso. Antes de que la Conven
c i ó n acabase de votar, y cuando y a 
Bla ine se d i ó por vencido, t e l e g r a f i ó 
a Hayes su f e l i c i t a c i ó n . 

Mr. Rooseveit reserva su sporflsmo 
p a r a la caza de tapires, rinocerontes 
e h i p o p ó t a m o s ; en po l í t i ca no sabe 
"comprimirse." Cuando el a ñ o 11 se 
q u e d ó sin la candidatura republica
na, dijo que se l a h a b í a n "robado;" 
y esto iba contra el Presidente Taf t , 
s u amigo y protegido, que controlan
do l a Convesncíón Republicana, h a b í a 
hecho excluir de el la a algunos de
legados rooseveltianos. E n ese mis
mo a ñ o la Convenc ión D e m o c r á t i c a , 
en la que n i n g ú n candidato d i s p o n í a 
de tantos votos como Mr. C l a r k , el 
muy s i m p á t i c o Presidente de la C á m a 
r a de Representantes, d e s i g n ó candi
dato a Mr. Wi l son; y M r . C lark a tr i 
b u y ó s u derrota a "las viles v mali
ciosas calumnias del coronel W l i l l a m 
Jerai is B r y a n , de Nebraska." Sin 
duda, B r y a n d ló entonces el triunfo 
a Wi l son , y ahora é s t e , r e ñ i d o con 
B r y a n , cuenta con el apoyo decidido 
de C l a r k ; porque si l a don na es mó
v i l , el p o l í t i c o es a u t o m ó v i l . Acaso 
dentro de cuatro a ñ o s B r y a n , C l a r k 
y W i l s o n se entiendan para dar en 
t i erra con XJnderwood, que es el m á s 
respetable y discreto de los persona
jes d e m o c r á t i c o s . 

E n los primeros tiempos de esta 
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D O N D E S E V E N D E N : 
C A I J I U H jettÑA P O B R E : 
Nemesio Fernández esq. 
José García „ 
Alvarez y Rodríguez „ 
C A L L E C U A R T E L E S : 
Kamrta Naredo 
Bscandón y Ca. 
C A L L E CHACON: 
Melzoso y Ca. 
Manuel Fernández 
José Galego 
R. Cueto y Ca. 
C A L L E T E J A D I L L O 
Negrete y Lorenso 
Santiago Grieto 
García y Rodríguez 
José Rodríguez 
C A L L E EMPEDRADO 
Celestino Grana 
Jesús Pita 
Dopico Sobrinos 
Severlno Fernández 
Pérez y García 
Manuel García 
Claudio Conde 
C A L L E PROGRESO 
Indalecio Alvarez 
Juan Granda 
Bousono y Hermano núm 
C A L L E O ' R E I L L Y : 
Bengochea y Fdez. esq 
José Flores „ 
Serapio Usablaga 
Moya y Hermano 
Martín Orla 
Castelvl y Malet 
C A L L E EJÍNA: 
Jenaro Bellon y Ca. esq. 
C A L L E OBISPO: 
Rodríguez y Cerdldo esq. 
R., Bengochea y Ca. „ 
M. García, Care Ambos 
"Viuda de J . Rlcalt nflms. 
A. Sotelo, nfim. 

Panadería San José núm. 
C A L L E OBRAPIA: 
C. Fernández núm. 
Antelo y Hermano esq. 
Viuda de Ravlna „ 
Bernardo Prieto esq. 
Justo Blanco ,. 
Aurelio López „ 
González Hermano núm. 
C A L L E L A M P A R I L L A : 
Andrés Fernández esq. 
Manuel Bizoso „ 
José Martino „ 
José Anca ., 

esq. 

esq. 

esq. 

esq. 

esq. 

núm. 
esq. 

núm. 

Cuba 
Habana 
Monserrate 

Cuba 
Agular 

Cuba 
Agular 
Compostela 
Compostela 

Cuba 
Agular 
Habana 
Aguacate 

Mercaderes 
San Ignacio 
Coba 
Compostela 
Aguacate 
Villegas 
Monserrat« 

Villegas 
Villegas 
17 

San Pedro 
Cuba 
Agular 
48 L a Catalana 
Villegas 
86 

San Pedro 

San Pedro 
Baratillo 
Mundos 
4 y 6 
22 Santo 
mingo. 

31 

Do-

San Ignacio 
Habana 
Compostela 
Aguacate 
Villegas 
113 

Mercaderes 
Cuba 
Habana 
Bemaza 

C A L L E AMARGURA: 
José Santé esq. Compostela 
C A L L E T E N I E N T E R E Y : 
Enrique Fernández esq. San Ignacio 
Víctor Alonso núm. 24 
Fernández y González „ Agular 
Manuel Fernández „ Habana 
Boo y Ramas „ Compostela 
Reboredo y Hermano „ Aguacate 
Salvador Sabí • núm. 63 (Santa Te

resa) 
Maximino S. Julián „ Villegas 
Julián Balbuena ,. Bemaza 
Cabarcos y Hermanos „ Monserrate 
C A L L E BERNAZA Elíseo Diez 
José Sánchez 
Florentino Casero 
C A L L E E G I D O : 
Gutiérrez Mier, 

núm. 48 
núm. 47 
núm. 63 

núm. 17 La Constan
cia 

esq. Luz 
„ Jesús María 
„ Paula 

José Quelpo 
García y García 
Manjon y Hermanos 
C A L L E V I L L E G A S : 
Juan Alvarez núm. 80 
Ramfln Suárez Hnos. núm. 108 
Vicente P. Vergara núm. 113 
C A L L E AGUACATE: 
Manuel de Dlago núm. 74 (La 

Sordo y Echarez esq. 
Arredondo y Hermano „ 
Ramón Domdo núm. 
Manuel Oballa núm. 
C A L L E SANTA C L A R A : 
Manuel Orejas esq. 
José Prieto „ 
C A L L E L U Z : 
Emilio Troya esq. 
Brafia y Rodríguez „ 
Antonio Rivas „ 
Indalecio Sánchea „ 
Manuel Suárez „ 
Alvarez Rivera C a núm. 
Celestino Vázquez „ 
Manuel Obles „ 
Abellelra Hermano „ 
C A L L E ACOSTA: 
Suárez y Lozano esq. 
Merino y Otegul „ 
Feliciano Fiero „ 
José M. Angel (S. de la 

Viña) 
Joaquín Díaz „ 
C A L L E M E R C E D : 
Rodrigo Santos esq. 
Fermín Suárez „ 
Fernández y Fernández „ 
Braña y Rodríguez „ 
José Núñez núm. 
Telesforo Martínez esq.. 
C A L L E J E S U S MARIA: 
Pedro Nicolás esq. 
José Díaz „ 
José Torres núm. 
Ramón Fernández esq. 
José Regó „ 
C A L L E P A C L A : 
Enrique Gutiérrez 
García y Hermano 
Francisco Santillá 

Aguacate 
Villegas 
112 
117 

Oficios 
San Ignacio 

Inquisidor 
Inquisidor 
San Ignacio 
Habana 
Damas 
61, panadería 
Aguacate 
Curazao 
Villegas 

Cuba 
San Ignacio 
Damas 

Compostela 
Curazao 

Oficios 
San Iguacio 
Cuba 
Damas 
76 
Picota 

Habana 
Damas 
105, Panadería 
Compostela 
Picota 

esq. San Ignacio 
„ Cuba 
„ Damas 

C A L L E SAN ISIDRO 
Jesús López 
Iglesias y Molina 
Benito González 
Francisco Fernández 
C A L L E CONDE: 
García Hermanos 
C A L L E P I C O T A : 
Indalecio Alvarez 
PLAZA D E L P O L V O R I N : 
Fernando Ntstal núm. 22 
Sanjurjo y Co. 
Sanjurjo y Hermano. 
García y Guidarus 
Menéndez y Lorenzo. 
B A R R I O D E L A PUNTA: 
Orla y Hermano esq. Morro 50 

esq. Damas 
„ Habana 
„ Compostela 
„ Picota 

esq. Compostela 

esq. Fundición 

Genios y Ba
luarte 

Cárcel y Morro 
Prado 39 

Antonio Premo 

Eduardo Valle 
J . García Lago 
CALZADA D E L MONTE 
Antonio Bouza 
Víctor Alonso 
Varona y Felto 
Maximino Suárez 
Pedro Queralta 
Gómez Slfierlz 
Antonio Bouza 
Calixto Salazar 
Martín Hermanos 
José Fernández 
Francisco Arredondo esq. San Joaquín 
C A L L E R E I N A : 
L a Aveja Cabana 
L a Villa 
José Vallina 
Israel Pons 
Cruz Baguer 
Tomás Extra 
E l Cetro de Oro 
J . Martínez 

esq. Zulueta 
núm. 8 (La Ceiba) 
núm. 48 

esq. San is'lcolás 
núm. 100 

., 124 
„ 217 
.. 197 

2K;» 
278 

núm. 15 
,. 21 

esq. Manrique 
„ San Nicolás 
„ Campanario 
„ Campanario 

núm. 103 Campanario 
,. 155, Casa Re

vuelta 

Bernardo González núm. 

Barrera Aldasora Ca. esq. 
Manuel Garrido núm. 

José Sánchez, almacén 

Luis Cabrera núm. 
Martínez y Hermano esq. 
José Peña „ 
Rafael Gómez „ 
Sánchez Hermano „ 
Porto y Díaz „ 
Antonio Ferrer „ 
Alonso Hermanos „ 
C A L L E GALIA NO i 
E l Brazo Fuerte núm. 
L a Eminencia núm. 
E l Bombero „ 
Ricardo Novoa esq. 
L a Flor Cubana núm. 
Cuba Cataluña „ 
E l Progreso del País „ 
Luciano Alvarez „ 
L a Cubana núm. 
Claudio González esq. 
Joaquín Fernández „ 
C A L L E DRAGONES: 
González y González esq. 
Dionisio González „ 
García Hermanos „ 
C A L L E SALUD: 
Manuel García esq. 
Esteban Sabio (La Sa

lud) núm. 
Benito Díaz esq. 
Aurelio Iwipez „ 
Golmar y Baqués „ 
Adolfo Gómez „ 

C A L L E ZANJA: 
Rafael Cueto esq 
Rústelo Hermanos „ 
M. Diez Hermano „ 
"Valentín Pérez „ 
Severlno Rodríguez „ 
Manuel Méndez „ 
Anastasio García núm. 
Urbano Fernández „ 
José Hevla „ 
Fernández Hermano „ 
C A L L E SAN J O S E : 
Bernardo Loredo esq. 
José Rodríguez „ 
Laureano García „ 
Vlctorlo Fernánde» „ 
Manuel QOmez „ 

116^ (La Dia
na) 

Reina 
187, frente L a 
Plaza < 
Loa Pobres, 
Zanja 

114 
Barcelona 
San José 
San José 
San Miguel 
Concordia 
Virtudes 
Trocadero 

132 
124 
120 
Barcelona 
96, San José 
97 
78 l 
Animas 
9, Trocadero 
Trocadero 
Lagunas 

Rayo 
Manrique 
San Nicolás 

San Nicolás 

65-C 
Lealtad 
Escobar 
Gervasio 
Marqués 

zález 
Gon-

L a India núm. 
Alejandro Eanlella esq. 
Miguel Abadía (Pana

dería) „ 
José Granda „ 
Benigno Pazos „ 
Ramón Fernández „ 
Fernández y García „ 
C A L L E ANIMAS: 
Juan Quintero ei 
José Sancbez 
López Hno. La Zahona 
Ricardo Martínez 
Castañón y Hermano 
Corbelle y Rodríguez 
Leonardo Sánchez 
Francisco Fernández 
Modesto Grafia 
Joaquín Atonin 
Luis Villarmca 

83, S. Nicolás 
Manrique 

Lealtad 
Lealtad 
Escobar 
Gervasio 
Oquendo 

Zulueta 
Industria 
Crespo 
Blanco 
San Nicolás 
Perseverancia 
Escobar 
Escobar 
Lealtad 
Perseveiancia 
Gervasio 

C A L L E LAGUNAS: 
José Rios esq. 
Dionisio González „ 
Jesús Méndez „ 
José Caneda „ 
José Dopico „ 
José Valiela „ 
Enrique Prieto „ 
C A L L E B E L A 8 C O A I N : 
H . Sánekas 
Díaz y Rodríguez esq. 
San Julián y Rodríguez „ 
Ramóu Crespo „ 
Manuel Castellanos núm. 
C A L L E SAN L A Z A R O : 

S. Nicolás 
Manrique 
Campanario 
Lealtad 
Escobar 
Escobar 
Gervasio 

Neptuno 
Animas 
Concordia 
Poclto 
366 

L A 

U H D E R W O O D 

D E B R O N C E . 

La máquina de escribir 
ideal para los países tro
picales. 

No hay corrosión po
sible. 

En uso en las escua
dras de los Estados Uni
dos, Inglaterra, Italia,Ale
mania y Francia. 

Pida pormenores 

J. Pascual-Baldwin 
Obispo, 101 

L o s d o c t o r e s S o u s a 

y A r ó s t e g u i 

iDOOTOR BKNKSÍÍO S O U S A 

Rayo 
Manrique 
Campanario 
Escobar 
C. del Paseo 
Gervasio 
106 
Aramburo 
Hospital 
Castillejos 

Amistad 
Manrique 
San Nicolás 
Gervasio 
Gervasio 

José María Ramos esq. 
Bernardo Alonso „ 
Antonio Gutiérrez núm. 
Gustavo García Hno .• esq. 
Manuel Cuervo ,, 
Aurelio Diaz „ 
Rosendo Lorenzo „ 
Revoreda y Hermano „ 
Vicente López „ 
José Fernández Hno. „ 
C A L L E I N D U S T R I A : 
Bernardo Alonso esq. 
Rodríguez y López „ 
Celedonio Díaz „ 
Salvador Díaz „ 
Manuel Plata núm. 
C A L L E CONSULADO: 
Juan Campella esq. 
Sánchez y Co. núm. 

C A L L E B A R C E L O N A : 
Braulio Díaz esq. Amistad 
C A L L E SAN R A F A E L : 
José María Azpltarte esq. 
Riera y Pérez „ 
Manuel Rodríguez „ 
Manuel Fernández „ 
Victoriano Vilanova „ 
Eduardo Préstamo nflm. 

C A L L E R I C L A : 
González y Hnos. 
C A L L E S O L : 
Asenclo Ugalde 
Julián Fernández 
Manuel Nuevo (La Luí 

sa) 
José Alvarlfio „ 
Francisco González 
Braña y Rodríguez „ 
López y Hermano „ 
Tomó y Hermano 

cesa) 

esq. Oficios 

Fran-

esq. San Pedro 
Oficios 
Inquisidor 
San Ignacio 
Habana 
Compostela 
Compostela 

Santa Clam mi-
mero 39, pana
dería. 

C A L L E A N G E L E S 
L a Guardia nflm. 12, Estrella 
P L A Z A D E L VAPORI 
Santiago Rulz nflm. 

Elias Alfonso esq. 
Francisco González „ 
Manuel Ramos , 
Victorio Blanco „ 
Miguel Sotelo nrtm. 
José Méndez esq. 
C A L L E SAN M I G U E L : 
Pedro González esq. 
José Fuente „ 
Ramón González „ 
Segismundo Fernández „ 
Nicaslo Gutiérrez „ 
Agular y Co. nflm. 
Jesfls C. Pórtela esq. 
C A L L E NEPTUNO: 
L a Montañesa esq. 
Daniel Diaz „ 
Jiménez y Nüfiet ., 
Pablo Orejas „ 
L a Milagrosa ., 
Alonso García „ 

. Alvarez y Relgosa „ 
I Euseblo Alonso núm. 

Rayo 
San Nicolás 
Manrique 
Manrique 
Lealtad 
113 (La Reu
nión) 

Gervasio 
Gervasio 
M. González 
Soledad 
164 
Esoada 

Cárcel 
Blanco 
131 y S. Nicolás 
Manrique 
Perseverancia 
Lealtad 
Lealtad 
Escobar 
Aramburo 
Marina núm. 4 

Jaime Fernández 
Evaristo Eirea 
Daunan García 
Bernardo García 
Carlos Pérez 
José Pouslco 
Pablo Planas 
Facundo Trelles 
C A L L E A G U I L A : 
José González 
M. NazabaJ 

32. Por Galla-
no 

29. Por Gallan© 
10. Por Reina 
Por Aguila 
Por Aguila 
Por Dragones 

en el Centro 
Id. 
id. 

esq. Estrella 
núm. 118 (El Trata

do) 

Jesús Rodríguez esq. 
C A L L E CONCORDIA; 
García Hermanos esq. 
Ramón Maseda „ 
Gutiérrez y Fuentes „ 
Santiago Castañón „ 
Manuel González „ 
C A L L E V I R T U D E S : 
L a Purísima Concep-

clón núm. 
Sucursal L a Montafie-
José Cabro núm! 
Ramón Combarro esq! 

Industria 
San Nicolás 
Manrique 
Gervasio 
Gervasio 
133 (E l Rosal) 
Escobar 

Industria 
Amistad 
San Nicolás 
Manrique 
Campanario 
Escobar 
Gervasio 
200. M. Gonzá

lez 
Oquendo 

Amistad 
San Nicolás 
Campanario 
Lealtad 
Perseverancia 

29, (Panadería) 

Industria 
46 
San Nicolás 

Félix González 
C A L L E COLON: 
Manuel Guerrelro 
Juan Laureiro 
VARIOS: 
Avellno González 

García y Hnos. 

García y Hnos. 

García y Hnos. 

Juan Gutiérrez 

Manuel Alvarez 

Ricardo Suárez 

García y Hnos. 

Robustiano González 

Benigno Maseda / 

Manuel Ramos 

Ramón García 

Angel Alvarez 

Toyos Silvege 

Sucursal de la Viña 

Francisco Torriente 
Villoch y Vives 

Vicente López 

Ramón González 

Vicente López 

Pedro Suárez 

José Montero 

esq, 

esq, 

Genios 
Refugio 
Trocadero 
Bernal 

127, S. Rafael 

Genios 
171 (E l .Diora
ma) 

Virtudes 
Industria 
Crespo 

(Arsenal y Cien-
fuegos) 

Vives y Figu
ras 

" Maloja 141 y 
Lealtad 

ña. fronte Pla
za La Purísl-
wa Concepción 
Peña Iv e r y 
Lealtad 

Condesa y Cam
panario 

(Aguila y Puer
ta Corrada) 

(Cárdenas T 
Misión) ' 

Franco y Ma
loja 

(Subirana y Si
tios) 
Sitios y Oquen

do 
(Crl st in a y 
Concha) 

(Franco y Pe-
ñalver) 

i (Laguernela y 
Princesa) 

del Monte, 
o.35 

Estóvez 114 
Sta. Rosa y g 
Gregorio 

Estévez y Fer-
nandlna 

llomay y Cá
diz 

Romay y Ze-
queira 

Alcantarilla v 
Suárez 

Cienfuegos y 
Corrales 

E l señor Alcalde Municipal d« es-» 
ta ciudad h a nombrado a l notabia 
doctor Benigno Sousa, Cirujano D i 
rector del Hospital Munic ipal . La; 
d e s i g n a c i ó n no ha podido ser m á * 
acertada, por tratarse de un facu l ta 
tivo que en su p r á c t i c a ha dado tan-* 
tas y tan evidentes pruebag de b v é 
competencia y de la per ic ia con qua* 
rea l i za las operaciones m á s d i f í c ü ^ 
y arriesgadas con un é x i t o s iempre 
satisfactorio. E n e l Hospital da» 
Emergenc ias y en l a C l ín i ca que d i r i 
ge con el doctor F o r t ú n , h a demos 
trado ser no solo un cirujano de grant 
pericia, sino t a m b i é n un c l í n i c o nota-t 
aie. A l frente del Hospi ta l M u n l c n 
pa l c o n t i n u a r á prestando sus v a l i o s a 
s imes servicios a las clases pobres y¡ 
demostrando sus conocimientoa y ha-i 
bll idad y per ic ia en l a c i r u g í a . 

Fe l ic i tamos a l D r . Sousa por ETT 
merecido nombramiento y al señot^ 
Alcalde Muincipal por haberlo nom-* 
brado. • 

Igualmente merece ger felicitado e j 
s e ñ o r Alca lde por haber nombrado' 
t a m b i é n Cirujano de dtoho hospltalu 
a l doctor Gonzalo A r ó s t e g u i y Gon
z á l e z de Mendoza, a quien tambiéT». 
le damos l a enhorabuena. E l doctor 
A r ó s t e g u i es un joven de reconocida 
competencia y c irujano h á b i l y ex* 
porto. 

J o a q u í n Gi! del Real 

E n el vapor "Miami" r e g r e s ó ayer, 
a esta capital nuestro querido com
p a ñ e r o de r e d a c c i ó n el s ^ o r don Joa
q u í n G i l del R e a l , en c o m p a ñ í a de stí 
dist inguida esposa l a señora María 
T e r e s a T r i a y de G i l del Real y «n» 
preciosa h i j a M a r í a T e r e s a . 

E n v i a m o s a l culto escritor y bon* 
dadoso c o m p a ñ e r o nuestra más cor, 
dial bienvenida as í como un respe-*' 
tuoso saludo para »u digna c o m p a ñ e ^ 
r a y adorada h i j a . 

D e l a S e c r e t a 

D E N W a r A D E E S T A F A 

A r t u r o Gremonel se p r e s e n t ó ayet» 
en las oficinas de la P o l i c í a Secretaf 
denunciando que el a ñ o de 1914, resl-; 
dlendo en el Hotel L a s V i l l a s , fuai 
detenido y conducido a Matanzas , 
donde cumpl ió condena d© un a ñ o yj 
ocho meses por ejercicio i legal de 1^ 
p r o f e s i ó n de m ó d i c o ; que a l mardhai* 
p a r a el lugar precitado e n t r e g ó ali¡ 
d u e ñ o de dicho establecimiento c i e a 
pesos oro e s p a ñ o l , setenta y dnco e n 
plata y cien moneda americana, de-' 
jando el recibo del d e p ó s i t o en unt; 
baúl que quedó ©n dicho hotel y q u « 
al regresar ahora h a l l ó eu baúl vio* 
lentado, f a l t á n d o l e e l recibo de d e p ó * 
sito, y que e l d u e ñ o v e n d t ó la casa» 
m a r c h á n d o s e para el campo. 

U N A R R E S T O 
E l detective Cubas a r r e s t ó ayer al¡ 

Antonio Gamillo, vecino de Somerue^ 
los 19, por estar reclamado en causa 1 
por lesiones por J u e z Correcclonali 
de l a S e c c i ó n Segunda. 

U N A D E N U N C I A 
Leopoldo Casado Cervantes, vecino 

de San Rafae l n ú m e r o 152, se presen 
t ó ayer era las oficinas de l a P o l i c í a 
Secreta acusando a un sujeto que p u 
lu la por lo sal rededores del Ayunta 
miento y es jorobado, de haberte m*\ 
tafado 15 pesos que 1© d l ó para que !«( 
sacara una l icencia . 

U s e e s e n c i a 

" J A Z M I N D E V E N t C I A " 

L a M e j o r 

C5736 I d l o . 



\ C U A T R O 
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ÍA P r e n s a 
Se habla todoe los d í a s de frandea 

electorales cometido» por e l partide 
conservador, y se protesta como «¿s 
de oeo j se profiereu arrwnaTaia. 

Pees en C a a i a g ü e y los cimncholios 
liberales prosperan de ta l modo, qae 
el s e ñ o r S á n c h e z Bat i s ta presidente 
del partido Conserrador en s q n e l U 
prorinc ia ha t^ínido que dir ig ir a loá 
correligionarios nn manifiesto del 
que tomamos las ai^uiontes l ineas: 

La Dirección Klectr»ral de nuestro Parti
do ,en tfiK'to, ha descubierto y compro
bado xin F R A U D E plantemio, para reall-
«arlo, por nuestro» adreraoríos políticos, 
«o la Junta Municipal Electoral de Cama-
gfley. consiste en T R A S L A D A R a un nú
mero de correllgionarioa del Barrio on que 
notoria 7 realmente viren, a otro Barrio 
distante, lo que equivale a una comple
ta EXCURSION electoral, porque en la 
hipótesis improbable de que a tiempo se 
advirtiera quiénes aon los correligionarios 
asi trasladados, de manera fraudulenta, 
y éstos pudieran y qulaier.in ir a votar 
«1 día de las elecciones al Colegio Elec
toral del Barrio de su nueva "residencia," 
nunca serla posible que votaran todos, 
ya que—como complemento—habrían ' de 
ser protestados e impedidos de votar, en 
su mayor parte, por no residir,—como 
realmente no residirían—en el Barrio en 
que aparecieran ileRalmento Inscriptos.... 

TambWn en Nuevltas hemos descubierto 
etro F R A U D E análogro, consistente en pe
dir E X C L U S I O N E S de electores inscriptos 
en Camasüey para inscribirlos en aquel 
Término Municipal, habiéndose comproba
do que muchos de los que asi se quiere 
•xelulr del Registro Electoral, son ton-
•erradores domiciliados en este Munici
pio, que no han pensado siquiera en cam
biar sn residencia al lugar para donde se 
proyecta llevarles fraudulentamente. 

Y a se ve que en nuestros partidos el 
que no corre, vuela. 

E l s e ñ o r S á n c h e z Bat i s ta descu
briendo ose fraude ha «v i tado tremen
dos dis^uatos CD las elecciones pró
ximas. 

' El'querido poeta y n o t a b i l í s i m o pro-
r i « t a don L u í s G . U r h i n a , escribe 
desde Madrid al Heraldo de Cuba, y 
habla de una cinta c i n e m a t o g r á f i c a 
«obre l a novela de Blasco I b á ñ e z , 
' Sangre y Arena'*. 

Y dice: 

L a cinta cinematográfica será probable
mente muy vistosa y mostrorá la Espafia 
en que sueSan, desde principios del siglo 
pasado, los países transplrinaicos: la Es
pafia de. pandereta, con sus toreros, sus 
gitanos, sus procesiones, sus corridas, sus 
rejas sevillana—hiero, flores y luna—todo 
el cuadro pintoresco que los románticos 
franceses—Musset, Gautier. Dumas—pusie
ron frente a la épica y sombría VEspaña 
que en sus dramas y poemas soñó Hugo. 

De ese modo, persistirá tal ver una Es
pafia falsa, y si no falsa. Inferior, retra
taba .Inculta en un ambiente polirromn-
do por su sol, su sangre, las sodas y los 
mantones de sus mujeres, y el topado pá
lido de sus vinos andaluces. Hay en esta 
Espafia, que parece una Ilustración da 
abanico, mucho de verdad y mucho de 
mentira; pero, a todas luces, visto asi 
este pueblo, por el lado de la alegría y 
del color, no presenta sino un lado sólo 
de su exlstejicla, el menos digno de estu
dio y el que se presta a interpretaciones 
más torcidas. De) otro lado de la Espa
ña de pandereta y abanico, do tapiz go
yesco y de pintura de género, está un 
pueblo serlo, laborioso, vigoroso, que se 
prepara al resurglmienao y lo espera. Y 
muy útil serla, y acabarla con muchas le
yendas, presentar al pueblo español por 
el anvcn»o noble de su esfuenso y su re
constitución, untes que por el reverso pin
toresco de sus págriclas y desenfados. 
Buena obra haría quien llevase, del libro 
y del folleto y del articulo de periódico, 
a la pantalla cinematográfica, esta elo-

R o p a d e C a m a 
I n g l e s a 

L a que pide todo el 
mundo, per su finura, su 
belleza y buena cal idad. 

Sábanas cameras, medio ca
meras, para solteros, que no 
quedan cortas en las camas, 
porque tienen el ancho y el 
largo que deben tener; tam
bién las hay de medidas ex
tras, fundones j cuadrantes 

D E L I C I O S A 

satisface el gusto más exigen
te, por la clase especial de 
la tela coc que está hecha. 

L A Z E L A 
Podría cubrir con el inmenso y 

variado surtido de flores que tiene, 
el trayecto que recorre el Ferroca.-
rril Centra l . E l gusto m á s exigente 
satisfará su deseo-

L A Z A R Z U E L A 
„ Neptuuo y Campanario , 

D E L I C I O S A 
S O L O C U E S T A U N 

P O C O M A S Q U E 
L A R O P A D E 
C A M A C O 

R R I E N T E 

S E V E N D E 

EN TODAS LAS TIENDAS 
BUENAS. 

S i no aprovechan esta o c a s i ó n lo* 
guajiros, ahora que todo e s t á caro, no 
t e n d r á n derecho m a ñ a n a a quejarse 
ó* la miser ia . 

Se puede comer de balde y vendej 
a buen precio sus productos. Atlecr 
dan a l consejo del p e r i ó d i c o vuelta-
bajero. 

Hemos recibido, de manos del mis* 
mo autor, que acaba do llegar de C a 
narias, su t i erra natal , un tomo de 
p o e s í a s muy bellas, muy sentidas y 
dulcemente rimadas, con el t í t u l o d^ 
.Alta p lá t i ca , 

E l autor, don Franc isco Izquierdo, 
muy joven, y no promete ser . sino 

que es ya , un eximio poeta. H a reci
bido elogios sinceros y calurosos de 
maestros insignes como Ricardo L e ó n , 
Antonio Maura, Jacinto Benavente y 
otros, y no hay m á s Que leer las poe
s í a s del joven Izquierdo p a r a conven
cerse de qu© aquellos elogios son j u s 
tos. Tienen sus versos ¡fit faotura y el 
corte de lo^ poetas c l á s i c o s y la sent i -
biUdad delicada. l a serenidad de j u i 
cio y l a g a l l a r d í a de ia frase de ¿os 
poetas eximios. 

Reciba nuestra enhorabuena e l se
ñor Izquierdo. 

i f t iBlCAMS 

u s e a 

KM V K E T A i 
= M E X I C A N O 

D e s d e W a s h i n g t o n 

. Del Doctor 
FíWx Martín E»p<m 

( V I E N E D E L A T R E S ) 

(que es el legitimo) 

No es una tintura. No 
contiene nitrato de pía. 
ta. No mancha la piel ni 
ensucia la ropa. 
6e uta como cualquier 
otro aceite de tocador 
y d e v o l v e r á al pelo su 
color natural, ya 
"RuWo", "Castafio* « 
"Negro". 
Se garantiza so 
tado. "Cuidado con las 
Imitaciones. 

No admita otro 
(De venta Boticas y 

P e r f u m e r í a s ) . 

G 4 f ~ Id—12 

A L P A R G A T A S 
C O N R E 6 0 H D E 

TELF. 

A G U L L Ó 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
Ricardo Moré 

INOENIEUÜ INDUSTRIAL 
txJoto 4« Mefociados d« ¿larcas j 

Patentes. 
Karattu». 1. altas. Teléfono a-6439 

. . Apartado número 798 
os nsoe cargo üe los sicutentes trabajos: 
««morios y pianos de Invento». Solicitud 
ae patentes de Invención. Ueaistio de 
SSÍ-0?^ W^ujos y Cli^bés de marcas, 
rroplédaa Tñtelectnal, Recursos de alza-
Vi'c IuríoriI1«a perlcUles. Consultas. GRA-
i i a . Kesistro de marcas y patentes en 

E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 

FLOR Q m - F I M E S 
T e l é f o n o A-5463..~.Apartado 1392. 

cuente actividad de la España nuera. E l 
espectátulo perderla quizás, eu visión ar
lequinesca, pero ganaría, de fijo, en ver
dad, en humanidad y en dignidad. Los 
extranjeros se veríán obligados a modi
ficar su Juicio, y hacer rectificaciones so
bre las clásicas estampas de la España del 
estoque y la muleta; la liga y la nava-
Ja, la devoclñn y la blasfemia, el baile 
flamenco y la sensiblera copla. Esta es 
la dol "género chico;" también existe le 
del "género grande." Y esa, cabalmente, 
que es la valiosa, es también la descono
cida. Ojalá que se pensara en serlo acer
ca de los medios de propaganda para re
coger la novela de la torería y el gitanis
mo, y extender la historia de la fábrica 
y del taller, del suelo y del espíritu aten
tamente cultivados... 

A s í hablan los que tienen un con
cepto claro y despejado de las cosas 
que describen; demostrando que tie
nen el alma l impia de vanidades y 

i rencores, y u n a dosis de afecto sufi
ciente para hacer just ic ia a todos. 
Quien no ama a un p a í s no percibe 
de é l m á s que loa defectos y las dia
tribas que otros le han lanzado; s in 

ver n i comprender sus virtudes y sus 
bellezas. 

Hispano-americanos ilustrados co
mo Urbina , Mohcno. P a l m a . Rodó , 
Ugarte , Diego, el gran R u b é n Diario 
y otros saben amar su patr ia y su 
raza con el c o r a z ó n abierto a todas las 
generosidades nobles y saben juzgar 
y amar y fust igar nuestros vicios na
cionales con c a r i ñ o de hermanos, y no 
publicistas fantoches como Ingegnie-
ros y a l g ú n otro, que solamente co
nocen de E s p a ñ a los lugares comunes 
t toritos por plumas adocenadas. 

D'ce L o Fratern idad , de P inar del 
R í o : 

Sembrar artículos de comer, cuanto más 
se pueda, es un buen paso que darán los 
agricultores, pues de esa precaución de 
ellos, todos tenemos una buena parte, da
do que no carecen de la comida y pue
den vender y di» esas ventas abaratar la 
vida de los demás, y en particular la de 
los Jornaleros, que ton el jornal que ga
nen puedan llevar a sus casas lo necesa
rio para las atenciones de sus necesida
des. 

Si el país se presta para obtenerlo co
mo ya está probado, ;,por qué no hemos 
de procurar hacerlo, cuando tantos benefi
cios presta a ios que lo cosechan y loa 
ronsv.mldores? 

Pensar que puedan abaratarse '.os ar
tículos de primera necesidad, sería una 
aberración imperdonable, pues además 
que la guerra europea continúate y con 
caris de extenderse más, los pueblos o 
naciones que nos rodean, poco pueden 
ayudarnos, porque ellos pasan por igual 
rasero y para largo rato, y afio shan de 
cruzar después que la paz sea general. 

E I > R E Y D E L A S C A L L E S E S T R E C H A S 
OUteBcto entre roed».: 97 pulgada». Capacidad: 2 Toneladas. 

Vme d« los AÜTOCABS de Volteo do U .„ 
BI ACTOCAB coa C a r e n a de V O L T E n T * * ^ COmmnr''' 

a lea Contratistas y Kesoclantes de Carbón i, Venldo B Ber un» gran ayuda 
de traatporte. y r«"«lucido grandemente el eosto 

E l tiempo que emplea en Wantar y ótm 
grúa del AUTOCAR, es m e a » . 4 * 80 teg nndorT!Car ^ cafga c<>mP,«ta con l» 
mismo motor del carro. 8a manejo es senciUi i fu*r«a motrls se obtiene del 

SEGURIDAD E X E L S E K V ^ O T S m ^ i r i n ^ 
CABKOriJBIA A SU GUSTO. Vnvnrv^ " ' " A D DE CONSTRICCION. 

"X.OÜS.TK A QCIENER T 

D I S T R I B U I D O R E S P A R A C U B A 

F R A N K G . R O B 1 N S C o . O B I S P O Y ^ l A B A N A . 

On Certi f icado de M é r i t o 

D r . Fi lomeno R o d r í g u e z . 
Certif ico: Que en muchas ocasio

nes he empleado la Peps ina y R u i 
barbo Bosque, con tal é x i t o , que no 
duílo a s í testimoniarlo a- su prepa
rador. 

Matanzas, 5 de enero de 1912. 
L a "Pepsina y Ruibarbo Bosque" 

tT. el mejor remedio en el tratamiento 
d« la Dispepsia, Gastra lg ia , Diarreas , 
Vómito8> Neurastenia G á s t r i c a , Gases 
y en general todas las enfermeda
des dependientes del e s t ó m a g o e in
testinos. 

¿i 

R e g a l a d o 
S e e n v í a 

— U N L I B R O — 

T I 

A T O O O S L O S H O M B R E S 
O U E L O P I O A N . - ^ T O D O S 
L O N E C E S I T A N . - E S M U Y 
I N T E R S 6 A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O . M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 

i 

r e p ú b l i c a no h a b í a convenciones para 
designar caowWdatos; y acaso, como 
dijo un V i r r e y do M é j i c o . . . P e r o hay 
que contar c ó m o y por q u é lo dijo. 
E n e l siglo diez y ocho, cuando ve
n í a n a A m é r i c a aquellos v irreyes de 
casaca y p e l u q u í n , que tomaban rapé , 
uno de ellos, en M é j i c o , d e s p u é s de 
dar p o s e s i ó n a su sucesor y de entre
garle cierto b a s t ó n h i s t ó r i c o , le dijo, 
cuando se quedaran solos ante las ta
zas de chocolate, otra t n s t i t u c i ó n de 
aquei algio amable; 

"—^Exce lent í s imo S e ñ o r : en este 
p a í s , que V . E . v a a gobernar desde, ^ 
hoy, no hay just ic ia ni moralidad n i ü , * ' e o • " • P * * « e n t a n t e « M»ela« jr M«*> 
v e r g ü e n z a ni leyes ." . . ****** A y a r t a O » N ú m . 47, Matanzas. 

Y añad ió , d e s p u é s de una pausa y 
g u i ñ a n d o el ojo: 

— " N i maldita la fal ta que hacen; 
porque, ai las hubiera ¿ d e q u é vivi
r í a m o s los Infelices V i r r e y e s ? 

A s í , a los bosseg o caciques pol í 
ticos americanos, en la infancia y 
pr imera juventud de esta n a c i ó n no 
les h a c í a n fa l ta las convenciones, por
que ellos, en suis c o n c i l i á b u l o s , se 
encargaban de designar los candi
datos; y como é s t o s no eran peores 
que los que d e s p u é s h a habido, es 
bastante probable que tampoco a l pue
blo americano le hiciesen fa l ta las 
convenciones. 

— L e é s t a s — ¿ y c ó m o n o ? — se apo
deraron los caciques, que nunca se 
duermen, y organizaron y perfeccio
naron ei sistema. L a pr imera con
v e n c i ó n f u é la del partido a n t i m a s ó -
inico, reunida en Fi ladel f ia e l a ñ o 30; 
luego vino, e l 31, l a Republ icana, ce
lebrada en Balt imore, l a cual d e s i g n ó 
candidato para Presidente a Henry 
Clay , que entonces, p e s c ó l a candida
tura, pero ¡no la Presidencia. Pag de 
chanco I Y el ñaño 32, t a m b i é n e 
aqluel la ciudad, f u n c i o n ó l a Conven
c i ó n D e m o c r á t i c a , la del general 
Jackson. E s t e IO.CTÓ imponer a su 
partido l a reg la de los dos tercios," 
que los republicanos no tienen y que 
p a r a los d e m ó c r a t a s ha s4do urna ca
lamidad,- y sigue s i é n d o l o ; porque 
p a r a ser . designado candidato hay 
que recibir los dos tercios de los vo
tos emitidos, lo cual só lo «e h a con. 
seguido, algunas veces, d e s p u é s de 
muchas votaciones. 

Aquel general Jackson no e r a , en 
verdad, escrupuloso. E n otra conven
cióla que hizo convocar, t a m b i é n en 
aquella ciudad del Maryland, e l a ñ o 
35, estaban representados todos los 
Estados menos 01 de Tennessee; y 
como esta r e p r e s e n t a c i ó n era de uti
lidad p a r a que constase que a l l í ha
b í a hablado la voz de todo el pueblo, 
los tenientes y m u ñ i d o r e s del Pres i 
dente Jackson conquistaron a un ciu
dadano de Tennessee, que h a b í a ido 
a divertirse a Balt imore, para que, 
sin documentos, tomase en l a Con
v e n c i ó n la r e p r e s e n t a c i ó n de los de
m ó c r a t a s de aquel E s t a d o ; como as í 
lo hizo, y d ió en favor de V a n Bu
r é n , que era el candidato de Jackson, 
los 15 votos—usurpados—de que dia
p o n í a . 

L inco ln era escrupuloso, pero ce
r r a b a los ojos p a r a no ver las triqui
ñ u e l a s electorales de sug amigos y 
admiradores. Es tos , en la C o n v e n c i ó n 
Repubicana de a ñ o 60, no jugaron 
limpio para derrotar a Seward , que 
contaba con muchos delegados del 
E s t e , entre ellos I03 de Nueva Y o r k , 
donde era popular. Sus partidariogi 
neoyorkinos fueron a Chicago en 
g r a n n ú m e r o , provistos de u n a baroda 
de m ú s i c a , uniformada con esplen
dor, d e t r á s de la cual desfilaron por 
las calles. E l p ú b l i c o a p l a u d i ó esto, 
que era nuevo entonces; y ellos, h a 
lagados, desfilaron tanto, que cuan
do fueron a la C o n v e n c i ó n p a r a sen
tarse, en calidad de espectadores, 
encontraron todos los puestos ocupa
dos por la gente de L i n c o l n ; grave 
contratiempo, porque el p ú b l i c o es 
llevado a las convenciones p a r a que 
aplauda cuando ee oye el nombre de 
t a l o cual aspirante, y sobre todo 
cuando se le propone p a r a l a candi
datura. Y dicen a i d ia siguiente los 
p e r i ó d i c o s : "Smith tuvo una o v a c i ó n 
de 12 minutos; a Johnsor lo aclama
ron 14 minutos y 34 segundos." E s t a 
parte de la f u n c i ó n estuvo bien pre
parada por los amigos y m a n a g e r » 
de Lincoln . Situaron en puntos es tra
t é g i c o s de la vasta eala dos indiv i 
duos, de voces e s t e n t ó r e a s , p a r a ini
ciar la g r i t e r í a , y dividieron a los gri 
tadores en dos secciones, cada una 
de las cuales descansaba, mientras la 
otra se d e s p a ñ i t a b a , con lo que l a 
ac lamac ión f u é m á s ruidosa y se 
p r o l o n g ó m á s que l a hecha a Se . 
•ward. 

¿ N o s e r í a mejor dejarse de con
venciones, de charangas y de desfi
les callejeros y que el Congreso e l i 
giese e l Presidente, como se hace en 
F r a n c i a ? A eso ee o p o n d r í a n los p©-
Mticians, no los altos, ai no los de 
mediana • inferior c a t e g o r í a , que 
manipulan las machines y que d i . 
r í a n , como el V i r r e y de M é j i c o : " ¿ D e 
q u é v i v i r í a m o s ? " 

X . Y . Z. 

f L o e s c r i b i ó i 
e l D r . M a r t í n , 

famoso especialista de Londres. 
Trata de la roas cruel enferme* | 
dad que sufren loa bombres, " 
Ies ensena a prevenirse de ella, 
a curarse y a inmunizarse. 

S e m a n d a 
-EN SOBRE CERRADO— 

S I N T I M B R E A L G U N O . 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A C S A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 
APARTADO 163Z-HABANA. 

ACOMPAÑESE E S T E ANUNCIO. | 

E S T A B L O D E L U Z Í I L M L S Í J Ñ C L A Í 

O A I t R U A J E S D E L U J O i E N T I E R R O S , ^ O D A ^ J ^ f ^ Z O l ^ E T O . 

TELEFONOS' í : ! ™ * : " M A * ™ G O R S I N O mmm. 

P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 

D I S P U E S T O S P f t R ' H E 1 . 2 Y 4 B O V E B M 

F , E S T E B A N . M A R M O L I S T A T E L E F O N O F - 3 1 3 3 

D . 

E L S E Ñ O » 

P . Y S A N P E L A Y O 
H A F A U L E C I D O 

Y dispuesto su entierro para hoy, domingo, primero de Octubre, 
a las cuatro de la tarde, los que suscriben, viuda, hijos y demás fa
miliares y amigos ruegan a las personas de su amistad se sirvan 
acompañar el cadáver desde la casa mortuoria, Luz, 1 y medio. Víbo
ra, al cementerio de Colón, favor que agradecerán eternamente. 

Habana, 1 de Octubre de 1916. 
T o m a s a Corra le s v iuda de P . S a n Pe layo; A u r o r a P- San Pelayo viuda de 

• Ohilds (ausente ) ; R a m ó n P e l a y o ; Isabel , María l a n a d a , Panchita, 
Miguel A n g e l , Oscar , Consuelo, A b e l , Adolfo, Guillermo y T o m á s P . 

i S a n Pelayo y Corra les ; Mr. John Mal lon; Angel García M a r t í n e z ; M i . 
' guel B a u z á ; Victoriano S u á r e z ; J a i m e Carbonell; J u a n Fomseca; 

Marcel ino D í a z de Vi l l egas ; Pedro Bustil lo; W . W . La ir ton (ausen
t e ) ; Augusto Grupe; Sabas E . A l v a r é ; Vida l Serna (ausente); doc

tor ' B a í d o m e r o Pichardo; doctor Raimundo Menocal. 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

P 171 1 O 

E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : L a c o r o n a d e b i s c u i t 

F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 

R O S Y C O . S O L N U M . 7 0 

E S T A B L O " M O S C O U " = 

C a m i a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 

C o c h e s p a r a e n t i e r r o s . d f c O BZf\ V i s - a - v i s . c o r r i e n t e s 9 8 . 0 0 
b o d a s y b a u t i z o s a ]7 • V / I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o _ $ 1 0 , 0 0 _ . 
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D e P a l a c i o 

L A S H O R A S D E O F I C I N A 
E l s e ñ o r Secretario de la Presiden^ 

cia m a n i f e s t ó ayer a los reporters, 
que el s e ñ o r Presidente de la R e p á -
blica no h a b í a resuelto a ú n i a soli
citud referente a las horas de ofici
nas. 

C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
P o r d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Prasiden-

tc de la R e p ú b l i c a se han citado a 
los s e ñ o r e s Secretarios de Despacho, 
para e l Consejo que se e f e c t u a r á el 
lunes en D u r a ñ o n a . 

E L M I N I S T R O D E C H I L E 
E l martes p r ó x i m o v i s i t a r á a l se

ñor Presidente de l a R e p ú b l i c a , en [ 
Palacio, e l Minis tro de Chi le , s e ñ o r [ 
Alberto Yoachan , quien e m b a r c a r á el 
día 7 p a r a V e n e z u e l í ^ 

E l A lca lde Municipal de Vuel tas 
ha comunicado a la S e c r e t a r í a de Go
b e r n a c i ó n que en uq establecimiento 
de h e r r e r í a situado en las afueras del 
pueblo f u é muerto el vecino Bruno 
Montes de Oca, por disparo de re
v ó l v e r . 

E l hecho se cree casual . 

D e S a n i d a d 

I N F O R M E D E D E S R A T I Z A C I O N 
E l s e ñ o r ' .indo del V a l l e , Jefe 

dei Negociarlo ? D e s r a t i z a c i ó n , ha 
elevado a l Director de Sanidad el re
sumen decenal de los servicios pres
tados por el mismo. 

L a s ratoneras en uso diarios fue
ron 1699; se obturaron con cemento 
y piedrac picadas e inyectaron con 
gas cianhícTrico 143; ei n ú m e r o do 
ratas capturadas f u é de 1.118, siendo 
examinadas 536; no resultando n in

guna sospechosa de peste. 
E l total de ratas capturadas du

rante lo que va de a ñ o asciende a 
39.773, y el total de lag capturadas 
desde el 5 de marzo de 1914 hasta e l 
presente, a 136.111. 

V i c e c ó n s u l d s M é j i c o 

Se h a concedido A u t o r i z a c i ó n da 
estilo a l señor Vicente K e n d ó h Qui-
jano habi l i tándole para que pueda 
i j e r c e r las funciones de V i c e c ó n s u l 
de Méj ico en la Habana. 

APUESTA 

Id-lo. 

Vario* prohombre!! de la gran panera 
antnriana han formado nna sociedad sin 
"llmlter" y sin "Incorporated" en nln^nna 
parte, para contrarrestar las apnestns que 
en estos días se han cruzado referente 
a cnftl grupo de bellgrernnteg europeos 
perderá en la actual guerra. Los asturia
no» antedichos, no apuestan nada en lo 
concerniente a la puerra, pero si apuestan 
dar de guadua toda la sidra el gaitero que 
puedan chupar a los que acierten el nfi-
mero exacto de botellas que durante el 
afio actual se ha recibido d» la rica sidra 
el araitero. Kecibe los acertijos el licen
ciado sefior Betcta en el caté L a Indepen
dencia, de Reina y Belascoaln. 

Cbas. 9. Thrail Electrical Cootracting Co. 
L A M P A R A S 

W E S T I N G H 0 U 5 E 

B O M B I L L O S 

Tenemos un completo surtido da 
efectos e l é c t r i c o s en general en can
tidades proporcionales a l a demanda. 
A l por mayor y a l detal l . 

Instalaciones e l é c t r i c a s garantiza
das con o s in l á m p a r a s y sns acce
sorios. 

Elevadores de carga y pasajeros. 
Electrif icaciones de ingenios. 

Chas. R. Thrail Eléctrica! Cootracting Co. 
M. O N S E R R A T E Y N E P X U N O 

Teléfonos.—flíiciaa; A-9520,—Tleoía: A-7515 

O r n a m e n t a c i ó D de Cemento para J a r i e s 

Jarrones , bancos, estatuas, p é r g o l a s » cenadores, e t c , etc. 

M e l ó n de Cemento dejarle Botllant. 
F R A N C O Y B E N J U M E D A . T E L E F O N O A-8728. — H A B A N A , v 

C 6 C 9 2 a i t 1 4 ó — 3 

C U A N D O V D . d e s e e a l e j a r d e « u m e n t e j 

a l g o q u e n o l e s e a g r a t o , f u m e u n a ¡ 

c r e m a d e l a ' ' N A U T I L U S " i 

— y d i s i p a r á e l m a l r a t o * 

C5748 aJt. 4d.-lo. 

O P T I C A " M A R T I " 

L4 CASA D£ OPTICA HEJOfi MONTADA ES CEBA 

La qoe fabrica los 

cristales para I i 

vista, la qae D&S 

barato reode. 
I A qno cuenta con un ópttoo. rm~ 

y a e x p e r i e n o i » y eatoOtos ban «ido 

ennados doro nte 10 aSoe a l lado 

del conocido oculisTa. 

S A N I O S FERNANDEZ 
ros rpoonocimientot «on 

Si sufro de l a Tlsta o ne> 

espejuelos tenga ia IKW-

dad do pasar por nuestra casa y 

q u e d a r á complacida. 

L U I S F . M A R T I Y H N O . 
E G I D 0 , 2 - B , entre C O R R A L E S Y A P O D A C A — 

T e l é f o n o A - 5 2 0 4 
Agencia Ofeban* A - ^ t M . 
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H A B A N E R A S 

E L U L T I M O C O M P R O M I S O 

De d ía en d í a . . . 
As í van las notas de amor. 
Y a los cronistas hemos acabado por 

adoptarlas como tema fijo, como asun
to cotidiano, a c o g i é n d o l a s con la se
guridad de que siempre han de produ
cir un interés , un agrado y una cu
riosidad. 

L a s noticias de nuevos compromi
sos se han sucedido unas tras otras, a 
diario, con prodigalidad excepcional. 

Anunciados el viernes los de Us 
señori tas Vicentica Barraqué y Jose. 
fina V á z q u e z con los j ó v e n e s Pan-
chito Pons y Aracelio Collazo Her
n á n d e z , respectivamente, hacíase p ú 
blico ayer el de la linda mademoiseile 
Lourdes L ó p e z Gobel y el primogénti-
no de los distinguidos esposos doctor 
Domingo M é n d e z Capote y María C h a -
pie, joven muy estudioso y muy inte
ligente que en el a ñ o próx imo te re
cibirá de abogado, la misma carrera 
en que tanto ha brillado su ilustre 
padre. 

Quedaba para cerrar el capítulo de 
Septiembre un compromiso último. 

E s muy s impát i co . 

Se refiere a una señorita de nues
tra mejor sociedad, bella y esbelta hi
ja de Oriente que desde su apar ic ión 
en los salones ha sido siempre muy ce
lebrada por su delicadeza, gracia y 
espiritualidad. 

No es otra que Anita Vinent. 
H a sido pedida la mano de la se

ñorita Vinent para el señor Adr ián 
M a c i á y Barraqué , perteneciente a 
nuestra juventud m á s distinguida, y 
que por su c o r r e c c i ó n , por su trato 
y por su caballerosidad goza de gene
rales s impat ía s . 

Ante la respetable señora Isabel de 
la Torre V i u d a de Vinent , y presente 
el hermano po l í t i co de esta dama, se
ñor R a m ó n G . Mendoza, hizo la pe
t ic ión oficialmente el padre del sim
p á t i c o joven, el caballero amable y 
cumpl id í s imo don Narciso M a c i á , pre
sidente del Casino Españo l y persona 
muy relacionada en nuestros princi
pales c í rcu los sociales y mercantiles. 

C ú m p l e m e ya , d e s p u é s de consigna
da la grata nueva, enviar mi felici
tac ión a la gentil Anita Vinent y su 
venturoso elegido. 

C A P I T U L O D E V I A J E R O S 

S a l i ó el Saratoga ayer. 
Figuraba entre su numeroso pasaje 

el opulento hacendado, d u e ñ o del gran 
central Senado, en C a m a g ü e y , don 
B e r n a b é S á n c h e z . 

E m b a r c ó también en el vapor de la 
W a r d Line el señor Antonio Mesa P la -
sencia. V i c e c ó n s u l de Cuba en Liver
pool, a quien a c o m p a ñ a b a su joven y 
bella esposa, Zaida M o n t a ñ é z , con sus 
encantadores hijos. 

Y una adorable señori ta . Culi S á n 
chez, a la que tuve el gusto de salu
dar en el hotel Flor ida antenoche. 

V a con sus señores padres. 
Hace sus preparativos de viaje una 

dama tan distinguida como Leopoldi
na Lu i s de Dolz, la esposa del ilustre 
Jefe del Partido Conservador, quien 
se dirige a Nueva Y o r k para una tem
porada de un mes. 

Tiene dispuesto embarcar el miér
coles para la gran metrópo l i del Nor-

¿ Queré is tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
el clase «AM de M E S T R E Y M A R T I -
N i C A . Se vende en todas parte». 

te el joven y elegante matrimonio E r 
nesto Longa y Carmen Arós tegu i . 

Y se despide el s á b a d o para Guate
mala el Ministro de Chile con objeto de 
presentar sus credenciales ante el go
bierno del Presidente Estrada Cabre
ra. 

A c o m p a ñ a al distinguido d ip lomát i 
co su esposa, la joven e interesante 
dama argentina Carmen Saldias de 
Yoacham, quien deja en esta sociedad 
muchos afectos y muchas s impat ía s . 

V a n por la v ía de Nueva Orleans. 

Entre los que llegaron ayer en el 
correo de la Florida se cuentan las 
distinguidas señori tas E m m a Vi l lav i -
cencio, S a r a h Gutiérrez de Cél is y 
Georgina Mart ínez con los conocidos 
j ó v e n e s Rodolfo Gutiérrez de Célis y 
Garlitos Pichardo, hijo és te del señor 
Presidente del Tribunal Supremo. 

Regresan todos de una temporada 
en las M o n t a ñ a s que ha sido por ex
tremo agradable. 

E n el mismo vapor llegaron los 
distinguidos esposos Antonio Arturo 
Bustamante y Cristina Montoro. 

S e espera m a ñ a n a en el Oiivette, 

V e n t a E s p e c i a l 

Solamente h a s t a el 2 0 de Octuiire -

1 5 y 2 0 % d e d e s c u e n t o e n l o s p r e c i o s f i j o s 
q u e m a r c a n l a s p i e z a s . C o m o s i g u e : 

C A M I S O N E S 

C U B R E C O R S E S 

J U E G O S I N T E R I O R E S 

C A M I S A S D E D O R M I R 

C O M B I N A C I O N E S 

P A N T A L O N E S J 

0 

2 0 
0 

o 

E x c e l e n t e o p o r t u n i d a d p a r a l a s n o v i a s y l a s 
d a m a s e n g e n e r a l , q u e p o d r á n a d q u i r i r r o p a 
i n t e r i o r , e n p e r f e c t o e s t a d o , m a g n í f i c a , c o n 

g r a n d e s d e s c u e n t o s . 

M a i s o n d e B l a n c 
O b i s p o , 9 9 . T e l . A - 3 2 7 8 

A r m e r o 
"VADIA 

AGUAJÍ, ufe 

N o t e d e s a n i m e s ; 

N o t e e n t r i s t e z c a s ; , 

T e n f e y t o m a 

G l i c o - C a r n e 

C O N C E N T R A D A E S T E V A , 

Engordarás como yo. Recuerda como era de 
anémica y delgada. Estaba empobrecida física
mente y ahora, ya ves, una hermosura. 
GLICO-CARNE CONCENTRADA ESTEVA, es un pode
roso reconstituyente, antineurastenico, aperiti
vo, que hace vigorosa a la mujer debilitada. 
Preparado por J . Santamaría, de Barcelona. 

TODAS L A S FARMACIAS LO TIENEN. 

deposito principal en Cuba: Droguería S j J U J o s é 

HABANA 112. TELEFONOS A-2886 y A-7198. 

con sus encantadoras hijas Carmel ina 
y Arsenia, al licenciado J o s é Alfredo 
Bernal . 

Y llegan en el Cristina de un mo
mento a otra la señora Viuda de F r a s 
co del Va l l e con sus hijos, entre é s 
tos Natica, la señori ta tan interesante 
y tan distinguida. 

Viene en este vapor el amigo que
ridís imo Rafae l M a r í a Angulo. 

Regresa de S a n S e b a s t i á n . 

D í a s . 
Son hoy los de una dama. 
Me refiero a una pianista de gran 

valer, tan admirada siempre como De-
lia Echevarr ía de Margarola, a la que 
mando un saludo. 

C o n mis felicitaciones. 

E n perspectiva. . . 
U n a boda es tá concertada. 
E s la de la señorita L u i s a Cabello 

y el joven Alfredo C a m p ó , que se 
ce l ebrará el segundo s á b a d o de me», 
a las nueve de la noche, en la capi-
Uita del Carmelo . 

Boda s i m p á t i c a . 
^ ^ 

Mario de la Vega . 
E l joven y distinguido oficial de 

U S MEJORES MUEBLES 

Bslascoaln, 28. Tel A-5698 

G A R O S A Y A L O N S O 

C5716 ld-1 . 

L i b r o s d e T e x t o 
Ya se han recibido en la libre

ría de José Albela el surtido com
pleto de obras de texto para el 
curso de 1916 a 1917, no compre 
sus libros sin antes pedir el pros
pecto con sos precios. 

Librería de José Albela, Belas-
toaín número 32-B. Apartado 
511. Teléfono A-5893. Habana. 

C5525 lt-18 12d-19 

N O G A S T E S U D I N E R O E N C O M P R A R U N 

P I A N O D E M A R G A E S C O C I 
Cuando usted puede adqu'r ír los afamados R . S. H O W A R D o 

J O H N L . S T O W E R S en pagon mensuales de $12, $15 y $20. E s t o s 
bien conocidos pianos son cont i t iu ídos especialmente para 1̂ c l ima 
tropical con caoba nativa de Cuba , teniendo todas sus partes m e t á l i 
cas de bronce y cobre y siendo é s t o s garantizados por veinte a ñ o s . 

A l adquirir usted un piano de estas marcas no solamente lo ha
ce usted a criterio propio sino que t a m b i é n bajo 1̂ mismo juicio de 
m á » de sois rail famil ias en esta R e p ú b l i c a que poseen estos pianos. 
E L S E S E N T A P O R C I E N T O O E T O D O S L O S P I A N O S N U E V O S 
Q U E H A Y A C T U A L M E N T E E N C U B A S O N D E L A S F A M O S A S 
M A R C A S " R . S. H O W A R D " Y " J O H N L . S T O W E R S " . 

Tenga cuidado en que otros comerciantes no le e n g a ñ e n a l ofre
cerle otro piano, pues ellos saben perfectamente que los R . S. H O 
W A R D Y J O H N L . S T O W E R S son mejores y esto lo comprueba que 
hace tres a ñ o s trataron de e n g a ñ a r al públ ico con Imitaciones, pero 

©1 Gobierno t o m ó cartas en e l apunto y dio los derechos a 1A propio-
dad industrial a los verdaderos propietarios de dichos nombres. , 

Es tamos ofreciendo l a sumo de $1,000 ( M I L P E S O S M. O . ) a l a 
persona que logre la d e t e n c i ó n y condena de quien venda una imita
c i ó n d» dichos perfectos pianos. 

P A S E A V E R L O S O P I D A C A T A L O G O S . 

J o h n L . S t o w e r s 

( M a r c a regis trada Düm. 30 .252) 

S a n R a i a e l , 2 9 
HABANA. 

R . S . H o w a r d 

( M a r c a r e g i s t r a d a mira. 31.489) 

nuestra Marina de Guerra guarda ca 
ma desde hace varios d í a s a conse
cuencia de una fuerte a f e c c i ó n gri
pal. 

A su residencia del Vedado acuden 
a visitarlo amigos y c o m p a ñ e r o s nu
merosos. 

Mis votos por su restablecimiento. 
^ 

Programa del d ía . 
L a m a t i n é e de la A s o c i a c i ó n de De

pendientes en sus e s p l é n d i d o s salo
nes. 

Teatros y Cines func ionarán d ía y 
noche ofreciendo variados e s p e c t á c u 
los de todos los g é n e r o s y para todos 
los gustos. 

S e bai lará en el Vedado Tennis Club 
d e s p u é s del match que ha de efectuar
se en los terrenos de Carlos I I I entre 
dos novenas formadas con players de 
la ar is tocrát ica sociedad. 

E n Fausto, la grandiosa cinta P a s i ó n 
Gitana, en la tercera tanda. 

Y la velada de Miramar, como la 
de todos los domingos, con muchos 
atractivos. 

Estará a n i m a d í s i m a . 

Enrique F O N T A N I L L S . 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

L a s e ñ o r a Mercedes Puyol , que tie
ne a su abrigo a la n i ñ a F r a n c i s c a 
Zabala, h u é r f a n a de padre y madre, 
solicita el ingreso de é s t a en un asilo. 

Por vecinos colindantes del Depó
sito Municipal 8e ha elevado una que
j a contra la existencia de la jau la 
destinada p a r a la recogida de perros, 
en virtud de que la v ida de ese ve
cindario en muchas cuadras cercanas 
a los Fosos se hace imposible, toda 
vez que d í a y noche, y especialmente 
por las madrugadas, los aullidos cons 
tantea de los perros a l l í recluidos 
molestan grandemente a esos veci
nos . 

Por otra parte, el gas que se em
plea para dar muerte a esos perros 
se esparce una vez abierta la cáma
r a donde se les asfixia, llegando a 
todos los hogares cercanos. 

Piden los vecinos que tan justa
mente se quejan, que esa jau la de 
perros sea ret irada a l a f inca ' ' L a 
Rosa", lugar distante y t a m b i é n de 
propiedad munic ipal . 

E l s e ñ o r Gaspar L . Canseco se ha 
quejado a la A l c a l d í a de que por é l 
Departamento de Impuestos se trata 
de cobrarle por segunda vez el im
porte de unas licencias que y a ha s a . 
tisfecho, como lo demuestra con el 

C O N C U R S O B E R T I N I 

En l a c a l l e y en la c a s a 

" J A Z M I N D E V E N E C I A " 

D e l i c i o s o o l o r 

C5736 I d l o . lt.-2 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

F I N D E T E M P O R A D A 

Heros y Go. San Rafael, 31 

L i q u i d a m o s t o d a s l a s t e 

l a s d e v e r a n o a p r e c i o s 

i n c r e i b l e s 

8 S 8 

U l t i m o m o d e l o A m e r i c a n a c o l o r 
m a r i n e r a e n $ 1 . 9 0 . I d . b l a n c a 

b l a n c o $ 2 . 9 0 $ 2 . 9 0 

A s i m i s m o l i q u i d a m o s t o 

d a l a r o p a d e S r a . y n i ñ o s 

c o n u n 5 0 p o r c i e n t o d e 

d e s c u e n t o 
B a t a s M u s e l i n a 

$ 3 . 0 0 y $ 3 . 5 0 

l a G l o r í e t i C u b a n a . T e l . A - 3 9 6 4 
Tejidos, Sedaría, Peifumaría y Goníecciones 

C5ÜS3 4d-30. 

A V I S O A l P U B L I C O 

S O B R E L O S P I A N O S 

H O W A R D 
4 é 99 

Se advierte al público que el Almacén de Pianos de V T U 
DA DE CARRERAS, ALVAREZ Y Ca., Suspenderá la ven-
ta de los legítimos pianos de la marca "HOWARD," inscrita 
en la Oficdna de Marcas y Patentes de Washington, hasta 
que se resuelva por los Tribunales de Justicia el pleito que se 
ha establecido contra un comerdante de esta plaza que ha 
obtenido como nacional la inscripción de dicha marca. 

VIUDA DE CARRERAS, ALVAREZ y Ca, oontinuarán 
la venta en su Almacén en la calle de Aguacate núm. 53 de los 
afamaílos piaaos BALDWIN, ELUNGTON, HAMILTON, 
y MONARCH. de la poderosa fábrica The Baldwin Piano Co. 

E L M I E R C O L E S , 4 DE OCTOBIiE. EK E L TEUTRO " P A Í R E Í " 

¿ E n q u é g e n e r o , e n e l d r a m á t i c o o e n 

e l c ó m i c o , p r e f i e r e U d . a l a B e r t i n i ? 
C . 5678 5d.-28. 

recibo adjunto, y que esto le ha ocu
rrido y a otras veces. 

E l s e ñ o r Bernardo G o n z á l e z ha 
pedido ingreso en la Academia de 
M ú s i c a para sus hijos J u l i á n , G e r t r u 
dis y J u a n . 

L a s é p t i m a e s t a c i ó n de P o l i c í a ha 
dado cuanta del derrumbe de una pa
red en la casa Glor ia 135. 

E l s e ñ o r Francisco Penichet, veci
no de San Mariano y San Buenaven
tura, ha pedido alumbrado p ú b l i c o 
para dicho llagar. 

E l Jefe Loca l de Sanidad ha pasa
do una c o m u n i c a c i ó n a la A l c a l d í a 
ordenando ciertas obras sanitarias 
en el D e p ó s i t o Munic ipal ; ai propio 
tiempo reitera la demol í | i ó n de unos 
cuartos en la calle de Dolores junto 
a l a z a n j a *n l a V í b o r a ; y adjunta 
loa certificado sde habitabilidad de 
las casas siguientes: Industr ia 106 y 
108; N entre 17 y 19; Herrera" entre 
Reforma y Guasabacoa y Maloja 179. 

R O M A 

L a gran casa de don Pedro Carbón, 
"Roma", O'Rei l ly 54, ha recibido 
gran n ú m e r o de p e r i ó d i c o s i lustradoi 
y Modas para la e s t a c i ó n de o t o ñ o y 
los magazines de Nueva Y o r k que 
vienen muy intese&antes. Y en per
fumes ha recibido esencias y polvos 
de log m á s en boga; p e t r ó l e o crista
lizado p a r a el pelo, j a b ó n de flor de 
s a ú c o , agua de colonia de Atkinson 
exquisita, y muchas novedades de to
cador para las damas de la buena •6? 
ciedad. V a y a n a verlo, y de paso po
d r á n adquirir los libros y revistas 
que han llegado. 

L I B E R A L E S 
E n todo mit in l iberal debe t o m a n * 

el l icor llamado " U n i ó a Liborai'*, MT 
luiiable y r i q u í s i m o . 

A b a n i c o " M I F U T U R O " 
Por sus colores de moda, unidos a sus varfUaje» y paisajes, e » e l aba* 

blco m á s elegante que se ha fabricado en la actual temporada. 
P í d a n l o s en todas las tiendas y a b a n i q u e r í a s de l a Repúbl i ca . 
Ventas a l por mayor, en e l a l m a c é n do « L A I N D U S T R I A L A B A N I 

Q U E R A " , donde nuestra numerosa clientela, h a l l a r á expuesto u n selecto 
surtido de abanicos de todas clases, tanto nacionales como extranjeros. 

C a l v c t y L ó p e z 

Fá&ricfc Cerro 559. Apartado 683. Aimacén: Muralla 29. 
s C 6 U 9 ld -8 «WT 

B u e n a R e c o m e n d a c i ó n 

indique usted la casa de más garantía, "La Abeja Cubana," 
Reina, 15, Teléfono A-4385, los víveres de despensa son los 
más selectos, igualmente en especialidades hay un extenso 
surtido. 

A C A B A D O D E R E C I B I R 
dátiles superiores, higos gigantes, pasas para postres, quesi-
tos del Camagüey, clase extra de 2 y 4 libras, past" italia
nas quince clases distintas. 

" L A A B E J A C U B A N A " 

R E I N A . 1 5 . T E L E F . A . 4 3 8 5 

C5711 2d-80 2t-20 

R e c o r d a d E s t e 

P a q u e t e 
Ninguna otra medicina en el 

mundo, exclusivamente para muje
res, ha hecho tantas curaciones 
verdaderas m se ha vendido en tan 
grandes cantidades como el Com
puesto Vegetal de la Sra . L y d i a E . 
r i n k h a m . 

Miles de mujeres han recuperado 
la salud con este remedio, cuya 
brillante historia es por mér i to . 

L a mujer que e s t á enferma y sufre 4, 
excusa en seguir sufriendo pues no hay duda alguna 
de que este antiguo y gran remedio cura los males 
femeninos. 

Cárdenas , Prov. de Matanzas, C u b a . — " E s t u v e 
sufriendo por muchos años de males en el ú tero y 
en los ovarios y segu í tratamientos que me estu- . 
vieron dando notables m é d i c o s por espacio de 12 años . Estos tratamientos 
no me curaron y finalmente, los doctores opinaron que era necesaria una 
operación, pero yo no accedí á ello. 

" D e s p u é s de leer un folleto que publ icó U d . d e t e r m i n é probar el C o m 
p u e s t o V e g e t a l d e l a S r a . L y d i a E . P i n k l i a m aunque sin f é alguna, pero 
después de tomar siete pomos estaba curada. Es to sucedió hace seis años 
y desde entonces no he experimentado la menor molestia Antes de tomar 
su remedio t en ía todos los años fuertes dolores en el vientre los cuales me 
obligaban á guardar cama por espacio de tres meses. S ó l o siento no haber 
conocido antas su medicina pues me hubiera evitado muchos sufrimientos 

Puede Ud. hacer públ ico este testimonio para beneficio de las mujeres 
que sufran. Cualquiera mujer puede venir á verme ó escribirme. Es tov 
segura que la c o n v e n c e r é de lo excelente que es el C o m p u e s t o V e í r e t a l 
d e l a S r a . L y d i a E . P i i i k h a m . " - S r a . REBECA FLORES DE MORALES 
calle Anglona No. 153, Cárdenas , Prov. de Matanzas, C u b a 

S i e s t á U d . sufriendo alsruna de estas enfermedades y desea nn con
sejo especial , escriba confidencialmente á L v d l a E . P i n k h a m Medicine 
to . . L y u n , Mass . , E . U . de A . Su car ta s e r á abierta , l e í d a y contestada 
por una s e ñ o r a y considerada estrictamente confidencial. 

tiene 
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P A Y R E T 

L a compa£íu de ArqufruedeB Pous, qae 
actúa en este coliseo, pondrá hoy en esce
na "Las mulatas de Bambay", en pri
mera tanda. AdemAs se exhibirán boni
tas películas de Santos y Artigas. 

E n segunda sección, la cinta "Falso 
padre" y la obra "Clave de oro." 

L a matinée de esta tarde es gratis: 
obsequio del periódico " L a Discusión" al 
público habanero, i 

E l beneficio de Pous seré el 3 de Oc
tubre. 

E l día 4 (miércoles), se celebrará la 
(unción de moda para decidir en qué gé
nero gusta más Franceses Bertini: si en 
el dramático o en el cómico. 

Para esa noche hay pedido prnn nú
mero de localidades. 

Muy pronto debutará el wntrflocuo es-
pañol Sane con su compañía de autómatas. 

CAMPO AMOR 
E n la primera matinée, a las tros, 

los episodios 7 y 8 de "La moneda rota". 
En tanda Termouth los episodios 9 y 

10 de " L a moneda rota." 
Además habrá películas propias para 

los niños. 
Por la noche, en primera tanda. Sucesos 

mundiales, "Mala sangre" y "Canillita, 
policía." 

E n segunda sección, "En una escuela 
mixta", " L a póliza de seguros", y " E l 
puñal trágico." 

E n tanda final, "Canillita policía" y los 
episodios 13 y 14 de "La moneda rota". 

M A R T I 
PAfh hoy, en matinée, anuncian los pro

gramas "Sueño de Pierrot" y "Matrícula 
Se honor". 

Por la noche, en primera tanda. Sue-
Bo de Piorrot". E n segunda, "Matrícula 
de honor". Y en tercera, "Sevilla de mis 
amores." 

NURVA I N G L A T E R R A 
E n matinée se estrenará la cinta "Sa

crificio de una madre". Además se exhi
birá la película " E l teaoro de la cate
dral." 

Por la noche, cuatro tandas, comen
tando la primera a las siete y media. 

Mañano, gran corrida de toros, por 
Gaona. 
FAUSTO 

Primera tanda, " E l viaje de Salustla-
no". Segunda, "Castillo de fuego". Ter
cera, los funerales del doctor Enrique Nú-
ñez y "Pasión gitana". 

•;ADO 
Bn matinée, películas cómicas y " L a 

mujer del payaso". Por la noche, en pri
mera sección, " E l falso Vladimiro". E n 
segnuda, " L a mujer del payaso". E n la 
tercera, "Todo por el amor." 

FORVOS , „ , 
En matinée, películas cómicas y " E l 

prisionero de Zora." Por la noche, en pri
mera tanda, " E l poeta y la mujer". E n 

segunda sección, "ün grito en la noche". 
E n la tercera, " E l prisionero de Zora." 

LAS MULATAS DB BOMBAY 
E l día 5 de Octubre debutan en el tea

tro Payret las "Mulatas de Bombay '. Esta 
troupe está integrada por 30 artistas nor
teamericanas del Sur. Las señoritas que 
vienen en la compañía son bellos ejem
plos de su raza. 

M K V A 8 P E L I C U L A S 
Santos y Artigas anuncian para estre

narlas en breve las siguiente cintas: " L a 
tigresa real", por la Mcnlchelli. " E l Te
norio moderno" por Mario Bonnard. \ 
" E l rescate del brigadier Sangully por 
el mayor general Ignacio Agrámente. 

G r a n M u n d o 

Hemos recibido el número tercero de 
esta lujosísima revista, que honra a la 
prensa gráfica de Cuba y es bello ex-
poueute de cuanto puede hacerse de be
llo y elegante, en la Habana. 

Este número tercero de la admirable 
revista supera en belleza de presentación 
y de claridad de grabados, amenidad de 
texto etc. a loe dos anteriores. 

E l ' sumarlo es interesantísimo: 
De 1* botadura del "Parrotf . de cuyo 

acto fué madrina la distinguida esposa 
del coronel Carlos Manuel de Céspedes, 
nuestro ministro en Washington, trae una 
bonita información; "Epistolario , de Ga
briel Ricardo España; "Un bautizo a prin
cipios del Siglo pasado", referente a una 
dlstlngnidn familia del Tulipán, pw Al-
raro de la Iglesia; una plana gráfica 
de la inouguración del Loma Tennis Club; 
"Teatros" (Las mujeres de Benavente), 
por Rafael S. Solís; "Costumbres paga
nas" (sobre los bailes griegos hoy en 
boga en los Estados TTnidos); "Cuba en 
Méjico", nuestra Legación allí, con retra
tos del personal y del ministro, señor 
Ramón Pío de AJurla; "Aristocracia fe
menina", con soberbios retratos de la se
ñora María Dolores Machín y su hljito y 
la señorita Graziella Ecay; "Mansiones ele
gantes" (la lujosa residencia del señor 
üpmann en el Vedado); la plana central 
doble está dedicada a nuestras familias 
elegantes de temporada en el Norte, así 
como tres más de un interés extraordina
rio; "Las Jovaa y la moda", es una In-
formooirtn deliciosa acerca de las últimas 
novedades linporantes en la sociedad neo-
yorklna: "Porros de lujo", con grabados 
de los perros Japoneses del señor Cruse-
llas; "Creaciones de la moda", a toda 
plana de trajes de señoras y sombreros; 
"Las últimas alegríos del doctor Enrique 
Nfifíez". ameno e interesante artículo del 
doctor Rodolfo Méndez Péñate, relatando 
los días de temporada del ilustre desapa
recido; "Arte arquitectónico", con una fo
tografía de la residencia del doctor Ores-
tes Ferrara, por el señor Eugenio Ray-
neri (hilo); "El salón de 1017". por el 
ilustre iniciador de nuestras exposicio
nes de cuadros, doctor Federico Erlol-
mann v Pintó: "Edén de flores", con lin
dísimos modelos del Jardín " E l Fénix", 
ilustrándolo. 

Dignos de felicitación se hacen los cul
tos directores de la hermosa revista, hoy 
la más solicitada entre nuestra alta so
ciedad por su InsuperaMe información. 

E n todas las liberarías importantes se 
halla a la venta tan interesante número. 

E ! G o f i o I n t e g r a l , c o n s i d e r a d o c o m o 

a l i m e n t o y c o m o a g e n t e t e r a p é u t i c o 
E l grado digestible y asimilable de 

los alimentos que se cuecen, depende 
principalmente de la forma de c o c c i ó n 
que se emplee. Los cocidos con gra
sa son los m á s indigestos y los me
nos asimilables; los cocidos con agua 
no pierden tanto sus buenas propie
dades: los cocidos al vapor las pier
den mucho menos; y los asados y tos
tados son las formas m á s convenien
tes para la d iges t ión y as imi lac ión . 

P a r a demostrar que lo que digo es 
una verdad, pongo los siguientes 
ejemplos: el barquillo y el churro. E l 
primero es de tan fácil d iges t ión que 
los n i ñ o s m á s p e q u e ñ o s pueden co
merlo sin temor a n i n g ú n entorpeci
miento, y el segundo es tan indigesto 
qi:e con frecuencia hace d a ñ o a las 
personas mayores. ¿ E n q u é consiste 
esta diferencia siendo ambas cosas de 
harina de trigo? Pues, en que el pri
mero se confecciona por medio de la 
torre facc ión y el segundo por medio 
dr la grasa o sea la fritura, siempre 
indigesta. 

Es ta teoría que la ciencia e n s e ñ a y 
la práct i ca demuestra, me trae como 
de la mano a explicar lo que es el 
gofio integral. L l á m a s e así el fabri
cado sin cernir y que se come con 
su propio afrecho bien molido. E l go
fio corriente o sea a! que se le quita 
el afrecho, pierde mucho de sus bue
nas propiedades, pues en el afrecho 
hay una gran cantidad de sales mine
rales que benefician el organismo y, 
a d e m á s , facilita la d iges t ión y limpia 
las paredes del e s t ó m a g o . L o s vegeta
rianos lo comen puro con agua o mez
clado con las comidas con este obje
to. 

E l gofio se hace de trigo, m a í z o 
cebada y se obtiene por la torrefac
c i ó n . E s el alimento m á s sano y nu
tritivo que el hombre puede emplear 
en su a l i m e n t a c i ó n diaria . L o mismo 
lo digiere un e s t ó m a g o fuerte que uno 
débi l , solamente que el débi l debe em
pezar por dosis de menor a mayor. 

E l gofio integral como agente tera
p é u t i c o es un maravilloso remedio, 
pues debido a su riqueza mineral es 
un gran activador del movimiento pe
ristáltico del intestino y es, por con
siguiente, la mejor medicina para los 
que padecen de a ton ía intestinal o es
treñ imiento . E s une de los mejores re
constituyentes, muy recomendable pa-
xa las personas déb i l e s , a n é m i c a s y 
n e u r a s t é n i c a s . Debe ser el alimento 
preferido de las n iñas en la época 
de su desarrollo, y a los n iños se les 
debe dar desde su m á s tierna edad 
para fortificar y desarrollar el tejido 
ó s e o , base de la musculatura atléti-
c a . 

E l c ó n y u g e que desee tener una 
hermosa y saludable prole y que sus 
hijos vengan al mundo con un tejido 
ó s e o recio, debe aconsejar a su espo
sa que durante la g e s t a c i ó n y el pe
ne do de la lactancia, no deje de co
mer todos los d ías , de una manera o 
de otra, el sabroso y nutritivo gofio 
integral. S i ella hace caso de este con
sejo no tendrá que lamentarse de la 
falta de leche y p o d r á criar sus hi
jos sanos y vigorosos. 

Los citados cereales son alimentos 
mundiales, comidos en distintas for
mas. E l gofio integral tiene gran su
perioridad sobre el pan y la galleta, 
debido a no haber perdido en su ela
b o r a c i ó n ninguna de las substancias 
que integran el grano de trigo. Dichos 
cereales contienen con m á s o menos 
diferenaas, todos los elementos ne-wm 

mas 

se-o. 

cesarlos para el desarrollo de la j u 
ventud y para la nutr ic ión del cuer
po en todas las edades. L a proteina 
se incorpora al m ú s c u l o , el aceite y 
el a lmidón al tejido adiposo y la cal 
al hueso. E l trigo contiene en forma 
o r g á n i c a las doce principales substan
cias minerales necesarias a la conser
v a c i ó n del organismo, y en gran can
tidad el fosfato de calcio y el car
bonato de ca l , muy necesarios a la 
c o n s e r v a c i ó n de los dientes. E s riquí
simo en hidratos de carbono, indis
pensables para la energ ía muscular. 

Desde el punto de vista c a l o r i m é 
trico, el gofio integral es un alimen
to sin competencia. Basta saber que 
equivale a casi dos veces su peso en 
carne, pues mientras 100 gramos de 
carne no dan m á s de 134 ca lor ías , 100 
gramos de gofio integral dan 257. L l á -
manse ca lor ía s las e n e r g í a s que desa
rrollan los alimentos en el organis
mo. 

Hace mucho tiempo que me dedi
co al estudio de los alimenlrs huma
nos, y en mi a f á n de dar a conocer 
en este mi p a í s un alimento que ven
ciera la anemia y contrarrestara el 
desgaste que en estas latitudes se ve
rifica por el exceso de las combustio
nes orgán icas , me d e d i q u é de lleno 
a estudiar las propiedades del gofio, 
y y a convencido de que no hay otro 
alimento que le iguale en nutr ic ión , 
traté de conocer el c ó m o se fabrica. 

A l efecto sol ic i té varias entrevistas 
con el señor Domingo T e j e r a , fa
bricante del afamado gofio L A L U 
C H A . Este señor con su exquisita jo
vialidad me e x p l i c ó sus procedimien
tos de fabr icac ión que a mi juicio son 
lóg icos y honrados en cuanto a la 
bondad del art ículo . 

E l señor T e j e r a es inventor de un 
tr>«tadri que a una temperatura dada 
y en un tiempo determinado tuesta 
y reconcentra el grano. Todos los gra
nos sufren el mismo calor, pues el 
tambor revoluciona en aire caliente. 
Cree el señor Tejera que la superio
ridad de su gofio L A L U C H A sobre 
las d e m á s marcas de plaza, depende 
principalmente de su "Tostador T e -
jera . 

D e s p u é s que sale el grano del tos
tador, entra en un aparato muy in
genioso, y es de ver c ó m o trabaja es
ta excelente m á q u i n a . Por distintas 
salidas expele el trigo picado, el fa
llido, el partido, el tamo, el polvo 
y todas las basuras que tiene el gra
no. Causa asombro la cantidad de ba
suras que se le sacan al trigo y de
m á s cereales, y lo Hmpios y lustro
sos que quedan. 

E l grano entra en el molino des
p u é s de higienizado y ya hecho go
fio, es llevado por un conductor a 
otro aparato que tiene en su interior 
un cilindro forrado con un p a ñ o de 
teda, cuyo trabajo es separar la par
te que no ha sido bien molida. E l 
mecanismo de este aparato es tam
bién digno de verse. 

S i mis afanes y propós i tos han si
do y son recomendar al pueblo de 
Cuba un alimento sano, reparador, vi
gorizante y*alimenticio en sumo gra
do, honradamente recomiendo a mis 
lectores el gofio L A L U C H A por su 
pureza y absoluta l impie/a. y porque 
me consta de una manera postlva que 
el señor Te jera procede con rectitud 
de conciencia en la preparac ión de su 
pioducto. 

J o s é R o d r í e u e z Ferrcr . 

T E A T R O C A M P O A M O R 

L a temporada de Campoamor abierta 
por la empresa de L a Pluma Roja, mar? 
cha de éxito en éxito. Lo ameno del es
pectáculo que presenta, la suntuosidad y 
elejfancla del hermoso teatro y las aten-
clones de Que el público se ve constante
mente rodeado, son causas que contribu
yen al aran éxito conquistado. 

Esta tarde habrá, como siempre, dos 
matinées una a lus dos y media y otra 
a las cuatro y media. Bn la primera se 
exhiben los episodios siete y ocho de 
"La Moneda Ilota"; en la segunda los 
episodios nueve y diez. E n ambas se pro-
yectaánr además varias películas cómicas 
del popular Canillita y se obsequiará a 
los niños con preciosos regalos. 

Por la noche, en la segunda tanda, se 
estrena una preciosa película de asunto 
dramático titulada " E l pufial trágico". In
terpretada por el más popular de los ar
tistas de cinematógrafo Eddie Polo, el 
famoso Kolleau de " L a Moneda Rota". 

Los episodios trece y catorce de esta 
sensacional obra cubren la tercera tanda. 

Entre las muchas novedades que la em
presa "Pluma Roja" prepara, está el de
but de Ana Pavlowa como artista de ci
nematógrafo en "La muda de Porticl". 

Otro de los grandes estrenos próximos 
es el de la grandiosa película en veinti
dós episodios titulada "Los misterios de 
Nueva York." 

También se estrenará en breve una pe
lícula de la guerra europea tomada en el 
campo francés con autorización del gobier
no y con objeto de que stis productos se 
dediquen a engrosar los fondos de la Cruz 
Roja Francesa. 

T E A T R O D E " L A C O M E D I A " 

Los asiduos concurrentes al teatro de 
"La Comedia" están de enhorabuena, pues 
el programa para las funciones de hoy, 
domingo, no puede ser más halagüeño. Por 
la tarde se representará, por vez prmie-
ra en matinée, la graciosísima comedia ti
tulada "LOS CUATRO PALOS D E L A 
BARAJA," comedia llena de situaciones 
cómicas y diálogo honesto pero chispean
te. Por la noche, se representará la gran 
comedia de Paso y Abatí, uno de los 
mayores éxitos de teatro cómico moder
no, titulada " E L I N F I E R N O . " 

Función continua de siete y media a 
doce. Espectáculo de gran moralidad y 
cultura; único en su género en esta Ca
pital. Luneta con ertda para toda la fun
ción, UNA P E S E T A . 

C I N E M A F I L M S 

Vivo interés ha despertado en nuestro 
mundo elegante, el anuncio de esta com
pañía sobre la última producción cine
matográfica de la que es feliz intérprete 
la sin rival actriz Hesperia. La famosa 
edltoral Tiber-Film de Roma, no ha. es
catimado en pagar n la Hesperia fabulosa 
suma por la Interpretación del sublime 
drama original de Sardón. 

P R O T E A I I I O LA C A R R E R A DIA
BOLICA—Brillantísimo éxito alcanzó en 
la noche de ayer la exhibición de esta no
table película en el Cine "Orlón." Como 
todo el mundo sabe la Serle que lleva por 
título P R O T E A , es Interpretada por la 
gran trágica y célebre detective parisién 
Madlle, Jossette Andrlot. L a CINEMA 
F I L M S , es su propietaria exclusiva. 

ESPOSA E N L A MUERTE.—Nos lle
gan hasta la Habana los ecos de los éxi
tos inconmensurables que por provincias 
sigue obteniendo la mn>rna producción de 
Lina Cavalierl, Muratore y Alberto Collo, 
los triunfos se cuenta por exhibición y 
todos los públicos solicitan su repetición. 
Pértenece a la famosa E X C E L S A de la 
Cinema Films. 

T E A T R O F A U S T O 

" E l viaje de Salustlano," es un hermo1-
so y divertidísimo vaudeville. en actos, 
editado primorosamente por la acredita
da marca Pathé e Interpretado por los 
máe famosos artistas cómicos de dicha 
Importante casa, que será exhibido en la 
primera tanda de la espléndida función 
que hoy, domingo, se celebrará en este 
amplio y fresco teatro. 

" E l castillo de fuego," en 4 aotos, es 
una sensacional y muy hermosa cinta de 
arte editada por la renombrada marca 
Pascuali, que se posesionará de l apanta
na de FAUSTO en la segunda tanda, suce-
dléndole la exhibición de la preciosa fin
ta, en una parte, titulada "Los solemnes 
funerales del doctor Enrique Núfiez," to
mada por el experto e Inteligente opera
dor cubano señor Enrique Díaz. 

"Pasión Gitana," en 7 actos, es una 
estupenda obra de arte, de la casa Pas
cuali e interpretada por la famosa actriz 

S A B A N A S V E L M A 
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¿ P O R O U E O L V I D A L O Q Ü E V A L E N 

¿ A c a s o s e p o d r á n c o m p r a r o t r o s s i l a v i s t a l i e a a r a a f a l t a r ? 

^ 0 * Í W ^ 

Gemelos p r i s m á t i c o s "Zefss' 
para campo, teatro y 

marina . 

(kanctos a» Galfleo para 
campo, teatro y marina 

desde $5.00 

S o n m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e a b a n d o n a n l a v i s t a ; s i en ten m o l e s t i a s a l l eer y no 

p i e n s a n e n v e r s e c o n u n o p t o m e t r i s t a ; t i e n e n u n e s p e j u e l o q u e les m o l e s t a y l o s i -

f u e n u s a n d o . C i e r t o es que h a y m u c h a s c a s a s q u e v e n d e n e s p e j u e l o s s in conoci 

m i e n t o s c i e n t í f i c o s y m u c h a s p e r s o n a s , d e s p u é s que h a n obten ido m a l o s resal tados , 

t e m e n c o r r e r l a m i s m a suer te p o r s e g u n d a v e z . N o c a b e d u d a que los anuncios de 

e s p e j u e l o s b a r a t o s d e s p i e r t a n l a c u r i o s i d a d y é s t a s i e m p r e se p a g a a b u e n precio . 

U n e s p e j u e l o d e $ 2 - « 0 a j u s t a d o c i e n t í f i c a m e n t e e n " E L A L M E N D A R E S , , cuesta 

lo m i s m o o m á s e n d o n d e se lo v e n d e r u t i n a r i a m e n t e ; los de $ 3 - 0 0 , $ 4 - 0 0 , $ 5 - 0 0 , 

$ 8 - 0 0 , $ 1 0 - 0 0 , e tc . , c u e s t a lo m i s m o o m á s e n c u a l q u i e r c a s a q u e d e s c o n o z c a n 

e s t a c i e n c i a . ¿ S i le c u e s t a lo m i s m o a q u é e x p o n e r l a v i s t a a g r a n d e s pe l igros? 

" E L A L M E N D A R E S " es l a c a s a d e ó p t i c a m á s a n t i g u a de C u b a , y h a y seis ó p 

t i cos e n c a r g a d o s de r e c o n o c e r l a v i s t a G R A T I S y n u e s t r a F á b r i c a d e espejuelos es 

l a ú n i c a e n l a I s l a . B U S Q U E E L N U M E R O 5 4 D E L A C A L L E D E O B I S P O , entre H a -

b a ñ a y C o m p o s t e l a y se h a l l a r á e n l a m e j o r c a s a de ó p t i c a , d o n d e t o d a s l a s pie

d r a s s o n b u e n a s y l a s m o n t u r a s l a s h a y a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . 

T O D O S N U E S T R O S T R A B A J O S S O N G A R A N T I Z A D O S 

G A R C I A Y H E R M A N O . 

" E L A L M E N D A R E S " 
O B I S P O N U M E R O 6 4 

B a r ó m e t r o s «i 
d©ra tallada. L * s 
hay d««rte $8.00. 

B a r ó m e t r o eos « a j a 
de n íque l desdo 

$5.00 

rus Diana Karren, que Irá en la terce
ra tanda, doble, de la función de hoy. 
"Pasión Gitana" y las demás películas 
que se exhibirán en la noche de hoy, per
tenecen al Insuperable repertorio de -"La 
Internacional Cinematográfica." 

Mañana, lunes, tendrá efecto, en este 
teitro, una exhibición extraordinaria de 
la maraTillosa tinta de arte, titulada "La 
Damr. de las Camelias," por la hermosí
sima y talentosa actriz, señorita Hes
peria. 

NUEVO S E R V I C I O O E T R E N E S 
E N T R E HABANA V S A N T I A G O 

E l F e r r o c a r r i l d e C u b a t iene e l h o n o r de a n u n 

c i a r a l p ú b l i c o q u e , a p a r t i r d e l l o . de O c t u b r e , 

se e s t a b l e c e o tro t r e n d e v i a j e r o s e n t r e l a H a b a n a 

y S a n t i a g o q u e s a l d r á d e l a H a b a n a a l a s 

3 . 1 0 p . m . l l e g a r á a C a m a g ü e y a l a s 5 . 4 5 a . m . y 

a S a n t i a g o a l a s 3 . 3 0 p . m . d e l d í a s i g u i e n t e : 

E s t e n u e v o t r e n ' que l l e v a c o c h e s d o r m i t o r i o s , 

e f e c t u a r á s u r e c o r r i d o v í a B a y a m o . 

E s t e t r e n no t iene c o m b i n a c i ó n e n Z a z a de l 

M e d i o p a r a e l r a m a l d e S a n c t i S p í r i t u s . E s t o se de 

b e a k h o r a a v a n z a d a a q u e p a s a este t r e n p o r Z a 

z a y a l h e c h o de t e n e r e l r a m a l de S a n c t i S p í r i t u s 

c o m b i n a c i ó n c o n el t r e n H a b a n a - C a m a g i i e y , y c o n 

e l o tro t r e n H a b a n a - S a n t i a g o . 

S e s e g u i r á c o r r i e n d o e l t r e n que sa le de l a H a 

b a n a a las 1 0 . 0 0 p . m . e l c u a l l l e g a r á a S a n t i a g o a 

las 1 1 . 0 0 p . m . d e l d í a s igu iente . 

E s t e t r e n e f e c t u a r á s u r e c o r r i d o p o r l a v í a de 

A l t o C e d r o . 

P a r a e v i t a r s e las m o l e s t i a s de t r a s b o r d o e n 

M a r t í y t a m b i é n pos ibles p é r d i d a s de — m b i n a c i ó n 

e n d i c h o l u g a r p o r r e t r a s o s u o tras c a u s a s , es d de

s e a r q u e los v i a j e r o s p a r a e s tac iones m á s a l l á de 

M a r t í a p r o v e c h e n e l t r e n que d i r e c t a m e n t e los p u e 

d a l l e v a r a s u des t ino . 

P o r e j e m p l o : los p a s a j e r o s p a r a e s tac iones e n 

tre M a r t í y E n t r o n q u e S a n L u i s , v í a A l t o C e d r o , c o 

m o T u n a s , H o l g u í n , A n t i l l a , e t c . , d e b e n p r e f e r i r e l 

t r e n 1, o s e a e l que sa l e d e ' l a H a b a n a a l a s 

1 0 . 0 0 p . m . 

L o s v i a j e r o s p a r a e s tac iones entre M a r t í y 

E n t r o n q u e S a n L u i s , v í a B a y a m o , y r a m a l d e M a n 

z a n i l l o , d e b e n p r e f e r i r e l t r e n 3 , o s e a e l q u e s a l e 

de l a H a b a n a a l a s 3 . 1 0 p . m . 

L o s t r e n e s l o c a l e s que p a r t e n de M a r t í p a r a 

E n t r o n q u e S a n L u i s p o r l a s v í a s d e A l t o C e d r o y 

de B a y a m o n o l l e v a n c o c h e s d o r m i t o r i o s . P o r t a n 

to, los v i a j e r o s p á V a e s tac iones s i tuadas en los t r a 

m o s i n d i c a d o s p o d r á n obtener bi l le tes d e d o r m i t o 

rio h a s t a los puntos d e des t ino s ó l o c u a n d o e m b a r 

q u e n e n e l t r e n q e los p u e d a l l e v a r d i r e c t a m e n t e 

a sus d e s t i n o s . 

S e m a n t e n d r á , a d e m á s , e l s e r v i c i o a c t u a l e n t r e 

l a H a b a n a y C a m a g ü e y . 

E l t r e n 5 s a l d r á de l a H a b a n a a las 7 . 4 0 a . m . 

y l l e g a r á a C a m a g ü e y a l a s 1 0 . 3 0 p . m . 

F . R O S A D O , 

A g e n t e G e n e r a l de T r á f i c o . 

La A s o c i a c i ó n Nacional de 

M a e s t r o s 

CABTA E J E M P L A R D E M I 8 T E R F B Y E 
E l gran amigo de loa maestros cubanos, 

Mr. Alexis Everst Frye, escribe al señor 
Carlos Génova de Zayas, Presidente de la 
Asociación Nacional, una hermosísima 
carta que a continuación reproducimos: 

Villa Cuba, Redlands, Cal. 
Señor Carlos Genova de Zayas, Presi

dente de la Asociación Nacional de Maes
tros, Lagunas i»5. Habana. 

Mi distinguido amigo: 
Quisiera que esta carta pudiese lle

varle mi cariño a todos mis antiguos ca-
maradas, los maestros de Cuba, Ningu
na época de mi vida trae a mi memoria 
tanta felicidad y tantas asociaciones que
ridas, como aquella en la que me fué 
permitido unirme a todos ustedes en la 
organización de las escuelas públicas de 
esa querida Isla republicana. 

Deseo que ningún otro recuerdo. Jamás 
suplante éste. En esto el mundo me ha 
dado ya más de lo que me pertenece, en 
sus bendiciones. E s este el recuerdo con 
el cual quisiera irme a la tumba. 

Cuba e« la Tierra Santa, la Palestina, 
en donde mi corazón está enterrado y 
sjempre permanecerá allí. No quiero que 
regrese. Pertenece a los maestros y a los 
niños de adorada Cuba. 

L a "hija de Cuba" que ustedes me dle-

V E N T A O E UN F I A T 
Se vende un a u t o m ó v i l F i a t , en 

buen estado; d« 15-20 H . P., guarda 
fangos bombeados. 

Detal les: en el "Garage I n g l é s ' " 
E . W . Miles. Prado 7. 

ron para que fuese mi compañera on la 
vida, me dice que ustedes están hacien
do planes para un "fondo de retiro" o 
"pensión" para los maestros: y que de
sean tener una copla de la "Ley del Re
tiro de California . Ésta es una obra de 
mucho valor y espero que conseguirán la 
aprobación del Congreso y del Gobierno. 

He estudiado varias de las leyes de 
retiro en este país y con esta carta le 
remito coplas de las de California y de 
la ciudad de New York, las cuales me 
parecen buenas. L a de California la ha
llará usted en el pequefio folleto y tam
bién en el mayor de 1915. L a de Nueva 
York la verá en la parte azul, sección 
número 1.092. 

Si puedo serle útil en alguna otra cosa, 
ordene lo que desee. 

Les estoy muy agradecido, por las fo
tografías de las escuelas, que tuvieron la 
bondad de enviarme. Ellas demuestran 
claramente que Cuba, en materias de edu
cación, figura a la cabeza; como en todo 
lo que se relaciona con el bienestar de 
sus hijos. 

Que el cielo los bendiga a todos uste
des, maestros y niños, es el deseo fer
viente de su amigo y antiguo camarada 
que no olvida Jamás los días felices que 
pasó con ustedes. 

Sinceramente de ustedes, 
Alexis E . Frye. 

L a Asociación, por su Presidente, ha 
contestado al cariñoso mlster Frye. no
ticiándole que sus frases, tan sentidas co
mo bellas, han conmovido a los maestros 
cubanos, que guardan para él sus mejo
res recuerdos. 

E l señor Génova de Zayas, mediante el 
auxilio de sus buenos amigos, los sefio-
res Emilio Alvarez y Joaqnín Arredon
do, presentará dentro de breves días a 
la Asociación las dos leyes a que se con
trae la carta de mlster Frye, ya traduci
das al castellano. 

Con motivo de esta carta se ha movido 
la opinión entre los maestros asociados, 
los cuales desean efectuar un vigoroso 
movimiento de opinión, como el dirigido 
por el señor Génova de Zayas y el Eje
cutivo cuando la Ley de equiparación. 

Los maestros nos tienen a su lado en 
esa noble y legítima campaSa en pro 
del retiro, medida que esperan ansiosa

mente los educadores que han envejecido 
o que han adquirido una enfermedad 
laríngea o de otra índole, que les im
posibilita para su sacerdocio. 

P A R A U N C E N T R A L 

3 6 3 c a b a l l e r í a s a l Nor te de P a l o 

S e c o , C a m a g ü e y , s e v e n d e n o se 

a r r i e n d a . , - a c ' e n d o conces iones 

especiales y v e n t a j o s a s . M o l i n a , 

. ' .^nrtado - 1 2 , ü d b a n a . 
23390 8 oc 

Caballero cubano, residen
te en New Orleans, L a . , y 
conocedor del comercio en
tro los Estados Unidos y 'os 
pa í s e s latino-americanos, de
sea representaciones de pro
ductos de Cuba en aquella 
ciudad o de cualquier nego
cio en c o m i s i ó n . Excelentes 
referencias. D I R I G I R S E a 
A . Blanco. 214 Chartres S t , 

N^w Orléans, L a . 

23523 Id-lo.-oc. 

D I A R I O 

C5697 5(3-29. 

S C H L I T Z 

L a C e r v e z a q u e h a h e c h o 

f a m o s a a M i l w a u k e e 

P r u e b e e s t a C E R V E Z A , b l a n c a 

y o b s c u r a , q u e n o t i e n e r i v a l . 

U Ü L l í S Z 

LOS i J O R E S MEDICOS LA RECOMIENDAN. 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

C R U Z Y S A L A Y A 
N é s , 9 4 , 9 6 y 98 , T E L E F . A-

C6742 alt . 6u.-lo, 4 t -6 
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E l j«fe d»! distrito de Matanzas, 
señor Barrientes, ha enviado al co
ronel Vlllalón un escrito, firmado 
por varios comerciantes de Unión de 
Keyes, en el que éstos solicitan que 
sean modificados los estudios reali
zados para la construcciós de la ca
rretera de Unión de Reyes a Saba
nilla. • . t . 

Esta solicitud sera denegada, de 
acuerdo con los informes emitidos 
por el Ingeniero Jef© de Matanzas, 
que estima inaceptables las proposi
ciones hechas. 

AMPLIACION D E CONTRATO 

E n vista de estarse terminando los 
trabajos de los tres primeros kiló
metros de carretera de - Placetas a 
Zulueta, el contratistas de los mis
mos, señor Federico Pérez dei Cami
no, solicita la ampliación del contra
to para todo el resto de la obra, has
ta terminar dichos trabajos. 

A L C A N T A R I L L A S Y P U E N T E S 

Ascendiendo el presupuesto de la 
reparación de todas las alcantarillas 
y puentes de la ciudad de Sancti 
Spíritus a la suma de catorce mil pe
sos, el Ingeniero Jefe del distrito de 
Santa Clara ha solicitado la autori
zación correspondiente para hacer 
las obras sin llenar ei requisito qa3 
la ley del Poder Ejecutivo señala, en 
los casos en que las obras excedan de 
la suma de cinco mil pesos. 

P E T I C I O N J U S T A 

L a Lonja del Comercio de la Ha
bana ha solicitado de la Secretaría 
de Obras Públicas que le quiten de 
al lado ej depósito de estiércol y ba
suras que se halla situado en San ?e' 
dro y Carpineti, o que sea construido 
otro mayor, que impida el derranie 
de dichas materias y la expedición 
deletérea de las misma». 

E L C A N A L D E L R O Q U E 

E n la Secretaría de Obras Públicas 
se ha recibido un informr de la Co
misión de obras del Canal del Roque, 
dando cuenta de los créditos conce
didos hasta el presente, por leyeg y 
decretos para los trabajos de canali
zación de dicha zona. 

E l total de dinero que se ha cedi
do por ese concepto asciende a la su
ma de $4.431,205,03. 

E L M A S P E R F E C T O 
L a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m e c á n i c a . 

B o u q u e t d e N o v i a , C e s 

t o s , R - x m o s , C o r o n a s , C r u 

c e s , e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a 

l ó n . A r b o l e s f r u t a l e s y d e 

s o m b r a , e t c . , e t c . 

S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 

F l o r e s 

Pida catálogo gratis 1916-1917 

A r m a n d y f i n o . 
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L a U n i o n P i l ó n e s e 
E l miércoles, día 27 de Septiembre, 

ha quedado aprobado el reglamente 
por el cual ha de regirse la naciente 
sociedad, "Unión PlUíñesa"; pues los 
partidarios de esa grandiosa idea, no 
han querido descansar un solo mo
mento, hasta no terminar los prime
ros pasos de la nueva y grande so
ciedad. 

Pues grande se puede llamar, por-
| que cuando se trata de fundar la ba-
i se principal, para el amparo de los 
que por desgracia tienen que solici
tar la protección de sus hermanos, 
los cuales son atendidos, prueba que 
aquéllos han sabido colocarse, en su 
oía, para darle la protección a aquél 

{necesitado que por reveses de la ma
la suerte, se ve obligado a abrigarse 
bajo los sentimientos humanitarios da 
aquéllos que gozan con prestar el 
apoyo personal y socialmente a sus 
convecinos. 

L a discusión y aprobación del re
glamento ha llenado seis juntas gene
rales asistiendo a ellas un gran núme
ro de simpatizadores y actuando de 
presidente el señor Ledo. D. Ramón 
Fernández Llano, y de secretario el 
señor Francisco Vega. 

E s tanto el entusiasmo entre los 
hijos de aquel concejo, que tienen 
en lista más de doscientos socios, to
óos en espera de que en esta semana 
entrante, celebren las elecciones pa
ra que la nueva dirctiva se posesione 
de sus respectivos puestos. 

Esperamos de esa nueva mesa, rea
lice las obras que llevan en sus es
tatutos. 

Mucho nos alegramos que hijos 
del concejo de Moña , sean tan partr 
dsrios de estas nobles ideas. 

" C L D B A L L E R A N O " 
L a g r a n j i r a 

Un ligero extracto de su contenida» 
da idea de la importancia y belleza dei 
último número de esta popularísima 
revista. 

Grabados.—En la portada, deliciosa 
escena campesina: recogiendo la hier
ba, en lias inmediaciones de Lada 
(Langreo).—Caravia: vista de la poé
tica iglesia parroquial.—Ponga: pue
blo de Aviegos, con encantador paisa
je, y desfiladeros del Molinón. en So-
brefoz.—Amieves (Langreo): E l her
moso puente colgante, de nueva cons
trucción, sobre el Nalón.—Luanco: 

un aspecto parcial del muelle, a la 
hora del bajamar.—Jarrio: escena tí
pica.—Ribadesella: una de las ricas 
canteras, colindantes con la r ía—La 
Felguera: Cinco interesantes fotogra
fías recogiendo los últimos adelantos 
Introducidos en la gran fábrica de 
aceros y un grupo de jugadores tla 
foot-ball.—Sama de Langreo: dos de
talles de las populares fiestas de San
tiago.—Salinas: la playa, vista des
de el Club Náutico y aspecto de la 
terraza de éste.—Gijón: L a calle de 
Corrida.—Teverga: L a procesión del 
Corpus, a su paso por la Plaza.—San 
Juan de Luz (Colunga): solemnidad 
religiosa en la última romería.—Cu-
diUero: calle principal. — Habana: 
grupos de asistentes a las fiestas gi-
jonesa y villaviclosina, y la mesa pre
sidencial en la velada de apertur?. 
de curso de las escuelas del Centro 
Asturiano.—Retratos del alcalde de 
Oviedo y de otras distinguidas perso

nas, más una caricatura de don Ju
lio Galán, arquitecto autor de los pla
nos del Club Náutico de Salinas. 

Texto,—Amenísimo, como siempre, 
con interesantes cuentos inéditos de 
Alvárez Marrón, llamado, con justi
cia, ei Pereda asturiano; de Martín 
del Torno, joven literato, de gran vi-

\ I iíror descriptivo; d^ el Americanín de 
Romadorío, tan profundo psicólogo co
mo narrador do inimitable aticismo; 
artículos de dos escritoras celebra.-
dísimas, señorita María Luisa Caste
llanos y doña Mercedes Valero de Ca
bal; una donosa poesía en bable de 
"Marcos del Tomiello", interview con 
el Alcalde de Oviedo, por "Gícara"; 
reseñas de las fiestas asturianas ce 
lebradas en la Habana y Batabanó; 
correspondencias especiales de L l a 
nera, Tineo, Castrillón, Corvera, Te-
verga; página musical, eoos de la 
colonia y la información por concejos, 
uue abarca los de Allande. Arriondas, 
Ávilés, Boal, Bimenes, Cabranee, Can
gas de Onís. Cangas de Tineo, Castrl-
lión, Carreño, Coaña. Gijón, Grado, 
Grandas de Salime, Lena, Luarca, 
Llanos, Mieres Nava, Navla, Noreña; 
Oviedo, Peñamellera, Piloña, Pravia, 
Quirós Ribadesella, Siero. Tapia, Te-
•^erga, Viliaviciosa y VUlayón. 

U n a R a z a D e H o m b r e s S i n E c z e m a 

T á T á n L a s E r u p c i o n e s C u t á n e a s D e s c o n o c i d a s 

E n L o s A ñ o s V e n i d e r o s , G r a c i a s a 

D . D . D . ? 

No hay más piel sarnosa, picante, 
•rdiente—no hay más ronchas rojas 
-—no hay más marcas feas—las en
fermedades de la piel deearralgadas. 

í-sto es lo que ha«e D. D. D.—el 
xamoeo especifico par» las «nferme-
¿ades de la piel 

Millares fueron curados por las 
prescripciones D. D. D. Infeccl >nes 
Jan sido refrenadas. Las enfermeda
des de la piel se eliminan gradnal-
Snente. 

E1"80 *e,P- D. llega a ser una 
•mctlca establecida en todos los casos 
«o enfermedades cut&nfeas. 
. Mineuna persona que suír^_cuy» 

iJe venta ea todas "las droguerías. Agenies 
r Manuel Johnson. 

JULIA RODRIGUEZ ' 

Acaba de examinarse en nuestro 
Instituto, alcanzando envidiables ca
lificaciones, esta encantadora señorita 
hija de un matrimonio tan querido en 
Alquízar como Eduviges Rebozo y 
Manuel Rodríguez. 

Al enviar a la estudiosa Julia nues
tra cordial enhorabuena, plácenos ha
cerla extensiva a sus papás. así como 
a su profesor don Román Fidalgo, jo
ven muy talentoso y muy culto, 

siones eiectora'es 

E n sesión celebrada por la Junta 
Central Electoral el día veinte y 
siete de septiembre del corriente año 
se acordó publicar en la Gaceta Ofi
cial de la República, la siguiente 

regla: 
"Que para la mejor aplicación de 

los artículos 78, 79, 80, 81 y 82 de la 
Ley Electoral que a los ' requisitos 
que deben cumplirse en las peticio
nes de inscripciones y exclusiones y 
a las resoluciones que sobre ellas dic
tan las Juntas Municipales Electo
rales, se refieren; y con el fin de que 
sea posible cumplir por los recurren
tes contra los acuerdos de la^ pro
pias Juntas relativos a la inscripción 
en el Registro Electoral, lo prevenido 
en el artículo 91 de la propia Ley, 
deben las Juntas Municipales Elec-

piel se encuentra en condiciones en* torales expresar a su vez, de un mo-
fermas — picazones ardientes—man- I do claro y preciso en las resolucio-
chas feas—tumorclllos y grranos ro- ne que afecten a la inscripción, las 
jos—cutis malo en todas formas, P Q " „ 1 j 0 „ i T' , 
drá existir sin la Prescripción D- D . i raz011^ f6 í , i a-'Ía ^ 
D. cuando ésta es al a lc inc . de to. Pa,ra desestimar la mrlusion, exclu-
dog sion o enmienda en el Registro El»c-

L a primera «pilcaclón detiene I»1 toral aue haya sido solicitada", 
picazón. E n treinta segundos el de* 
seo de rasoar ha desaparectdo. En* \ 
tonoes la rojez se va. 81 hay costras^ 
•« caen. A la lúa viene la cublcrUl j 
limpia y suave que nos fué dada por 
Madre Natura. 

D. D- D. ya roza do una fama mutt' Desde Dos Caminos del Cobre to-
j iaL I legrafió ayer a Gobernación ol pri

mer teniente Acosta, que en Caba
nas, después de haber sostenido fue-

Bandido c a p t u r a d o 

especiales; Ernesto Sarru 

L a Directiva, en sesión celebrada 
e] día 26 en e] domicilio social, San 

1 
l r.egundo aniversario de la fundación 

go junto con personal a sus ordenes bre 45, de Reglamento; una pistola i su C'ub con una gran gira seña-
/ haber conseguido herirlo, fué de- ; automática belga con sesenta y siete 1 lada Para él día 15 de octubre para 
tenido el bandido Rafael Várela, j cápsulas; doscientos treinta pesos en ' efecto se tomaron los más im
autor de varios asesinatos y robos j efecto y una leopoldina valorada en i portantes acuerdos, también están los 
importantes en la provincia oriental, cien pesos, habiendo sido puesto a so9iOB ^ dIcho Club satisfechos 

Ai Várela se le ocuparon, entre disposición del Juzgado de Instruc-
otros objetos, un revólver Colt, cali- ción de Santiago de Cuba. 

ra^mnimiinmnwimum 'José 6.5. 

Rafael 

del éxito que entre ellos ha tenido 
la sección de Beneficencia del mis
mo. 

Q u e b u s c a s a i r e a b r i e n d o t u v e n 

t a n a , n o e s a i r e l o q u e p i d e n 

t u s p u l m o n e s ; e l a s m a 

l o q u e n e c e s i t a e s 

M e d i c i n a q u e d e t i e n e e l 

a c c e s o , a l i v i a e l a t a q u e e n s e g u i d a 

y c u r a p r o n t o . P í d e l o a t u b o t i c a r i o . 

S a n a h o g o , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

D e p ó s i t o " E l C r i s o l , , , 

N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 

H A Y Q U E S E R F U E R T E , 
Para obtener en la vida d i e l » 

6 provecho es necesario poseer 
cierto grado de fortaleza. L a s 
personas débi les ee ven siempre 
privadas de las cosas que consti
tuyen la crema y nata de lo qne 
el mundo puede ofrecernos. Esas 
personas darían sin vacilar todo 
lo que poseen por adquirir fuerza 
y vigor, pero no saben donde po
drían efectuar el cambio. Tales 
personas se fatigan en seguida y 
caen en un estado de depresión 
y melancol ía . Con facilidad pier
den peso y se quedan delgadas y 
enclenques.r - L o mismo los jóve 
nes que las personas de edad 
mediana y a ú n los n i ñ o s sufren 
frecuentemente y hasta se mueren 
de lo que parece ser un desgaste 
visible y debilidad. E l desarreglo 
se halla en los nervios y en el 
sistema digestivo. E l remedio es, 
pues, un tón ico seguro y poderoso, 
que limpie y fortifique, como es la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
l a cual nunca falla en su empresa 
de hacer fuerte al débil . E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so luc ión de un extracto que 
Fe obtiene H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Hipo-
íosfitos, Malta y Cerezo Silvestre. 
Los productos de l a ciencia m é 
dica adelantada entran en su com
pos ic ión . Miles de personas la 
deben renovación de sus fuerzas 
y sus án imos para trabajar y para 
estar alegres. E n casos de Ane
mia y Enfermedades de los Pu l 
mones, se puede tener confianza. 
E l D r , J u a n J o s é Soto, Ex-Médico 
Municipal y Forense de la ciudad 
de l a Habana, dice: ** Que desde 
qne conoce y emplea en su prác
tica m é d i c a la Preparación de 
Wampole, jamás ha tenido que 
arrepentirse de haberla prescrito 
á sus enfermos como sustituto de 
las emulsiones de aceite de hígado 
de bacalao, en los frecuentes ca
aos en que este agente es mal 
tolerado por los e s tómagos delica-
doi," De renta en las Botica*, 

Adulterando el almidón 

Teniendo conocimiento la Secreta
ría de Agricultura que se está adul
terando en gran escala «q almidón, 
agregándole féculas de maiz, perjudi
cando de ^se modo a una industria 
nacional y defraudando al Estado, so 
ha dispuesto, por aquel Centro, una 
inspección, a fln de acusar a los in
fractores ante los tribunales de jus
ticia 

S I N D E S G A S T E 

L a marcha del tiempo, desgasta la r l -
da, consume las energías y agota las fuer
zas. E l organismo humano necesita re
cuperar lo que pierde y consume y por 
eso las damas deben tomar el gran re
constituyente, que son la» Pildoras del 
doctor Vernezobre, que se venden en su 
depósito Neptuno 91 y en todas las bo
ticas, porque ellas dan vigor, vida, au
mentan el peso y conservan la salud. 

D R . J . L Y O N 
De la Facultad de Parí» 

Especialista en la curación radical 
do las hemorroides, sin dolor, ni em-
lileo de anestésico, pudiendo el pacien
te continuar sus quehaceres. 

Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
Neptuno, 198 (altos), entre Belas-
coaín y Lacena. 

PASA 1 0 M B B I C E S 
I N N I Ñ O S Y A D U L T O S 

T O M E N 

V E R M I F U G O 
D E 

F / A H i N E S T ' O E 
SHL M E J O R R E M E D I O 
CONOCIDO E N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T G C K C O 
P I T T S B U R G H . F A . E . U . D E A . 

¿Cuál es el periódico qne 
raá* ejemplares imprime? 
ES DIARIO D E L A MARI
NA. 

F O L L E T I N 5 5 

JUAN RAMEAU 

S U S A N I T A 
V E E S I O N C A S T E L L A N A 

MIGUEL , m ÍQR.J y GISBERT 

» • venU en la Librería d« CERVANTES, 
Ricardo Velólo, Gálibo 62. a M ctfc 

(Concluya.) 

¿Y las habitaciones del primer 
Piso? ¿Creo que ^ las ha vuelto 
a ver uated nunca» preguntó Susa-
Jlta^ Esperaba de Jalme alguna bien
hechora inspiración, al ver «n qu« 
estado ponía a su madre aquella 
visita de su antigfla. casa. 

Consintió en subir al primer piso 
la Henora de Plen6uc. Tomó, con BU 
™ano temblorosa ia antigua baran-
aa de balaustres y bajo >u peso leve, 
"olo lanzó la ma<lera un leve gemi
do, una especie fl^ queja cariñosa, 
como la que diriaera una abuela al 
ver pasar al cabo ae larguísimo tiem

po a una olvidadiza amiga de la in
fancia. 

—Habla hecho preparar igualmen
te la alcoba nupcial del señor de 
Pleneuc, dijo Susaniaa, cuando llega
ron al descanso da la escalera. 

Abrió la puerta de la ventana de 
la gran habitación cuyas paredes es
taban ya entapizadas con telas deli-

¡Ta ve usted, señora que esta
ba todo muy adelantado! explicó la 
joven abriendo las ventanas. 

No habla querido Jaime k "írar en 
aquella habitación. Había quedado 
fuera, algo avergonzado. Para cam
biar, dijo: 

¿Y mi cuartito, mamá? ¿Quiere 
usted verlo? L a señorita Leroselier 
lo ha dejado tal como estaba. Están 
aún las señales que hacía usted en 
la puerta para ver cómo iba crecien
do. Mire usted. 

Entró en aquella habitación la ma
dre de Jaime y borró las arrugas de 
su rostro una sonrisa dolorosa. Mur
muró conmovida: 

— E s verdad, ha dejado usted mis 
seña l l ta s . . . Me lo habían dicho. 
¡Gracias, señorita, ha sido usted muy 
buena! 

Contempló las rosas, el gran rami
llete de rosas frescas que estaba en 
medio de la habitación sobre un pie 
de madera esculpida; se puso Susa-
nlta muy encendida. Echó una mira

da hacia Ja ime . . . ¿No hubiera de
bido atreverse en aquel momento? 
¿No le facilitaban acaso la empresa 
aquellas rosas? 

Pero aquellos labios no dijeron na
da delante de la Beftora de Pleneuc. 
Mordíase los suyos Susaniaa. Y salió 
de aquella habitación lanzando un 
suspiro. 

Llegaron delante de otra puerta. 
Al pasar por allí se detuvo un instan
te la señora de Pleneuc. 

—Esta, dijo Susanita, creo que es 
su alcoba nupcial, señora. No he 
puesto en ella ningún mueble: está 
también vacía. ¿Quiere ustel verla?... 

Detúvose la señora de Pleneuc en 
el umbral. Cerró los ojos y bajó la 
cabeza. 

—No, contestó débilmente. Gra
cias, señor i ta . . . Empiezo a estar 
cansada. 

Y entre sus párpados brotó una 
lágrima. 

No quería volver a aquella habita
ción vacía, donde nada hubiera re
conocido. 

Dirigióse lentamente hacia la es
calera y se sintió casi mareada al 
pisar sus quejumbrosos escalones. 

Eran demasiado fuertes aquellas 
emociones para su pobre corazón de 
anciana. No quiso decir nada; no 
quiso sentarse. Despidióse de la se
ñorita Leroselier y tomó el brazo de 
Jaime para atravesar el vestíbulo. 

Cuando estuvo en la escalinata 

vió, pegada a la pared exterior de 
izquierda, una brizna de hierba loca, 
que había crecido allí, no lejos del 
nicho de San Ivo que adornaba aque
lla fachada. Cogió la señora de Ple
neuc aquella hierbecllla y la acercó 
silenciosamente a su rostro, como pa
ra respirar en aquella brizna de ver
dura todo el perfume de lo pasado. 

Luego sujetó la hierba a su cuer
po con un alfiler, feliz de llevarse 
aquel recuerdo de la casa querida 
donde ya no volvería a «ntrar. 

—Señorita, dijo a Susanita con 
voz temblorosa, no sé si mi hijo le 
ha contado a usted.. . Vanios a 
abandonar esta comarca muy pron
to. . Debo retirarme a Lisieux, en 
casa de mi hermana, y temo no po
der volver a despedirme de usted. 
¿ Me permite usted que lo haga hoy 
mismo? 

Tomó Susanita la mano de la seño
ra de Pleneuc y la besó. Ahogábala 
la emoción. 

—Señora, dijo, haciéndola volver 
a la sala con Jaime, no me diga us
ted adiós. Nos volveremos a ver y 
volverá usted a q u í . . . He visto que 
quiere usted mucho a su casa, y que 
le dará muchísima pena el tener que 
alejarse de ella, que hasta su salud 
podrá sufrir con ello. . . Pues bien 
perdóneme usted que lo diga, Jaime. 
¡Usted no debería permitir en estas 
condiciones que se marchara su se
ñora madre! ¡Es preciso dejarla en 

su tierra, en su casa.. .señora,—¡oh! 
tiemblo al decirle esto, pero Dios 
quiere que se lo diga!—su hijo po
dría muy bien, si quisiera, hacernos 
felices a todos; podría darle a usted 
el consuelo de seguir habiaando esta 
casa, de habitarla como en otro tiem
po, siempre, y de vivir ól también en 
ella. P o d r í a . . . 

Estaba sin fuerzas Susanita; esta
ba encendida como si se hubiera 
agolpado toda la sangro en su rostro. 
Púsose de repente de rodillas delan
te de la señora de Pleneuc y le dijo: 

—¡Señora, su hijo me ama! Por mí 
no se ha querido casar con la seño
rita Debroussais. ¡Me ama y yo le 
amo! . . . ¡Podríamos casarnos y vU 
vir todos a q u í ! . . . ¡Permítame usted 
que le pida yo su mano, puesto que 
no se atreve él a pedir la mía» 

Habíase estremecido la señora de 
Pleneuc. Consideró a aquella joven 
que acababa de pronuncUir aquellas 
palabras: miró a su hijo, que s» ha
bía precipitado para levantar a Susa
nita y cuyo rostro, aunque avergon
zado, parecía transfigurado de felici
dad. 

—¿Qué ha dicho ustad preguntó 
con voz apagada cual si temiese de
rrumbarse con el ruido de sus pala
bras, aquel edificio de felicidad que 
acababa de levantar Susanita ante 
sus ojos. 

—¡La verdad, mamá! exclamó Jai
me enjugando sus lágrimas. Ha dicho 

la verdad. Amo a Susanita, ella m6 
ama, y puesto que me cree digno de 
e l la— ¡Oh! ¡verdad es que yo no me 
hubiera atrevido nunc.'a.. ¡Abrace-
nos usted, mamá! 

Y Susanita, levantándose, murmu
ró como un eco: 

—¡Abrácenos usted, mamá! 
Al día siguiente se avisó a los 

parientes de Liesieux que no prepa
rasen ya el cuarto para la señora de 
Pleneuc. Y algunos días después salló 
para Honfleur una carta que anun
ciaba a sor San Bernardo los des
posorios de Jaime con la señorita 
Leroselier. 

Aunque no se molestaron enavl-
sársela supo pronto la noticia Rober
ía, y no fué poca la rabia que le 
causó. 

—¡Ah! ¡la hlpocritona!, rabiaba. 
¿Con que esas tramaba? ¡Hubiera 
debido figurármelo!... ¡No es difí
cil de contentar, para Ir a casarse 
con un pordiosero! ¡Verdad es que 
será condesa... ¡la condesa Rena
cuajo! 

Inmediatamente partió para Ren-
nes con su padre. Trataba de ca
sarse antes que Jaime, ponía en ello 
el mayor empeño. 

Desgraciadamente, el teniente L a 
Guerche no parecía tener la misma 
prisa. Hasta parecía manlfertar al
guna vacilación aquel buen militar 

Tuvo entonces Roberta que con
tentarse con un concejal de prefectu

ra que en otro tiempo le había he
cho una declaración y que, al sabe-
que tenía doscientos mil francos de 
dote, la mantuvo con mayor empeño. 

Roberta se casó, pues, a escape 
con su concejal. Es actualmente sub-
prefecta en Champaña. E s la señora 
elegante de una ciudad de provincias 
y muchas enviidan su suerte y BUS 
éxitos mundanos... Créese que lle
gará su marido a prefecto de prime a 
clase. 

Antes de casarse en la capilla fue
ron Susana y Jaime, acompañados 
por la señora de Pleneuc a vlistar en 
Honfleur a sor San Bernardo. 

—¡Oh! ¡Anita! si hubieras queri
do,—le dijo su hermano apretando a 
través de la' verja la mano diáfana 
que durante tanto tiempo le había 
guiado por la vida—tú también se
rías feliz; vendrías a vivir con noso-
tros y se alegraría el alma de nues
tro padre de vernos a todos reuni
dos en aquella casa por la que mu
rió. 

Contestó sor San Bernardo bajando 
ôs ojos: 

—MI casa está en el cielo; no 
^odré ya ser feliz en otra parte. Pe-
o rogaré mucho a Dios por tí, Jai

me, por usted mamá, y también por 
usted, hermana mía. para que les dé 
Oíos en nuestra casa, la parte de 
felicidad que acaso tenia reservada 
para m í . . 
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E L R E Y de u H O R A 
ES EL RELOJ SUIZO MARCA 

A . B . C . 

CABALLO DE BATALLA, 
FABRICA CREADA HACE 

¡¡146 ANOSl! 
^ Estos magnífioo* reloyet 
son los más exactos y sega
ros en la hora, porque DO ta
len de la fábrica sin haber 
sido observados al imwt». 

Hay variedad de modelos 
en oro grabado, oncelado, 
liso y guilloché. Cajas ele
gantes de oro: las hay de 
plata nielada, con incrus
taciones de oro. 
Surtido de relej brazalete, 
extensión para señoras; re
loj brazalete de cuero para 
hombres. 

Los hay de metal niquela
do, para obreros, máquina 
fina, igual calidad a las de 
oro. 

Unico importador; 
MARCELINO MARTINEZ, 

almacén de Joyería, de Oro 
y brillantes, 

MURALLA, 27 (ALTOS.) 

RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 

( V I E N E D E T I P R I M E R A ) 

Berlín dice que ge cogió un botín coo-
siderabl« y que cayeron muchos pri
sioneros. 

En la Transilvania Oriental los ru
manos también han s'do rechazados. 
Su ataque en la región de Szeccly 
Udvarhely fué contenido y un ataque 
alcmán dió por resultado la captura 
de 600 prisioneros. 

Continúan las hostilldades en el 
frente del Somme, pero con poco» 
cambaos en las posiciones de los com
batientes. Los alemanes continúan 
sus contra ataques alrededor de Thiep 
val. Más hacia el Sur, los francas 
han ef^tuado un avance al Norte de 
Rancourt, clavando su cuña en las lí-
"eas alemanas alM establecidas. Ber
lín dice que los ataques ingleses en 
este frente han sido rechazados. 

bufante el mes de Septiembre, ios 
ingleses en su avance, en el frente del 
Somme, perdigón casi 120.000 ofi
ciales y soldados, o ŝ a a razón de 
3.800 ai día. Esías bajas son meno
res que las sufridas diariamente en 

el m ŝ de Agosto. Desde que empezó 
la ofensiva, las Hstas publicadas en 
Londres revelan que los ingleses han 
perdido aproximadamente 300,000 

hombres e" sus esfu^rios para rom
per las rXcnsas alemanis. 

Niutrún ern bio impOrtariÍ3 ha ocu-
ri-aí- ni c.a Macedonla, ni ê  Dobrui 
- ÜÍ t r (.i crenu1 ausV > italiano, ni 
en c» t'f íro orieiitaJ de la guerra. 

G R A N L O C A L 
Se* alqiuh ic bajos de Muralla, 
27, propios para almacén de ro
pa, sedería, quincallería, etc., etdj 
etc. Tbnen altos interiores, eos 
tocia: las comodidades. ípfonnev 
en el alio. 

• '-3^47 L . 22 ÍB. 

W?TI5TKA3 

W E M T t © R O P O I N T C R I O R 

ü S E L f t Y 

cs>riv£riz«BC F ^ á C T I C O 

Aqü y al'i continúan oa 'é>idose un ; 
y otro, excepto en Dobrudja. donde 
el I^ld Mariscal Von MackengCn y 
las fu^zas ruso-rumanas esperan al 
parecer el resultado de los aconte, 
cimientos ê  otras reglones. 

La Agencia de noticias "Overs-is'S 
d^artamento seml-oficial de Berlín, 
anuncia, fundándose en las declara
ciones de una autoridad competente, 
que Alemania no ha llegado a nin
guna nueva dec^ión respecto a la 
guerra submarina. Agrega que no 
ti^en Importancia los artículos que 
aparecen en los periódicos alemanes 
sobre aviadores amMcanos que es
tán prestando servidos a los aliados 
de la Entente y dudara que el go
b e r n ó alemán no considera que egoa 
actos sean violaciones de la neutrar 
lidad. 

NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 

E L rXCI DENTE DE ROCKWELL 
Berlín, 30. 

La excitación que produjo ayer la 
noticia de la prensa sobr* el caso del 
aviador nor^americano Riffen Rock
well, que fué mu^to recientemente 
cerca de Thasu, en el frente occiden
tal, ha perdido su importancia des
de punto de vista oficial y no se 
cree que se relacione con la política 
de la guerra submarina. 

De las Investigaciones hechas por 

la Prensa Asociada, resulta que el 
Ministerio de Asuntos Extranjeros 
no ha tratado de iniciar negociaciones 
sobre las fuerzas de las potencias de 
la Entente y que no habrá ningún 
cambio en la actitud de Alemania con 
respecto a los Estados Uidos, porque 
ei h^ho del amador se considera un 
caso. aislado, del sentimiento latente 
que existe por la conducta norteame-
ricana al envlar municiones y otros 
pertrechos. 

La prensa alemana de hoy no le da 
importancia al asunto, el cual parece 
olvidado ya. 
E L VIAJE DEL EMBAJADOR DE 

LOS ESTADOS UNIDOS E N 
BERLIN 
Berlín, 30. 
La Embajada de ios Estados Uni

dos en esta capital niega que el Em
bajador, Mr. Geirard, haya salido pa
ra Norteamérica debido a la existen
cia de crisis con el Gobierno impe. 
rial; y éste por su parte niega tam
bién que haya habido cambio alguno 
en ja política submarina como resul
tado de la junta celebrada hoy por la 
comisión del Reichstag. 
INDICACION DE LA CAMARA DE 

COMERCIO DE LONDRES 
Londres, 30. 
La ComJsJón de la Cámara de Co

mercio ha Indicado la conveniemcla 
de que en todo el Reino Unido se su-
suprlma un día a la semana el consu-

C o m p a ñ í a C e r v e c e r a I n t e r n a c i o n a l , S . A . 
A M I S T A D , 8 4 . - H A B A N A . 

A V I S O 

SE PONE EN CONOCI MI ENTO DEL PUBLICO, POR MEDIO DEL PRESENTE AVISO, QUE 
LOS REGALOS CON QUE OBSEQUIA ESTA COMPAÑIA A SUS FAVORECEDORES, HAN SU
FRIDO ALTERACION EN CUANTO AL NUMERO DE TAPITAS DE LAS BOTELLAS DE LA MAR
CA "POLAR" SE R E F I E R E . SEGUN LA RELACION INSERTA, DEBIDO AL NOTABLE AU
MENTO DE COSTO DE LOS ARTICULOS QUE CONSTITUYEN DICHOS REGALOS. 

QUEDAN ANULADAS LAS LISTAS DE REGALOS PUBLICADAS ANTERIOMENTE Y SOLO 
EN RIGOR LA QUE SE CONSIGNA A CONTINUACION. 

L I S T A D E O B S E Q U I O S 

No. Objetos 

Cantidad 
de 

tapitas 
1 
2 o o 
4 
5 
6 
7 

8 
9 

Kl 
11 
12 
33 
14 
16 
16 
37 
38 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
SI 
58 
34 
35 

86 
37 
38 
39 
40 
41 

Un reloj pulsera para señorita, muy bonitos y elegantes. . , 
Un bolsín de malla de plata fina, legítima, para caballero. . . 
Una bolsa de cuiero para señora, muy elegante, superior calidad 
Una navaja de afeitar, excelente calidad 
Una maqulnita de afeitar nikelada 
Un juego de tres peinetas. Imitación carey, novedad 
Un gancho ornamentado para el pelo, imitación carey, última 

novedad 
Un gancho ornamentado, más sencillo, pero muy elegante.* .* 
Un pomo de esencia de superior calidad 
Un abanico muy bonito y elegante, última novedad. . , » 
Un corta-plumas de dos ojas, superior calidad * 
Un velocípedo para niño , 
Un bate para Base-Ball * * .* ! 
Una mascota (guante), para Base-Ball. .* . . *. \ .* . ' . * . *. 
Una pelota piel, excelente clase . . . . . . * 
Una muñeca vestida y adornada, en su cajita *. V 
Un vaso de cristal con asa, muy lindo 
Una copa de cristal fino, para agua 
Un vaso de cristal, blanco . . . . * . . * 
Una taza chinesca con su plato, lindas, caprichosas y atrayenteg 
Un alfiler de corbata, muy fino y elegante 
Una leontina enchapada, muy chic, de verdadero gusto. . . . 
Un juego de tres botones para calzoncillos, modelo elegante. . 
Un par de yugos de oro, última novedad 
Un par de medias blancas para señora, buena clase 
Un par de calcetines para caballeros, buena calidad 
Un lapicero, muy útil, práctico y elegante 
Un reloj enchapado para caballero, garantizado por 5 años. . . 
Una leopoldina muy elegante, última novedad 
Un estuche de tres jabones, supt-rior calidad 
Un despertador nikelado de patento 
Una cigarrera de metal blanoo. muy chic. . .* 
Una boquilla ámbar, para cigarros, superior calidad 
Una boquilla ámbar, para tabacos 
Un juego de cubierto, metal blanco, buena cíase, comprende: 

una cudiara. un tenedor, un cuchillo y una cucharita. . . 
Un par de patines 
Un pañuelo bordado para seño rita.', 
Un pañuelo para caballero 
Una fosforera automática *. 
Un reloj para caballero, dase extra. nÜceí 
Una pluma de fuente "Watermans". superior'calidad. * - * - ' * 

4,600 
2,000 
1.400 

400 
200 
250 

250 
150 
900 
500 
500 

2,000 
100 
200 
70 

220 
100 
250 
200 
150 
180 
500 
100 

5,000 
200 
200 
60 

8,500 
180 
350 
550 
100 
350 
500 

500 
500 
250 
800 
600 

1,600 
2,000 

E s t a d o s 

U n i d o s 

HUELGA FRACASADA 
Nueva York, Septiembre 30.—La 

doble paga para los empleados del 
"subway" y de los elevados que per
manecieron leales durante la huelga 
de los agremiados cesó esta media 
noche. 

La huelga, al parecer, ha fracasa
do, según dice la policía, habiéndose 
normalizado el servicio en todas las 
líneas. . 
MISTER MORGAN A INGLATERRA 

New York, Septiembre 30.—J. P. 
Morgan, agente financiero y compra
dor del gobierno inglés, y Watter Ho-
nes Page, Embajador americano en la 
Gran Bretaña, embarcaron para In
glaterra hoy en el trasatlántico ameri
cano "New York/* Dícese que la mi
sión de mister Morgan es concertar un 
nuevo empréstito inglés de 250.000.000 
de peso», garantizado con valores ame
ricanos. 

Mr. Morgan se negó a hablar so
bre el asunto. 

LA CAMPAÑA DE MR. WILSON 
Long Branch, N. J . , 30.—Hablan

do con una delegación de jóvenes de
mócratas de Nueva York, el Presiden
te Wilson declaró que la victoria re
publicana en Noviembre significaría 
que "nos veríamos en una forma u 
otra envueltos en la maraña de la 
guerra, y que la fuerza de los Esta
dos Unidos se emplearía en Méjico 
para producir la especie de ley y de 
orden que algunos que han inverti
do sos capitales en ese país consideran 
más ventajosa para sos propios in
tereses.'* 

3d-lo. 

mo de carne, exceptuándose a 1*8 
personas de trabajos corporales. 
LOS LEADERS DE LOS PARTIDOS 

ALEMANES 
Berlín, 30. 
Una comisión de los partidos poli, 

ticos representados en el Reichstag 
se reunió hoy para examinar la si
tuación política. E l Canciller del Im" 
perío, señor Von Bethniann Hollweg, 
y los principales ministros asistie
ron a la reunión. 

REQUISA DE P I E L E S 
Londres, 30. 
E l Gobierno ha requisado todas las 

pieles para calzado, las cuales se em. 
picarán en las fábricas que ti^en la 
contrata para ei ejército. 

C a m b i o d e l h o r a 

r i o d e v e r a n o 
Londres, 30.—Mañana, domingo, a 

las tres de la madrugada, se cambia
rá el horario de verano, atrasando los 
relojes una hora para que la diferen
cia entre Londres y Nueva York sea 
de cinco horas en vez de seis. 

M o n a r c a 

d e p u e s t o 
Londres, 30.—Ha sido depuesto el 

emperador de Abisinia. 
LA EMPERATRIZ DE ETIOPIA 
Londres, 30.—La hija de Mene-

lik ha sucedido al depuesto empera
dor de Abisinia. La regia sncesora ha 
sido proclamada Emperatriz de Etio
pía. 

P l e s b i c i t o d a n é s 
Copenhague, 30.—En ambas Cá

maras se ha presentado un proyecto 
de ley autorizando un plebiscito pa
ra saber la voluntad del país acerca 
de la venta de las antillas danesas a 
los Estados Unidos. 

Créese que ese asunto quedará ter
minado definitivamente para fines de 
Noviembre próximo. 

D e P a n a m á 
EL NUEVO PRESIDENTE DE LA 

REPUBLICA PANAMEÑA 
Panamá, 30.—El doctor don Ra

món Valdés inaugurará mañana do
mingo su período presidencial. Todo 
el país está tranquilo. 

D e M é j i c o 

LA REELECCION EN MEJICO 
Ciudad de Méjico, Sepitembre 30. 

. El general Carranza expidió nn de
creto limitando el período presiden
cial de la República a cuatro años y 
autorizando la reelección del Ejecu
tivo. Esto tendrá aplicación después 
de celebrada la Asamblea Constitu
cional y de la elección del Presi
dente. 

LOS TRIBUNALES MEJICANOS 
Ciudad de Méjico, 30.—Los decre

tos expedidos hoy por Carranza dis
ponen el restablecimiento de los tri
bunales en toda la República. Se es
pera que los gobernadores de los Es
tados cumplan las leyes de sus res
pectivos Estados en conformidad con 
la Constitución y nombren magistra
dos y jueces para el período regular. 
Todos los tribunales deberán estar 
funcionando para e! 1 de Noviembre. 

Hasta aquí sólo los tribunales de 
circuito y los Juzgados de Paz han 
estado en operación. Los demás casos 
fueron juzgados por los tribunales mi
litares. . 

Asegúrase que el objeto de estos 
decretos es liquidar las reclamaciones 
pendientes, aa como los juicio* y 
sentencias suspendidos a causa de la 
revolución. 

mnxfM 
uro 

El Presidente pronunció su primer 
discurso político, propiamente dicho, 
desde el pórtico de Shaduw Law. Dijo: 

"¿No tengo razón al sacar en conse
cuencia que si el Paritdo Republica
no es elevado al poder en las próxi
mas elecciones nuestra política exterior 
sufrirá una completa alteración? No 
veo otra consecuencia. Dicen ellos que 
nuestra actual política exterior es erró
nea, y si esto es así y van a cambiar
la, ¿en qué dirección van a hacerlo? 
No hay más que una alternativa con
tra la paz, y esa es la guerra." 

"Los asuntos exnanjeros de la na
ción—agregó—se entorpecen con el 
espíritu de sectarismo político con que 
los miran los republicanos." 

UN DISCURSO DE R00SEVELT 

Batle Creek, Mich. Septiembre 30. 
— E l ex-Prcsidente Roosevelt atacó la 
administración del Presidente Wilson 
en un discurso qne pronunció hoy en 
esta ciudad en defensa de Charles E . 
Hughes. 

Dijo que el Presidente Wilson era 
un "hombre de palabras" y que el 
candidato presidencial era un "hom
bre de hechos." 

"El Presidente Wilson—agregó— 
ton su política de humildad y sumi
sión a los perjuicios y a los insultos 
de aquellos a quienes tiene miedo ha 
provocado el asesinato de nuestros 
hombres, mujeres y niños por los ban
didos mejicanos en tierra y los sub
marinos en el mar." 

Criticó al Presidente Wilson por no 
haber reconocido a Huerta y recono
cer el gobierno de Carranza. 

LA PARALISIS INFANTIL 
Nueva York, 30.—Diecinueve in

vasiones y cuatro fallecimientos de pa
rálisis infantil hubo en las últimas 24 
horas. 

E S T E L E S E L 

N Ú M E R O 

A M b E B E 

L L A M A R 

C U A N b O 

Q U I E R A 

b U L C E S 

5 U C U R 5 A L B " L A V l R f f 

J . D E L M O M T E 3 3 5 

BROMQüí 
TüBERCULOSKi 

1 A R I N 6 I T I S 
TOSiíE&INA 

BRff iEB A S M A 

£ L JARABE de AMBR0Z0IN 
NO CONTIENE CODEINA. MORFINA, 
HEROINA NI NINGUNA OTRA DROGA 

8E LAS QUE CREAN HABlTt. 

" L a C a s a N u e v a , , 
T - A L C J A , 112, T r . A-7974. 

Se compran mu;bles en ¡.odas cantí-
a-des, pagándolos más que nadie. Na 
olvide el IzV'co- A-7974. 

M o v i m i e n t o " 

d e b u q u e s 

Nueva York, SO. 
Han salido para la Habana loe va. 

pores Metapan, Muxuurutr para la 
Habana. 

Delaware Breafcwater, 80. 
Han pasado para la Habana I04 

vapores Nordboen, danés, y Oriflama, 
británico, en viaje do Filadelfla. Y 
ha salido para Manzanillo la goleta 
Víctor O. Records, de Filadelfla. 

Port Eads, 30. 
Ha salido para la Habana el rapo» 

Caloría. 
Key West, 30. 
Ha llegado el vapor Ollvette, d» 

la Habana, y continuó viaje a Port 
Ifempa; habiendo salido la (goleta 
Oefcrina, par a Sagna. 

Boston, 30. 
Ha salido para la Habana el vapoF 

noruego Jaun. 

E S T A B L O D E L U Z « * ™ i » p D E ü c i a i * 

O M U H M J B S D E LUJO» C W T Í E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S , K T O . 

T E L E F O N O ^ £ 1 1 1 ( Í S I » . 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 
-—. 1 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 

D E 1, 2 Y 4 B O V E D A S . 

f. ESTEBAN, M A R M O L I S T A TELEFONO \ - % Ú l 

E . G . E . 

L a N i ñ a M i n e r v a R o d r í g u e z y C a n o 
HA SUBIDO AL CIELO 

T dispuesto su entierro para el día de hoy, 1 de Octu
bre, a las 4 de la tarde, loa que suscriben^ ¡padre y abuelo, en 
su nombre y derruía familia res Invitan a sus amistades para 
acompañarlos a la conducción del cadáver desde la casa mor
tuoria, calle A- esquina a 15 V edado, al cementerio de Colón,, por 

coya atención quedarán agradecidos. 
Habana, Octubre 1 de IW*. 

Enrique Rodríguez, Tom ás Cano. 

C&74B ld-1. 

E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : 

L a c o r o n a d e b i s c u i t 

F A B R I C A d e C O R O N A S d e B I S C U I T 

R o s y C o . S o l n ú m . 7 0 

E S T A B L O " M O S C O U ' 5 ! 

C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
MAGNIFICO SERVICIO P A R A B N TIEKROfl 

poches para entierro* 5 0 Vla -̂a. - vi 
•odas y bautizos 

corrientes , . 9S.OO 
co, con alambrado 9 1 0 , 0 0 

Zaaja, 142. Teléfono A-8528» Almacén: A-4686, Habana. 

L A M A Q U I N A D E A R A R T R A C K L A Y E R 

(EQUIPADA CON ALUMBRADO E L E C T R I C O ) NO MAS CARRETAS NI BUEYES 

Esta máquina trabaja coa un pro
ducto que cuesta 20 centavos el ga
lón, consumiendo 40 de éstos en diez 
horas. También trabaja con gasolina. 
Todas las piezas de esta máquina suje
tas a fricción y gran resistencia, son 
fabricadas da acero, niquel o acero 
cromo. Por esta razón no hay desgas
tes ni roturas frecuentes. Es la má
quina de arar más perfecta que se co
noce y en cuanto a potencia garanti
zamos el 60 por 100 a la barra de 
tracción. Cuesta solamente con esta 
máquina la preparación de una caba
llería de tierra de siembra 125 pesos. 

Haga su tiro de caña por la cuarta 
parte de lo que cuesta con bueyes. 
Tractores en uso actualmente, en las 
siguientes fincas: Sr. V. Milián Esqui-
vel, 1 de 45 HP Bainoa; Sr. Rafasl 
Baster, 1 de 75 HP, San Juan y Mar
tínez; Sr. José López Rodríguez, 2 de 
75 HP, Ingenio "España"; Sr. Ma
nuel Otaduy. 1 de 75 HP, Ingenio 
"Portugalete**; Sr. Rafael Peña. I de 
90 HP. San Cristóbal; Sr. Gil Fernán
dez de Castro. 2 de 16 HP. 2 de 75 HP. 
San José de los Ramos; Sr. José Ló
pez Rodríguez, 2 de 90 HP; Julio Ro
dríguez, Altamisal. 1 de 75 HP y 1 de 

12-25 HP; José Marfa Herrera. 2 <fc 
75 HP, Central •,Galopc.M Sr. Pabla 
Pérez y F. Galán, 1 de 75 HP., S. Juan 
y Martínez; Lázaro Herrera, Agüica^ 
1 de 75 HP; Cuban Cañe Sugar Cor
poration, 1 de 90 HP; Joaquín G. G * 
má. Compañía Azucarera de CaobiIla3< 
Central Santa Rita. Baró, 1 de 75 HPr 
Abelardo García, Güines, 1 de 12-25 
HP; Rafael Rubí, Güines, 1 de 12-23 
HP; Enrique Díaz, Bainoa, 1 de 12-25 
HP; José González, Agüica, 1 d# 
12-25 HP; Frank E. Balio, Calimetê  
1 de 12-25 HP. 

Unicos Representantes en la República ile Cuba: "HAVANA FRU1T C0MPANY," Teniente Rey, T* 



M e r c a d o 

F i n a n c i e r o 

A7ACARES 
N u e r a Y o r k , Septiembre 30. 
E l mercado do a z ú c a r e s p a r a en-

treeii futura estuvo m á s firme hoy, 
en s i m p a t í a con l a firmexa del otro 

mercado. «>,„,ir.,.«i 
I 1 hecJio de que los refinadores 

h a b í a n entrado en el mercado de azu-
[ « r e s crudos con mayor l iberalidad 
f u é ca .^u de que los precios subieran 
f á c i l m e n t e , eerrando de 2 a 6 puntos 
•etos m á s altos. L a s ventas fueron '2.SÓ0 toneladas. 

Octubre se v e n d i ó de 4 .9» a 
cerrando a 4.95. 

de 4.59 a 4.60 

5.00, 

cerran-

4.05, cerrando a 

Diciembre, 
do a 4.59. 

Marzo, de 4.02 

L Mayo cerró a 4.11 y Jul io a 4.17. 
No hubo mercado de crudo ni re-

finado. 

V A I / O R E S 
X u e v a T o r k , 81. 
E l mes que t e r m i n ó hoy m a r c a una 

nueva era en l a historia del mercado 
de valores. , , , 

De un total de 25 d í a s laborables, 
incluso cinco finales de semana, 21 
d í a s se s e ñ a l a r o n por > e n t a s o ^ n ^ : 
riaron desde 1.000.000 hasta 2.500.000 
acciones diarias. I j o s traficantes pro-
euraKui con poco éx i to , detener e l 
constante avance de los precios d u 
rante la s e s ión de dos horas de hoy, 
eoncentrando sus esfuerzos en " U n i 
ted States Steel" y otras varias, qu© 
fueron deprimidos, has ta bajar 2 y 
hasta 5 puntos en l a pr imera hora. 
E l tono, a l final, era algo Irregular. 

Jj»s ventas totales ascendieron a 
T90.000 acciones. 

A L A H O R A D E L C I E R R E 
C O T I Z A C I O N E S 

f ulja .American Sugar, 265. 
C u b a C a ñ e Sugar, 64.318, 
south Porto R i c o Sugar, 205. 
Bonos de la R e p ú b l i c a de Cuba, 

(1904), 99.314. 

E L M E R C A D Ó D E L D I N E R O 
Papel comercial . 3.112 por 100. 

L I B R A S 
v fiO d í a s : 4,71 112. 

P o r le tra: 4.75.3|4. 
Por cable; 4.76 7,16, 

F R A N C O S 
P o r letra: 5.83. 
P o r cable: 5.82.112. 

M A R C O S 
P o r le tra: 70,112, 
P o r cable: 70.518. 

C O R O N A S 
Por l e tra: 12,118. 
Por cable: 12,114. 

F L O R I N E S 
Por le tra: 40 7 . 8 . 
Por cable: 40.13|16, 

L I R A S 
Por l e tra: 6.42 1|4. 
Por cable: 6.41 5|8. 

R U B L O S 
Por letra: 32.314. 
P o r cable: 32.7|8. 

V O T A 

O f r e c e a c a d a C i u d a d a n o u n f r a s c o d e S y r g o s o l , y t e d a r á s u v o t o . 

S Y R G O S O L , se vende en todas las farmacias bien surtidas 
D e p o s i t a r i o s : 

S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , I W a j ó C o l o m e r . 

P r o p i e t a r i a : 

M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 1 3 F i s h S t r e e t H i l l , L O N D R E S . 

B O L S A D E L O N D R E S 
Ferrocarr i l e s Unidos: 85.112. 
Consolidados: 59.112, 
R e n t a del 8 por d e n t ó : 62 francos. 
E m p r é s t i t o del 5 por 100, 90 fran

cos. 
Cambio sobre L o n d r e s : 27 francos 

86.112 c é n t i m o s . 

P l a t a en b a r r a s : 69.118. 
Peso mejicano: 53,3|8. 
I n t e r é s sobre p r é s t a m o s a sesenta 

/ 90 d í a s , de 2,314 a 3; a seis meses, 
de 3,112 a 3.314. 

U N H O M B R E V I E J O Q U E 

R E J U V E N E C E 

I N F O R M E D E U N R E P U T A D O 

M E D I C O D E 

P A R K E R S B U R G , E . U . 

He prescrito Hormotone en el caso 
de un hombre de 71 a ñ o s que vino 
a pedlnnt le prescribiera algo p a r a 
ponerlo fuerte y darle alguna vida. 
L e di una muestra de Hormotone y 
d e s p u é s de algunos d ía s el hombre j 
vo lv ió a pedirme m á s , d i c i é n d o m e que 
£.ntes se levantaba siempre con u n í 
fuerte dolor de cabeza y ahora sa 
tiente como un muchacho. 

Hormotone un producto opotera-
rico de los modernos laboratorios de 
C . W. C A R N R I C K C O . , New Y o r k , 
ya que la Opoterapia es el tratamien
to de las enfermedades por los extrac
tes de las g l á n d u l a s de animales, sien
do la m á s reciente conquista de la 
••odicina moderna. 

Nuestros otros famosos Agentes : 
Secretogen; p a r a enfermedades del 

e s t ó m a g o . 
K i n a z y m e ; especial para l a tubercu

losis. De gran eficacia cuando hay fal
ta de apetito. 

Trypsogen; 12 a ñ o s de é x i t o s con
tinuos en el tratamiento de l a diabe
tes. 

Mandamos una caj i ta con muestras 
y libros a quien remita en sellos de 
terreo cinco centavos oro A-merlcano 
para el Tranqueo a la d i recc ión de G. 
\ V . C A R N R I C K C O . , 23-27 SuHivan 
Street, Departamento Doctor No. 
C-15, N e w Y o r k . 

Nuestras tabletas se venden en las 
principales farmacias y d r o g u e r í a s . 

O r a n E s c u e l a d e C h a o f f e o r s 

B e l a s c o a í n , n u m . 4 , a n t i g u o . 

/ ^ C E D R I N O 

L a g r a n E s c u e l a " C e d r i n o " es l a 

ú n i c a e n l a I s l a de C u b a c o n el 

S i s t e m a E u r o p e o de los d r i v e r s 

I t a l i a n o s y F r a n c e s e s , v e n c e d o r e s 

d e l a s g r a n d e s c a r r e r a s E u r o p e a s 

y A m e r i c a n a s . S u p e r i o r a l s i s t e m a 

a m e r i c a n o p a r a l a e n s e ñ a n z a T e ó -

r i c o - P r á c t i c a d e m e c a n i s m o y m a 

n e j o de a u t o m ó v i l e s . 

N inguno de sus d i s c í p u l o s h a n s i 

d o " p o n c h a d o s " e n los e x á m e n e s , 

p o r q u e se Ies e n s e ñ a c o m o es d e b i 

d o , s in c h a r l a s in su l sas . 

T r e s c u r s o s : $ 2 0 , $ 3 0 , $ 6 0 . No 

se d a n p r o s p e c t o s e n g a ñ o s o s . R á 

p i d a t r a m i t a c i ó n d e l t í t u l o . C l a s e s 

e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o 

ritas. 

C l a s e s de n o c h e y D o m i n g o s p a 

r a los a s p i r a n t e s q u e n o p u e d e n 

^ r a d i c a r e n los d í a s l a b o r a b l e s , i 

D e p o r t e s 

C A R R E R A S A U T O M O V 1 I 1 S T A S 
N e w Y o r k , 30. 
Recorriendo uina distancia de 250 

mil las s in detenerse un momento, 
Johnny A i t k e n , de Indianapolis . ga
nó l a copa A s t e r y 10,000 pesos en la 
pista de Sheep&head, esta tarde, en 
2:43:04:02, nuevo record mundial pa
r a esta distancia. S u velocidad me" 
d í a f u é 104.3 mi l las por h o r a . Ait 
ken u s ó una m á q u i n a Peugot. R l c -
kenbacker, en u n a Maxwel l , a l c a n z ó 
el segundo puesto, y V a i l , en una 
Hudson, ei tercero. 

S E S I O N D E B O X E O 
Sydney, A u s t r a l i a , 80. 
L e s Darcy , c a m p e ó n de peso me.-

diano, d e r r o t ó a George Qhip, antes 
c a m p e ó n americano de peso mediano, 
en la novena entrada de las veinte 
de que se c o m p o n í a la s e s i ó n puj i l i s -
ta efectuada hoy en esta ciudad. 

B A S E B A L L 

S I T U A C I O N D E L O S C L U B S 
L I G A N A C I O N A L 

G . P . 

Brooklyn 91 59 
F i lade l f ia 87 58 
Boston 84 61 
N e w Y o r k 85 63 
Pit tsburg 64 87 
Chicago 66 86 
San L u i s 60 92 
Cincinati 59 93 

que recibieron un total de catorce 
h i t s . L o s Tigres le hicieron cinco ca
rreras a Koob en el tercer inning, con 
cinco hits, un sacrifico f ly y « n in -
fieild out. E l San L u i s tuvo un ra l ly 
en ei octavo, haciendo tres carreras . 
Cobb b a t e ó fenomoDalmente: se ano
tó un triple, un doble y dos sencillos 
e ncinco veces a l bat . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

Detroi t . . . . 005100202-—10 14 5 
San Luis». . . . 010020130— 714 3 

B a t e r í a s : Detroit, Boland y B a k e r ; 
San L u i s , Koob, Me Cabe, Hamilton, 
F i n c h er y H a r t l e y . 

U m p i r e s : Hi ldebrand y Ohi l l . 

W A S H I N G T O N Y F I L A D E L F I A 
Fi ladel f ia , 30. 
E n los dos juegos celebrados aquí 

hoy tntre el club local y el Washing
ton, se dió una gran exh ib i c ión de 
batting y carreraje . N a d a menos que 
cincuenta y un hits dieron ambos 
clubs en ambo® juegos . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . £ 

Washington . . 010300004— 8 13 4 

Fi ladel f ia . . . 110003100— 6 12 1 
B a t e r í a s : Washington, Thomaa, 

Goodwyn, Gal l ia , A y e r s y H e n r y ; — 
Fi lade l f ia , Seibold, Nabors y Schang. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

Washington. . 320100003— 9 13 1 
Fi ladel f ia . . . 020000404—10 13 3 

B a t e r í a s : Washington, A y e r s , T h o . 
mas , Shaw y H e n r y ; F i lade l f ia , P a r n 
ham y Schang . 

Umpires : Nalliin y Connolly. 

C L E V E L A N D Y C H I C A G O 
Cleveland, 30. 
L o a White Sox derrotaron dos ve

ces hoy al club local con ecore de 7 
por dos y siete por tres, en ambos 
juegos, respectivamente. E l segundo 
juego c o n s t ó de ¿oce innings . E n el 
primer juego, los errores del Cieve--
land dieron cinco carreras a l Chica
go. Fe l sch f u é e Ihéroo del Chicago, 
tamto a l bat como al campo. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E 

Chicago . 
Cleveland 

11100^030— 7 10 
000002000— 2 6 

B a t e r í a s : Chicago, Russe l l y L a p p ; 
Cleveland, Baghy, Bee-be, Gould y 
D e b e r r y . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

Chicago . . 000012000004— 7 11 0 
Cleveland . 000002001000— 3 8 4 

B a t e r í a s : Chicago, Wi l l iams , Cico-
tte y L y n n ; Cleveland, Boehling, Go
uld, Coumbe, Smith y O'Nei l l . 

Umpires : L i n e e n y Owen. 

L I G A N A C I O N A L 

F I L A D E L F I A Y B R O O K L Y N 
Brooklyn , 30. 
F i lade l f i a y Brooklyn se dividieron 

los honores en el double header cele
brado aquí hoy. E n el primer juego 
venci óe i F i lade l f ia con score de sie
te por dos. E n el segundo t r i u n f ó el 
Brooklyn debilo a su oportuno bat
ting y a l a efectividad de Marquard, 
que d e j ó a l F i lade l f i a en tres h i t s . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

F i lade l f ia 
Brooklyn 

110011030— 7 10 
001000010— 2 5 

• i 

R O N C A S T I L L O 
S A N T I A G O D E C U B A 

M G A A M E R I C A N A 
G . P . 

Boston 90 
Chicago 88 
Detroit 87 
New Y o r k 72 
San L u i s 78 
Cleveland 76 
F i lade l f i a 33 

61 
64 
66 
74 
76 
76 

118 

L I G A A M E R I C A N A 

B O S T O N Y N E W Y O R K 
Boston, 30. 
L o s pitohers Leonard y Cullop BOB-

tuvieron hoy un gran duelo, saliendo 
viciorioso el pr imero . Ambos dieron 
una g r a n e x h i b i c i ó n de pitcihing.Du
rante nueve innings, los bostonianos 
solo pudieron darle cuatro hits a Cu
llop. E l Boston hizo s u ún ica carre
ra en el déc imo , de esta manera: 
Scott d ió un hit hacia el left en la 
pr imera bola lanzada; Carr igan in
t e n t ó el sacrif ice y f u é safe en p r i 
mera por no estar cubierta esta b a s « ; 
Thomas b a t e ó de emergente por Leo
nard y d i ó un bunt sobre tercera; 
Hooper d ió um f ly al r ight y e n t r ó 
Me Nailly, que corr ió por Scott . 

Anotac ión por entradas: 
C . H . E . 

New Y o r k . . 0000000000— 0 6 3 
Boston . . . . 0000000001— 1 7 2 

B a t e r í a s : N e w Y o r k , Cullop y Ale-
xander; Boston, Leonard y Carr igan . 
— U m p i r e s : E v a n s y O'Loughl ln . 

S A N L U I S Y D E T R O I T 
San L u i s , 30. 
L o s T igres derrotaom esta tarde 

al San L u i s con ecore de diez por 
siete E l San Lui« u s ó cuatro pitchers 

C 5754 7d-lo. 

B E N Z , S 20 . Dos C a r r o c e r í a s 

Torpedo y Tandai i lrf . M a g n í f i c o 

S e 

A R A H B D 1 0 , 2 8 . T « L Á - 7 4 4 9 . 

T T S E T 

¡QUE B U E M A E S T A 
I L A C O M I D A 8 ^ 2 ! 
Naturalmente! porque e s t á hecha con v í v e r e s frescos. 

¡ C O M O Q U E L O S H E C O M P R A D O E N L A V I Ñ A ! 

L o s q u e s a b e n e c o n o m i z a r c o m p r a n e n 

n u e s t r o s a l m a c e n e s . S o l o v e n d e m o s a r 

t í c u l o s d e p r i m e r a , c o n p e s o e x a c t o y 

a l o s p r e c i o s m á s b a j o s d e l m e r c a d o . 

L A V I N A 
O O ^ OEUf^OtíTC^TCtJÜPS. I 2 0 2 5 

B a t e r í a s : Fi ladel f ia , Rixey y K i l l i -
fer; Brooklyn, Pfetffer y Mi l ler . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . 

F i lade l f ia . . . 100000000— 1 3 3 
Brooklyn . . . 10001112x— 6 15 1 

B a t e r í a s : Fi ladel f ia , Alexander, 
Kant lehner y K i l l l f e r ; Brooklyn, 
Marquard y Meyers . 

U m p i r e s : K l e m y E m s l i e . 
M A M 

B O S T O N Y N E W Y O R K 
New Y o r k , 30. 
Benton d e j ó a l Boston en el primer 

juego de hoy en un hit ; con score de 
cuatrop or cero g a n ó el New Y o r k . 
E n el segundo juego v e n c i ó el Boston, 
ocho por tres . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

Boston. . . . 00000000O— 0 1 1 
N e w Y o r k . . . 00000022x— 4 7 2 

B a t e r í a s : Boston, Rudolpih y Gow-
dy; N e w Y o r k , Benton y Me C a r t y . 

contaba el Alcalde Municipail s e ñ o r 
Perquete, el s e ñ o r Guil lermo R . Jo
nes, doctor Ernesto Castro, L u i s del 
Valle. J o s é Jemkina, Enr ique V i l á , 
Enr ique Fontova. E m i l i o Esteban, 
E m i l i o Suárez , doctor Pedro Saenz. 
Jo«é Manuel González , Aguedo y R a 
m ó n Amador, Francisco Smitrh, P e 
dro Medina, candidato por loa con
servadores para Alcalde, J o s é Mar ía 
4mador y otros. 

L a c o m i s i ó n rec ibió en el a n d é n , 
a los Ilustres h u é s p e d e s , y a sus 
i c o m p a ñ a n t e a . 

D e s p u é s de los saludos y abrazos de 
rigor, fuimos obsequiados por el se^ 
ñor J o s é M. Amador, con una esp lén
dida comida con honores de banque
te. 

Re ina gran entusiasmo para asis
tir a l mitin de M á x i m o Gómez . 

E l tren expreso lleva diez carros 
•tostados de correligionarios. 

P i c » z o ^ C o r r e s p o n s í U e s ^ 

Alarma en 
Villaclara 

( P o r t e l é g r a f o . ) 
Santa C l a r a , Octubre 1. 

L a s 12 10 p. m. 
G r a n a l a r m a ha producido en V i 

l lac lara el primer suceso de sangre 
ocurrido a l l í en el actual per íodo po
l í t ico. 

E f e c t u ó s e la anunciada manifesta
c ión conservadora. A l pasar esta, 
frente al c írculo L ibera l , se oyeron 
varios disparos, y resu l tó herido He-
liodoro Garc ía , de f i l iac ión liberal. 

L a guardia rura l rodtó las man
zanas y los lugarts p r ó x i m o s , evitando 
sucesos lamentables. E l ó g i a s e la actl-, 
vldad del ejérc i to . L a ciudad se en
cuentra tranquila. 

Alvarez. 

D E S D E M A T A N Z A S 
Septiembre, 28. 

Al medio dfa de ayer, y en la sala do 
•ctos del Cuartel de Bomberos, celebróse 
una Interesante sesión, que seguramente 
redundará en beneficio de las altruistas 
Instituciones de ese tréncro. 

Dltha reunión tuvo por objeto tratar 
de conferenciar todos los Cuerpos de 
Bomberos de la Hcptiblica, con el fin de 
solicitar auxilios del Estado, habida cuen
ta del abandono manifiesto en que se les 
tiene por parte de los Municipios. 

L a Idea es brillante. A dicha sesión as í s , 
tleron Delegados y Jefes de los Cuerpos 
de Bomberos de Cárdenas, de Cienfuegos, 
Santa Clara. Calbarlén y otras ciudades, 
a más del Jefe de Bomberos de Matanzas, 
los Secretarlos y Oficiales. 

L a Junta fué en extremo cordial. 
En ella fie tomaron Interesantes acuer

dos, reinando el mayor entusiasmo. 
Después del acto y en obsequio de los 

visitantes se realizó una salida del ma
terial, cuya rapidez mereció el elogio da 
los tomlsionados. 

Benjamín Orbón. 
E l reputado planista español, señor Ben-

j jamin Orbón, residente en la Habana y 
Director del Conservatorio que lleva su 

I nombre, deleitará en el Casino Español a 
E , i los asociados el día 12 del entrante, con 

motivo de la velada que ese día tendrá 
efecto o cea la fiesta de la Raza. 

Está de plácemes la sociedad matancera. 
Bodas. 

Para el día 8 del entrante mes de Oc
tubre, están concertadas las bodas de dos 
parejitag muy simpáticas, que gozan rte 
grandes simpatías y estimación en esta 
sociedad: la señorita Victoria Tomás y 
el señor Juan Mernández y la señorita 
Inés María Bello y el señor Oscar Gálvez. 

Tmbas bodas se celebrarán en la inti
midad del bogar. 

Anticipadamente les deseamos todo gé
nero de fellHdades a los dichos jóvenes. 

L a Delegación Gallega de Matan-

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

Boston. . . . 000210005— 8 13 1 
New Y o r k . . . 000020100— 3 8 2 

B a t e r í a s : Boston, T y l e r y Black-
burn; N e w Y o r k , Saliee, 
Anderson, Smitih y Me C a r t y . 

U m p i r e s : Byron y R i g l e r . 

S A N L U I S Y O H I O A G O 
Chicago, 30. 
E l club local v e n c i ó a l San Luit; 

hoy con score do ocho por c u a t r o . E n 
ei club local hizo su debut Charles 
D e a l . A m b o s clubs batearon bien, 
aunque el Chicago lo hizo con m á s 
efectividad. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

San L u í » . . . 400000000— 4 11 1 
Chicago . . . . O0006020x— 8 11 3 

B a t e r í a s : San L u i s , Watson y Sny 
der; Chicago, Packard, Hendrix y 
W i l s o n . 

U m p i r e s : Qrth y Harrteon . 

P I T T S B U K G ^ Y C I N C I N A T I 
Pit tburg, 30. 

E l Cincinat i d e r r o t ó dos veces hoy 
al os P i ra tas , con score de cinco por 
cuatro y cinco por tres, respectiva
mente. 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C . H . E . 

C inc inat i . . . 002002001— 5 10 4 
Pi t t sburg . . . 000000031— 4 10 1 

B a t e r í a s : Cincinati , Mltcheli y 
H u g h n ; Pittsburg, Mamaux y Sch-
midt y G a r d n e r . 

Ta comenzaron los trabajos de refor
mas en la hermosa quinta adquirida por 
la entusiasta Delegación del Centro Oalle-
go de la Habana en esta ciudad, donde 
se instalará el Sanatorio de dicha Insti
tución. 

Los hijos de aalicia tienen el propósi
to de inaugurar muy en breve tan her
mosa quinta, para as íatender solícitamen
te a sus numerosos asociados de la ciu
dad y la provincia. 

E n su oportunidad hacemos amplia in
formación de cuanto allí se haca. 

E L CORRESPONSAL. 

A n o t a c i ó n por entradas: 

Cincinat i . . . 100301000— 5 7 
Pi t tsburg . , . 000020100— 3 6 

B a t e r í a s : Cinc inat i , Knetzer 
H u g h n ; Pittsburg, Crimea, E v a n s 
"Wagner. 

U m p i r e s : Qulgley y E a s o n . 

A S O C I A C I O N * A M E R I C A N A 

Septiembre, 29. 
Serían las diez de la noche cuando cua

tro detonatlones pusieron en guardia a 
los vecinos de las calles de Vera y L a -
borde, en Versalles, resultando ser autor 

Tesreau ^ las mismas el ciudadano blanco Isidro 
1 Valdés, quien al presentarse el vigilante 

Isaac Badino, le hizo entrega de un re
vólver, manifestándoles ser el autor de 
los disparos. 

Agregó que hallándose en el Interior 
de su casa Vera 2, oyó gritar a su esposa 
pidiendo auxilio y que al acudir encontró 
nue luchaba con ella, cuchillo en mano, 
el blanco Luis Mesa, tratando de herirla, 
por cuya razón, y con el fin de evitar 
una desgracia, hizo algunos disparos al 
aire, para armedrentarlo, como así sutedió. 

L a esposa de Valdés, nombrada Julia 
Calvo, hace dos meses formuló denuncia 
por amenazas de muerte contra Mesa. 

Del hecho se dió cuenta al Juzgado de 
Instrucción. 

Escándalo mayflwulo. 
En la calle de Plácido, esquina a L a -

borde, en Versalles, existe un café deno
minado "Palals Royal," donde acostum
bran reunirse los marineros de los bu
ques mercantes que arriban a nuestro 
puerto. 

En tal virtud, fórmanse allí a menudo 
cada grescas fenomenales, entre los ex
tranjeros y fcubanos, que van al aludido 
café. 

Anoche, ya muy tarde, permanecían en 
el establecimiento de referencia un grupo 
numeroso del barco "Teddy Roowett" y 
otro también numeroso del "Sarah A. 
Reed." 

La bebida hizo perder los estHhos a 
tal grado, que comenzó una acalorada dis
cusión en que salieron u relucir, de pri
mera Intención los puños. 

üno de los marineros, el m'ás Joven, re
sultaba la víctima proplciatona, pues to
dos empezaron a golpearle sin piedad. 
Ello hizo que algunos cubanos intercedie
ran en favor del agredido, entablándose 
una verdadera lucha cuerpo a ruerno. 

Apenas transcurridos unos minutos, se 
oyeron varios disparos, cosa que atrajo 
a la policía. 

Los revoltosos marinos, lejos de calmar
se, la emprendieron contra los guardado
res del orden, por cuyo motivo, los vi
gilantes Gómez, Bouza y González, tuvie? 
ron que defenderse de la agresión brutal. 

De resultas de la colisión, recibieron 
lesiones los ciudadanos americanos Oscar 
Harmen y Fried Cannor, de heridas le
ves, por lo que fueron curados en el Cen
tro de Socorros. 

Fueron detenidos ocho marineros. 
E L CORRESPONSAL. 

C . H . E . 

Louis-ville 0; Toledo 9. 
Score de Palmero: 

V . C . H . O. A . E . 

Pa lmero , p . . . . 2 0 0 0 2 0 
Palmero p l t c h e ó tres innings; d á n 

dole cuatro hits y h a c i é n d o l e cuatro 
carreras ; d i ó cuatro bases por bolas 
y sacó cinco struck outs. 

P r o p a g a n d a c o n 

s e r v a d o r a 

( P o r t e l é g r a f o . ) 
C á r d e n a s , Octubre 1. 

L a s 12 y 10 a m. 
La, l legada del general N ú ñ e z y su 

comitiva, compuesta por el teniente 
coronel Guillermo Schewayer, coman 
dante Octavio A r g u d í n , teniente L u i s 
Buárez V e r a , Teniente Coronel P e l i 
llo García , c a p i t á n Antonio Bolety y 
otros, c a u s ó inmensa a l e g r í a en es
ta. 

E n l a e s tac ión era esperada por 
inmenso públ i co y una nutrida coml-
aión d« valiosos elementos del par-
tído Conservador, entre lo» ana se 

M U E B L E S 
f inos d e a l t a n o v e d a d , a 

p r e c i o s d e g r a n e c o n o m í a , 

s i e m p r e los e n c o n t r a r á e n 

e l a l m a c é n y f á b r i c a d e 

m u e b l e s 

X A I D E A L * * 
V a r i a d a e x i s t e n c i a , 

j u e g o s de c u a r t o y 
e n 

c o 
m e d o r , en m o d e l o s d e n u e 

v a c r e a c i ó n . 

L á m p a r a s d e s a l a y c o 

m e d o r , c o l c h o n e s y a l m o 

h a d a s d e p l u m a . 

T o d o a p r e c i o s d e g a n g a . 

A n g e l e s , 1 6 . T e L A - 5 C ! 8 . 

H a b a n a . 

A l e j a n d r o F e r n á n d e z . 

C5713 4t-30 I d - l o . 
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V I D A O B R E R A 
DKSDK OÜIXK8 

Sefior Redactor de Vida Obrera. 
Le agradeceré la publicaclfiu de laa si

guientes líneas, quedando agradecido y a 
,8us órdenes, 8. 8.—Joan Hernindei. 

Con fecha 26 del corriente ha celebra
do el Gremio de Panaderos de esta villa 
una asamblea hallándose presente la de
legación de la Habana, acordándose en 
dicha reunión adherirse a la campaña 
que se viene librando para establecer 
la Jornada diurna y ésta no mayor de 
ocho horas. £1 acto terminó a las tres 
de la tarde, acordándose también la ce
lebración de otra asamblea el próximo 
domingo, en el salón de la calle de Cas
tillo número 6, para continuar tratando 
sobre dicho asunto. 

A UN D E P E X D L E N ' T K 
L a carta remitida a esta Sección el 

día 26 de Septiembre, firmada por varios 
dependientes del ramo de víveres, sobre 
la cual pregunta el señor Antonio Ló
pez, no se le dió cabida por haberse tra
tado ya dicho asunto hace varios días, 
dando cuenta del disgusto con que veían 
algunos dependientes que sé estableciese 
el uso de tarjetas comprobantes de la 
conducta de los mismos, cuando abando
nen una colocación o sean despedidos de 
la misma, mediante el color de dichas 
tarjetas, ignorando los que las lleven si 
«s buena o mala tal recomendación pres- } 
tándose a que alguien pueda llevar a ca
bo alguna venganza. 

E s ese un asunto delicado que no se 
ventilará por que se trate en esta sección 
distintas veces. Lo indicado sería que se 
dirigieran a quien corresponda a fin de 
que revocaran ese sistema por otro si lo 
estimaban oportuno. E l exigir toda suer
te de garantías cuando se ponen intereses 
en manos ajenas es natural. Hoy está en 
todas partes el uso de planillas escritas, 
y si es en casáis americanas dichas pla
nillas contienen una serle de preguntas 
que resulta un verdadero memorándum, 
porque en ellas se estampan las condi
ciones morales y sociales, las relaciones 
de familia y amistades, aspiraciones de 

Íornnl, personas que pueden Informar so-
ire la veracidad de lo allí escrito, casas 

en que trabajó y otros requisitos más, y 
bajo promesa de nn secreto absoluto, se 
confirma con unos' y con otros la verdad, 
por las casas que colocan un empleado. 

Nada de eso es reprobable. Antes que 
censuras ello merece aplauso. ¿Qué ma
yor satisfacción para un Individuo que 
sin saber quien lo recomienda, merezca 
la confianza de sus nuevos Jefes, porque 
todos los Informes abonan su conducta, 
de honrado, trabajador, buen hijo, etc., et-
eéteraí A un empleado bueno y probo ¿por 
qué han de recomendarlo mal? 

L a verdad resplandece siempre y ésta 
no perjudicará nunca a los buenos. Los 
malos sólo tienen que temerle. 

L A S H U E L G A S D E TAMPA 
E l Comité de la huelga de Tampa de 

las rasas que trabajan "Bouche" se ha 
dlriprldo a los torcedores de la Habana 
en demanda de auxilio para el sosteni
miento de la lucha. 

D E CAMAGÜE Y 
Los tabaqueros de CamagiLey se han 

A L A S 
Para e x á m e n e s de la vista y ¡entes finos 

O ' R E I L L Y N o . 4 0 
E l Bonrtre de S a l a s , en un e s t u d i e , e s sef ial 

de d i s t i n c i ó n y s igni f ica p a r a Y d . g a r a n t í a de 

s u e x á r a e o y de los lentes comprados , u t: 

M . H . S A L A S 
O p t o m e t r l s t a . 

declarado en huelca, pidiendo nivelación 
de vitolas en precio y tamaño, reclaman
do un aumento de dos pesos en vitola. 
Alegan que la carestía de la vida no les 
permite vivir con el Jornal que perciben. 

MARCOS T O R R E S 
E l obrero Marcos Torres que en distin

tas ocasiones representó en varias colec
tividades obreras al taller de "Partagás", 
ha raído enfermo de tuberculosis. Sus 
compañeros se proponen auxiliarle y a 
dicho efecto han Iniciado nna colecta ge
neral en todos los talleres, con el loa
ble propósito de atender a su curación y 
al sustento de sus hijos y esposa. 

La Idea sabemos que ha tenido buena 
acojíida en varias fábricas. 

E s digna de aplauso. 
C. A L V A R E Z ^ 

U N D I R E C T O D E L I V E R P O O L 
ha notificado a las autoridades 

m a r í t i m a s que en breve debe l legar de 
Liverpool directo ©1 vapor e s p a ñ o l 
"Adelina", con carga general . 

V I G I L A N T E S A B S U E L T O S 
E n el Juzgado Correccional fueron 

ayer absueltoa los vigilantes de la 

J U Z G A D O D E 

G U A R D I A 

U N A C A I D A 

A l caerse en l a puerta de l a calle de 
su casa el menor de tres a ñ o s de edad ¡cal aparece' e l hecho hijo de u ñ a ini-
F é l i x R o d r í g u e z y H e r n á n d e z , vecino | prudencia del menor A l v a r e z . 

chauffeur J o s é G o n z á l e z L ó p e z , veci
no de Eg ido 85. 

E l doctor Ochoa, m é d i c o de guardia 
en el Centro de socorros, a s i s t i ó a l ni
ño A l v a r e z . certificando que presen
taba una herida en la cabeza y f e n ó 
menos de c o n m o c i ó n cerebral. 

E l chauffeur f u é presentado ante e l 
s e ñ o r Juez de guardia, quien lo d e j ó 
en libertad, pues de l a prueba testifi-

de M a r i n a n ú m e r o 32, s u f r i ó ayer l a 
fractura de la c lavicula izquierda, de 
cuya l e s i ó n f u é asistido en el Centro 
de socorros del segundo distrito por el 
doctor Cueto. 

R O B O E N D I V I S I O N 
C r i s t i n a G o n z á l e z y P é r e z , vecina 

de Condesa esquina a D i v i s i ó n , part i 
c ipó anoche a la po l i c ía de la sexta es
t a c i ó n que de s u domicilio le han ro
bado prendas de vest ir y dinero, as
cendente todo a l a suma de $25. 

L o s ladrones aprovecharon l a au
sencia de dicha s e ñ o r a p a r a violentar 
la puerta que da a la calle, de l a ha
b i t a c i ó n que ocupa en la mencionada 
casa, y rompiendo la cerradura de un 
baúl real izaron la s u s t r a c c i ó n . 

L A D E N U N C I A D E U N P E N A D O 
E l preso en l a cárce l de es ta ciudad 

F é l i x Luengo P é r e z , e n v i ó anoche un 
Escrito a l s e ñ o r Juez de guardia, de
n u n c i á n d o l e que s u amante F l o r a Mo
rales (a ) "Chela", vecina de P r í n c i p e 
n ú m e r o 11, le ha estafado muebles 
por valor de $81. 

M E N O R A R R O L L A D O 
E l menor Ave l ino A lvarez V ü l a z ó n , 

natural de l a Habana, de cuatro a ñ o s 
de edad y vecino de G á m i z n ú m e r o 5. 
fué arrollado anoche casualmente en 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
E n la c a r b o n e r í a establecida en F i 

guras n ú m e r o 91 se produjo ayer un 
principio de incendio. Solo se q u e m ó 
una tabla de la tar ima del despacho 
de dicho combustible. 
A R R O L L A D A P O R U N T R A N V I A 

E l doctor S á n c h e z , m é d i c o de guar
dia en el Centro de socorros del ter
cer distrito, a s i s t i ó anoche a Leonida 
Montes S a y é , de 53 a ñ o s de edad y 
vecina de B u e n a V i s t a entre A r m o 
n í a y E s p e r a n z a , de contusiones, he
rida y fracturas ó s e a s , diseminadas 
por todo el cuerpo, que s u f r i ó a l sor 
arrol lada en el crucero de l a C i é n a g a 
por el t r a n v í a n ú m e r o 907, de la l í n e a 
de Marianao. 

P o l i c í a del Puerto s e ñ o r e s Santana y | la calle de Marina , en el barr io de su 
V i l l a , de la a c u s a c i ó n que les hic ieron; residencia, por e l a u t o m ó v i l de alqui-
varios lancheros y boteros. ler n ú m e r o 3,402, que guiaba el 

S I E R R A " V I V E S " 

A V E L I N O G O N Z A L E Z , S . e n C 

M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 

V i v e s , 1 5 3 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 , C a b l e s V i v e s , 

B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 

E N L A F A B R I C A E S D O N D E V D . D E B E C O M 
P R A R S U E Q U I P A J E 

" E L M O D E L O D E P A R I S * * 
H A B A N A , 1 1 6 . 

• • T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 8 7 

¿DESEA OD. VELAR POR LA SALOO OE S U S Í 0 S ? 

P u e s n o l e s p r o p o r c i o n e a l i m e n t a c i ó n , 

s i n t e n e r e l c o n v e n c i m i e n t o d e s u b o n 

d a d . = = = = = = = = = = 

La leche es el alimento de que más debe cuidar. 

A b s o l u t a m e n t e p u r a y s e r v i d a c o n t o d a 

r e g r u l a r i d a d , p u e d e a d q u i r i r l a a t o d a s h o 

r a s o a s u n v i n o , 

V a l l e d o r y A s t o r g a n o 

P r e c i o i m u y v e n t a j o s o s 

Amargura, 56. Teléfono A-2451. 
c 5692 

Un disparo en la 
calle de Blanco 

JIS A M A N T E OBIXXSO T R A T A B E 
H E R I R A U N A J O V E N 

Desde antes de ayer- se disgustaron 
el Joven Arman-do G a r c é y su aman
te Genoveva Garc ía , natural de la 
Habana , de 17 a ñ o s de edad y veci
n a d«l domicilio de Sofledad Mendi-
zába l , calle de Blanco n ú m e r o 30. 

E l disgusto tuvo por origen que 
la joven Garc ía se fué de paseo a 
B a t a b a n ó , lugar a donde l a fué a 
buscar Garoé . 

Á n o c t e , ipoco d e s p u é s de las once, 
G a r c é se p r e s e n t ó en el domicilio 
de l a Garc ía y r e q u i r i é n d o l a porque 
la h a b í a visto en u n c a f é con un su
jeto desconocido, le d ió un b o f e t ó n 
y d e s p u é s le hizo un disparo con un 
r e v ó l v e r Colt calibre ZS> cuya bala 
afortunadamente se' Incrus tó en l a 
pared de la h a b i t a c i ó n que ocupa en 
la expresada casa l a joven Garc ía . 

E l agresor se dió a la fuga y a ú n 
«no h a sido detenido. 

C o n motivo de este suceso se pro
dujo un fuerte e s c á n d a l o en la calle 
de Blanco. 

34-29 

NO H U R T O NADA 
Denunbió Generosa LOpez Mengne, de 

Sol 110, que su vecina María LOpez Car-
vajaU ¿a dicho que ella le hurtó un re
loj, lo cual no es cierto. 

Generosa se considera calumniada. 
D E S A P A R I C I O N 

Manifestó Magdalena Hernández Her
nández, de Luz 59, que ayer llegó de Jo-
vellanos con su nieta, Eladia Padrón Her
nández, la que desapareció en la Estación 
Terminal. 

UN CUERAZO 
E l vigilante 968, detuvo al menor Lo

renzo Estrada, de San Lázaro 110, por 
acusarlo el (cochero Ignacio Losada, de 
Virtudes 158, de haberse negado a pagar
le nna carrera, que junto con otro menor, 
que se fugó, hizo en su coche. 

SE R O M P I E R O N 
Participó Julio Minino Valdés, de Be-

lascoaln 110, que al ponerse unos zapatos 
que le vendió en tres pesos 50 centavos 
Baúl Díaz, dependiente de la peletería sita 
en Galiano 37, se le rompieron, negándose 
Díaz a devolverle el dinero. 

A R R O L L A D O 
E l menor José Martínez, vecino del Ho

tel Miramar, sufrió lesiones menos gra
ves al ser arrollado en Prado y Cárcel 
por el automóvil 2953, que guiaba Andrés 
Pichel, de . Diaria 38. 

Notas protoescolares 
" A U t E D E D D O R DE L A ESOUEÜÍA" 

L a importante revista p e d a g ó g i c a 
que dirige nuestro veterano compa
ñ e r o s e ñ o r Arturo R . D í a z es, in
variablemente, tan puntual como 
agradable en su visita mensual . 

E l n ú m e r o de Septiembre, tan pul
cramente editado como es habitual 
para los lectores de "Alrededor de 
la Escue la" , nos trae un selecto y 
provechoso texto que justif ica el fa 
vor que a tan út i l p u b l i c a c i ó n dis
pensa el magisterio. 

" E l pragmatismo en el p lan de 
estudios" es el pr imer trabajo que 
engalana este n ú m e r o debido a l a 
pluma del doctor Aguayo y tiene— 
como cuanto produce nuestro pr imer 
pedagogo—el valor de e n s e ñ a r y alen
tar. 

E l doctor Salvador Massip ea el 
autor de "Concepto de la G e o g r a f í a " 
m e r l t í s i m o trabajo de d i l u c i d a c i ó n y 
d idác t i ca . 

"Trabajo p a r a el au la" ©s una sec
c i ó n que por s í . s o l a hace apetecible 
esta revista a l maestro; y el trabajo 
que sobre " L a lagartija" publica 
del s e ñ o r Pa lau in ic ia una serie que 
ha de ser s o l i c i t a d í s i m a por cuantos 
laboran, en la e n s e ñ a n z a . 

Recomendamos m á s especialmente 
a ú n la OUA » n m. "Norta biblloaxAJti~^' 

dice el c o m p a ñ e r o D í a z del ú l t i m o 
libro del doctor Aguayo " L a E s c u e l a 
pr imar ia como debe ser" del que nos 
place copiar su ú l t i m a frase sobre 
esta p r o d u c c i ó n que—dice y rafltlca-
mos sinceramente—"debiera estar a 
esta hora en manos de todos los 
amantes de la Escue la , del n iño y de 
sus progresos". 

Y como prueba de conr.ecufancia 
en pro de loa intereses i e l magiste
rio las secciones "Por la e d u c a c i ó n 
y l a e n s e ñ a n z a " y "Motivos Esco .a -
res" y l a " S e c c i ó n oficiar*. 

Vale , c o m p a ñ e r o s , saber aprove
char tan eficaz pub l i cac ión . M á x i m e 
por lo poco que cuesta. 

P í d a n l a . 

E S O ü E I i A D E P E D A G O G I A 
Ayer terminaron los e x á m e n e j de 

Ingreso en la E s c u e l a de P e d a g o g í a 
y en ellos fueron declarados aptos 
los 24 aspirantes siguientes: 

S e ñ o r i t a s M a r í a Vendrel l y Gil'., 
Aurora Garc ía , C a r m e n Abella, Car
men Alonso, E l e n a Alfonso, Mart ina 
Alonso, M a r í a L . González , Sof ía Cór-
dova, F r a n c i s c a Brunet, Zoila P é r e z , 
E d e l m l r a Otero, Eugen ia Roche, Ma
ría H . M a r t í n e z , Venancla E . Blanco, 
Amel la Collazo, Adelaida Alv. irez, 
Mercedes Vil lalonga, Josefa B . Can
tera, A s u n c i ó n S. Cruz y R i t a López . 

S e ñ o r e s : Abilio Dorta, N i c o l á s R u l z 
y Dionisio N ú ñ e z . 

Como se ve, este a ñ o la m a t r í c u l a 
en la Escuela' de P e d a g o g í a supera 
a la de a ñ o s anteriores en mucho y 
será mayor—creemos—que toda otra 
de la Facu l tad . 

M á s de part icular t i e n e — s e g ú n oí
mos a l doctor Aguayo, la excelente 
p r e p a r a c i ó n que han demostrado po
seer las aspirantes al doctorado en 
P e d a g o g í a , de lo que se mostraba sa
t i s f e c h í s i m o el querido maestro. 

De las aprobadas es amiga y á j u m -
na nuestra la s e ñ o r i t a Vendre l l a 
quien el T r i b u n a l rat i f icó , de heoho, 
su t í tu lo de Maestra Normal . 

A todos nuestro parab ién . 
¡A por la borla! 

A Y U D A N T E S A O P O S I C I O N 
E l p r ó x i m o martes, d ía S, a las 4 

p. m. termina el plazo para solicitar 
l a a d m i s i ó n en laa oposiciones que 
h a convocado l a Facu l tad de L e t r a s 
y Ciencias a fin de proveer las pla
zas de Ayudantes en las C á t e d r a s de 
los grupos "A", " B " y " C " de la E s 
cuela de Ingenieros A g r ó n o m o s y 
Azucareros de nuestra Universidad. 

P a r a optar a dichas plazas basta 
tener aprobada una sola de las asig
naturas del grupo correspondiente. 

A P E R T U R A D E C U R S O E N IÍA 
N O R M A L 

Hoy, a las 9 a. m., t e n d r á lugar 
la apertura de curso en la E s c u e l a 
Normal p a r a Maestros, para la que 
nos e n v í a atenta inv i tac ión el D i 
rector doctor Ramiro G u e r r a , que 
agradecemos. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A es
t a r á representado por el c o m p a ñ e r o 
I s a l g ú e , y del acto s e r á n Informados 
nuestros lectores. 

Maravi l loso Invento 

Clenfuegoa, Beptieanhr» 27. 

S e ñ o r E n r i q o e A l d a b ó . 
Hab&xuL. 

Muy s e ñ o r m í o : 
N o puedo por míenos que d ir ig i r a 

hsted estas l í n e a s , d e s p u é s da haber 
usado el ' H U P L E S B C A L D A B O , «1 
cual « s inmejorable para e l e s t ó m a g o . 

Y o he estado padeciendo de esa dr-
ffano por espacio de a ñ o y medio, y 
desde que tomo el T R I P L E S B C no he 
vuelto a sentir nada en absoluto y le 
dirijo é s t a p a r a que usted baga de 
e l la lo que mejor le plazca y en cam
bio yo os doy m i m á s s incera felici
t a c i ó n por tan maravlUoeo Invento. 

De usted m u y atento y s. s. p . ^ 
m. b. 

T E L B S F O R O A . I . B O N . 
m. b., i, 

filo, A r g Ü e U a i » O * 

F U M A D O R E S Y E X P E N D E D O R E S D E 

B A I R E 

Los propietarios de ^BAIRE^. deseando hacer 
el primer escrutinio de su concurso, en los prime
ros días de Octubre, ruegan se le envíe a sus ofi
cinas, Dragones, No. 108, los vales y escudos que 
dan derecho a participar del mismo. Pueden darse 
igualmente, dichos vales y escudos, en los auto
móviles y carros de la casa, pues sus conductores 
van provistos de talonarios para dar los recibos 
del caso. 

D r a g o n e s , 1 0 8 . " B A I R E " T e l é f o n o A - 4 6 1 6 

DEL AUMENTO DE SUELDOS 
Nada nuevo. 
D e s p u é s de la i n f o r m a c i ó n , publi

cada por el D I A R I O D E LA. M A R I 
N A el 20 del pasado en su e d i c i ó n 
matinal, nada nuevo se h a hecho, 
por la suprema razón de no ser po-
Bible real izar g e s t i ó n alguna en tan
to no funcione el parlamento. 

D e s p u é s del lo . del p r ó x i m o . . . ve
remos. 

EL VIAJE »DEL SECRETARIO DE 
INSTRUCCION PUBIJICA 

E l doctor Garc ía E n s e ñ a t , acom
p a ñ a d o del Inspector de Normales 
s e ñ o r K u l y del Inspector s e ñ o r Cas
tellanos, se h a l l a en Santa C l a r a pa
r a ul t imar l a i n s t a l a c i ó n d© la E s 
cuela Nor m al que a l l í ha de funcio
nar el p r ó x i m o curso. 

Con igual finalidad s e g u i r á en bre
ve viaje a Santiago de Cuba . 

"OLA ESCUELA PRIMARIA COMO 
DEBE S E R " 

Estamos leyendo la obra que aca
ba de publicar el doctor Aguayo. 

Acaso nos atrevamos a decir de 
©lia algo que parezca juicio cr í t i co , 
modesto como hijo d© nuestra '^p©-
q u e ñ e z p e d a g ó g i c a " . 

Pero, desde ahora , (reiteramos a 
los c o m p a ñ e r o s la util idad de adqui
r i r tan bello libro. 

Y m© han d© agradec©r el consejo. 
R a m ó n IJ. O L I V E R O S . 

T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 

L A H U E L G A D E C A M A G Ü E T 
Septiembre, 30. 
A q u í nadie se h a b í a dado cuenta de 

la huelga de carretoneros anunciada 
en los p e r i ó d l c o e , hasta el d í a de hoy 
que a p a r e c i ó en l a prensa una carta 
del presidente de los obreros, dando 
por terminado el asunto que pudo 
traer una hue lga . 

Intervinieron el s e ñ o r Gobernador 
y el Presidente de l a C á m a r a de Co
mercio . 

Se h a r á el arreglo de las calles, 
s e g ú n lo piden los carretonOros.— 
E l Corresponsa l . 

B A N D O L E R O A P R E S A D O 
Santiago de Cuba , Sentiembre 80, 

8 y 10 p. m. 
E l teniente del e j é r c i t o sefior E r 

nesto Acosta , con fuerzas a sus órde-
r.es, a p r e s ó en la p laya de Cabanas , a 
tres leguas del Morro, a l famoso ban
dolero Rafae l V á r e l a Jerez , autor d« 
varios robos y asesinatos en l a jur i s -
d icc ión de G u a n t á n a m o . 

A l darle el alto hizo fuego contra 
la fuerza públ ica . E s t a c o n t e s t ó a la 
a g r e s i ó n disparando sus armas, hi
riendo a l malhechor. E n l a tarde de 
hoy f u é t ra ído a esta ciudad, ingre
sando en la e n f e r m e r í a de l a c á r c e l a 
'a d i s p o s i c i ó n del Juzgado. 

D E S C A R R I L A M I E N T O 
E n el puente que cruza «1 arroyo 

"Aguas", en el t é r m i n o d© Dos C a 
minos, de San L u i s , d e s c a r r i l ó un 
tren, cayendo al agua dos carros, su
friendo desperfectos la v í a , en la que 
actualmente se l levaban a cabo algu
nas obras de r e p a r a c i ó n . 

A consecuencia del accidente resul
taron heridos B a r t o l o m é Carr i l l o y 
Nemesio C l a r k ; este ú l t i m o f u é cal i 
ficado de grave. 

C a s a q u í n . 

M U E R T O E N R E Y E R T A 
P a l m i r a , Septiembre SO, 5 p. m. 
H o y sostuvieron una r e y e r t a los 

mestizos Dionisio S a r r i a y Cir i lo Dor -
t icós , resultando S a r r i a muerto de nn 
tiro. D o r t i c ó s e n c u é n t r a s e detenido. 
A l principio c ircularon rumores ase
gurando que l a reyer ta t e n í a su ori
gen en cuestiones p o l í t i c a s . 

Dichos rumores fueron desmentidos 
m á s tarde. E l hecho, a l parecer, obe
dece a disgustos personales ocurridos 
con anterioridad. 

E l Corresponsal . 

La Candidatura municipal 

a s b e r t i s t a 

Ayer tarde p r e s e n t ó el partido L i 
beral Radical , ante la Junta Munici
pa l Electoral , la m o d i f i c a c i ó n a su 
candidatura anterior, l a qu© qu©da 
©n definitiva confeccionada de la si
guiente manera: 

P a r a Alcalde Municipal; doctor M a 
nuel V a r o n a S u á r e z . 

P a r a Conc©Jales: s e ñ o r e s : Antonio 
Clarens y Pujo l , doctor Manuel Sán-
ch©z Quiró»; coron©! J u a n Arm©nte -
ros y Armenteros; doctor J u a n A n -
tiga y Escobar; s e ñ o r L i n o Zerquera 
S u á r e z ; Franc isco Mart ínez L ó p e z ; 
doctor P í o Arturo F r í a s ; s e ñ o r F r a n 
cisco F é l i x L e d ó n ; s e ñ o r Amado M-n-
d©z Giapert; s©ñor A g u s t í n A r a n a y 

Naranjo; E n r i q u e Alvarez R a m í r e z } 
Julio C . Travieso Garc ía ; N i c o l á ^ 
Query; doctor Pompil io de la Vegaw 

P a r a miembros d© la Junta da 
E d u c a c i ó n : doctor Franc i sco M u ñ o » 
Silverio; s e ñ o r E l í s e o G ó m e z Men-
gual; s e ñ o r J u a n Manuel G i l dfll 
León; s e ñ o r Alejandro C. Gal lardo 
Hortelano; s e ñ o r Amado Borre l l Ster 
ling; s e ñ o r Armando Rodda M é n d t z ; 
señor N i c o l á s de C á r d e n a s R . de E s * 
tenoz; s e ñ o r Luc iano F e r n á n d e z Ro« 
drlguez. 

C o m i t é electoral ante l a Junta : R . 
del Val le y Armas^ Pr©sid©nto; J u a n 
Barrionuevo Ro ig y Franc i sco A l c o b * 
Medina 

E n todos los d e m á s t é r m i n o s m m 
nicipales de la provincia, este para 
tldo, en el d ía de antes de ayer hai 
presentado las candidaturas comple^ 
tas. 

A S P I R A N T E S 
C H A U F F E U R 

No hay m á s que una G r a n Escne lg 
Me Chauffeurs en l a Repúbl ica . Auto* 
(t ízada por la A l c a l d í a . Dirigida po^ 

M R . A L B E R T C . K E L L Y . 
: A u t o m ó v i l e s d« 2. 4 y 6 c i l indro^ 
tilthnos modelos europeos j ameritad 
aos, usados para la prác t i ca . 
( M á s de 2,000 d i s c í p u l o s haa apre** 
dldo en olla. 

Establecida en el a ñ o 1912. 
P I D A B O Y M I S M O U N P R O S P E C a 

T O G R A T I S 
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E l S O L D A D O A L E M A N 
He aquí cómu lo describe Ricardo León: 
Del .lemán, ¿qué podría decir que fuese digno comentario 

a la grandeza de su espíritu, al arraigo de su fe, a la hidalguía 
cíe sus acciones rf palabras, il portentoso ejemplo de sus virtu
des militarlo? Yo le he visto en el fi-ntc, como en un campo 
Je maniobras, heroico sin afectación, grave sin altanería, obe
diente sin servilismo, amable sin lisonj-, culto sin vanidad. Yo le 
he visto sux'rir sereno y sonriente; .norir como un estoico; re
zar como un perfecto cristiano, compadeciéndose hasta de sus 

opi. enenigos, y al entrar en fuego cantar con altas y her
mosas voces salmos de entrañable ternurc, como éste de Theo-
dor Kórner, que pongo aquí en verso castellano: 

De los cañones entre el ronco estruendo; 
de las centellas en las oscuras nubes. 
Señor de las batallas, yo te invoco: 

¡Guíame, Padrel 

Guíame a la victo i a o a la muerte, 
hágase en mí tu voluntad. Dios mío. 
En la ley de tus altos mandamientos 

te reconozco. 

Te reconozco en la apacible calma 
como en la voz del huracán bravio. 
¡Fuente Hich^a de la gracia eterna, 

yo te confieso! 

En tus manos. Señor, pongo mi vida; 
Tú me la diste, yo te la devuelvo; 
condúceme en !a vida y en la muerte... 

I Bendito seas I 

B u r l a 

B u r l a n d o 
PLATICA DE COCINA. 

Consejos de una cocinera veterana 
a una mozuela recieuvenida de las que 
sâ en por el mundo a servir. 

—Pues yo de mi te diría Rebus-
tiana, que no me parece bien que una 
mozuca tan nueva como tú se haiga 
venido a la Habana tan sola y tan 
sin algún arrimo; pero, en fin, pues
to que estás aquí ya no te queda< 
más remedio que seguir tu destino. 

Después de todo no hay por qué 
De allá todos los mozos se van; ¿que 
habéis de hacer allí ? . . . Es ley de 
Dios que la mujer siga al hombre, 
y si en esto hay algún daño uo es de 
tomarte a mal el que haigas venido 
nos(V.ras la culpa. 

Ahora lo primero que tienes que 
hacer es buscar un acomodo en casa 
de gente buena y honrada. Si no 
estás segura de que lo es no te co
loques porque con gente que no es 
honrada uo se está bien en ninguna 
parte. 

Ya que tienes un palmito bastan
te agraciao mucho bien te sería el en
contrar una famiha en que no hubie
ra hijos mozos; pero como que esto 
sería un casual debog de estar siem
pre alerta contra promesas y musa
rañas ^e en jamás tienen buen fin. 

Por lo mismo ô me gustaría verte 
colocada en casa donde hubiera ma
cha rebuinbia de criaos y de criadas 
porque lo menos que puedes sacar de 
ahí son ciertos resabios que siempre 
se le pegan al que vive entre hijos 
y hijas de muchas madres. 

Pero, ante iodo, querida Rebustia-
na, no acetes nunca colocación en 
que haiga que dormir fuera. Esto trae 
consigo el alquiler de un cuarto, y eso 
de que una mozuca soltera viva sola 
en una habitación parece invento del 
mismo demonio. 

No vayas tampoco por cobicia a ea-
sa donde ofrezcan un sueldo mucho 
mayor que ei corriente. Ahí tiene 
que haber gato encerrao o alguna má
cula como eu rocín que se vende o 
en casa que se alquila en la mitá de 
lo que debiera valer. 

Sin privar a tu persona de ô que 
el aseo y la decencia piden procura 
ahorrar de tus salariucos lo más que 
pu^as, porque si bien es verdá que 
el ochavo de una criada pocas veces 
llega a cuarto, no sabes tú el gran 
consuelo que da el tener la ucha lle
na si viene una disgracia. 

Esto va sin contar el atrativo que 
tiene toda rapaza ahorrativa y que 
cuenta con algunos posibles para el 
hombre honrao y trabajador que bus
ca una compañera... E l que te siga 
guiao por tus moños y tus perenden
gues, o es un picaro o es un mente
cato. 

Por eso quiero decirte ahora, Re. 
bustiana, que no hagas lo que mu
chas tontas que se gastan todo ^ que 
ganan en cintas de seda y trapos de 
fantasía que solo sirven para espan
tar a los hombres de bien. Y no hay 
para qué decir la mala sospecha que 
cae siempre sobre la mujer que gas
tan un lujo superior a su calidad. 

Y n0 tengo tampoco para qué pon

derarte ei redículo efeto que lleva 
consigo la mozona que hace seig me
ses usaba madreñas y moño de pica
porte y ahora anda con zapatos de 
pitiminí y el peinao por las nubes... 
¿A quién pensarán que engañan esas 
loconas ? 

Nada hay tan parcial al sentío co
mo cada cosa en su ser; y así un 
vestir limpio y modesto es lo que le 
corresponde a toda artesana y lo que 
le ganará la estimación del hombre 
de juicio, que no la buscará para ha
cerla princesa, pero que la buscará 
para hacerla feliz, que es mucho me, 
jor. 

Dígote esto para que no caigas en 
la risión de algunas pazguatas que 
eren que con emperejilarse y emperi
follarse han de atrapar algún seño
río. Tú péinate, si acaso, para pare-
cerle bien al de tu Igual, que los se
ñores, nunca ponen los ojos en la ar
tesana graciosa con buenos intentos. 

En cuanto al trato con las paisa
nas bien está que mantengas con 
ellas una correspondencia amable, pe
ro sin caer en comadrerías y visiteos 
de ios que siempre salen enredos y 
chismes que no dan más que dolores 
de cabeza. 

Al respetive del trato con los paisa
nos varones, es cosa en la que has de 
poner los cinco sentios bien despier
tos. No es que yo ios considere a to
dos capaces de hacer una mala parti
da, pero vamos al aquel... 

No hay cosa que más me endine 
que el ver a una criada siempre de 
palique a la puerta del acomodo, hoy 
con un paisano, mañana con otro, pa-
sao con dos. Tal jubileo no puede ser 
visto por nadie con buenos ojos. 

En cambio no te diré que le nie
gues ei habla al mozo decente que 
vaya con buen fin a ofrecerte su que
rer. Pero si has de corresponderle lo 
primero que debes de hacer es poner
lo en conocimiento de tus amos y 
acetar las relaciones sin tapujos y a 
cara descubierta. 

Sobre todo no te me trates con 
ningún "primo.," Rebustiana. No hay 
criada que no tenga un enjambre de 
primos, moscones y esto ya da moti
vo para que nos tomen el pejo. Yo no 
diré que todos los primos sean in
convenientes, pero de mí sé decirte 
que los pocos qne tuve no me die
ron más que disgustos, y quebrade
ros de cabeza. 

Otras cosas vengo arreparando en 
algunas criadas de servir y es la faci-
jidá con que andan solas a paseo 
con el primo o con el paisano. No es 
que yo píense mal tampoco aquí, pero 
vamos al caso... Yo que fui cocinera 
antes que fraiía, sé distinguir por 
donde viene la chamusquina. 

Aquí está muy mal visto, y con ra
zón, que una muger soltera ande sola 
con un mozo soltero. La que esto haco 
.puede dar por caída en entredicho su 
•buena fama, y direte, además, para 
(tu gobierno que el mozo que te pro
ponga tales andancias o es muy bo
rrico o no te quiere bien. 

Esto debiera de escribirse en los 
papeles públicos para conocimiento do 
los que acaso sin darse cuenta le 
hacen un grandísimo mal a una mu
chacha pensando que le hacen una 
fineza. 

Y esto me trae como de la mano a 
hablarte de las fiestas y diversiones 
de la juventú... Por de contao que 
hablarte de cosas de la religión y do 
Ir a misa los domingos como en nues
tra tierra sería hablar en baldre... 

P R I M A V E R A 
Para José Navarro Montes de Oca. 

Afectuosamente. 
Vuelca la brisa un ánfora de eneldo y manzanilla, 

se oyen de la cigarra los ruidos punzadores, 
sobre el rastrojo obscuro, regando la semilla 
se ve la bh.-ca hilera de los trabajadores. 

Es la estación del celo. Todo perfuma y brilla. 
Con rumbo hacia el establo potante de vigores 
sigue el toro, indeciso, a la hermosa novilla 
que con él ha entablado los primeros amores. 

Tiiunfa el sol en la fiesta lírica del paisaje; 
se une el trino amoroso al rugido salvaje, 
y ensaya entre las palmas tu orquestación el viento, 

y es la licrra en la unánime presión de sus SaUJoa, 
un milagro de gemas y panales y nidos 
ba'; el maravilloso palio del firmamento 1 

PRUDENCIO FERNANDEZ 
Habana, Agosto, 1916. 

Aquí, como andamos tan pulidos y 
tan civilizaos, paree© que nada te
nemos que ir a pedirle a Dios ni a 
la Virgen. 

Pero bien, hablando de lo de aho
ra, yo te confieso que aunque soy 
amiga de que la juventú* tenga sus 
días de esparcimiento no puedo mirar 
con buenos ojos este furor dansanto 
que nos entró de poco acá. No podía 
la juventú de hombres haber traído 
cosa más al ite para volver locas a 
sus paisanas. 

Más ya que la cosa parece que no 
tiene remedio he decirte que en esas 
fiestas hay que bailar con pies de 
plomo y saber con quién, porque mu-
íhos de les que van a ellas son ver
daderos piratas que andan siempre a 
caza de palombinas tontas. 

Y cabalmente esos individuos peli
grosos suelen ser los que nos caen 
más en gracia. Son esquisltos bailado
res y tiernos cantadores y como la» 
mujeres, por lo regular, somos tod?io 
cJgo fatas esos son los que nos llevan 
el querer... Pero dígote en verdA 
que no hay hombre cantador y baila
dor que a la postre no deje su amar
gura. 

Yo sé que las ansias de casarse nos 
llevan a casi todas a los bailes y fies
tas con el aquel de encontrar mari
do. Sobre esto puedo decirte con toda 
seguridá que el hombre formal y de 
buen sentío nunca va a las turba
multas de un baile a buscar la que 
ha de ser su compañera. 

Muchas más cosas tenía que decir* 
te, Rebustiana, más paréceme que ya 
te estoy aburriendo un poco con tan
to predique. Ahora lo que debes de 
hacer enseguida, si no lo has hechc» 
ya, es suscribirte a una casa de sa-
lú, de esas que hay propiamente pa
ra mugeres, donde la tratan a una 
bastante bien en caso do enferm«dá. 

En conciencia, querida, nosotras las 
españolas pobres, debiéramos de tener 
nuestra casa española de salú que se
ría al pro así como nuestra propia ca
na . . . Nuestros paisanos los españoles 
de las sociedades regionales bien po
drían prestarnos este alivio con que 
solo nos diesen una pequeña parte 
de sus opulencias; pero ©Uos creen 
que con darnos músicas y bailes va 
han cumplido como unos caballe
ros. . . 

Bueno: todas estas cosas se com
pondrán y tendrán remedio alg-ún día. 
Por de pronto ya tengo noticias de 
de que algunas señoras de alma bue
na y de gran corazón tratan de hacer 
algo en favor de las mugeres espa
ñolas que andamos por acá, tristes y 
desvalidas. 

¡Dios y la Virgen las ayuda y las 
bendiga! 

Por la copla, 
M. Alvárez Marrón. 

lia, en su tenaz e inútil pretensión di 
arriñiarse al sol. 

¡Ojo, pues, con Venizelos! 
Gustavo Robreñoo 

S a l t a p e r i c o s 
E L LABERINTO DE CRETA 

E l muy helénico señor de Venize-
ios, ex-ministro de Grecia... y Jus
ticia y fiel amigo de la "Entente", se 
ha puesto al frente de la "ententona" 
revolucionaria de Creta, no sin ante5» 
haber invitado al monarca Constanti-
to para ocupar, por derecho propio, 
ti primer puesto entre los "cretinos" 
rebeldes. 

Su Majestad Greca, empero, ha op
tado por conservarse en su vacilante 
trono y seguir riguiendo, hasta don
de sea posible, los destinos de una 
Grecia de "relajo" sin sabios ni artis
tas, adulterada, desprovista de gran-
oezas, inerme y empobrecida y en pro
picias condiciones para que las na
ciones fuertes le tomen (como ya lo 
han hecho) no solamente el pelo, si
no hasta el Peloponeso. 

Es, por todo ello. Innecesario ase
gurar que el fracaso de Constantino, 
es tan inminente, como cierto fué, en 
tiempo, al de aquél su homónimo, rey 
de los tenores, que nos deleitó con sus 
expresivos silencios líricos. 

Pero, ¿qué hacer?, habráse dicho, 
de fijo, el augusto descendiente de 
Perlcles, 

¿Cómo faltar a la palabra empeña
da con mi cuñado el Kaiser, actual
mente "parado de bigotes" por las 
Loberías del Somme y de Verdún? 

¿Ni cómo, por otra parte, irme a 
meter en el laberinto de Creta, ar
mado por Venizelos y on donde ten
dría que estar sometido a su volun
tad, no obstante haberme ofrecido el 
mando supremo de la rebelión arma
da? 

Además: ¿es posible que un Rey 
se subleve, imitando así el ejemplo 
de ciertos presidentes de Hispano-
América, que abandonan el poder vo
luntariamente para irse a la mani
gua? esto es: el Estado constituido, 
Uifiel a ai mismo? 

¡El colmo de la infidencia! 
No: ¡lejos de mí tal Idea convulsi

va!, habrá exclamado (en griego, na-
luralmentte) el constante Constanti
no. 

"Sigamos, pues, cabalgando en 
nuestro burro (aquí el burro repre. 
centa las ambiciones personales), has
ta que Dios sea servido disponer que 
recibíamos el esperado y tremendo ba
tacazo." 

Tal el triste soliloquio del monarca 
heleno, en cuya actual situación al
guien ha querido ver cierta similitud 
con la del doctor Zayas, candidato a 
la Presidencia por el Partido, repar
tido y rcquetepartido liberal y tan 
popular, cuando menos, como el suso
dicho rey Constantino. 

Afirmaré, en efecto, que Don Al
fredo, botellero máximo, había adqui
rido serios compromisos de neutrali
dad a cambio de servicios y preben
das recibidas, pero que las doradas 
promesas de aquellos a quienes creyó 
sus fieles súbditos (y que luego se 
fueron con la Entente cordiale) le 
hicieron modificar la ruta y faltar a 
tus propósitos, llevándolo al laberin
to en donde logró meterlo ei astuto y 
disolvente Venizelos-Gómez. 

Es la antigua leyenda que se repite, 
encerrando a Dédalo en el recinto 

por él mismo edificado y er. donde 
hallará la muerte, si no encuentra, a 
tiempo, unas alas o un aeroplano pa
la evadir la prisión. 

Y aún así. no es de fiarse, pues es
te aparato volador pudiera serle fa-
c'litado, con equívoca intención, al 
candidato, por su director político y 
en cuyo caso, bueno es recordar las 
alas de cera y plumas con que el 
aviador mitológico señor Icaro salió 
de Creta, para aterrizar, hecho papi. 

PERIODO ELECTORAL 

Durante la actual temporada elec
toral no ganamos para sustos por más 
que ya, poco a poco, nos vamos acos-
tumbando al tiroteo a que estamos 
condenados. 

Cuando los primeros disparos, es 
decir, cuando se inició la brillante 
temporada, estábamos a lo mejor le
yendo el periódico a tiempo de empu
jarnos si subibaja matutino y ¡pum! 
una detonación y otra, y otra, nos de
jaban atónitos. 

—¡Qué nadie se asome al balcón! 
—gritábamos al ver que la familia, 
presa de natural curiosidad, quería 
ver a qué obedecían los disparos. 

Y pasado un rato nos enterábamos 
de que aquéllos eran el anuncio de 
un mitin pro Fulano, o pro Zutano, 
ilustre caballero que cediendo a las 
instancias repetidas de sus correligio
narios se prestaba a ser "postulado" 
para concejal, o representante, o cosa 
por el estilo. 

Después de los tiros, que no eran 
otra cosa que voladores, venía lo otro. 
Lo otro no era más que dos o tres 
tranvías, llenos de ciudadanos con vo
to seguramente, pero sin jabón en su 
casa y sin camisa que cubriese su 
cuerpo, que paseaban todas las líneas 
de la Habana vitoreando al Partido y 
al candidato, y dando patadas, tocan
do desaforadamente el timbre de] 
tranvía, armando la gran algarabía, 
en fin. 

Otro susto: porque uno, de momen
to, creía quo había ocurrido una des
gracia, o estallado una huelga, o que 
se hundía el mundo. Y total, nada: s"-' 
trataba de "otra" expansión electo
ral. 

Más tarde, celebrándose el mitin 
con el indispensable acompañamien
to de voladores, se oían otros dispa
ros más secos, menos ruidosos, y se 
producía un corre corre. Luego se sa
bía que los disparos "secos" eran de 
revólver y que dejaban seco a algún 
correligionario o simple curioso. 

Esto en un principio. 
Estábamos como los soldados an

tes de haber sido fogueados. 
Ahora es distinto: como los solda

dos al año de estar en operaciones, 
distinguíamos los ruidos y los dis
paros; y así como aquéllos saben sí 
r.on de ametralladcra, o de obús, o do 
cañón de tiro rápido, sabemos nos
otros si hay peligro o no le hay y 
oímos ei estrépito con entera calma, 
f.in interrumpir la lectura si leemos, 
la comida si comemos, o lo que haga
mos, sea ello lo que fuere. 

Ya estamos fogueados. Y cuando en 
un mitin no hay tirites, o tan siquie
ra unos cuanto» estacazos, nos enco
gemos de espaldas y casi sentimos 
asco. 

Claro que al salir de casa, los que 
no tomamos parte en la política ac
tiva, nos orientamos: y si sabemos 
que hacia la derecha hay mitin vámo-
nos hacia la izquierda. Y si lo hay 
a . derecha e izquierda echamos a an
dar en línea recta. Y si tantos "míti
nes" hay nos quedamos en casa. 

Pero los que "militan" no pueden 
hacer lo mismo: han de hacer acto de 
presencia: se han de dejar ver y, a 
ser posible, han de hablar, han d̂  
hacer méritos en aras de la Patria; 
del Partido o de la Botella, que son 
tres cosas íntimamente ligadas. 

Para los militantes estos días son 
de prueba. 

Salen de casa y no saben si vol
verán. 

Al salir, la familia los rodea; y 
mientras se cerciora de que el revól
ver está cargado y en su sitio, el 
bastón fuerte en la diestra y el áni
mo sereno, empiezan las frases de 
aespedida: 

—¡Pos Dios, no te pierdas! 
—¡Piensa en los hijos y piensa en 

tu esposa! 
—No te pongas en primera fila. 

¿Llevas "parque", por si acaso? 
Ello es que estamos familiarizados 

con el peligro y que cuando pasadas 
las elecciones volvamos a la norma
lidad; es decir, cuando no se queme 
más pólvora en salvas, ni se disparen 
revólvers política y patrióticamente, 
nos parecerá que nos falta algo lo 
mismo que les ocurrii'á a los soldados 
que pelean en Europa cuando termino 
la guerra. Los que de éstos queden 
vivos, y los que no perezcamos de 
aquí a noviembre, nos pasearemos 
ufanos como valientes que se han cru
zado con la muerte en el camino de la 
vida. 

Aquéllos dirán, por ejemplo, ¡oh, 
e] Marne! 

Y nosotros diremos, ¡oh. el período 
electoral! 

Y echaremos de menos el "pim", 
"pam", "pum", diario, las tandas fres
cas en los teatros frescos, y . . . todas 
las expansiones propias de la tempo
rada. 

Un mes nos queda todavía. 
Aprovechemos. 

Enrique COLL. 

D E S T E L L O S D E A R 

T E Y D E C R I T I C A 
(Por P. GERALT.) 

X I I 

Focos de vida y muerte 
La^ grandes ciudades crecen en 

progresión mucho más rápida que la 
población general de las comarcas 
vecinas; y no obstante en el interior 
de las capitales en donde la muerte 
siega mayor número de vidas coti
dianamente. He aquí un fenómeno 
extraño y curioso que aun no se ha 
estudiado con empeño. Una capital 
populosa, siendo el mónstruo social 
que m&a crece) es el que mayor núme
ro de existencias devora, en propor
ción a la vitalidad humana 

Toda ciudad grande es un terrible 
foco de vida y de muerte a la vez. 
Diríase (iue para crecer necesita ali

mentarse de sus propias células, pa
ra lo cual es indispensable que 
afluyan a su centro corrientes conti
nuas de población, atraídas por aque
lla vorágine de combustión social. 

L a virtud de los füertea. 
¿Por qué la hoja de acero es más 

apreciada que una endeble tira de ho
jalata? Porque resiste a la presión y 
cuando no puede resistir más, se 
quiebra en pedazos. Así deben ser 
los pueblos. Los que se rinden desde 
el principio a. las imposiciones de 
una fuerza mayor, no son dignos de 
ser considerados como naciones, si
no como una masa informe, sin soli
daridad ni consistencia; como un pue
blo en estado de nebulosa. 

E l virus democrático. 
L a fatalidad de las democracias 

modernas está en que los gobernan
tes honrados no pueden hacer todo lo 
que su recta conciencia les inspira. 
Han de transigir con las miserias de 
los adeptos en quienes necesitan apo
yarse . 

Poetas grandes y poetas chicos. 
L a muchedumbre de semi-poétas 

que atruena el espacio con sus gorjeos, 
es como la miríada de pájaros que 
se albergan en la copa de un árbol, 
solo ve y admira la belleza aparente 
de las cosas. Los grandes poetas, los 
que ocupan toda una generación o 
llenan todo un siglo, o señalan una 
época, presiden el sentir y el pen
sar de toda la humanidad. Los Milton, 
los Bryon, los Goethe, los Shakes
peare, los Cervantes y los Homero, 
son los que dotados de un profundo 
sentido filosófico han observado y 
sentido la verdadera poesía en la ver
dad de las cosas; y por eso sus con
ceptos poéticos reviven inmortales 
porque son arrancados de la realidad 
y no sugeridos en la fantasía de un 
simple soñador. 

Pistos poetas filósofos estudian y 
observan, y saben encarnar en va
lientes estrofas inspiraciones proféti-
cas y sublimes sentencias que arro
jan destellos de luz en el camino del 
porvenir. 

L a organización del Universo. 
Creo que el orden del Universo en 

la Naturaleza es lo más perfecto po
sible dentro del grado de evolución 
de los mundos. Los que suponen que 
podría idearse un orden de cosas na
tural mejo r que lo existente, no han 
meditado bien el asunto ni han ob
servado debidamente las sublimes be
llezas del Cosmos y de la vida. 

E l que cree en Dios, no puede creer 
que el autor del Universo se haya 
equivocado en su obra; y el que pres
cinda de la idea de Dios suponiendo 
que la Naturaleza existe por sí mis
ma, tampoco puede en justa lógica 
admitir que el proceso de la evolución 
marche en un movimiento regresivo. 
Sostener que el orden natural no va 
a la perfección indefinida, es negrar 
la acción de las fuerzas cósmicas ten-" 
dentes a organizar el caos y a eli
minar todo lo quqe no se ajuste al 
mejor desarrollo de esa máquina 
asombrosa del universo. E l mundo 
puede ser mejor de lo que es hoy 
día; pero dentro del orden evolutivo 
en que marcha. No es admisible que 
para esta perfección futura se destru
yan los moldes existentes; solamente 
cabe afinarlos y pulirlos más. 

De manera que ni dentro ni fuera 
de la Religión cabe suponer que Dios 
o la Naturaleza se hayan equivocado 
en su plan. 

Si hay algo que no comprendemos 
no debemos juzgarlo por lo mismo 
que nuestra ignorancia no lo penetra. 

Q U I E R O . . . 
Un palacio ducal, y blasonado 

con la historia sin par de mis mayoretf 
los plintos con claveles, surtidores 
recorriendo un pentagrama encantado. 

Un quimérico bosque, un verde prado, 
y las auras meciéndose en sus flores; 
el mastín que recorra los alcores 
y duerma tras la puerta enea flaneado. 

Un melifluo, canoro pajarillo, 
que profane el silencio del castillo; 
la esposa que comparta mi alegría; 

y ante ella, todo amor mi gesto altivo,' 
escribir un soneto, que no ¿scribo 
mientras esa mujrr no me sonría. 

VIDAL GONZALEZ 

por que no trabajan. No hacen otro 
esfuerzo físico que el necesario pa
ra coger la fruta que pendo del ár
bol, o matar ei animal cuya carne 
comen. 

Los pueblos civilizados son aque
llos que después de cubiertas las ne
cesidades del estómago, trabajaai al
gunas horas más para inquirir cono
cimientos y mejorar su condición fí
sica y moral. 

Todos los grandes pueblos son 
grandes porque son ricos, y son ricos 
porque trabajan mucho. 

L a ansiedad humana. 
Tres grandes figuras simbólicas 

ofrece el mundo moderno que 
abarcan y engloban toda la existen
cia; estas figuras son: el Hamlet, el 
Quijote y el Fausto. Podrá haber dis
cusión sobre cuál de las tres debe 
ocupar el primer puesto, pero indis
cutiblemente forman la trinidad au
gusta de las más grandes aspiracio
nes humanas. Don Quijote persigue 
un ideal supremo de justicia; a Faus
to lo devora el ansia de vivir en 
todas las esferas de la ambición y 
en todas las fases de la vida, mientras 
que Hamlet ve su espíritu encerrado 
en un círculo de fuego y se pregun
ta si vale la pena de existir en un 
mundo donde el deber social es un 
problema irresoluble. 

Porque si amáis la Justicia no acer
taréis a averiguar de qué modo he
mos de ser justos; pues la mayor 
dificultad para ser bueno sonsinte no 
en practicar los deberes, sino en co
nocerlos: este es el gran problema 
de la vida en el ho-mbre honrado. 

Eficacia del bien. 
Solo el amor y la bondad son fe

cundos para la dicha y el progreso 
del hombre. Las prevenciones y mal
querencias dan resultados negativos 
en todo. 

L a poesía de lo creado. 
E l alma del mundo -vibra en todas 

las cosas y las embellece con fulgores 
de suave poesía, como el alma huma
na se refleja en los aspectos maravi
llosos del organismo dándole un ser 
moral, un valor estético y una idea
lidad mística engendradora de mil 
gustos que forman el encanto de la 
aida. E s un estremeclimento continuo 
de vibraciones físicas y morales que 
repercuten hacia lo Infinito, y que 
desde el fondo do la inmensidad vuel-
.ven a nosotros, como las ondas eté
reas en que palpita el Universo ilu
minando los espacios con esplendores 
de vida. 

L a ciencia y el arte. 
L a ciencia y el arte son dos antor

chas del conocimiento, que alumbran 
el campo de la observación para el 
análisis y la síntesis de cuanto nos i 
afecta en el mundo. L a ciencia in
vestiga en la realidad el fondo y la 
forma d e las cosas; el arte descubre 
en la verdad mil perspectivas idea-
lea con el auxilio de una intuición 
maravillosa. Los dos medios de ob
servación se compenetran de tal mo
do, que no puede hacerse una pintu
ra o definición exacta sin que al dibu
jo de contornos y sombras no acom
pañen los colores de la fantasía 

E l geómetra y el artista, el sabio 
y el poeta marchan del brazo en su 
peregrinación por el mundo, guiados 
por un mismo destino y por un mis
mo resplandor celeste hacia la cum
bre del saber, de la virtud y de la 
belleza. 

¡Bendita luz de la Inteligenclt. hu
mana, que en nuestra pequenez nos 
deja abarcar la inmensidad de los 
orbes y sentir la grandeza del Crea
dor divino! 

L a máquina perfecta. 
E l organismo animal es una má-

qquina perfecta. Se provee de aire 
en la atmósfera para mantenerse en 
la temperatura vital; se repone por 
si misma del alimento necesario pa
ra reponer sus pérdidas de sustancia, 
y segrega las materias lubrificantes 
para que funcionen bien sus piezas. 
Es el automatismo llevando a lo 
Ideal. 

E n la parte psíquica del Individuo 
no cabe una comparación semejante. 
L a materia ahí no se concibe que 
pueda obrar sin un móvil espiritual. 

Hombres y leyes. 
Loa principios, las leyes y las ins

tituciones no tienen más valor quo les 
da el caráicter moral de los gober
nantes o los caudillos. 

Un funcionario honrado puede ser 
justo prescindiendo de las leyes. Un 
juez malévolo puede cometer mil 
iniquidades dentro de la más fiel ob
servancia de los Códigos. No hay 
bondad ni maldad on las cosas, sino 
en los hombrea 

L a Ilusión es todo. 
L a filosofía moderna declara que 

solo es cierto y verdadero el pensa
miento humano, pues todo lo demás, 
o sea el mundo material, es una apa
riencia una ilusión de segundo or
den, una eventualidad creada por 
nuestros sentidos. Y aún más; la 
ciencia corrobora esa afirmación do 
la filosofía abstracta, porque cuando 
analiza la materia y busca el áto
mo o el ser íntimo y primitivo de la 
sustancia, se encuentra con otra Ilu
sión, y desaparece en dltlmo análi
sis hasta el concepto de lo material 
y sensible. L a idea, la voluntad el 
espíritu, en fin, es lo único quo se ha
lla patento a nuestra concepción del 
mundo ¿cómo no proclamar entonces 
que el numen de los poetas eso que 
llamamos fioclón o mentira poética, 
es la única verdad conocida? 

Los hombres Hatos. 
E n la sociedad humana hay clor» 

ta clase de Individuos quo convlor* 
ten «n "acción" sus naturales ambl^ 
clones y acuden personalmente a to
dos los actos, se colocan on primer 
término en todas las solemnidades, 
hablan loa primeros en todas las Jun
tas y arriman la brasa a su sardina 
en todas las ocasiones. Esta clase de 
hombres "activos" procedo on socie
dad y en política, como los hombrea 
de negocios en la banca en ed co
mercio y on la industria: están siem
pre en la piquera, no abandonan Ja^ 
más el punto de vista quo les im
porta y no dejan a otro las gestio
nes que más lea interesan: lo haceri 
todo por sí mismos a todas horas, sin 
descanso y sin dejar descansar a 
nadie. Estos hombrea son los que lo
gran serlo todo; y esto ocurre por
que la masa inert* o pasiva do laa 
multitudes solo so mueve a impulsos 
de los hombres listos que la agitan 
constantemente; y de ahí que esa 
masa se deje conducir por ellos quo 
no son los mejores ni los más aptos, 
sino simplemente loa más listos en 
la obra de sacar al pueblo de su 
inerda. 

Los hombres de valer, de gran inte
ligencia, de probidad y de abnegación 
reconocidas, el pueblo los conoce y loa 
admira con reapeto; pero como no 
hacen de continuo actos do presen
cia ante la multitud, la multitud no 
se acuerda de ellos. 

L a vida es acción. 
E n la política, en los negocios, en 

amor, y en la guerra, siempre llevan 
la mejor parte los más listos, los más 
activos, los más osados y los más au
daces, aunque sean injustos, egoístas, 
crueles e ignorantes. L a virtud, la in
teligencia y la bondad, nada o poco 
valen sin la acción. No son cualida
des preferidas sino secundarias para 
el desenvolvimiento de las naciones. 

Esto que sucede y persiste a des
pecho de Ion hombres honrados, tie
ne su razón de ser para los altos fi
nes sociales. Es que la Naturaleza 
procura ante todo Tormar hombres do 
acción, hombres activos y decididos 
para mantener el vigor y la energía 
de las razas, y los hombres de acción 
no son todos justos, ni sabios, ni vir
tuosos. 

E l mercado de votos. 
Sobre el derecho a comprar o ven

der ea voto, drculan ideas muy pere
grinas. E l elector es dueño de su vo
to ya que no de su opinión, caso do 
que la tenga. L a opinión es variable 
pero el voto no, el voto o s la sub
jetividad positiva e inalterable como 
acción propia. Pues bien si el voto 
puede serle arrebatado al elector 
por la sugestión, por la inducción y 
por la amenaza más o menos la
tente, ¿por qué no ha de ser viable 
también el cederlo por compra-venta? 

A ese razonamiento han llegado las 
naciones máa cultas. 

(PASA A L A D O C E ) 

L a base del progreso. 
Loa pueblos salvajes no progresua 

C A N C I O N D E E S P E R A N Z A 
( A M I M A D R E ) 

Aquel último adiós tembló en mi pecho, 
y se hizo flor en el jardín del alma: 
una flor de pasión inextinguible, 
nacida de tu llanto y de mis lágrimas. 

Y fué al nacer de un día. Como el pájaro 
que su nido de amor abandonara, 
lánceme por el mar de la existencia 
en el bajel azul de la esperanza. 

En mis ensueños locos 
dibujábase el bien en lontananza; 
y bogué mucho, sin saber, ¡oh, madreI 
hacia dónde bogaba. 

Era mi pobre corazón un niño, 
piloto de mi barca, 
y hallé otras flores en mi ruta incierta 
que aromas me brindaban. 

Y tuve miedo... ¡Cuántas tempestades 
azotaron aquella que en el alma 
nació al calor de un beso puro y canto 
con el beso de Dios de una alborada 1 

Eran flores del mal aquellas flores 
que mentidas caricias me brindaban; 
eran flores del mal, y deshojábanse 
del desengaño a la primer bi trasca. 

¡Deshojáronse todasI Mas no aquélla 
nacida de tu llanto y de mis lágrimas; 
aquélla vive aún, es la violeta 
que perfuma las ruinas de mi alma, 
es la que pone floración de estrellas 
en el cielo sin luz de mi esperanza, 
es la que un día llevará mi nave 
a la nativa playa... 
¡Aquélla vive aún: la muerte misma 
no podrá deshojarla! 

ANTONIO PWEIRO RIVERA 
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EL REUMATISMO 

EL ESTREÑIMIENTO 
EL DOLOR DE CABEZA 

LA BILIOSIDAD 
LA INDIGESTION 

LA DIABETES 
EL MAL DE BR1GHT 

De Venta 
en toda* 1M 

D r o g u e r í a » J 
Botica» Principale». 

D e s t e l l o s d e a r t e . 
(VIENE DE LA ONCE) 

El voto Ubre. 
Cuando alguien soborna a un elec

tor y le arranca el voto por dinero, 
por promesas o por amenazas, suele 
decirse le coartan la libertad del su
fragio . 

Pues difícilmente podría demostrar
se lo contrario. Siempre el elector ha
ce uso de su libre voluntad; porque 
siempre obra como cree conveniente: 

le conviene servir a un va porque 
amigo, o librarse de una amenaza, 
o recibir dinero por el voto. Siempre 
hace su voluntad y elige lo que le 
parece el bien o el mal m«nor, co
mo sucede en todos los actos de la 
vida. 

La democracia. 
El concepto de la democracia es 

muy vario, por no decir falso, como 
también lo es «1 concepto de la aris
tocracia tal como la entienden mu
chos. Democracia es el gobierno del 
pueblo, dicen cuando en rigor no es 
ni puede ser así. Nunca pudieron ni 
podx-án gobernar los más, sino los me
nos. Democracia, pues, para no ser 
un absurdo, debe entenderse así: el 
gobierna asequible a individuos del 
pueblo o salidos del pueblo, si en
tendemos por pueblo las clases po
bres, que es como por lo general se 
entiende. 

Un político demócrata, pues, no 
quiere decir amigo del pueblo, sino 
originario de las clases pobres, que 
puede dar a estas contra una esqui
na como sucede generalmente. 

A ruego de varias personas que 
nos piden hagamos una edición de 
la serie de pensamientos publicados 
con el título de "Destellos de Arte y 
de Crítica"; vamos a hacerlo en bre
ve. La edición contendrá los trescien
tos publicados en estas columnas y 
unos cien más. por orden de una cla
sificación de materias. 

Será una edición corta; y los lec
tores que gusten se les reserve un 
ejemplar pueden indicarlo a esta Re
dacción . 

P. GTRATTT. 

P o r l o s J u z g a d o s 

d e I n s t r u c c i ó n 
TUABAJADOUES QUE HIÑEN En la casa en construcción Jesús del Monte nú;iiero 246, Bostnvieron una reyerta varios trabajadores, resultando lesionado José Urquiza López, de 45 años de edad y vecino de Gervasio 125, quien fué asistido en el Centro de Socorro de dicho barrio de la fractura de la décima costilla izquierda y otras lesiones diseminadas por todo el cuerpo. 

Los acusados lograron fngarse. La riña tuvo por origen diferencias en el trabajo. LO ACUSA DE CUATRERO Juana Capote del Roque, vecina de Güines, denunció ayer ante el señor juez de Instrflcción de la Sección Segunda que su examante de hace nueve años, Tomás Roque, es un cuatrero que huye de la Justicia, pues hace seis años se dedicaba v robnr nnbfillos en San José de las Lajas con Esteban Báez, que fué condena-ou u presidio. 
RECLAMA A SU HIJA José Baña Posé, participó ayer a la Policía que en el mes de Abril de 1905, su esposa Dolores Cancedo, llevó al domicilio de Perfecto Vidal, calle 5a número 60. en el Vedado, a sus tres hijos y de»-pués ella embarcó para España, dejando l mercial 

l l i e " W - L a n i r P e t r o l e u m 
S . A . 

B O L E T I N N U M . 1 5 
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Registro de perforación del Pozo número 1, en el lote "El Tamarindo," situado en 

Minas (Habana) kilómetro 19 de la carretera de Campo Florido. 

FECHAS. CAPAS ATRAVESADAS. PROFUNDIDAD. 

305 a 306 pies 

306 a 307 pies 

307 a 308 píes 

a su hija Teresa de 12 años en casa en casa de Vidal, quien se niega a entregftr-Bela como padre que es de la misma. TENTATIVA DE ROBO Manuel Otero Cintra, vecino de Maloja 135. dice que los ladrones trataron de pe-uertra anoche en su domicilio. DENUNCIA DE ESTAFA Antonio Ruiz Calderón, vecino de 18 y Línea, en el Vedado, participó ayer al señor juez de instrucción de la Sección Primera que Baldomcro Menéndez, por medio de un juicio civil quiere despojarlo de sus pertenencies en el café Arena-Vedado. 
NIÑA INTOXICADA La niña Juila Mena Baeza, de 17 meses de nacida y vecina de 26, entre 17 y 19, fué asistida ayer en el Centro de Socorro de Jesús del Monte por el doctor Sansores, de una fuerte Intoxicación que sufrió al Ingerir luz brillante. ROBO EN TAMARINDO Matilde Riverón Morales, vecina de Tamarindo 30, dice que le han robado diez pesos que guardaba en su casa. Sospecha de un tal Ceferino Llanes. 

ARROLLADO César A. Casanova y Casanova. vecino de 13 número 471, en el Vedado, fué arrollado ayer por el automóvil de alquiler H-3424 en la esquina de Monserrate y Obispo. 
Sufrió lesiones graves de las que fué asistido en el Segundo Centro de Socorro, doctor Domínguez. El chauffeur se dló a la fuga. 

PROCESAMIENTOS Ayer fueron procesados en causas por robo Angel San Martín (a) "Guavablto"; Miguel Arjena (a) "Pajarito"; Francisco García (a) "Gulnelta" y Jacobo Guzmíln. A todso se les señaló fienza de $200 para gozar de libertad. 

De la Judicial 
DENUNCIA DE ESTAPA 

El comerciante señor Pelayo Cepe
da y Stinson, vecino de Habana 65^, 
altos, acusó en la Jefatura de la Po
licía Judicial a Gregorio Alvarez, ve. 
ciño de Aguiar 12, de haberse preva
lido de la inexperiencia de su hijo 
Francisco Cepeda y Sobrevals, para 
venderle una lancha de gasolina de 
cinco caballos de fuerza en 250 pe
sos, cuando vale mucho menos. 

DETENCIONES 
El agente Iglesias detuvo ayer a 

José García García, vecino d© Pi i -
76, por estar reclamado por «1 Juz
gado Correccional de la Sección Se
gunda. 

—Dorenzo Maestri, vecino de San 
Miguel 1V3, fué arrestado ayer por 
el agente Miguel, por estar acusado 
en causa por hurto en el Juzgado de 
Instrucción de la Sección Segunda. 

—El agente Barrera detuvo ayer a 
Eduvigis Valdés Armenteros, vecina 
de Aramburo número 36, por estar 
reclamada por el Juez Correccional 
de la Sección Tercera. 

AMENAZAS DE MUERTE 
Los agentes Illa e Iglesias detu

vieron ayer a Julián Baeza Díaz, ve
cino de Gervasio 14, por acusarlo su 
ex-amante Rosa Carballo Valdés, ve
cina de General Casas número ,8, de 
que continuamente ia amenaza de, los fabricantes del sombrero "Borsalino" establecen recurco con
muerte . 

El acusado fué presentado ante el 
Juez de Instrucción de la Sección 
Segunda. 

PORTABA UN CUCHILLO 
José Sáenz Rodríguez, vecino da 

Suspiro número 6, concurrió ayer a 
la Jefatura de la Policía Judicial pa
rara acusar a un sujeto desconocido 
de que continuamente amenaza de EL RECURSO DE 
muerte a su amante. Como en el mo- CANTES DEL 
mentó de hacer la denuncia Sáenz de
jó ver un cuchillo grande y nuevo En la Sala de IQ Civil de esta manda contencioso administrativa Jn 
que portaba, la Judicial se lo ocupó,. Audiencia se ha radicado ayer el re- terpuesta por don Julián Cendoya 
remitiéndolo al Vivac. curso contenci'oso-administrativo in- contra resolución de la Junta de 

OCUPACION Iterpuesto por la sociedad de "O. B. Protestas número 6720 de 11 de Mayo 
El agente Müá ocupó en Jesús del Borsalino", contra resolución de fe- de 1916, dictada para resolver la nú-

Monte número 156, los libros de Dá- cha 3 de Julio último del señor Pre mero 7010. contra el aforo hecho en 
sldente de la República, que declaró la Hoja número 7153, de la Aduaru 
íin lugar la reforma establecida por de Santiago de Cuba, de una impor- rapto. Defensor: doctor Moris 

la Sociedad "Borsalino Giuseppe e tación de tejido de algodón cruzado 
Fratello" contra el acuerdo de la Se- El traslado referido se hace al se
cretaría de Agricultura que admitió Sor Secretario de Justicia para que 
a la protección legal de esta Repúblu con el carácter antes expresado del 
ca las marcas para distinguir som- representante del Gobierno, conteste 

26 al 27 Roca caliza azul muy dura 

27 al 28 id. id id. 

28 al 29 id. id. id. 

Estamos aun en la roca basáltica y nuestros taladr os avanzan poco. Sobre igual for
mación en PENSYLVAN1A, perforamos tan solo UN PIE en dos semanas. 

Después brotó, a mayor profundidad un buen pozo. 
Hemos empleado de nuevo la dinamita, y nuestra creencia de que estamos perforan

do en excelente terreno petrolífero es cada día mayor y más firme. 

El Perforador, 

A. N. Laudes. 

Habiendo encontrado en nuestras pertenencias de la mun "REINA VICTORIA," in
dicios de la existencia de mineral de cobre, y sabiéndose positivamente, por explora
ciones hechas hace largos años en la comarca que dicho mineral ha sido encontrado en 
otros lugares cercanos, se han emprendido investig aciones de cuyo resultado se infor
mará a los accionistas. 

F a c i l i t a r e m o s c u a n t o s d a t o s s e d e s e e n , e n n u e s 

t r a s o f i c i n a s : 

C u b a , 3 7 , D e p a r t a m e n t o 1 1 y 1 2 
T e l é f o n o A - 4 6 9 7 

Granados; Bilbao; J. Illa; L. Cas-
talo; Llama; SoldeviUa; O'Reilly; 
Pereira; Zayaa; Barreal; J. R. Aran-
go; T. Radülo Francisco Díaz; J. I. 
Piedra; G. de la Vega; Espinosa; G. 
del Cristo; Yanis; Sterlin;; Reguera; 
Daumy; Matamoros. 

Mandatarios y partes: 
I Eduardo Acosta; Osvaldo Cardona; 
Facundo G. Oliveros; Cipriano Bou-

! za; Roberto Martínez; Ana Fuentes 
Vidal; Félix Rodríguez; J. S. ViUal-
ba; Eduardo Rodríguez; Luis Már
quez; B. Tellechea; F. M. Duarte; A. 
Roca; A. Payo López; Virginia Vi-

: Ilanul; Ramón Illa; Ricardo DávUa; 
| F. Sardinas; Juan Siberio; Emiliano 
• Vivó; Julián López Fernández; Es-
I teban Comoglio. 

¡COMO SUFRE USTED! 
Está usted realmente fastidiado ;eBe do-l lor que la estrechez de la orina le produce es terrible. La única manera de all-' vlarse la tiene usted en el uso de las bu-I lías flamel. En seguida que se las apílenle, lo que es muy fácil y usted mismo puede hacerlo, se sentirá bien. En cuanto i use una vez las bifjías flamel jamás saldrá usted de casa sin llevarlas consigo. Al pedirlas, indique si quiere las bu-Ijfas flamel para la estrechez o 1"J**^ | blén xecelentes contra ciertas dolencias contagiosas. Venta: droguerías y farmacias. 

i i 

€ 1 C í e n t p o 

OBSEJRYATORIO NACIONAL 
Septiembre 30 1916. 

Obse.-vaciones a las 8 a. m. del 
meriidano 75 de Grenwich. 

Barómetro en milímetros, Pinar del 
Río 79.50 Habana, 758.63. Habana, 
759. Roque 759. Isabela 758. Santia
go 758. 

Temperaturas: Pinar, del momento 
27, max 31. min. 26. Habana, del 
momento 28, max 2 9. min 2 3. Matan
zas del momento 25, max, 31, min 22. 
Roque, del momento 25, max 31. min. 
20. Isabela, del momento 26, max. 
31 min. 24. Santiago del momento 
27, max, 31, min. 26. 

Viento dirección y fuerza en me
tros por segundo: Pinar NE., 4.0. Ha
bana, E. flojo Matanzas, W. id. Ro-

I que, calma. Isabela, SE. flojo. San
tiago, NE. 6. 0. 

Lluvia en milímetros Habana, 5.0 
Matanzas 6. O. Santiago, 10. 0. 
Estado del cielo: Pinar, Sanaiago, 

parte cubierto. Habana, Matanzas y 
Roque, despejado. Isabela, cubierto. 

Ayer llovió en Puerta Golpe, Paso 
Real, Palacios, Taco-Taco, Coloma, 
San Juan y Martínez, Martínez, Re
mates, Cortés, Arroyo Mantua, Gua-
najay, Orozco, Regla, San Antonfo de 
los Baños; Punta Brava, Marianao, 
Columbla, Playa, Roque, Banaguises; 
Canasí; Limonar, Máximo Gómez; 
Martí, Matanzas, Cienfuegcs, Fomen
to, Baez, Placetas, Salamanca; Cal-
barién; Santa Lucía, Cabaiguán, Gua
yos, Guaracabulla; Pelayo, Ranchuelo 
San Juan de las Yeras, Manicara-
gua, Palmira, Rancho Beloz; Isabela; 
Sagua, Carahatas, Sierra Morena, 
Quemados de Güines, Constancia, 
Abreus; Taguaramas, Rodas, Perse
verancia, Real Campiña, Lajas, en 

C5739 ld.- lo . 

T R I B U N A L E S 
calificación de prueba, en ^ Sala de 
iq Civil el recurso contencioso-admi-
nistrativo establecido por el doctoi-
Ernesto Sarrá contra resolución d0 
la Junta de Protestas número 627L 
3e 22 de Marzo de 1916, dictada pa
ra resolver la número 6527 contra 
¿1 aforo hecho en la Hoja número 
71429, de la Aduana de la Habana, de 

Su belleza depende de BU salud. Para conservarla es indispensable regularizar sus funciones y purificar su sangre. 
El Elixir "MORRHUALTA" 

del 
D R . ULRICI (New York) 
es un Tónico-reconstituyente general y a lâ oz excelente en las Afc» cciones Pulmonares, Llnf atlsmo, Debilidad, etc. 

f 

N U E S T R A FEIIGITAGION 

Acaba de ingresar en la Segunda 
enseñanza, después de los previos exá
menes, en los que obtuvo la nota 
honrosísima de Sobresaliente, la be
lla e inteligente niña Francisca Me
néndez y Herrero. 

Felicitamos sinceramente a la es
tudiosa niña, haciendo estensiva esta 
felicitación a sus amantísnimos pa-
des, nuestro estimado amigo el 
doctor Jacinto Méndez Medina y 1̂  
distinguida señora María Luisa He
rrero de Menéndez. 

B I B L I O G R A F Í A 

Libros recibidos en la librería "La Esfera", de Galiano 106. TOMOS A 00 CENTAVOS Acosta de Samper: La mujer en la Sociedad. Aurora Cáceres (Z.): Mujeres de Ayer y de Hoy. Oasis de Arte. Alberto Bles Gama: Durante la reconquista. Los trasplantados (2 tomos.) El loco Estero (2 tomos.) Gladys TaufieUl. Luis Bonafoux: Esbozos novelescos. Huellas literarias. Ventura Calderón García: Frivolamente. Miguel Angel Corral: Voluptuosidad. Cflneo Vidal (R.) : España. "Rubén Darío: España Contemporánea. La caravana pasa. Letras. Juan B. Ensefiat: Narraciones. E. Gómez Carrillo: Sensaciones de Pa-\ ría y de Madrid. Cultos profanos. Litera-
toda la provincia de Camagliey; y en tura extranjera. Almas y cerebros. Como 

tra una resolución del señor Presidente de la República.—Tras 
lado al señor Secretario de Justicia, como representante del Esta 
do.-Pleito contencioso establecido por el doctor Ernesto Sarrá sobre Sfesimportaci611 de gránul09 ^ d l « 

aforo de una importación de productos medicinales. 
EN LA AUDIENCIA 

Delicias, Chaparra, Yara, Velazco, 
San Andrés, Cacocúm, Bablney, ^am-
pechuela, Veguita, Jiguaní, Bttejrdir 
to; Manzanillo, Guamo, Bartle, Mana
tí, Ingenio Río Cauto, Puerto Padre, 
Holguín, Bayamo, Cristo, Cmey Pal-
marito, Birán, MayarI, Felton, Pres
ión, Songo, Tiguabos, Sampré, Cen
tral América, Palma Sorlano, Guan-
tánamo y Sagua de Tinamo. 

Audiencia ha dispuesto se dé trasla-
'do al señor Secretarlo de Justicia, 

LOE FAERT- por término de treinta días, come 
SOMBRERO "BOii- representante que es de la adminis 

SALINO" tración general del Estado, de la d̂  

SEÑALAMIENTOS 
PARA MAÑANA 

Mande s« anuncio al DIA* 
RIO DE LA MARINA- í 

maso Cepeda, que se encueritra pro 
ce&ado en causa por alzamiento co 

SALA PRIMERA 
Contra Juan Sibeno, por estafa.— 

Defensor: doctor Díaz Irizar. 
Contra José C. Fernández, . por 

rapto. Defensor: doctor Demostré. 
Contra Rafaej Porto por lesiones. 

Defensor: doctor Pino. 
Contra Marcelino Gutiérrez, por 

estafa. Defensor: doctor Demestre. 
Contra Federico Marquetti, por 

se pasa la vida. Vanidad de vanidades. De Marsella a Tokio. El alma japonesa. La Ra sia actual. El libro de las mujeres. Cuentos escogidos de los mejores autores castellanos contemporáneos. Cuentos escogidos de los mejores autores franceses contemporáneos. Pedro González Blanco: Los Contemporáneos (2 tomos.) Max Grillo: Alma dispersa, Alfonso Hernández Catá: Pelayo González. 
Lucio V. Marsella : Mis memorias. Rozas. Gregorio Martínez Sierra: Motivos. José Navarrete: Roma y Rota. Enrique Plñeiro: Hombres y Glorias de América. El romanticismo en España. Santiago Rusifiol: Pájaros de barro. Santiago Rusiñol: Obras dramáticas. (2 tomos.) Hay libros de exto y objetos religiosos, fonógrafos y discos de todas clases. "La Esfera", Galiano 106. 

recobran 
estomago 

breros número 5482, 5483 y 5484. i ̂  aludida demanda. 

TRASLADO AL SR. SECRETARIO 
DE JUSTICIA 

La Sala de lo Contencioso de esta 

EL PLEITO CONTENCIOSO DEL 
DOCTOR ERNESTO SARRA 

Se encuentra ya en el trámite de la 

Hasta ahora ha sido difícil curar casos 
de indigestión crónica. Las dietas especiales, 
los alimentos saludables, los remedios convencionales 
dejan con frecuencia, de producir alivio y la víctima se 
desanima y al fin se desespera. 

Pruébese ahora un remedio que opera según un 
lluevo principio fisiológico. No se requiere un cambio 
de alimentos ni una dieta rigurosa, sino que se tome con 
la alimentación ordinaria una cucharada de S f o m a l i x 
disuelto en agua. Con esta medicación podrán continu
arse las tareas cotidianas con el espirita alegre, pues el 
malestar del estómago comienza á desaparecer en seguida 
y se recupera el buen humor y la lozanía. 

P u r g a t i n a , 
SAIZ DE CARLOS. Cura el extreñimientow 
pudiendo conseguirse con su uso una deposicióa 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gá*-

?ÍM A indigestión y atonía intestinal, se curan con U PURGA-
TINA, que es un tónico laxante, suave j eficaz 

De Venta: Farmacias y Droguerías. 

G I N E B R A m m O E W O L F E 

^ U N I C A L E B I T I M A ^ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

E N L A R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E t ) & P R A S S E 

T e l é f o n o k m . • f W , 1 8 . • B o t a n a 

SALA SEGUNDA 
Contra Luis Martínez González, 

por rapto. Defensor: doctor Pórtela. 
Contra Evaristo Ruiz Abascal, Ma

ría Josefa y Angel Valdés por estafa. 
Defensores: doctores Lajvedán, Gay 
y Pino. 

Contra Bibiana García López, por 
infanticidio. Defensor: doctor Cha-
ple. 

Contra Agustín Company, por rap
to. Defensor: doctor Aguirre. 

SALA TERCERA 
Contra Luisa Moré, por falsedad. 

Defensor: doctor Sardinas. 1 
Contra Ramón Rodríguez, por ho

micidio por imprudencia. Defensor: 
lector R. Ecay. 

Contra Antonio Hernández, por 
cesiones. Defensor: doctor Lombard. 

Contra Bruno Pérez, por robo. De
fensor: doctor Vieites. 

M A Q U I N A D E A R A R 

sea ̂ s&aaaacaaJL 

PREPARADA » r. » 

con las ESENCIAS 

J . Eaf eeaa y Oa., Obrapía, 19. Unióos Eepresentantea para Cuba l ^ 

A p a d e C o l o n i a 
• d n l D r . J H O N S O K b s m i s n m s » , » 

EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PAÑUELO, 

rentai DS86DE8IA JOHNSON, Obispo» 30, esquina a Aguiar. 

SALA DE LO CIVIL 
Las vistas señaladas en la Sala de 

lo Civil para mañana, son las «si
guientes: 

Güines. Manuel SoUño Norlega, 
contra Sociedad Anónima Mercedi-
tas Sugar y Co. Mayor cuantía. 

Ponente. Vivanco. Letrados, Vivan-
co y Aguiar. Procurador, Llama. 

Este. Oscar Poey, contra Hospital 
Nuestra Señora de las Mercedes y 
otros. Mayor cuantía. Ponente, Vi
vanco. Letrados) Elcid y Gutiérrez. 
Procuradores, Matamoros, Vivó, Es
trados. 

Non©. Lorenzo García Hadesa con
tra Manuel Rodríguez y otros, Ma-
/or cuantía. Ponente, Trelles. Letra-
Ios, Molina, Varona, Chaple. Procu-
radores. Barinaga, Llanusa, Barreal. 

Marianao, La Sociedad Barraqué, 
Maciá y Ca., contra Fernando Rua-
nes. Mayor cuantía. Ponente, Tre-
-ies. Letrados, Jardines, doctor Ebra. 
Procurador. G, Vélez, 

Este. Testimonio lugares de Ma
yor cuantía por María Márquez, con
tra José Poey, Un efecto. Ponente, 
Trelles, Letrados, P. Alvarez, Vi
vanco. Procurador, Danmy. 

C A T E R P I L L A R 
Bu la máquina de apar jnk» perfecta y potente. Are ana tierras con ella. i>«r la mitad de le qno cuesta arar con bueyes, y hará el tiro de la oaña por la cuarta parte de lo que cuesta por carreta. TKACTORES EN USO, ACTUALMENTE EN UA8 8IGUIENTES FINCAS: 1. Central "Toledo," MARIANAO, del seflor Juan Aspuru. L En Ouanajay, Colonia del señor Patricio S&nchen. 1. En Ua« Cañan, Colanla del General seüor Alberto Nodarse. L Comr&fila Azucarera, Central "Güira," Güira de Melena. 1. Central "Coracón de .Testis," Sagrna la Grande, señor Juan Amézaga. 1. Ingenio "La Jnli*," Tagaayabón. sefior Y . Goncer. L Central "Habana," Hoyo Colorado, General señor Rafael Montalva. 1 En Hoyo Colorado, finca del sefior Luciano Hernández. 1. Central "San Agns-tin," Quivicán, señores Galb&n y Ca, 1 En Majizanlllo, del sefior Fran-cl8í?l-D* Madpa2o- L Central "Australia." Jagüey Grande, señores Eugenio y Alberto Alvarez, 1. Central "Redención," Camagüey, sefior Rafael Fec-nAndez. 1. Finca "Mogote," Sagua la Grande, señor Rafael Pesquera. 1. Central "Unión," Agrámente, heredero de José Lezama y Larrea. L C»-i0 , ... f̂f8?'" 8an JoB* 2* lo• K*0»»». «««or Ernesto Lacoste. L Cea-I , Aguedita," Macagua, señores Frankly e Hijos. 2 de 180 caballos Ceo-IJt „ A1140111»." Madruga, señores Góinex Mena, X. Central "Lutgar-
dlta, Compañía Azucarera de Carahatas en Sagua la Grande. L Central Mercedes, Mercedes de la Cuba Cana Sugar Corporation 

Z A L D O Y M A R T I N E Z . A g e n t e s 
O ' R E I L L Y , 2 6 — H A B A N A . 

NOTIFICACIONES 
Tienen notificaciones en la Sala de 

lo Civil y Contencioso Administrati
vo de esta Audiencia, en el día ce 
mañana, las siguientes personas: 

Letrados: 
José Rosado; José Echevarría Mo

ra; Joaquín Navarro; Domingo de 
Méndez; Manuel E, Sainz; Lorenzo 
D, Beci; José A, del Cueto; José R. 
Cano; Adolfo Cabello. 

Procuradores: 

D é l a " C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A " 

P a r a S a n t o s y B o d a s 
Tortonla, Napolitanos, Hamnjaa 

glacés, Bizcochados. CretaaB 7 Hela
dos de todas clases. 

Prueben la crema de almendra y 
helado do tamarindo. Sin materia» 
colorantes, según prescripciones do 
Sanidad; cxquialtos y económicos. 

Se sirven a domicilio, tres vece* ftl 
día. 

INFANTA, 4 4 . T E L S . W 1 6 4 

Y A - 1 1 6 5 . HABANA 
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E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
con 

A n Ü r r e u m a t í c o d e l D r . R u s s e i l H u r s l 
( d e F i l a d e l f i a ) 

P o r q u é ' e s u n g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c o ^ e l 

e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e ' e l r e u m a , q u e c a u s a 

a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . ^ E l i m i 

n a n d o e l á c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 

v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 

s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 

S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z ^ M a j ó . C o l o m e r . 

E L M O N U M E N T O . . 
Í V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

peñalados , r e s u l t ó aprobado el Campo 
de Marte. 

E l monumento s e r á emplazado en 
ei lugar ocupado hoy por la "pila" 
central , a g r a n d á n d o s e la explanada 
hasta donde sea necesario. 

L a s bases que r e g i r á n en el concur
so son las siguientes: 

Cumpliendo con lo diapuesto en es
ta Ley , se convoca por la presente a 
les artistas nacionales y extranjeros 
para el concurso internacional de es
te monumento s e g ú n las siguientes 

B A S E S 
I . Dicha obra c o n s i s t i r á en una es

tatua ecuestre en bronce, sobre pe
destal de m á r m o l y granito, s in que 
t;e limite la libertad del art ista sobre 
la c o m p o s i c i ó n del monumento. 

I I . E l monumento s e r á emplazado 
en el centro del Campo de Marte. 

I I I . Los artistas p r e s e n t a r á n uno 
o m á s proyectos, consistentes cada 
uno de una "maquette" ded monu
mento en escala de 1.10 en metros; el 
busto, t a m a ñ o natural , del General í 
simo M á x i m o G ó m e z en la forma en 
que ha de f igurar en el monumento; 
L-n plano de planta; un dibujo de fren

te; una secc ión transversal y una vis
ta perspectiva; todos estos planos y 
dibujos s e r á n en escala de 1.20; tam
bién p r e s e n t a r á n dibujos indicando 
los detalles de c o n s t r u c c i ó n . 

E s t o s planos y dibujos p o d r á n ha
cerse en lápiz , t inta o colores, hacien
do resa l tar la clase de los materiales 
que entren en la obra. Se u n i r á una 
memoria explicativa de dicho traba
jo., i n d i c á n d o s e los diferentes mate
riales que se han de emplear (acom
p a ñ a n d o muestras del m á r m o l o g r a 
nito), forma de e j e c u c i ó n y presu
puesto de la obra, limitado é s t e a la 
parte a r q u i t e c t ó n i c a y e s c u l t ó r i c a que 
KC compromete a suminis trar el ar-
l ista , incluyendo los gastos de trans
porte, flete y seguro hasta el muelle 
de la Habana; el valor de todo lo in 
dicado no d e b e r á exceder de $175,000 
(tiento setenta y cinco mi l pesos) , 
puesto que el resto del créd i to se des
t inará a la c i m e n t a c i ó n y erecc ión del 
monumento, que e s t a r á a cargo de l a 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , en la 
forma que oportunamente acuerde l a 
Comis ión . 

L o s artistas d e b e r á n acreditar ha
ber realizado obras de esta naturale
za, a c o m p a ñ a n d o , con los documentos 
necesarios pai-a ello, f o t o g r a f í a s de 
las mismas. L o s proyectos p a r a este 
monumento s e r á n originales e inéd i 
tos. 

I V . Es tos proyectos se presenta-

Con declaraciones y cartas autént i cas de 
clientes curados yo puedo probarle a V d . que 

L a H e r n i a 
E S C U R A B L E 

Pijese en esto—No se trata ahoraMe aparatos yiejos cintos 
elilsticos, tomos de acero en forma de bragueros, trabas 

ni operaciones quirúrgicas. N6, se trata de un in
vento nuevo y eficaz que produce alivio y bienestar 

mientras la hernia va sanando. 
Este libro 
lo explica 

todo 
Y 

T o se lo 
Como que contiene lo mUs reciente y auténtico sobre Is e n v i ó 
materh, este libro debe leerlo toda persona quebrada 
Describe la hernia en sus diferentes formas y caracteres y _ _ _ _ ^ 
explica el porqué folian en su retención los bragueros ordmanos | j D | | | 11^ 
Demuestra efimo puede retenerse la hernia obviando todas ^* ^F" 1 3 l l r l | I W B 
turas v peligros. Ha conducido a multitud de personas cammo de ^ " " " • « w -
la saliid y la felicidad—pídalo U. hoy. t 1 i •> 
? D e s e a U . s a b e r como puede l i b r a r s e d e l a s tor turas d e l b r a g u e r o ; 
* ¿ \nda V. interiormente enjaezado como un pobre animal de carga con un arnés desvencijado-
braíTer^-u otro aparato anticuado inadaptable que le lacera ^ « g S * » 
Y o T í r ^ o b a d o ya'a mukitud de herniados ^ ^ ^ ^ ^ r X f v V a t U 7 
comodidad es enteramente posible. Puedo igualmente probtrsdo » V., frattí . Q 

H e a q u í p r u e b a s El RepreSOf 06 SchUlling 
El Sr. Manuel S. Gómez de Bo- invención nueva; un aparato moderno que se 

livnr (Valle), Colombia, dice, , . Der;ectam€nte al contomo del cuerpo. No tiene 
"Entusiasmado le envío mis .fortes ne acero lacerantes, parches, emplastos, bandas 
calurosas felidtoc.ones su Bo- ^ 0 ^ a j el¡i5tico molfSto y opresivo. Y no obstante. 

^ s o r ( E f u ¿ ^¿TZaSS. " ' ^ i m r Ademls. £ % f i S de ponérselo y q u i t ó l o 
de1'un tesoro perdido me ^ ^F^neCÍ1"S^to es ligero como pocos y, ^ " Z ^ T e l J 5 * | I e o S f e ^ r t m f a co^ la_misnu firmeza,. 
Argentina, escribe, "En s6lo dos , dique contiene " ^ « « ^ 
meses ha desaparecido la hernia 
qué tanto me atormentaba.' 

Esto es sólo una muestra de 
numerosas cartas similares que 
tenemos en archivo—Yo tendré 
gusto en enriarle copias de muchas 
por el estilo. 

Y puedo mandarle prueba aon 
más convincente—el Represor de 
Schuiling para que lo ensaye usted a 

R i e s g o n u e s t r o * 
sometiéndolo a las pruebas mas 
severas que desee. Corra, salte, 
escale, suly, baje, estornude, toza 
y en fin, haga todo lo que crea 
necesario para convencerse de 
que este aparato retiene la bernia 
cómoda y eficazmente. 

Siendo hecho y ajustado de
bidamente a sus medidas, no 
tememos las pruebas a que lo 
someta usted. Pidanoi hoy n. 
libro y pormenores de n. plan 
de ensayo. Todo gratis. 

sin embargo, 
con que un 

. Cierto es que el agua ejerce 
una enorme presión contra el dique, pero eso ha sido 
previamente calculado con toda «actitud por d ing^ie-
ro resultando que la solidez del dique nulifica dicha 
presión e imparte al agua tal mansedumbre, que m 
siquiera se sospecha su existencia . , . 

De idéntica manera, con igual flrmeia y maridad 
retiene la hernia el Eepresor Schuiling. En BU con
strucción siempre se tiene en cuenta el tamaño, «u-fteter 
v posición de la hernia, asi como las medidas y 
bcupación del paciente. Y, naturalmente, este aiidadoso 
sistema, aumenta extraordinariamente las probabilidades 
del buen éxito en su uso. . j. j 

¿No cree V. que valga la pena cerdorarse de todo esto 
mfts minuciosamente, sobretodo cuando no le cuesta más 
que el franqueo de una carta o una postal? Basta que 
nos diga Vd., "Sírvanse enviarme grati» y en sobre stn 
señas su libro sobre la quebradura y pormenores de su 
plan de ensayo." Escriba con toda claridad su nombre y 
dirección y dirija el sobrescrito a — 

S C H U I L I N G R U P T U R E I N S T I T U T E 
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rán hasta, el d í a 31 de Agosto de 1917, 
antes de las doce del día , en el local 
que ocupa la E s c u e l a de A r t e s y Ofi
cios de esta ciudad; d e s p u é s de dicha 
fecha y hora no s e r á admitido n i n g ú n 
proyecto que se presente. E l Secreta
rio de l a C o m i s i ó n , que s e r á el encar
gado de recibirlos, e n t r e g a r á a cada 
uno de los s e ñ o r e s que los presenten 
un recibo para su resguardo. 

V . L o s art istas extranjeros desig
n a r á n un representante legal en esta 
capital p a r a el recibo de sus proyec
tos y entrega de los mismos en tiem
po oportuno, a la C o m i s i ó n ; é s t a solo 
se h a r á cargo de los que reciba en esa 
forma. S i alguno de los proyectos v i 
niese roto, su autor o representante 
legal podi-á repararlo, pero sin intro
ducir n inguna m o d i f i c a c i ó n en é l y 
precisamente en el plazo prudencial 
que le f i j a r á la C o m i s i ó n . 

V I . L o s art istas quedan en liber
tad de f i rmar sus proyectos, si lo de
sean, y aquellos que quieran reservar 
sus nombres m a r c a r á n todos y cada 
uno de los documentos que integren 
el proyecto con un lema; este lema se 
r e p e t i r á en un sobre en cuyo interior 
irá expresado el nombre y domicilio 
del autor o autores del proyecto, de
b i é n d o s e lacrar y sellar este sobre. 

V I L Se a d j u d i c a r á n tres premios, 
uno de diez mi l pesos, otro de cinco 
mil pesos y otro de dos mi l pesosi pa
r a recompensar a los autores de los 
proyectos que, a juicio de la Comi
s ión , sean primero, segundo y terce
ro en orden de m é r i t o . 

V I I I . A l autor del proyecto que ob
tenga el pr imer premio se le entre
g a r á , tan pronto como la C o m i s i ó n 
haya dado su fallo, l a s u m a de cinco 
mil pesos, y los cinco mi l pesos reíi-
tentes, d e s p u é s de haber introducido 
en l a "maquette" las modificaciones 
de detalles que pudiera acordar l a Co
m i s i ó n , y a l tiempo de f i r m a r e l con
trato a que se hace referencia en la 
base X I I I . 

I X . L a C o m i s i ó n f a c i l i t a r á foto
g r a f í a s del General M á x i m o G ó m e z y 

u b i o g r a f í a con todos aquellos da
tos que pudieran ser de util idad a los 
artistas y f o t o g r a f í a s y planos del lu
gar en que se va a er ig ir e l monu
mento. 

X . L a C o m i s i ó n se reserva el de
recho de rechazar los proyectos que a 
,u juicio no fuesen merecedores de 
os premios. 

X I . Diez d ía s d e s p u é s de vencida 
a fecha de la p r e s e n t a c i ó n , los pro

yectos se e x h i b i r á n a l púb l i co duran
te qplnce d í a s . L a C o m i s i ó n , al expi-

r este plazo, se r e u n i r á en s e s i ó n 
permanente y dec id irá por l a m a y o r í a 
de votos de l a totalidad de los miem 
oros que l a integran, dentro de un 
plazo siguiente de treinta d í a s , cuá
les son los proyectos que deben pre
miarse. L a v o t a c i ó n s e r á nominal . 

X I I . L o s proyectos premiados pa
rarán a ser propiedad del E s t a d o ; los 
autores de los no premiados p o d r á n 
retirarlos, por s í o por sus represen
tantes legales, dentro de los cincuenta 
días siguientes, a contar de la fecha 
en que la C o m i s i ó n h a y a hecho la ad
judicac ión de premios. S i no lo hicie
ran dentro de este plazo se e n t e n d e r á 
que los abandonan. 

X I I I . E l art i s ta premiado celebra
rá un contrato con la C o m i s i ó n , cuyo 
cumplimiento g a r a n t i z a r á con una 
fianza a s a t i s f a c c i ó n de a q u é l l a y de 
la cual se i n c a u t a r á el E s t a d o s i no 
cumpliese aquél . A l art i s ta se l e abo
n a r á el importe de s u obra en l a for
ma y condiciones que se f i j a r á n al re
dactarse dicho contrato. 

X I V . E l ai-tlsta a quien se le ad
judique la e jecuc ión del monumento, 
queda obligado a entregarlo, termi
nado en todas sus partea, en el mua-
Ue de l a Habajia , M****. d& jzaaioBA an

tes del d í a p i imero de Febrero de 
1819. 

( f ) J o s é R , Vl l la tón , 
Presidente de la C o m i s i ó n . 

De los trece miembros que compo
nen l a C o m i s i ó n , solo faltaron a la se
s i ó n de ayer los s e ñ o r e s Lecnona, 
Gonzalo P é r e z y Ezequie l Garc ía los 
que excusaron su asistencia. 

A T R E S L A P I C E S . . 
( V I E N E D E J L A P R I M E R A ) 

y que los cubanos a d m i r a r á n mny 
pronto;—de quince a v é t a t e mi l ejem
plares s a l d r á n al primer vuelo de las 
prensas impresoras. 

E l carte i de que hablamos— obra 
maestra en l a e j e c u c i ó n l i t o g r á f i c a , 
de los s e ñ o r e s Capote y C o m p a ñ í a , 
une la severidad a la elegancia, fun
diendo en su simple y austera idea e l 
culto sagrado del arte a lo que pu
d i é r a m o s l lamar l a expresiva fuerza 
de la r e l i g i ó n pa tr ió t i ca . E n el me
tro y medio que l imita el cartei hacia 
lo largo,—medio metro por a n c h o -
e s t á en todo su relieve la s í n t e s i s 

3ue se h a querido ofrecer. Y para 
ecir que e s t á bien ofrecida, basta

rá c i tar el nombre del autor: el se
ñ o r don Mariano Miguel, e l dibujo 
hecho gracia á t i c a y el color bajo 
forma de sobriedad romana. 

E l centro de l a c o m p o s i c i ó n es la 
R e p ú b l i c a — n u e s t r a R e p ú b l i c a — n i m . 
bada del mirto entre cuyas hojas— 
por azar genial , el fondo rojo paree* 
incrustar corales—los corales del mar 
que la c i ñ e — . E n s u izquierda, como 
las grandes f iguras en m á r m o l grie
go y bronce florentino a lza u n a mi
n ú s c u l a Vic tor ia de Samotracia, cuyas 
a)as, eternamente desaparecidas, na -
recen, por un milagro del l á p i z , ha 
ber ca ído , a d o r n á n d o l o s , sobre los 
hombros de nuestra diosa c í v i c a . L a 
derecha, c a í d a a lo largo del cuerpo, 
oculta los dedos en la vuelta cur
va de un gran cuerno de l a Abun
dancia, del cuial se desborda todo e l 
tesoro de la exuberancia cubana, y 
precioso, cada fruto, en sus detalles. 
Los pies de la h i j a de Mart í , Maceo, 
A g r á m e n t e y M á x i m o G ó m e z , pies 
que solo han hollado nieves de pure
za se velan como dos palomas f ieras 
sobre una columnita hecha de fasces 
consulares, coronadas del gorro anja-
do de Pa las . 

E l frente del "tondo" m a r m ó r e 0 os . 
tenta, como el m á s bello s í m b o l o de
corativo, las br iznas de laurel tras- ' 
mitido a Cuba por l a frente de C é s 
p e d e s . . . Y como protegidos para l a 
gloria que sus nombres. han a lcanza
do, a l estremo inferior del carte l los 
bustos del actual Presidente de 
la R e p ú b l i c a , y del futuro vicepre
sidente: s e ñ o r e s Mario G a r c í a Meno-
cal , Mayor Genera l del E j é r c i t o L i 
bertador, y E m i l i o N ú ñ e z , e l m a g n í 
fico Presidente de l a gloriosa Aso
c iac ión de Veteranos de l a R e p ú b l i c a . 

H a y nada m á s sencillo, m á s ar t í s t i 
co, m á s sugestivo a ojos cubanos que 
este grabado sobriamente trazado a 
tres l á p i c e s ? Y l a inscr ipc ión que p a -
lece como un resumen de las aspira
ciones populares, in scr ipc ión que cie
r r a como un broche de acero el sus
tancial dibujo: "Votad por e l Partido 
Conservador", no es como u n exergo 
de l a Cuba actual , cansada de locas 
aventuras y ansiando por la paz, es
tre l la polar de las naciones ? 

E s t e cartel—debido al l á p i z trico
lor del s e ñ o r don Mariano Miguel y a 
la a l ta mentalidad inductiva del s e ñ o r 
don Ricardo Dolz, no es en s u seduc
c ión arrolladora, en s u s e d u c c i ó n prin
cipalmente ar t í s t i ca , como un admira
ble prefacio de la victoria futura cu
ya balanza parece inclinarse a los con
servadores ? 

L a f igura de la R e p ú b l i c a , nexo su
blime de la c o m p o s i c i ó n , es de lo me
jor que h a salido del láp iz del s e ñ o r 
Miguel. Se ve el a l m a de la patria al 
t r a v é s de las claridades del rostro y 
de la sombra dulcemente severa de 
los contornos. D e l autor se puede decir 
lo que un gran pdeta dijo de un gran 
dibujante ante una f igura igualmente 
s i m b ó l i c a : 
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C o n e s t & f e c h a , h á d a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t a e n l a 

R e v i s t a . v 

N O M B R E 

P U E B L O O C A L L E 

S U S C R I B A S E V D . H O Y 

" I I a lo beau dans l ' ame et 1* ame 
( a f leur des doigls." 

porque solo a s í puede trazarse , con 
esa seguridad de mano, esa seguridad 
e s c u l t ó r i c a . 

Y o quiero ser el primero en seña
lar con un largo aplauso esa noble 
c r e a c i ó n ar t í s t i ca puesta a los pies 
de la R e p ú b l i c a en su c í v i c a aventu
ra electoral. U n clamor de aproba
c ión s e g u i r á a su apar ic ión . Y en l a 
hora del triunfo menocallsta, cuando 
los votos den a l general de las T u n a s 
la diadema presidencial noblemente 
gafada, el pueblo de C u b a p a s e a r á 
en triunfo por las calles de la H a 
bana el cartel-imagen anunciador de 
la victoria criolla, como los floren
tinos pasearon en triunfo por :las 
calles de su bella ciudad—como un 
cartel de gloria—el lienzo divino del 
muy divino Cimabue. 

Conde R O S T I A . 

Nuevo c r i s t i a n o 
J O S E M A N U E L D I A Z A N T E L O 

E n l a I g l e s i a Parroquia l de Que-
mados de G ü i n e s , r e c i b i r á hoy las pu-
rificadoras aguas bautismales el 
precioso bebé que l l e v a r á por nom
bre los de J o s é Manuel . 

E l nuevo cristiano es hijo del se
ñ o r J u a n D í a z y de l a s e ñ o r a L u i s a 
Antelo, nieto de nuestro muy queri
do colaborador s e ñ o r J u a n Antelo 
L a m a s , que con sus meritorios es
critos ha interesado a los lec
tores de este "obrero manual" cuya 
honrosa ejecutoria gusta ostentar en 
estas columnas. 

L a f iesta fami l iar que a l compa
ñ e r o Antelo L a m a s , . como a s u v i r 
tuosa esposa l a s e ñ o r a E m e l i a F e r 
n á n d e z , ha de hacer hoy d í a de ine-
fables a l e g r í a s tiene con nuestra sim
p a t í a a l honrado jefe del hogar los 
votos m á s sinceros de venturas pa
r a e l n e ó f i t o y deudos. 

Que el cielo s a b r á prodigar sus 
bienes a qulen con el bien comulga. 

Con Sat i s facc ión verdadera damos 
cuenta de hal larse en esta ciudad es
te distinguido abogado y conferen
cista e s p a ñ o l que es tá realizando u n 
viaje cultural por toda la A m é r i c a , 
p a r a estudio de las instituciones, cos
tumbres y d e m á s c a r a c t e r í s t i c o de 
cada uno de los distintos p a í s e s ame
ricanos y de las relaciones e intere
ses que los ligan con los p a í s e s eu
ropeos, especialmente los que se ha
llan en comunidad de raza latina. 

E s el doctor Alvarez una f igura 
prominente en el exigente foro espa
ñol, donde goza de verdadera intelec
tualidad a l propio tiempo que caba
lleroso, fino y ameno en su trato: en 
E s p a ñ a ha d e s e m p e ñ a d o varios car
gos p ú b l i c o s y a c a d é m i c o s , entre ellos 
el de "Vicepresidente de la S e c c i ó n 
de F i l o s o f í a de la Academia de J u 
risprudencia y L e g i s l a c i ó n , el de So
cio de m é r i t o y Letrado asesor de 
l a C á m a r a de Viajantes y Represen
tantes de Barce lona y otros, ejercien
do su p r o f e s i ó n en esa ú l t i m a ciudad 
y en Madrid; dedicado a l a d i f u s i ó n 
de l a cul tura y puesta su c lara inte

ligencia al servicio del progreso y 
de todo cuanto significa adelanto h a 
dedicado sus estudios a l orden so
c i o l ó g i c o , teniendo algunas diserta
ciones hechas sobre temas de esa ín
dole relacionados con aspectos pro
pios de íru p r o f e s i ó n . Actualmente, 
en Santiago de C u b a y otras capita
les de esta R e p ú b l i c a h a pronuncia
do algunas conferencias que han s i 
do patrocinadas, con verdadero é x i t o , 
por los elementos intelectuales y los 
de v a l i a en las poblaciones que. ha 
visitado. 

Sabemos que si se le presenta oca
s ión , antes de abandonar la Is la , pro
n u n c i a r á alguna en esta ciudad, bien 
sobre temas de i n t e r é s general y de 
reconocida actualidad, bien de ten
dencia o finalidad especial. 

Afectuosamente saludamos a tan 
distinguido e ilustrado amigo y tene
mos la seguridad y a s í lo deseamos 
que ha de obtener el éx i to y el re
sultado que persigue en su apostola
do. 

Información 
Militar 

N U E V O T E N I E N T E 
H a sido propuesto p a r a ocupar l a 

vacante de segundo teniente que de
j a el s e ñ o r J o s é F e r r e r M é n d e z , el 
oficia] supernumerario, J o s é R. Ro
d r í g u e z Feo , que presta actualmente 
sus servlcios en las oficinas del E s 
tado Mayor. 
D E L O S A S P I R A N T E S A C A D E 

T E S . 
E l a e ñ o r Pres idente firm^ará, de amigo P a r r a . 

hoy a m a ñ a n a , a propuesta del D i 
rector Genera l de las Academias M i 
litares, un decreto autorizando el in-' 
greso en la E s c u e l a de Cadetes a los 
aspirantes que en los e x á m e n e s v e r i 
ficados recientemente hayan obtenido 
m á s de 50 puntos de ca l i f i cac ión . 

Con este motivo i n g r e s a r á n 60 c a 
detes para el curso de 1916 a 1918-

D E C R E T O 

U n o a la f i rma del s e ñ o r P r e s i d e n , 
te, dejando s in efecto, a propuesta* 
del s e ñ o r Secretario de Gobernación»! 
ei p á r r a f o quinto del Decreto presi-j 
dencial n ú m e r o 1086, que l imita loa' 
beneficios concedidos a los cadete^ 
aprobados a los del curso de 1914 aV 
1916. 

T e n í a m o s la certeza, s e g ú n afir-* 
mamos en previa i n f o r m a c i ó n , d » 
que el coronel Hev ia , a t e n d e r í a l a s 
peticiones formuladas por los cade
tes y oficiales supernumerarios ua( 
los cursos anteriores. 

R E N U N C I A 
J o s é Garc ía Peroira , pr imer te

niente del Regimiento Maceo, de A r 
t i l l er ía , ha presentado la renuncia a l 
Es tado Mayor , del cargo que desem
p e ñ a b a como F i s c a l del E j é r c i t o . 

L I C E N C I A 
E l brigadier Sangui ly , director da 

las Academlas Mil i tares , h a concedí - , 
do l icencia, por razones de salud, al^ 
oficial supernumerario V í c t o r M. P a 
r r a Sarmiento, destacado en serviciot 
en l a Direcc ión General . 

E l s e ñ o r P a r r a , m u y amigo nues-«, 
tro, se propone trasladarse, a Orien-* 
te. donde tiene su residencia. 

R á p i d o restablecimiento y un pron-s 
to regreso a esta, le deseamos a í 

E M U L S I O N 
D E C A S f E L L S C R E O S O T A D A 

Premiado con medalla de bronce en la últ ima E x p o s i c i ó n de P a r í s . C u r a 
las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 

S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s » 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 4 , 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

Este Doctor Indica Cómo Fortifi
car la vista un 50 por ciento en 
una Semana, en muchos casos 

K R Y P T O K S 
A L G O Q U E U S T E D D E B E S A B E R 

¿ Q u é c o s a e s u n c r i s t a l k r y p t o k ? 

Va» receta cratl», Que usted mUma pue
de preparar y usar en au casa. 

Filadelfia, Pa.—¿Usa usted espejuelos 
• lentes? ¿Sufra uated de esfonamleiito 
de la vista o de otras debilidades rlsua-
les? SI es asi, se alegrará usted saber 
que, seffdn dice el doctor Lewls, hay un 
remedio para sus males. Machas per
sonas cuyos ojos empezaban a cansarse 
afirman que después de baber preparado 
y usado esta receta gratis sus ojos y 
vista han derivado Inmenso allrlo, al 
extremo de no necesitar más de sus es
pejuelos. Uno de los hombres que la 
nsd dice lo siguiente: "To era casi dego; 
apenas podía leer. Ahora puedo leer 
Bm necesidad de espejuelos y ya ne me 
lloran los ojos. Antes me dolían machí
simo cuando llegaba la noche, pero aho
ra están siempre bien: esta receta fué co
mo un milagro para mí." Una señora qna 
también la usft se expresa así: "La at
mosfera parecía nebníoia, con sin es-
peluelos, pero después de haber usado 
esta receta por 15 días, todo lo TCO mucho 
más claro. Ahora puedo leer sin eepa-
Juelos, _ aunque las letras sean dlmlnn-

U n c r i s t a l " K r y p t o k " , e s u n a f o r m a b i f o c a l , p e r f e c c i o n a d o . 
D e b i d o a l i n g e n i o s o m é t o d o p a t e n t a d o , de f u n d i r dos c lases de v i 
d r i o ó p t i c o , e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o , l a s p o r c i o n e s p a r a l e c t u r a y 

Di^-uuad*; I d i s t a n c i a se b a n c o m b i n a d o t a n p e r f e c t a m e n t e , q u e e n r e a l i d a d n o 

¿ D ó n d e p u e d o y o c o m p r a r k r y p t o k s ? 
S i q u i e r e e s t a r sa t i s f echo , c ó m p r e l o s e n 

BUS ojos al extremo de evitarse la moles
tia y gasto de comprarlos. Dificultades 

I n v l l d r r c o n V n s ^ ^ e r t a ^ e ^ n é 0 i ü ^ V™*** ***** ^ ^V^m.^ O i r r i t a r 1« 
la aquí: Vaya a una buena botica y I ViStft. 
pida un frasco de Optona; Uene de agua 
tibia un frasco de sesenta gramos dt 
capacidad, eche adentro ana pastilla de 
Optona y déjela que se disuelva. Láve
se entonces los ojos con este líquido d« 
dos a cuatro veces al día. Sas ojos se 
aclararán notablemente desde el primer 
lavaje y la Inflamación no tardará en 
desaparecer. SI a usted, lector o lec
tora, le molestan sas ojos, aunque sdl« 
sea an poquito, dé con tiempo los pasos 
para salvarlos. Muchas personas que 
ahora son completamente ciegas conser
varían hoy su vista si la hubiesen atea-
dldo a tiempo. 

OTA,—Otro pronIntinta especialista al 
cnal se le moetrd el artículo que antecede 

O p t i c o s A m e r i c a n o s , O ' R e i l l y 1 0 2 

dijo: "Optona es un remedio maravilla-
•o. Los Ingredientes que lo constituyes 
son bien conocidos por los espectullstaj 
de los ojos y constantemente por ellos re-
celados. Optona puede comprarse en mal. 

tas." 8s cree que miles qus «Q la tetna- | quier botica y J una de l a T p o ^ , 
lldad usan espejuelos o lentes pueden p«racione, que, en mi splnlón. lebTx̂ Z. 

LAS MAQUINAS DE E S C R I B I R " O L I V E R " 

y o tras m a r c a s de $35 .00 i m á s 

T E N I A S AL CONTADO V A PLAZOS. 

W m . A . P A R K E R , ^ S S ^ ^ . 
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R E V I S T A O F I C I A L 
D E L A 

L o i p de l C o m e r c i o de l a H a b a n a 
U L P E C E Ñ A 

JdgQ m«ao» animada que la anterior, ha 
•Ido la importación de esta detena, a 
bausa de baber entrado menos vapores 
4« Europa. _ 

^notamfl^ a conünuación las fluctnn-
eioiwa de la presente revieta, liaclendo 
«jaso omiso de las de aquellos artículos 
cu» no ban tenido ninguna. 

Han tomado favor el aceite de olivas 
de 23 libras, la« cebollas, los frljole» ne-
groe el ^abdn amarillo catalán, los jamo-
ae«. la mAnteca, el tocino, y las velas. 

Han descendido el arroz lanillas See-
ta, «1 eemllla, el maiz, y los barriles de 
papi s. 

Sin vuriaciCn los demás araículos. 
1MPOBTACBON T COTIZACION . 

L * s pncios de venta son «n oro oficial 
MoaAndo. (urtoiMvl» airvcrica-.ia o nacional) 
y la onidad de peso la lll>ra castellana. 

Los precios que se cotizan en esta Re
vista se refieren a ventas al por mayor 
efectuadas entre comerciantes, sujetas co
mo es consiguiente a las fluctuationes del 
qitercado. 

Esta reeefia comprende desde el 18 al 
88 del presenta mes y año. 

A C E I T E DE" OLIVAS.—Importación: 
1,935 cajas. 

Caja 0* 4 latas de 2S libras, ventas 
de U.lt2 a 14.SÍ4 y cotización a 14.31* cts-
libra. _ 

Cajas de 20 latas de 4.112 libras. Ven
ta v cotización a 15.314 cts. libra. 

A C E I T E D E LOS E E . UNIDOS.—Imp.: 
no bnbo. 

Se vende en caja de 12 botellas a 56.314 
el español, y el fraaacés a $8.00 y medias 
cajas de esta procedencia a $5.00. 

E l que viene en Pajas de 4 latan de 23 
libras se vende a 1!> cts. libra. 

Cajas'de 10 latas de 9 libras, a 20 cts. 
UOOfls de 30 libras de 4.112 libras, a 20.112 
^ C a j a s " * 50 latas de 2 libras, a 21 cta. 
Ubra. 

Cajsa de 100 libras de 1 libra, a 21 ota. 
A C E I T E D E MANI.—Ventas y cotiza

ción a 100 lata. 
ACEITUNAS—Imp. : 200 cajas-y 40 bo-
Se Venden de 31 a 45 cts. lata, cotizán

dose « estofT mismos precios. 
AJOS.—Imp.: 1S7 cajas de EspaEn. 
Do jléjico, se ofrecen a $2.00 canasto, 

sin demanda. 
Da Espafia.—Capipadres: venta y coüza-

tlón d» 30 a 35 cta mancuerna. 
De la . : Tonta y cotización a 25 centa

vos mancuerna. 
De 2o.: Venta y cotización, a 15 cígita-

vos manenerna. 
A L C A P A K A S — I m p . : no bubo. 
Latas a 25 cts. 
Galones a 33 centavos. 
AL3ÍENDKAS.—In^p.: 60 cajas. 
Venta y cotización a 41 cts. libra. 
ALMIDON.—Imp.: 1,180 sacos. 
E l de yuca país se vende el rran» a 

6.112 v el molido a 7 cts libra. 
ALPISTE.—Tmp.: 271 sa\>os. 
Venta y cotización a 4.1|2 cts. libra. 
ALPARGATAS.—Imp.: no bnbo. 
De Mallorca se venden a 1.3|4 la doce

na de pares. 
Las vizcaínas corrientes se ofrecen de 

$1.00 a $3.314 la docena de pares. 
L a * cae se fabrican en el pats llenan 

las necesidades del mercado, haciendo 
gran compctenrla a las de procedencia 
espafiola y de otros países. 

ANIS.—Imp.: no hubo. 
Venta v totízación a 12 cts. libra. 
ARROZ D EVALENCIA.—Importación: 

000 sacos. 
Venta y cotización a 5.3¡4 cta. libra. 
ARROZ D E L A INDIA.—Importación: 

4S,600 sacos. 
Arroz Slam Gnrden.—Venta y cotización 

de 4.1Í2 a 6 cts. libra. 
A m a Canillfcs Seeto.—Venta y cotiatelón 

ée 6 * 7 cts libra. 
fismi'Ja.—9e ha vendido y se cotiza a 

41|4 cas. Ubra. 
Canilla.—El viejo, sin existencia. 
Canilla nuevo: venta y cotizatión de 

4.1fJ cta libra, segitn clase. 
ARROZ D E LOS E E . UNIDOS.—Imp.: 

6,093 sacos. 
Venta y cotización de 3.114 a 5 cts li

bra. 
AVELLANAS.—Tmp.c no bubo. 
Las do Tarragtma. Ventas y cotización 

a 11 cts. libra. 
AZAFRAN.—Imp.: 5 cajao. 
Venta v cntlsnclón a $13.00 libra. 
BACALAO.—Imp.: 310 tabalea y 1,320 

cajas. 
De Ner« ta .—Venta y cottzatlón a $15.00 

« f e Escoda.—Venta y cotizacidn a $12.112 
caja. 

Pe8cada.»-Venta y cotización a 7.1|4 cts. 
Ubra. 

Robalo.—Venta y cotización a 7 centa
vos libra. 

Bacalao en tabales.—Venta y cotlzaclfin 
a 8 ttts. libra. 

BadBlao Ealifax y Estados Unidos.— 
Venta y cotización de $11.00 a 13.00 caja. 

Otros clases de pescados.—Ventas y co
tización a $8.00 caja. 

CALAMARES.—Imp.: no hubo. 
Se haces las ventas y se cotizan a 

T.SI4 cta cuarto. 
C A T E —Imp.: no bnbo. 
Café pala, de 21 a 23 cts. libro. 
H de Puerto Rico ee ha vendido dase 

de Hadenda de 23 a 24 tta. libra, y ola-
tes finas de 24 a 26 centavos libra, co-
tizAndoee a los mismos predos. 

CEBOLLAS.—Imp. : L300 sacos de los 
Estados Unidos. 

Cebollas semilla de Islas.—Venta y co
tización a 4.12 c-tM. Ubra, 

Cebollas calléeos.—Venta ds 4.143 o 6 
«ta. f cotización o 5 cts. Ubra. 
. GeboQM americanas,—En Mcof: Venta 

ds. 

cts. 

ds. 

de 

de 8.1¡2 a 4 cts. y cotizaxión a 4 fcts. 
libra. 

C I R U E L A S — I m p . : no hubo. 
Las de los Estados Unidos, muy buenas, 

se ofrecen a 3.75. De España, ventas 
a $1.00 caja. 

CERVEZA.—Imp. : 1,160 cajas. 
Las fábricas del país proveen bien el 

consumo quedando sólo lugar para las 
marcas Inglesas, alemanas y americanas 
de crédito. 

Cotizmos a $12.114 la caja de 84 me
dias botellas o tarros la cerveza Inglesa 
y alemana, y la de marcas superiores, sin 
existencias. 

COGNAC.—Imp.: 350 cajos de Faan-
cla. 

Es normal el tonsumo de esta bebida a 
pesar del predo que le dan los ijipues-
tos. 

E l francés tiene buena solicitud y ee 
vende la caja de 12 botellas a $15.1|4 y la 
caja de 12 litros a $19.00. 

E l español se vende a $15.1|2 caja de 
12 litros y el que viene en botdlaa a 
$13.00. 

Y el del país se ofrece en cajas desde 
$4.112 a $10.60 y en garrafones de $5.00 
a $10.00. 

COMINOS.—Imp.: 35 sacos. 
Moruno, venta y cotización, a 21 

libra. 
Málaga, venta y cotización, a 24 

libra. 
CHICHAROS.—Imp.: no hubo. 
Se han venóldo y se totizan o 7 

libra. 
CHORIZOS.—Imp.: 40 cajas. 

De Asturias.—Venta y cotizadón 
$1.112 a $1.5|8. 

Los de los Estados Unidos se venden 
de $L3|8 a $L314. 

Los «le Vizcaya se venden regularmen
te de $8.1|2 a $4.00 las 212 latas y los del 
país, que llenen buena aceptación, a 87 
cts. y §1.00 la lata y los de la Rloja a 
$4.00. 

FIDEOS.—Imp.: 2,076 cajas. 
Las fábricas que hay en el país dan al 

consumo pastas buenas de que se provee 
la plaza. 

Los fideos de Espafia se venden de 
$L314 a $1.7|8 caja, según peso y dase. 

Los del pato se venden y se cotizan de 
87.1|2 a $1.114 caja de amarillos y blan
cos, según peso. 

F O R R A J E . — I m p . : Maíz, 24,694 BWJDSI 
de loe B E . UU. 

Mulz país.—Venta a 2.112 cts. libra. 
E l de los Estados Unidos se ha ven

dido y se cotiza a 2.114 cts. libra. 
Maíz argentino.—Venta y cotización de 

2.1]2 a 2.518 cts. libra. 
Avena.—Imp.: 4,695 sacos de los E E . 

Unidos. 
Avena de los Estados Unidos, ventas y 

cotización, a 2.1J4 cts libro. 
Afrecho.—Imp.: 1,286 socos. 
Se ha vendido el americano d* 1.S14 a 

2.114 cts libra, segfln dase, y el argen
tino a 1.314 tts. libra. 

Heno.—Imp : S,859 pacas. 
Se ha vendido a 2.114 cts. libro. 
FRUTAS.—Imp.: 496 cajas. 
Frutas de Espafia. Ventas y cotización 

de 0 a 18 cts. la media lata. 
Las peras de los E . Unidos en latas se 

venden de 10 o 23 cts. la media lata. 
F R I J O L E S . — I m p . : 3,126 sacos de los 

E E . Uü. y 100 de Europa. 
De Méji'co, negros, corrientes. Venta 

y cotización de 8.1|2 a 9 cta. libra. 
De orilla.—Venta y cotización, a 11.112 

cts. libra. 
Frijodes negros del país.—Venta y co-

tlzaclóu o 11.112 cts libro. 
Frijol blanco de los E E . UU. 

y cotización de 10.1|4 a 1L3|4 eos 
o l l ("clorados americanos. cts 

Venta 
Uhra. 
libra. 

-Imp.: 3,875 socos de los GARBANZOS. 
E E . UU. 

De Méjico, thlcos, ventas y cotizadón 
o 4 cts libra, los gordos, ventas y cotiza
dón de S.l|4 a 8.1|2 cts libra y los mons
truos se cotizan a 10.112 cts. libra. 

Garbanzos españoles, ventas y eotiso-
ción de 3 o 5 cts Ubra, segón dase. 

GUISANTES.—Imp : 2,371 cajas. 
Las clases corrientes de procedonda 

española se venden a 8.314 cts lo media 
lato y de 5 n 7 cts cuarto, y los clases 
finas tn cuartos, o 4.3|4 cts. 

Los franceses en cuartos, corrientes, o 
5 cts. y los finos de $8.1|2 a $9.1|2. 

GINEBRA.—Imp.: no bnbo. 
Cotizamos de $4.73 a $8.00 gorrafón y 

la que viene de Amberes. de $12.00 o $13, 
següp marca. 

L a bolandesa se ofrece a $12.00. 
_ HARINA.-—Imp.: 22,540 sacos de loa 
Estados Unidos. 

Cotizamos de $8.112 o $10.112 soco. 
HIGOS.—Imp.: 3.015 tojas. 
Mi*™ dê Máliqra.—V«MM a $l.lfS. 
JABON —Imp.: 2,350 cajos de los E s 

tados Unidos. 
D* E8paña el amarillo catnláo se ha ^ i 1 * y el A* Mallorca, Jabón blanco o $7.718. 

1001 librarlCan0 86 7,611(56 3 $4,112 ^ da 

fi^f-íxT1??.!!8 "S vende de 55 00 » W00. 
T J ^ ?Í>íhS.~De 108 BÓfodOi Unidos.— 
Imp.: 36 cajos y 163 tercerolas. 

L a producción amerleono tiene ocopo-
ra<io el mercado con ranchos y muy va-
Hadas clases que obtienen distinto apre-
Warion. Además se ha creado lo Industria 
de ahumar y arreglar en el pats los que 
vienen frescos de los B E . UU. 

Cotizamos el de paleta de 17 o 19 cta. 
y el de pierna de 23 o 27.112 cta. Ubra. 

eD España.—Imp.: no bobo. 
Se han hecho ventas durante lo decena 

de 40 a 60 cts. libro. 
J A R C I A — I m p . : no hubo. 
Se sostiene el predo paro este ortíenlo 

ae buen consnmo, que se fabetco en el 
país. Cotizamos la d« MaDlla a 18.112 cta. 
Ubra, la de Staol o 15.1Í2 cts. Ubra. 

LACONES.—Imp.: no hubo, 
.Venta de $3.00 g $» docena, *{ tomaftot 

L A U R E L . — I m p . : 20 socos. 
Ventas y cotización a 10 tts. libra. 
L E C H E CONDENSADA. —Importahllón 

15,743 cajas. 
Se vende de $6.00 a $7.00 lo coja de 

48 latas, según marcas. 
LONGANIZAS.—Imp.: no hubo. 
Se hacen ventas o $1.116 libra. 
MANTECA.—Imp.: 1,686 tercerolas y 

1,644 cajas. 
E n tercerolas, de la , se ha vendido y 

se cotiza a 18 cts. libra. 
E n lata de quintal, a 18.112 cts Ubra, 
E n latas de primera enteras a 10.112 cts. 

Ubra; medias latas ,a 10.314 cts Ubra y 
los cuartos, a 2L1Í2 tts. libra, habiendo 
marcas especiales de más alto predo. 

L a compuestas en tercerolas, se vende 
y se cotiza a 14 cts. Ubra. 

MANTEQUILLA.—Imp. : 100 cajaa ( 
Holanda y 300 de los E E . UU. 

Mantequilla país, hitas de 4 libras, venta 
de 23 a 24 y cotización a 24 d s libra. 

Latas de media Ubra. a 36.112 cts. l i 
bra. 

Latas de 1 libra, a 34 ds . 
De Espafia en latas de 4 libras, se ofre

ce de 34 a 36 cta. libra eegún martas. 
L a de Holanda, sin existencias. 
Mantequilla Danesa, venta y cotizadón 

de 52 a 54 cts. Ubra. 
M O R T A D E L L A . — L o americano en bo 

las. Vento y cotización de 34 a 36 cts. 
Ubra. 

MORCILLAS.—Imp.: no hubo. 
Se venden las dos medias latas de $1.1¡8 

a $1.114. 
OREGANO.—Imp.: no hubo. 
De Málaga.—Venta y cotización de 9 a 

13 cts Ubra. 
Moruno.—Ventas y cotización o 13 cts. 

Ubra. 
PAPEL.—Imp. : no bubo. 
Cotizamos zaragozano de 28 a SO cts. 

resma, según tamaño. 
E l frantés se vende a 17 cts y el del 

país de 14 a 30 cts. resma. 
PATATAS.—Imp.: 16,529 barriles y 15 

mil 550 sacos de los E E . UU. 
En barriles: venta y cotizadón o $3.1|4. 
E n sacos: venta y cotizadón a 3 d s 

Ubra. 
Tercerolas del Canadá, a $5.1i4. 
PASAS.—Imp.: no hubo. 
Venta y cotizadón a 75 cts caja. 
PIMIENTOS.—Imp.: 313 cajas. 
Se han vendido y ee cotizan a 7.1|2 tts. 

el cuarto. 
Pimientos en medias latas, venta y co

t izadón a 11.1¡4 cts. 
PIMENTON.—Imp.: 10 cajas. 
Cotización, de 12 a 20 cts. libro. 
QUESOS.—Imp.: 1,030 cajas de los E s 

tados Unidos. 
E l de Holanda: Venta y cotizadón de 

30 a 40 cts libra. 
Y el de los Estados Unidos, de 20 a 

86 cts Ubra. 
SAL.—Imp.: 1,000 sacos. 
Se vende en grano o L118 cts libra y lo 

molida a 1.118 ctP libra. 
De Torreviejo se ha vendido la molida 

o 1.118 libra, la grano a LljS cta libra. 
SARDINAS^— E n lataa. —Importatión: 

100 cajas. 
Sardinas americanas en latas, a 4 cts. 

lata. 
Se vende el cuarto de 5.112 a 8 centavos 

de tomate y aceite según calidad y ta-
mafio. 

E n tabales.—Imp.: no hubo. 
Venta y cotización o $2.112 taboL 
SIDRA.—Imp.: no bubo. 
Se cotiza la de Astadas que hoy en pri

meras monos, de dase corriente en cojas 
de 12 botellas o $4.00, los de 2412 a $4.1,2 
y las morcas de crédito en iguoles en
vases de $4.114 a $5.16 la coja, impuestos 
pagados. 

SUSTANCIAS.—Imp.: 42 cajas de pes
te dos. 

Los pescodos: venta y cotizadón o 25 
'ofts. la medio lata. 

Las de oves y cornos; venta y cotiza
ción o 27 cts. lo medio lata. 

Bonito y Atún en aceite y tomate, o 
30 ds . lo media lata 

TASAJO.—Imp.: no hubo. 
Venta oí detalle a 22.314 cts Ubra, 
TOCINETA.—Imp.: no hubo. 
Se vende y ae cotiza de 17 o 20.112 cta. 

libra. 
TOMATES.—Imp.: 2,927 cojos. 
Natural l]*, v^ito a 6 cts. * 
112, venta y cotizadón, o 6314 Cta. 
Pasta tomóte 1|4, o fi.l|2 cta. 
Pasta tomate 1|2, o 6 cts. 
Puré de tomates, 112 a 8.112 cta. 
Puré de tomates, 114, o 5 cts. 
UVAS.—Imp.: 200 barriles de Málago. 
Venta a $2.112 barril. 
UNTO.—Imp.: no hubo. 
Se vende el de Gallda con sal a 20 cts. 

y el sin sal a 22 cta. Ubra, y el americano 
o 17.112 cts. l ibra 

VELAS.—Imp. : no hubo. 
Hay en plaza vdas americanas que se 

venden de $1.112 o $1.814 caja chica y los 
grandes de $2.112 a $3.00. 

Cotizamos las que vienen de Espafia, 
cntalanns. thlcas y grandes, de $L7¡8 a 
$3.718 caja. 

Las del país ee venden las chicas a 
$2.1!4 y las grades a $3.1|2. 

VINO.—Imp.: 4 bocoyes y 116 barriles. 
Ha mejorado oigo la venta de d ú o s de 

marcas conocidas y de crédito, siendo los 
preferidos los caldos Upo Riojo por su 
bondad y precio. 

E n el precio de cotizadón está induido 
el impuesto del timbre. 

Vino tinto: la pipa, las dos medias o 
los cnotro tuortos, se vende el de Cata-
lufia de $90.00 a $92.00 y el de Valcncio 
y Alicante se ha vendido de $90 a $92; 
los cuartos se han vendido y se cotizan 
de $22.00 a $22.1|2. 

Vino Rioja: el cuarto de $23.112 o 24.00 
¡cotizadón, según clase y marco. 

Vino Seco y Dulce: 
Se vende el barril de S9.00 a $9.112. 
VINO E N CAJAS.—Imp.: 506. 
E l que tiene mayor solicitud es el tipo 

Riojo en botellas olambradas, cotizándo
se a vados predos según clases y proce
dencias. 

"WHTSKET.—Imp,: 10 cajas. 
Cotizamos el escocés de $11.00 a $14.00 

el de Canadá de $12.00 o 14.00 y d ame
ricano de $0.00 o 12.00, impuestos paga
dos. 

A L C O H O L E S . — 
Cotizamos: marcas E l lefleirn». Cárde

nas y Vizcaya a $20.00 Hectólltro. 
E n clases de 2a. desnaturalizado a $17 

Heatólltro. 
Estos precios son sin envase. 
A G U A R D I E N T E . — 
Cotizamos: marcas S*n .Tnan. TTl Inflr-

no y >'izcav» de 73 grados a $15.00 Hec
tólltro y de 53 grado o $12.00 H e d ó -
litro. 

PRO v iSIONES 
A C E I T E D E O L I V A . 

C a j a de 4 lataa de 23 l ibras, % 1434 
centavos l i b r a . 

C a j a de 20 latas de 4.112 11»., a 
1 5 . 3 ¡ 4 cts. Ib-

D e los Estados Unidos, a $12% ca
j a . 

D e m a n í , a $1 I s t a . 
ACEirUNAS. 

D e 31 a 45 centavos lata, caja con 
12 la tas . 
ARROZ. 

Valenc ia , a 5.3|4 c e n t a v o » Ubra. 
C a n i l l a viejo, a 9 112 centavos l i 

b r a . 
C a n i l l a nuevo, de 4 8]4 a 5 centa

vos l i b r a . 
Semi l la , a 4 1!2 centavos l i b r a . 
E . Unidos, de 3.114 a 6 cts. Ib. 

A J O S . 
Capadres , de 80 a 35 centavos man

c u e r n a . 
D e M é j i c o , a $2 canasto . 
D e Montevideo, a 80 centavos man

cuerna. 
A L C A P A R R A S . 

L a t a s a 25 centavos. 
E n galones, a 33 centavos. 

A L M I D O N . 
De yuca, grano, a 61|2 7 el molido 

a 7 centavos l ibra. 
A L P A R G A T A S . 

D e Mallorca a $1.75 docena de pa
r e s . 

V i z c a í n a s , corrientes, de $1 a $1.75. 
A Z A F R A N . 

Puro, a $13 l i b r a , 
B A C A L A O . 

Noruega, de $15 a $16 caja. 
E s c o c i a , de $121j2 a $13 caja . 
Robalo, a 8 1|4 centavos l i b r a . 
Ha l i fax . de $11 a $13 c a j a . 

Pescada, a 7 1¡2 cts. l ibra. 
C A F E . 

D e l p a í s , de 23 a 24 cts . l ibra. 
C lases finas, de 24 a 26 cts. Ib. 

C A L A M A R E S . 
A 7 S|4 centavos cuarto. 

C E B O L L A S . 
D e I s la s , a 2 114 c t s . l i b r a . 
Gal legas , de 2 112 a 3 centavos l i 

b r a . 

• I e s t a d o d e u n a p e r s o n a c u a n d o o n f f l o q u e o o , p i e r d o l o s 

c o l o r e s y d i s m i n u y e d e p e s o . E s t o s i g n i f i c a q u e l a t e 

r r i b l e a n e m i a h a h e c h o p r e s a d e o l l a , y d e a h í , a l a t u 

b e r c u l o s i s , s ó l o h a y u n p a s o . E l r e m e d i o e n t r e o t r a s 

o o s a s o s d i s p e n e r a t i e m p o d e u n b u e n r e c o n s t i t u y e n t e , 

y n a d a h a y m á s c o m p l e t o e n e s t e s e n t i d o q u e e l N U -

T R I Q E N O L , p r e p a r a c i ó n v a l i o s a q u e c o n t i e n e K o l a , C o 

c a , C a o a o . F o s f f o g l i c e r a t o d e C a l y V i n e . E s l e m e j o r q u e 

p u e d a t o m a r s e p a r a c o m b a t i r l a e s p a n t o s a A n e m i a , D e 

b i l i d a d G e n e r a l , l a N e u r a s t e n i a , l a D e b i l i d a d S e x u a l , 

R a q u i t i s m o , e t c . , e t c . 

Se vende en todas las Farmacias de la Isla 

C O Ñ A C . 
F r a n c é s , en c a j a s 1 2 botel las* a 

$15 1|4, y en litros a $ 1 9 . 
E s p a ñ o l , en cajas 1 2 b o t e l l a s » a 

$13 y e n l itros a $ 1 5 . 5 0 . 
D e l p a í s , de $4 .50 a $ 1 0 . 6 0 c a j a , V 

en g a r r a f ó n d« $5 a $ 1 0 . 
C H I C H A R O S -

Se cotizan a 7 c e n t a v o s l i b r a . 
C P x O R I Z O S . 

De A s t u r i a s , d* $ 1 . 1 1 2 a $1.518 
lata. 

E . Unidos, d© $1.818 a $1.314 lata . 
Bilbao, de $3.112 a $ 4 l a s dos me

dias latas. 
Del p a í s , de 87 cts. a $ 1 . 0 0 lata. 

F I D E O S . 
E s p a ñ o l e e , d« $1 .3 |4 a $ 1 . 7 | 8 cajo. 
D e l p a í s , de 87 1}2 c e n t a v o a a $1 .25 

c a j a . 
F O R R A J E . 

M a í z de los E . U n i d o s , a 2 .3 ]8 cen
tavos Ubra y a r g e n t i n o d e 2 . 1 ¡2 a 
2 5¡8 cts. l ibra y el d e l pa í s a 8 cen
tavos l ibra. 
F R I J O L E S . 

Negros corrientes, d © 8 a 8 ^ c t s . 
l ibra. 

Blancos de los E . U n i d o s de 10 74 
a 11.114 cts. l ibra . 

Colorados, a m e r i c a n o s , a 11 cts . Ib. 
G A R B A N Z O S . 

De M é j i c o , chicos, a 4 c t s . Ib. 
Monstruos, a 101 |2 c t s . 
Gordos, de 8.114 a 8 . I j 2 c ta . Ib. 
E s p a ñ o l e s , de S a 5 c t s . l ibra . 

G I X J B B R A . 
Del p a í s , de $4.75 a $6 g a r r a f ó n . 
De Amberes , de %\2 a $13. 
Holandesa, a $12, s e g n á n m a r c a . 

E s p a ñ o l e s , a 4.3¡4 c t s . m e d i a s l a 
tas; loe cuartos de 5 a 7 centavos el 
cuarto. 

Franceses , clases o o r r l e n t e a , a 5 
centavos el cuarto y l o s ftnos de 8.1|2 
a 9.112 centavos e l c u a r t o . 
H A R I N A . 

Se cotiza de $3.1¡2 a $10.1 [2 saco, 
segrún procedencia. 
J A B O N . 

De E s p a ñ a , a m a r i l l o , c a t a l á n , a 
$ 8 . l i « qtl. 

Mal lorca, blanco, a $ 7 . 7 | I qtl . 
Americano , a $4 .50 ca ja d s 100 l i 

bras. 
Del p a í s , de $5 a $8 q u i n t a l . 

J A M O N E S . 
Americano, paleta, d « 1 6 a 17 cea-

S a l u d 

F u e r z a 

y 

V i g o r v / 

G R A T I S 

'Este Valiosísimo Libro 
Guia á la S a l u d . 

Explica en frases sencillas como ta les enfer
medades como la Sífilis o Envenenamiento 
de la Sangre, Granos, Enfermedades de la 

Piel, Llagas, Gonorrea, Enfermedades Contagiosas, De
bilidad Nerviosa, Impotencia, Espermatorrea, Debili
dad Cerebral, los Riñones y la Vejiga y enfermedades 
de los Organos Genito-Urinarios y otras enfermedades 
peculiares del hombre y de la mujer pueden ser tra

tadas con éxito, privadamente en su propio hogar y á un costo su
mamente reducido. 

Este Libro Gratis le explica á la vez nuestro tratamiento de gran 
éxito para tales enfermedades como la« del Estómago y del H í g a d o , 
Biliosidad, Estreñimiento. Almorranas, Beumatismo, Catarro, A s m a 
7 ótras enfermedades análogas. 

¿ S E H A L L A U D . S U F R I E N D O ? 
de alguno de los siguicnteG males 6 síntomasT Dolores en la espalda; d o l o r e s el» 
las coyunturas; dolores de cabeza; fa l ta de apetito; a c e d í a s , eructos, v ó m i t o s ; 
ataques de bil is; lengua sucia: mal aliento; fa l ta de s u e ñ o ; pesadillaa, d e b i l i d a d 
y e x c i t a c i ó n ; nervioso, mai humor é irritable; cansado y fatigado en las m a ñ a 
nas; ojeras; fa l ta de animo; t í m i d o ; fastidioso y abatido. Es tos s í n t o m a s in
dican que su sistema no funciona como es debido, y qus Ud. necesi ta a s i s t p n c i a 
m é d i c a y consejos adecuados. 

Nuestro Vallosisimo Libro Gratis le dice claramente los hechos a c e r c a de 
tales enfermedades, males y s ín tomas . L e explica acerca de nuestro t r a t a m i e n t o 
para restaurar á los hombres á su antigua Salud, Fuerza y Vigor, y c o u o ser un 
Hombre entre los Hombres. E s un volumen de sabidur ía y contiene aquellos 
consejos sanos é información qne todo hombre y mujer debiera de s a b e r y ob
servar—es especialmente valioso para aquellas personas que intenten contraer 
matrimonio. As i sabrá Ud. las causas de sus males, y como estos p u e d e n ser 
vencidos. L e a Ud. esta Valiosísima Guia & la Salud, y aproveche sus oportunos 
consejos^ 

E n v í e n o s H o y E s t e C u p ó n P o r ( N u e s t r o l i b r o G r a t i s . 

DR. J - R U S S E I X PRICfc CO» S»~ 1009, 208 N. 6tfa k*m~ CUo**». E . u , A 
Queridos Doctores: — S í r v a n s e enviarme cuanto antes, Enteramen+j» Oratfa 
Porte Pagado su Valioso Libro Médico. ' ^ ie ir t* 

Nombre . • . 

Calle y No. 

Ciudad 
•ja 

ta vos l ibra y l a p ierna do SI a 28.1-3 
cts . Ib. 

E s p a ñ a , de 40 a 60 cts. libra, 
L A C O N E S . 

D e $3 a $9 docena se^fin c lase . 
L E C H E C O N D E N S A D A . 

D e $6 a $7 c a j a de 48 latas. 
M A N T E C A 

E n tercerolas, a 17 314 cts. Mbra. 
Compuesta, a 13 318 ctsL U b r a . 

M A N T E Q U I L L A . 
Danesa , de 52 a 54 cts . l ibra. 
D e E s p a ñ a , en latas de 4 l ibras, de 

84 a 36 centavos l i b r a . 
D e l p a í s , en latas de 4 l ibras , do 

23 a 24 cts. Ib. y en latas do 1|2 l ibra 
a 36112 cts. 
M O R C I L L A S . 

D e $1.1)8 a $1.114 las dos medias 
latas . 
P A T A T A S . 

Amer icanas , en barri les , a $5 S¡4 
b a r r i l . 
P I M I E N T O S . 

L o s cuartos a 7 112 cts. cuarto. 
Q U E S O . 

Holanda, de 38 a 40 centavos l i b r a . 
E . Unidos, de 20 a 36 cts. l ibra. 

S A R D I N A S . 
Ameircanas , a 4 centavos lata. 

S I D R A . 
C a j a botellas a 14 y de medias a 

$4.50. 
O t r a s marcas , de $4 .50 a $5.15 

caja . 
T A S A J O . 

A l detalle, a 22 314 c t s . libra. 
T O C I N E T A . 

D e 15 a 10 1)2 c t s . libra. 
U N T O . 

Gallego, s in sa l a 22 cts, l ibra y 
salado a 20 cts. Ib. 

Amer icano , a 16 cta . l i b r a . 
V I N O S . 

Tinto , pipas, de $90 a $92. 
N a v a r r o , on cuartos, de 23 112 a 

$25 uno. 
R i o j a , e l cuarto, de $23 112 a $24 

MMÍFÍESTOS 
M A N I F I E S T O 547. —Vapor americano 

O L I V E T T E . capitán Whlte, procedente de 
Tampa y Key West, consignado a R. L . 
Brauner. 

D E TAMPA 
C. González: 1 caja jabón líquido. 
Tsle of Plnes Fru l t : 33 sacos tachue

las, G atados cortes para huacales. 
R. Cardona: 3.518 Idem Idem. 
Southern Express y Co.: 10 cajas pes

cado 3 jaulas aves, 1 coja brochas, 1 
Idem efectos de uso, 10 huacales aguas 
minerales, 1 caja sillas, 1 bulto expreso. 

F . Galbán: 1 huacal cortes de cajas. 
D E K E Y W E S T 

W. C. Westmoneran: 7 caballos. 
Armour y C e : 225 barriles carne de 

puerco. 
Slft y Co.: 500 cajas huevos. 
O. Bellon y Co.: 2 cajas camarones, 1 

Idem pescado. 
A. Pastor: 14 barriles camaronea 
Sontheru Express: M. W. Woodlng: 1 

jaula aves. 

M A N I F I E S T O 548. —Ferry boat Bm«rl-
,c«no H E N R Y M. F L A O L E R . capitán Phe-
lan, procedente de Key West, consignado 
a R. L . Branner. 

Armando Armand: 870 huacales uvas, 
Chucho Florida: 4 cajas. 18 atados, 82 

piezas calderas y acíresorlos.. 
O. Petrlcclone: 2 autos, 2 ruedas. 
Havana Central Ry. Co.: 90 sacos ba

rro, 298 ralles, 227 huacales Idem. 
R. Cardona: 16.041 piezas madera. 
D. A. Galdos: 10 carros. 
Castelelro y Vizoso: 1Q Idem. 

M A N I F I E S T O 5o». —Tapor americano 
ABANGAREZ, capitán Baxter, prooMente 
de (Vlón y escala, consignado a W. H . 
Daniels. 

Con 44.000 racimos de plátanos, de 
tránsito cara New Orleans. 

...FtOT. ó Estado. 

M e r c a d o P e c u a r i o 

Septiembre 80 
E n t r a d a s d^l dia 29: 
A T o m á s Vaioncia , de S a n C r i s t ó 

bal, 52 machos. 
A R a m ó n García , do S a n J u a n y 

M a r t í n e z , J2 machos y 6 hembras. 
A Gonzalo Abreu , de Idem. 3 ma

chos. 
Salidas del d ia 29: 
P a r a S a n Antonio d© los B a ñ o s , a 

H i p ó l i t o Bacal lao, 6 machos. 
P a r a Santiago de las Vegas , a 

J u a n Bacal lao, 15 machos. 
P a r a N i í e v a Paz , a T o m á s P . Ve

nero, 24 machofl. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuni 153 
Idem de cerda 168 

I d e m lanar , 74 

395 
Se d e t a l l ó la carno a IOB slguien-

toe precios en moneda of ic ial : 
L a de toros, toretss, novillos y va

cas , a 30, 31, 32 y 33 centavos. 
C e r d a a 40, 44 y 46 centavos. 
L a n a r a 42, 44 y 46 centavos. 

AL i 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno . • ., . * , 70 
Idem do cerda . . . . * , 94 
I d e m lanar . . . . . . . . K o 

164 
Se d e t a l l ó l a carne a los siguien

tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 31, 82 y 33 centavos. 
C e r d a a 40, 42 y 46 centavos. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno * 4 
I d e m de cerda 2 
I d e m lanar . . . . . . . . . 0 

S e d e t a l l ó l a carno a los siguien
tes precios en moneda oficial: 

Vacuno , a 30 y 31 centavos. 
C e r d a , de 40 a 42 centavos 

L A V E N T A E N P I E 
Vacuno, a 7.1|2, 8 y jB.l¡4 centavos. 
C e r d a a 9.3|4 a 10.5|8 y 11 centa-
L a n a r , a 8.3j4 centavos 

L O S C U E R O S 
S e g ú n los telegramas recibidos da 

Nueva Y o r k dan por seguro qne los 
prec io» de los cuedos tengan so ba
j a en e l m e r c a d a 

A s í es que no se p a g a r á n más en 
N e w Y o r k que por cuero del campo 
d© $15.1j2 a $16.00 e l quintal y dee loa 
Rastros de l a H a b a n a de $18.1|2 a 
$19.00 ©1 quintal s in piquetoe. 

Venta do Sebo 
S e v e n d i ó en e l mercado en esto» 

dias y permaneciendo f irme por aho
r a el quinta] de sebo oiaborado d* 
$10.50 a $11.00. 

Venta de p e z u ñ a s 
L o s precios a que no cotizaron iaal 

p e z u ñ a s en el mercado do la Habana 
fs a $14.00 l a tonelada. 

Venta de Huesos 
S t combran en ©1 mercado la tone 

ladd a $17.00 

Abono de Sangre 
E s vendido en p l a z a para ©l e x t r a » 

jero, s e g ú n e l a n á l i s i s , do $55 a $75 
la tonelada.' 

C r i n e s de cola de res 
L a s crines de las colas do res «a 

pagan en p laza a $23.00 la tonelada. 

L A P L A Z A 
Con motivo de las grandes entra

das d© ganado e l mercado ha bajaJ 
do los precios. 

Ganado de C a m a g ü e y , 161 reses de 
B e r n a b é S á n c h e z , vendido por M. 
Rev i l la , todo a l barrer a ocho y cuar
to (8.1 ¡4) centavos. 

D e C a m a g ü e y vendido por B. Alva-
rez , 180 reses qu© se pesaron sin de
ta l larse , a pesar que se pidió a ocho 
y cuarto (8.114) centavos con lo bue
no y e l rastrojo no se cot izó . 

Matadero 

de Luyaitó 

c i » 

C a r n e doe res: 29 a 32. 
C a r n e de cerdo: 38 a 44. 
C a r n e carnero: 38 a 44. 

G A N A D O E N P I É 
Toros y novil los: 7% a 
Cerdos: 8% p. 10%. 
Manteca "Sugarland" 

„ "Palmiche." 
„ " U P e r l a " Granosa 

wLa P e r l a " L i s a : I 13.70 y 
14.25. 

Chorizos secos. 
„ en latas. ' ~ 

S a l c h i c h ó n marca " A . * 

Salchichas Weiners . 
„ Bolonia, 

„ de puerco. 
T r i p a s de r é s y de cerdo. 
(Precios a solicitud.) 

i, Bros. Inc. 
am «•* 

Lykes, 
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1 S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
í R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

LA CERAMICA CUBANA. S. A. 
AVISO 

La Junta Directiva de esta So
ciedad en sesión celebrada el día 
27 de los corrientes y con vista del 
expediente instruido a instancia 
del señor Harris Mathews, sobre 
extravío de títulos de acciones, 
alcordó: 

PRIMERO: Declarar inútiles y 
sin valor alguno los cuatro certi
ficados o títulos de acciones de 
esta Compañía Cerámica Cubana 
extendidos a nombre del señor Ma
thews y que se expresan a con
tinuación. Número 25 por 100 ac
ciones del número 1351 al 1450. 
Número 62 por 10 acciones del 
núm. 1001 al 1010, Número 65 
por 10 acciones del número 1031 
al 1040. Y número 67 por 3 ac
ciones del número 1044 al 1046. 

SEGUNDO: Que se extienda un 
nuevo ejemplar de cada uno de 
esos títulos con el membrete DU
PLICADO, y 

T E R C E R O : Publicar estos 
acuerdos en la Gaceta Oficial y 
periódicos DIARIO DE LA MARI
NA y El Triunfo, para general co
nocimiento. 

Y en cumplimiento de lo acor
dado y de lo que dispone el artícu
lo 12 de los Estatutos sociales, ex
tiendo el presente a los fines ex
presados. 

Habana, 29 de Septiembre de 
1916. 

Armando Alvarez Escobar, 
Secretario. 

C 5T14 Id-lo. 

I R O S D E 

L E T R Á Í 

COMPAÑIA CERVECERA 
"AVILEÑA" 

(S. A.) 
CATITAL: $600.000.00 

Ciego de Avila. 

J . A . D A N C E S Y C I A . 
B A N Q U E R O » 

Te lé fono A-1740. Obispo, «ám. 31 
A P A R T A D O JíTIMERO T i l . 

Cable: B A N C E M . 
Cuentos corriente» . TtepÓBltoe con j An l a t c r A i 

Descaen toa. Pignoraciones 
C a j a do Ahorro*. 

I R O de letras y pagos í»or 
cable sobro todas las pla
tas comerciales dt ios Es» 

tadoa Unidos, Ing-latonra, A l e m a 
nia. F r a n e l a , I ta l ia j R a p ú b l l c a s 
de Centro j Shid-Amérlea y sobro 
todas las ciudades y pueblos do 
do E s p a ñ a . Is las Baleares y C a n a 
rias, a s í como las principales do 
«sta I s la . 
Corresponsales del Banco do Eto-

p a ü a en l a I s l a do Onba. 

j . B a l c e ü s y C o m p a ñ í a 
S. e a a 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

A G E N pago» por el oablo y 
giran letras a corta y larga 

. vista sobro New Y o r k , L o n 
dres, P a r í s y sobro todas las capi-
talo* y pueblos de Espafta e Islas 
Baleaxes y Canarias . Agentes d© la 
C o m p a ñ í a de Soyruros contra Incen
dios " R O T A L . " 

CONVOCATORIA 

La Junta Directiva de esta 
Compañía en sesión celebrada el 
día 21 del corriente, acordó con
vocar a la Junta General de Ac
cionistas para celebrar sesión ex
traordinaria el día lo. de Octu
bre próximo a las 4 p. m. en el 
local tjUe ocupan las oficinas de la 
Empresa, calle de J . Agüero, nú
mero 42, de esta Ciudad, rogando 
a los «eñores Accionistas la más 
puntual asistencia por tener que 
tratarse en la reunión que se con
voca, asuntos de la mayor impor
tancia para la Compañía. 

Los señores Accionistas residen
tes fuera de esta localidad que no 
puedan concurrir personalmente 
al acto, podrán encomendar su re
presentación a otra persona en la 
forma que determina el artículo 
24 de los Estatutos. 

Lo que de orden del señor Pre
sidente se publica en la Prensa de 
esta Ciudad para conocimiento de 
los interesados, y en cumplimien
to a lo dispuesto en el artículo 23 
de los referidos Estatutos. 

Ciego de Avila, 22 de Septiem
bre, 1916. 

El Secretario, 
Dr. M. Alonso. 

Vto. Bno. 
Pedro de Pastan, 

El Presidente. 
C 5601 10d-29 

Z a l ú o y C o m p a É 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 

O B R B N u e r a Y o r k , Nueva 
Orleans. VeracríLz, Méj ico , 
San J u a n do Puerto Rico, 

Londres Par í s , Burdeos. Lyon . B a 
yona, Hamburgo, R o m a . N á p o l e s , 
Mi lán, Oénova , Marsel la . Havre. 
Lol la . Nantea, Saint Quint ín , Dlep* 
Be, Tolouse, Venecla, Plorenola, 
Tur ín . Meslna» etc. a s í como so
bro todas las capitales y províiv. 
d a s de 

• S P A f f A E I S L A S C A N A R I A * 

| a LAWTON CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 

OONTENTrADÓR B A X O A R T O 
T I R S O E Z Q U E R R O 

B A N Q U E R O S . — C'REILIÍY, 4. 
C a s a ortfinalmente esta» 

bleckla en 1844. 
A C B pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
I otudades de los Estados U n i 

dos y E u r o p a y con especialidad 
sobro E s p a ñ a . Abro cuentas co
rrientes con y s in i n t e r é s y haco 
p r é s t a m o s . 
T e l é f o n o A-1856. Cable; Chnds. 

N . G e i a t s y í m m k 
108, A guiar, 108, esquina C. A m a r 

gura. H a c e n pagos por e l ca
ble, fác i l ' tan cartas «de e r é -
dito y giran letras a corta 

y larga vista. mA C E N pagos por cabio, glraa 
letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades importantes de los E s t a 
dos Unidos. Méj i co y E u r o p a , asi 
como sobre todos loo pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de crédi to so
bre New York , F i íade l f l a , New O r . 
leans. San Francisco , Londres, P a 
rís . Hamburgo. Madrid y Barcelo
na. 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA. 
S. A. 

S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado el Consejo de 

Admin i s t rac ión de esta Empresa re
partir a las acciones Preferidas un di 
videndo de U n o y tres cuartos por 
ciento de su valor nominal, correspon
diente a l trimestre que vence el trein
ta de este mes, hace saber a los s e ñ o 
res accionistas que el pago del mis
mo se e f e c t u a r á desde el d í a primero 
ácl mes de Octubre p r ó x i m o , en las 
oficinas de H . Upmann & C o m p a ñ í a , 
jito en Amargura n ú m e r o 1, todos los 
d í a s hábi les de 9 a 11 y de 1 a 3 , ex
cepto los s á á b a d o s que seráá de 9 
a 11. 

Habana , Septiembre 25 de 1916. 
L a b Octavio D i v i n ó , 

Secretario. 

EMPRESA NAVIERA DE CUBA. 
S. A. 

S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado el Consejo de 

Adminis trac ión de esta Empresa re
partir a las acciones Comunes, un di
videndo de Uno y medio por ciento 
de su valor nominal a cuenta de las 
Utilidades del presente ejercicio eco
n ó m i c o , se hace saber a los señores 
accionistas que el pago del mismo se 
e fec tuará desde el d ía primero del mes 
de Octubre p r ó x i m o , en las oficinas de 
H . Upmann & C o m p a ñ í a , sito en 
Amargura n ú m e r o 1, lodos los d í a s 
háb i l e s de 9 a 11 y de I a 3, excep
to los s á b a d o s , que será de 9 a 11. 

Habana , Septiembre 25 de 1916. 
Luis Octavio D i v i n ó , 

Secretario. 
C 6GM 8d-26 

HIJOS D£ ¡ L A R C I L L E S 
B J L N Q U B R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

E P O S I T O S y Cuentas co
rrientes. D e p ó s i t o s de valo_ 

. r»4. haopndose cargo i e co
bro y r s m i s l d i í de dividendos e I n -
teresea P r é s t a m o s y pignonadones 
de valores y frutos. Compra y ven
ta de valorea p ú b l i c o s e industrla-
Um. Compra y venta de letras de 
oamblo. Cobro de letras, cupones, 
no. , por cuenta ajena. Oiroa sobre 
Uta pttncipalss plazas y t a m b i é n a[re los pueblos de E s p a ñ a , Islas 

Llares y Canarias. Pagos por «a-
W Cartas do Crédito , 

LABORATORIOS 

ANALISIS DE ORINAS 
Conjpleto: 12.00 moneda ofldaL 

Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. So practican 
^ í 4 ] 1 - ^ ú?.̂ áM clases. Salud. 60 
(bajos). Teléfono A-8fl22. 

me 

fon—n 

a t e a t o OiC S M C 

A M U M C I O S P E O F E S I O M A L E 
3HC D H C ? C 

ABOGADOS Y NOTARIOS 

GERARDO R. DE ARMAS 
ABOO A S O 

Bstndlo: Umpedrads XS{ « s 21 • * 
Teléfono A-TMft. 

GASTON MORA 
CARLOS M. VARONA 

ABOGADO! 

LUIS CARM0NA 
ASTOTOS ADMINISTRATIVOS 
Wí.üCAOEBüS. XTOS. «. AL.TOS 

DB DOS A, CESTCO P. M. 

181 «4 SO H 
BUFETES 

DB 

Manuel Rafael Angulo 
Amarrata, 77, Habana 

120 Broadwny. Ifew Tsrft 

Gustavo Angulo 
Abogad» 7 Notarlo 

Charlps Angulo 
Atterney and Coosaelar at Law 

22381 SO s 

Joaquín F. de Velase* 
ABOGADO T fc'OTABIO 

Tejadillo. 1L Tel. A-MU. 

21509 SI a. 

L e Santiago Rodrígnet UUra 
ABOGADO 

PABLO PIEDRA Y DIAZ 
PBOOCBADOB 

Habana, 104. bajea. Teléfoas A-StUL 
De 9 a 11 y de 8 a B. 

•J1840 30 a 

Dr. Juan Alemán y Fortún 
ABOGADO 

Administración de Bienes. Oaltaao, 
36. bajoa. Teléfono A-4818. 

19004 1 «e. 

Tomás Serrando Gutiérrez 
ABOGADO 

Oblapo, ta, «ItM. 

C 8 8 » l a M s 

CARLOS ALZUGARAY 
ABOOADO-NOTABX* 

KABASTA, SI. 
TeL A-S363. CñkUt AXJED 

Haraa da deapaohai 
D« 6 » 18 a. m. y de 9 » 5 p. m. 

22942 5>0 a 

Pelayo García y Santiago 
NOTARIO P C B L I C O 

Garda, Ferrara y Diyml 
ABOGADOS 

Obispo, número 68, altos. Teléfono 
A -2432. De » a 12 a. n . 7- de 2 a 
0 p. m. 

Cosme de la Tórnente 

LEON BROCH 
ABOGADOS 

AMARGURA, 11. HABANA 
Cabla y Telézrsfoi "OodafckW 

Teléfono A-SSS8. 

Antonio J . de Arazoza 
ABOGADO T NOTARIO 

Oompoatela, aaquln» a Lamparín*. 

PROCURADORES 

G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procurador de loa Tribunales ds 
Justicia. Asunto» Judlcialn, adml-
nlairaclón de bienes, compra-veata 
de casas, dinero ea hinoSeeaa, 
bre do onentas, desahucios. Procrs» 
so, 2S. Teléfono A-0024. Bufátot 
Tacén. 2; de 2 a A TeL A-5249. 

21710 SO a 

Doctores en Medicina y Cirugía 

I M I N E R O S I 
Piensen e a nuestra especia
lidad. Laboratorio de Quí
mica A g r í c o l a e Industrial. 

Cárd enas-Cas tella nos. 
M A L E C O N , 248 . T . A-5244 . 

21440 SO g. 

LABORATORIO ZEQUEIRA 
Director: Dr. Modesto Mafias. 
Suero antl-consuntlvo Zequelra, 

contoa la tuberculosis. Depós i to : 
Lasunas, 2. De renta: Droguer ías 
jr Boticas. Teléfono A-7764. 

21452 30 s. 

MASAGISTAS 

Instituto de Masage 
y Gimnssb Sueca 

Lfeea. aaqnlna a O. Teléfono r^239. 
Tratamiento de ProfesorM, recibi
das del mejor Instituto de Suecia. 
Ana Albrecbt. Directora Aatrid. 
Enfaxroln, Asistenta 

Dr. Claudio Basterrecheft 
ALUMNO D E L A S KSCUBLAS DX 

P A R I S Y V I E N A 
Garganta, Nariz y Ofdoa 

Couultas: de 1 a S. OaUano^ 12. 
TBLKFONO A-SML 

15574 31 en 

Dr. HUBERTO RIVER0 
••peclallsta en enfermedades del po
cho. Instituto de Hadlnloa(a j Elec-

Írlcldad Médica. Bx Interno del 
Sanatorio de New Tork r ei>dOreo-

6* del Sanatorio "ka KBperanaa." 
alna. 127: de 1 a 4 p. m. Teld-

foaoa 1-2342 7 A 2553. 

Dr. José Alvarez Gua^aga. 
* E S P E C I A L I S T A 

E N 
ESTOMAGO E INTESTINOS 

Consolteat da U a X p. aa. 

Masrlqoe. 18S. Teléfono A-»14S. 

IN-

Dr. JOSE ALEMAN 
Garganta, aarlz y oídos. De 2 a 4 

en virtudes. 38. Teléfono A-5290. 
Domicilio: Concordia, númer* SS. 
Teléfono A-42S0. 

20013 17 oc. 

Dr. J . MATAS BARRIE 
MEDICO VETERINARIO 

Tratamiento especial para perroa. 
Visita a domicilio $1-00. Príncipe da 
Asturias, 4, Víbora. TeL 1-2960, 

H707 ai o* 
C Ó00S 30d-L 

DR. FELIX PAGES 
Gtrnjana de U AaoelMióa da D*. 

peed leo tea. 
Habiendo regresodo del extran-

Jero reanuda aus consultns de S a 
4. en Neptuno, 83. Teléfono A-53?7 

Domicil io: L . entre 26 T 27 • « 
dado. Teléfono F-44S3. 

C SAT ln 13 s 

Dr. Jacinto Menéndez Medina 
MEOICO CIBÜJAXO 

OoasnUaai de I a 3 p. »» 
S>aaalalUoi Manrique, Jtrl 

Teléfono A.'741S 

21573 SO 3 

Dr. J . GARCIA RIOS 
Médicí» «Jmjano de las facultadas 
di ífajee.oua y Habana. E i - l n t « ^ 
por oposición d«l KOSPUMI c i^co 
de Barcelona especialista en enfe^? 
medadef» da los oídos, íraruant* 
rlr y ojos. Coasul tás p a ^ i a ^ 
de do» a cuatro. Amistad, ¿) c l í a í « 
de pobres: de 9 a 11 d e V ^ j H * ? 
|2 al mes con decebo a ConcmS¿¡ 
f operaetoaea. Teléfono A-1017 

Dr. EMIUO ALFONSO 
Bafermedadcs de Nlfioa, Sefiorai y 
Cirnfla en treneral. CoaacUns: 

CKKBO, 610. TB&B. A-37IS. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MÍRO 
Catedrático de Terapéutica 4* 1» 

BnlveM-sidod de la Haba un. 
Medicina general y eapeclalment» 
enfermedades Ten^reaa y de la piel. 
Consultas: de 3 a 6, excepto loe do
mingos. San Miguel, Lid, altos. To-
léfono A-4S1& 

• IGKACI0 B. PÍ ASENOA 
Director y Cirujano da la Casa de 
Salud "(La Balear." CUrujano del 
Hospital ndmero 1. Ijfepodftllstn eñ 
enfemedudes de mujeres, parto» y 
c lmgía en general. Consulta»*: de 
9 a 4. Gratle pprt los pobres, firu-
pedrado, 50. Teldfono A-2SSfi. 

Dra. AMADOR 
BapectaHs^a en laa enfaamodadaa d«i 

T R A T A POR UN PKOCEDIMTEN-
TO E S P E C I A L L A S D I P E P S l & s 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASBQC-

BANDO L A CURA, 
CONSULTAS > D E 1 A S. 

Salud. 08. Telefona A-SOSO 
ORATTS A LOS POBRES, L U N E S 

M I E R C O L E S Y V I E B N E B . 

COBA R A D I C A L T 8BGUEA D E 
L A D I A B E T E S , POB E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Caaaulta»: Corriente» eléctricas r 
masaje • ibra to i» , en Quba, 87, alto», rJ-^J 7 ?n 9Grn̂  esquina a San Indalecio, Jesús del Manta 'Tala, fono 1-2090. ^ 

Dr. MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 

Espedallcta en curar las diarrea», el 
cstrefilmlonto, todas las 'int^naedir. 
des del •stfimsgo e intestinoa y la 
Impotencia, No Tlslta, Consultas a 
$l-0a San Mariano. 18. Víbora, tóo 
de 2 a A Consultas por correó. 

Dr. ALVAREZ RÜELLAN 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUI*. 

TAS. D B 12 a A 
AGOSTA. 38, ALTOS. 

Dr. CARLOS E . K0HLY 
Partos y medicina Interna 

Tratamiento científico, del Reu
matismo. Asma e Infecciones mixtas 
por los Filacósenas espe-ríflcos 
Monte, 52. Consultas de 2 a 4 Te
léfono A-6093. 

21711 50 

Dr. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de la F a 
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número 1. Cansultas: da 
l a d . Consulado, ndmoííf'aa Te
léfono A-Í&14. 

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D E N TIAS U R I 

NARIAS. 
Comaltas: Luz. núm. U , de 19 a & 

Dr. GABRIEL CUSTODIO 
Garannta. narla y oldoo. 
Gervasio. 83; de U a A 

Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Gareanta, nnrlí y oído». E«pe<ia-
Uata del Centro Astnrlana. 
Malecón, 11, altos», esquina a CdreeL 

TELEFONO A-4465. 

Dr. GONZALO AR0STEGUI 
M#dIeo de la Cnaa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
eufsrmedudes de ios nlf ioa^Iédlcas 
y Quirúrgicas . Consultas: i)e 12 a 
2. 13. esnclna a J . Vedado. Teléfo
no F-42S3. 

Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta. Narla 
y Oldoa. Consultas: de 1 c A. Con-
calado, número 114. 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
Clrajaac de la Quinta da Sainé 

"LA B A L S A R 
Enfermedades d» ssftcr1.» y d m g í a 
en general. CoonnUas: de 1 a S. 
San Joa*. 4T. Teléfono A^OTL 

.'1720 80 

Dr. JUSTO VERDUGO 
EB^ecdallsta de la escuela de Parla 
Enfermedades del es tómago o ln-
teatinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Yinter. de Parla, 
por análisis del Jugo gástrico. Coa-
saltas: da 12 a & Prado, número 70. 

Dr. GABRIEL M. LANDA 
Medicina general. Naris, gargan

ta y oídos. Consultas: de 1 a 8. Obia-
pe, 54, altos. Domicilio: 18. entra A 
y B. Teléfono F-SUS. 

1 

Dr. Angel Clareiw Ibera 
MEDICO CIRUJANO 

Ex-lnterno del Hospital "Merca-
de»" 7 de la Clínica "Núñaa-

Bustamante" 
Enfermedades de señoras y n i 

ños. Enfnrmedadea de la piel y se
cretas. Medicina General. Horas 
especiales para reacciones de 
TVasserman. Consultas: de 1 a 3 
Lealtad, 119. Teléfono A-9098. T«H 
lefono particular: F-1732. 

Dr. GONZALO PEDRCS0 
Cinijar.o del Hospital de Emer-
gendaa y del Hospital número Uno. 

CISUGIA * E N G E N E R A L 

ESPECIALISTA EN ENFER
MEDADES SECRETAS. 

I N Y E C C I O N E S B E L C06 T K E O -
SALVAUSAN 

CONSULTA8: D E 10 A I t A M. T 
DB 8 A 6 P. M. E N CUBA NU

MERO, 69, ALTOS. 

23120 3.1 en 

Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cfrusía. Parto» y Afección*»» de 
Señoras. Tratamiento especial do las 
enfermedades de señoras. Consaltast 
do 12 a 8. Campanario, 142. TeL 
A-8990. 

21712 30 s 

Dr. RGBELIN 
P I E L . SANGRE Y E N F E R 

MEDADES S E C R E T A S 
Coiaeiún rápida por sistema mo
dernísimo. Consnltae: de 12 a 4 

POBRES: GRATIS . 
CaC% de Jesús María. 88. 

TELEFONO A-1332. 

DR. HERNANDO SEGUI. 
Catedrático da la Unlreraldad. 

Garganta, Naris y Oldoa (exalu-
aivamente). 

Prado, 38; de 12 a 3. 

Dr. F. García Cañizares 
Especialista en enfermedades aecre-
ta» y de la piel. 

Consultas: Luaes, mlércole» • 
Tiernes, de 2 a 4. Salud, 55. * 
.ow-caCM Vlslta8 * domicilio. Lo» 
C n n » , , ^ ^ adquirir—en el mismo Consultorlo-ol turno «orrespon-

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Bx-Jefe de la Clínica del Dr. P 
Albarrán. Enfermedades secretas* 
Hora» de clínica: da 9 a 11 de la 
mafiana. Consulta» partícula rea: de 
4 a 8 de la tardo. Señoras: horas 
especíale» previa cltacldn. Lampari-

Dr. F. H. BUSQUET 
Consultaa y tratamiento de enfer-
medadeg secretas. ( íUyoa X , corrien
te» de alta frecnenda, wfaradlo» 
^^• ío en C1:n,cn' Manrique. 5(1 
de 13 a 4. l ^ i é f o n i A-4474. 

Dr. LAGE 
Hemortoldes y jnferme-lada» aecre-
tas. Tratamiento» rApidos y efica
ces. 

HABANA. N L M 1«8, ALTOS, 
CONSULTAS. D E I A I . 

LABORATORIO CLINICO 
D E L 

Dr. ALBERTO RECIO 
Reina, 06. Teléfono A-S839. UaLano. 

Exámenes cllni.'os en itcneral Es-
petlaliuente exámonea de la saliere 
Diagnóstico de enfora-edados socre-
tas por la reacclrtn de Wassermann, 
?o. I d . del embarazo p jr la reacción 
cié Abderhalden. 

Dr. J . B. RUIZ 
Clruffía, Kayos X. De lo» Hospita
les de Fiíadelfla, New York y Mer-
eeOes. Especialista en enfermedades 
iecretu». Examen del riilón por los 
Rayos X. San RaCiel, 8i). Do 12 a 3 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata
miento y cura'.-lón de laa enfermeda
des mentales y nerviosas. (Unico on 
su clase.) Cristina, 3S. Teléfono 
1-1014. Casa particular: San Lá-
aaro, 221. Telífono A-4593. 

Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de señera», 

enfermedades de nidos (medieina, 
elrusia y ortopedia.) 

Consnltas: de 12 a D. 
San Nicolás, esquina a Xrecadera. 

Telíirono A-4866. 

Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especialista en enfermedades ee-
t r e t ü . Habana, 49, esquina a Teja
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a 4. 

! Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pul

mones, Nerviosas, Piel y enferme
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú
mero 34. Teléfono A-6418. 

Dr. Alfredo G. Domíngaez 
Rayo» X. Piel. Enfermedades »e-

cretas. Tengo neosalvarsan para In 
yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5t>0T. San Miguel, número 107. 
Habana. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrátleo de Terapéntlca de la 

Universirlod de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfe-medades secretas de la piel. 
Consultas: de 3 a B, excepto loa do* 
mingos. San Miguel, 156. alto». Te
léfono A-4318. 

Dr. VENERO 
Especialista en enfermedades seere-
tae. Corrientes eléctrica» y masaje» 
vibratorio», inyecciones del Neosal
varsan. Consultaa, de 11 a 12 y de 
4 v media a 6. en Neptuno, dL Te
léfono» A-8482 y F-1354. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático da Ta B. da Medfetaa. 
Sistema nerrloia y «afermedado» 
•tentalea. Consol ta* > Loaas, wvî r-
ealec y Ttaraaa, da 1XV4 a Bér-
•aso, 82. 

SaaaAertVS Durvafta, Q\ 
«oa. Teléféao S11L 

Dr. OSCAR JAIME 
E S P E C I A L I S T A E N 

E N F E R M E D A D E S D E LOS NTSOS 
Y T U B E R C U L O S I S 

L«al¿ad, 112 Xeléfona A-3031 
Consaltas: da 8 a A 

2im 50 

Dr. J . DIAG0 
Enfermada de» secreta» y de lefiora». 
Cirugia. De 11 a A Empedrado, nü-
mero Id. 

Dr, M. AUREU0 SERRA 
Módico Cirujano del Centro Aaturla-

no y del Dispensarlo Tamayo. Con-
»ul ta : de 1 a 3. AguUa, 9A Telé
fono A-3S13. 

Dr. M. González y Alvarez 
Cirugía y enfermedades «ecreta». 
Consulta»: Neptuno, .38: de 4 a 6. 
l e i í fono A-SS.IT. Particular: Luva-
nd. 84-A. Teléfono 1-2294. 

.21657 30 » 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general Kspeclalmen-
ta tratamiento de las afecciones del 
8echo. Ceso» incipi^ctes y araasa» 

oe de tuberculosis pulmonar. Con
sultaa diariamente da 1 a 2. 
KcstoM. l i » , . X«a«fttae A-l 

Dr. MANUEL DELFIN 
MSDXeO D E NTJfOS 

Oeaaoltaai de 11 a A Chaedn, S L 
casC esqalaa a Ajanaata., Xeléfaaa 
A-2JS&A 

Dr. RAMIRO CARB0NELL 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 

DES DB NISOS. 
CONSULTASt D E 1 A S. 

Loa, U . ITabawa. Teléfono A-ISSA 

Dr. ADOLFO REYES 
E»t6mago e intestino», excltj*lva-
mente. Consultas: de 7% a 8^ a. 
m. y de 1 a 2 p. m, . Lamparilla, 74. 
Teléfono A-35S2. 

Dr. PEDRO A BARÍLLAS 
Bi)p«ciaUsta de la Escueta da Taita. 

ESTOMAGO B INTESTINOS 
Coaavitas; 5s 1 A s. 

Oanloa. U . Teléfono A-489a. 

21701» 30 s 

CIRUJANOS DENTISTAS 

Dr. Francisco de P. Núñez 
(PADRE) 

CIRUJANO D E N T I S T A 

Especialidad 

Ha trasladado provisionalmente aa 
Gabinete Dental a O'Reilly 98( al
tea. Conaultas de 8 a 12 y do 2 a 6. 

21703 21 • 

Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ecléc
tico^ 3G ofios en la capital de Mé
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo, 58. e»-
<iulua a Compostela. Tel. A-5S40. 

21841 30 » 

Dr. José M. Estraríz y Garefa 
CiarjANO D E N T I S T A 

Especialista en trabajos de ore. Qa-
rantiso los trabajos. Precios módi
cos. Consultas: de 3 a 11 y de 1 
a 6. Neptuno, número 137. 

O A B i N E X E E L E C T R O 9 E N T A L 
D E L 

Dr. A. COLON 
It . SANTA C L A R A NUMERO It . 
•atre OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales cou garantía 
de éxito. Extracciones ein dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos d» 
todos lo» materiales y sistemas. 
Pilantes í'ljos y movibles de verda
dera utilidad. Orificaciones incrute 
tncione» de oro y porcelana, empa»-

* tea, etc., por dañado que este el 
Jiente, en uua o do» sesiones. Pro-
toxis ortopédica, a perfección, ma
xilares artificiales, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables a 
todas la» clases. Todos loa día» de 
8 a. m. a 0 p. m. 

21710 30 » 

Dr. MONTANO 
CIRUJANO D E N T I S T A 

He trasladado su gabinete a Indu»-
trlfc. 109. Teléfono A-Sá78. 

Dr. José Arturo Figueras. 
Clrnjano-Dentista 

Campanario, S7. bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
A»turlano. A particulares, de 2 a 
9 p. m. lunei;, mlércole», viernes y 
sibadoa. Consulta especial y exclu
siva, sin espera. Lora fi ja, de 1 a 2. 
$5-00 oro nacional la consulta. 

O C U L I S T A S 

Dr. J . M. PENICHET 
Oculista del Departamento de SMI-
dad v del Centro de Dependleatea 
del Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
Cargante. Horas do consulta: Do 
a, m. a 12 (previa citación.) Da S 
a 4 p. m. diarias. De 4 a 8 p. a . mar
te», jueves y sábados, para pobres 
1 peso al mea. Calle de- Cuba. 140 
P a \ F'-WIÍ161**1- T6LÉÍOAO 

Dr. S. ALVAREZ G0ARAGA 
O C U L U T A 

Oaa^ttoa: * • 1 a ». taréa. 
yuain, aúauws tO-A- TeL 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 

OAKGA»TA. l ^ A I Z * 0™06L 
00?Í^Ül .T Íá PASA LOS P O B R E S . 
j l A L MES. D E 12 A 2. PABTICÜ-
L A R E S : DB 8 A 8. 
San NicalA», 62. Teléfono AAST». 

SO a 

Dr. D E H O G U E S 
OCULISTA 

Conaoltaa de 11 u 12 y 44 S a iL 
Teléfono A-S&40, Agalla, oúaae»» K . 

Dr. Juan Suatos Feraáad«a.\ 
OCUiJSTA 

Coaaatta y oparacloBe» A» • «Htt 
y ^e 1 a & Prado. 108. 

DR. JUAN F . SALAS, 
Oculista. 

Cirugía peí.«ral de los ojos. Xspe-
clalitiad en la corrección del estra-
blamo (bizco».) Zayaa, 55--lí. Bas
ta Clara. 

Dr. Fraiscisco M. Fernándex 
OCULISTA 

;«fa de la Clínica del doctor J . Sas-
tos FernándoB. 

Oculista del **Ceiitro Gallega, 
Da 10 a 3. Prado, IOS. 

21575 30 B. 

Dr. A. FRÍAS T OftATE 
OCULISTA 

Qargaata. Narfa y Oídos. 
Ooaaoltaot do 8 a U a. ta. fiam 
pobr»» va p«»o al mas. Callas*, SA 
TeléfoBu E- iS l? . 

Dr. HORACIO FERRER 
OCULISTA 

CouBnlta» de 1 a 4. $5. Neptuno, 
número 88. altos. Teléfono A-1885. 
(En la actualidad ausente de la 
Habana.) 

22447 10 oc 

C A L L I S T A S 

F. TELLEZ 
QTTTKOPBDISTA C I E N T I F I C O 

Especialista en callos, ufia», ero-
tosis, onlcogrifoeis y todas laa afee-
clones comunes de los pie». Oabl-
neto electro ijuiropédiéo. Consula
do, 78. Teléfono A-ei78. 

222S3 SO s 

SALON QUZBOPjSDICO 
de Neptono, S. Teléf. A-SS8V. 

E n este establecimiento, mon
tado con todos los adelanto» de 
la quiropedia moderna se prestan 
los servicios de pedicuro, manl-
oure, masajes, shampdo y depi
lación. Pcdicures: Luis E , Rey y 
Befiorlta Casilda Monte» de Oca. 
Manicores: Befiorlta Ana María 
Bustamante y Mlss. AU\a. Whlte. 
Masajes: señorita Encarnación 

Canut. Depilación: M+ss Margarita 
David y sefiorita Monte* de Oca. 
Sluump6o: sefiorita Espttanza E s 
trada. Fida un folleto de la casa. 
Se admiten abonados desde $1.00 
mnnsuaL Serricios de 7 a 7. Los 
sábados basta la» lo. Domingos 
de 7 a 12. Tratamiento de los pies 
por correo. Servicios a domicilio. 

28381 30 » 

Prof. PERCY AMAGAÑI 
American Chiropodlst 

Especialista en el masage para 
las señoras, garantizando la extir
pación de las espinillas y del vello 
y pelos de la cara. Obispo. 83, al
tos; de 8 a 12 y de 1 a 6. 

Se habla francés. Inglés, espa-
Dol y alemán. Teléfono A-8535. 

23474 24 oc 

Victoria Pastor, viada de 
Bristol 

QUIROPEDISTA 
Ofrece aus servido» en la caito 

de Lnz, ndmero £4. altoa. Horas: de 
0 a 12 y de 2 a R. Avisando ae paas 
a domicilio. Teléfono A-1367. 

C 4T79 ln. 20 a. 

INGENIEROS Y ARQUITECTOS 

Colegio de Arquitectos de 
la Habana. t 

San Irnacle. 25. TeL A-TUL 
Plano», Proyectos, DIreeeionas da 

obras, oonstmeoioaes, informes, Bia-
didas y taaaciooos de todaa 

Horas de Oficinas] 
De 10 a 13 y de S a S p. nu 

C 88S> 

COMADRONAS 

CARMEN LOPEZ BRIGAEN 
Comadrona facnltatlra de la "Aso
ciación Cubana de Benoftcenc^a,• y 
dé "La Bondad." Recibe drdsaaa. 
Escobar, número 23. 

1 

8742-89» 
•41 10 oc 

ELECTRIOSTAS 

Joan Guerrero Aragoaci 
Taller úm fieparaoUn 4» Apaast»» 

£14Tt»V«OB. 
Msnsarrs»a, UL, TeUfWae 

21060 80 9* 
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C r ó n i c a R e l i g i o s a 

L a V i r g e n 
d e l a C a r i d a d 

(De 1» Aurora.) 

«lucho no. i M r a ' T " * " « " " K É S 
l í eos «obro 1. r ' ° í u £ i , U V t n ü f i i 

Hnnl ; Cómo coronar a la Fairona, «• 
rec?eñdo de santuario propio? En el ln-
car de 1" aPariei611 apena8 hay .0trai u¡ M en la actualidad que las casi ruinas 
de una capilla; las campanas penden de 
un árbol y el tulto se hace poco menos 
Se imposible. E s preciso ante todo levan-
tór ese santuario, ya reedificándolo, ya 
erigiendo uno nuevo, en donde María pue
da ser entronizada y coronada bajo la 
dulce Invocación de la Caridad Mientras 
se realiza la recolecta necesaria para la 
reedificación del templo, no dudamos que 
los Kvmos. Prelados de la Isla. Un amun-
tes como son de nuestra P ^ 1 * ™ ^ J ? : 
na, pedirán y obtendrán de 1* Santa Sede 
la aprobación de la Misa y Oficio de la 
Virgen de la Caridad, y una vez reedin-
caudo el santaarie, con el hermoso re
gulo que proponen las "Marías del ha-
grarlo " tonsistente en Joyas y >nctales 
preciosos, ofrendados para la corona ae 
su Excelsa Madre por las damas cubanas, 
podríamos disponernos todos a empren
der una magna peregrinación al santuario 
del Cobre y allí asistir a la solemne coro
nación. ¿No es eso lo lógico? La exal
tación de la Patrona supone un templo 
y un templo digno de Ella, edificado en 
el sitio de BU aparición, desde donde reine 
por siempre sobre la nación cubana. 

Clzur Goñl. 

GRANDEZA D E L SANTO ROSARIO 
He aquí unos cuantos testimonios del 

aprecio en que tenían la devoción del Ko-
sarlo muchos sapientísimos varones, en
tre otros Innumerables de que no nos es 
fátll allegar datos de repente: 

E l célebre doctor Navarro Martín de 
Azpllcueta dice de si, en su tratado De 
Orationc, que rezaba frecuentemente el 
Rosarlo con sus criados y amigos, y tra
ta de su excelencia y del modo de rezarle. 
El doctor Eximio P. Francisco Suárez, 
prueba la excelencia del Rosarlo por las 
ora< iones de que se compone, por su pru-
dente composición, por su antigüedad y 
por su inspiración divina. E l B. Canlsio 
V ol P. Valencia defienden la devoción del 
Rosarlo contra las impugnaciones de los 
iirotostnntes. E l P. Vleira dedicaba a es-
f. asunto su inagotable fecundidad y agu-
ilr:M en quince de sus ingeniosos sermo-
ües. l»o Cervantes se dice que lo reza-
ha, y aunque no lo hallamos escrito, lo 
m'siño podemos suponer de casi todos los 
grnndea hombres de aquel tiempo. 

—KI Rosario (deda la famosa Univer-
sM-ul do Salamanca) ha confirmado a los 
«fainos de España en la santa fe cató
lica. 

-Ralo Juromento nfir'.iamos (derla tam 
bií-u In T.'niversldad de París) que la ma
yor jiarte de los pueblos de Francia han 
quedado limpios de herejes por el Rosa
rle v Santo Domingo. 

La Universidad de Bolonia. 
—Dios nos ha librado de la peste, del 

b-im.»re y de la guerra, por Nuestra Se-
Pora del Rosario. Ella, pnes, será nues
tra Jcberana, y nuestra Patrona. 

E l doctor Recamier, médico de celebri
dad europea, se preparaba a sus visitas 
rezando el Rosario por los enfermos. 
Cuando el Insigne literato Federico Oza-
nam vió rezar de rodillas y tan fervoro
samente el Rosario a un anciano venera
ble, en quien reconoció luego al inmortal 
Ampere, dijo que esta vista habla hecho 
más fruto en su alma que todos los libros 
y sermones. 

"¡Con cuánta fe, respeto y veneración, 
pasaba Miguel Angel entre los dedos gran
des rosarios, que de él se conservan aún 
en Florencia! 

Oíd lo que escribía el trlstlano compo
sitor Hayden: "cuando no me sale bien 
la obra, doy unas cuantas vueltas por mi 
aposento con el Rosario en la mano: rezo 
unas cuantas Ave-Marías y en seguida me 
viene la inspiración." 

L a misma costumbre religiosa se cuen
ta de otro célebre compositor: Mozart. 

"Un rosarlo le regaló al Niño Gluclc 
cierto religioso dominico llamado Fray 
Anselmo, cuyo modesto nombre vivirá ya 
perpetuamente por estar tan santamente 
enlazado con el nombre del eminente mú
sico. 

—Hijo mío,—le dijo Fray Anselmo—to
ma este rosario, y si lo jozas diariamen
te, él será la verdadera llave de oro qu« 
te abrirá las puertas, no sólo del templo 
de (fl fama, sino del verdadero templo di 
la inmortalidad, que es el cielo. 

Y desde entontes fué joya Inseparable 
p-ira (íluck aquel rosario, al que llamaba 
breviario del músico, porque rezándole y 
'•outcinplando sus misterios acontecía que 
el Santísimo Rosario venía a ser la musa 
une le Inspiraba al sublime compositor de 
aquellas melodías que eran asombro y en-
"•aiito de todo el mundo. 

PIAcidnmente murió Gluck, como si la 
ni'siua Santísima Virgen le asistiese en 
su aponía. Plácidamente murió el gran 
ártlatn, sin soltar de 1» mano el rosario 
de Fray Anselmo. 

la literatura del Rosarlo se ha es-
• •<> un libro entero. Sin entrar en la 

de «.tras naciones, la española nos prc-
*"»tn '•ntre sus romances viejos el de la 
i -'ii'csa inora a quien-la Virgen Santlsi-
ni i llovó al cielo por rezarle el Rosario; 
lia comedia de Lope de Vega sobre la 
v''i i de San Pedro Nolasco en que canta 
Pl triunfo de Murct y el auto do los Hl-
'< s rlQ María del Rosario en que este mis
mo vate saca a la escena al demonio 
at-i-i.i como un perro con esta cadena de 
y-iría; los sonetos del Rey de Artleda y 
[fr dofia Cristoballna Fernández de Alar-
wn .ol romance de Pedro Herreros 2a-
p.-t i. las octavas de Fr. Diego Murlllo. las 
prociosas coplas anónimas del siglo X V I I 
en (,110 discurriendo por los misterios del 
Rosnrio se prueba el misterio de la In
maculada; y en nuestros tiempos las her
mosas poesías de Verdaguer, Segas Cos
ta, Gabriel y Galán, Castro Bajo, Salva
dor Rueda y Balbontín. Estojamos co
mo breve muestra el siguiente hermoso 
soneto de don Enrique Menéndez Pelayo, 
que tan bien nos hace sentir la poesía 
del Rosario, al mismo tiempo que lo de
fiende contra una vulgar objeción tan irrte-
Uglosa como antiestética. 

" E l altar de la Virgen se Ilumina 
y ante él de hinojos, la devota gente 
su plegarla deshoja lentamente 
en la inefable calma vespertina. 

Rítmica, mansa, la oración camina 
con la dulce cadencia persistente 
ton que deshace el surtidor la fuente, 
con que la brisa la hojarasca inclina. 

Tú, que esta amable devoción cupones 
monótona y cansada, y no la rezas, 
porque siempre repite Iguales sones, 

Tú no entiendes de amores ni tristezas, 
;,Qné pobre se cansó de pedir dones? 
¿Qué enamorado de decir ternezas? 

I G L E S I A D E SANTO DOMINGO 
Gran fiesta a Nuestra Señora del San

tísimo Rosarlo. 

MUT I L U S T R E AROHICOFRADIA D E L 
SANTISIMO SACRAMENTO D E SAN 
NICOLAS. 

Celebra sus cultos mensuales, predican
do el R. P. Juan oJsé Lobato. 

I G L E S I A D E SAN A N G E L 
Los ejercicios de este mes, dedicado 

al Santo Rosarlo, se verifican a las cinco 
y media. L a parte musical será desem
peñada por el coro parroquial que dirige, 
il maestro, señor Eustaquio López. 

E n la raanana de hoy solemne fiesta en 
honor a los Angeles Custodios. 

E n la Sección de Avisos Religiosos pue
den verse los programas de estos cultos. 

LA P R I N C I P A L OBRA D E L DOMINGO 
L a primera y principal de las obras san

tas que debemos hacer el domingo y días 
de fiesta, es asistir al Santo Sacrificio de 
la Misa. 

Los fieles, cuando han llegado a la edad 
de la razón, están obligados a oír Misa 

los domingos y fiestas de precepto. E s 
necesario oír misa entera bajo pena de 
pecado mortal; de suerte, que quien llega 
tarde tiene obligación de oír otra Misa. Se 
debe asistir al Santo Sacrificio cristiana
mente, es decir, con respeto y devoción: no 
bacta estar presente con el cuerpo si la 
atención se distrae del culto de Dios. 

L a Misa está prescrita los domingos y 
fiestas de precepto, porque como renova
ción del sacrificio de la Cruz, constituye 
la acción más santa, más saludable, más 
propia para honrar a la divina Majestad. 

tJ» < VTOLICO. 

DIA 1 D E OCTUBRE 
Este mes está consagrado a Nuestra 

Señora del Rosarlo. • . . 
Jubileo Circular. Su Divina Majestad es

tá de manifiesto en el Santo Cristo. 
L a semana próxima estará el Circular 

en Santo Domingo. 
Domingo (XVI después de Pentecostés). 

Santos Remigio y ROmulo, obispos, con
fesores; Prisco, Evagrio y Crecente, már
tires; santa Julia, mártir. 

San Remigio, confesor, ornamento del 
orden episcopal, uno de los más santos 
y más sabios prelados de su tiempo, 
y apdstol de Francia, fué de una de las 
más Ilustres familias de las Gaulas. 

Los padres de nuestro Santo, le hicie
ron educar con particular desvelo, tanto 
en el santo temor de Dios, como en el 
estudio de las letras. 

E r a Remigio muy Inclinado al retiro; 
por lo que concluidos sus estudios, se 
encerró en el castillo de León, donde ob
servándole más de cerca su familia esti
mó más la edificación de sus ejemplos, 
que el esplendor con que la Ilustraba su 
elocuencia y su sabiduría. Vivió retira
do en el castillo hasta la edad de veinti
dós afios, en cuyo tiempo quiso el cielo 
sacar a luz aquella brillante antorcha, pa
ra colocarla sobre una de las primeras 
Billas de la Iglesia de Francia. 

Como eran tan conocidas sus virtudes, 
fué elegjdo y aclamado obispo de Reims, 
en cuya iglesia resplandeció con todas 
las eminentes virtudes que pueden ador
nar al más Ilustre obispo. 

E r a el padre cariñoso de todos los po
bres, el paño de consuelo de los afligi
dos, la virtud personificada. En el día 13 
de Enero, del año 533 murió rodeado del 
amor de sus fieles. Hicieron glorioso su 
sepulcro los prodigios y frecuentes mi
lagros que obró Dios en él. y de todas 
partes concurrían a venerarlo. 

En el año 1049, hallándose el papa LeOn 
I X en la ciudad de Relias, donde cele
bró un concillo, y ofreció por entonces 
la dedicación de una iglesia nueva al mo
nasterio de San Remigio, tomó esta oca
sión para trasladar a ella el cuerpo del 
Santo, que se halló entero a los 516 años 
después de su muerte. Esta última trasla
ción se celebró con magnífico aparato el 
día lo. de Octubre, y el papa fijó a él 
la fiesta de San Remigio. 

F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 

Tercia a las 8, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María. Día lo. Corresponde vi
sitar a la Reina de todos los Santos y 
Madre del Amor Hermoso, en San Fe
lipe. 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Olrui^n» del H»ipltal ém Mmitr-
CCBcUa r *•! Hospital Cno. 

CIRDOZA RN GKNKRAL 

E S P E C I A L I S T A ^ E N E N F E R 
M E D A D E S S E C R E T A S . 

INTEOCTONE» ÜK*. OM T 
8ALFAR8AK. CON HUI/TAS! DB 1* * u A M. Y 

» » OTOA 5 b -O. «8. ALTO». 

M I S A S 
Q U E S E C E L E B R A N L O S D O M I N 

G O S Y D I A S F E S T I V O S 
A las cinco: en B e l é n , S a n Fel ipe , 

Santa C l a r a , Santa Teresa . 
A las cinco y media: B e l é n , l a Be

neficencia, San L á z a r o . 
A las seis: B e l é n , San Fel ipe , San

to A n g e l , L a Merced, San Franc i sco , 
Santa Catal ina, Pasionistas, Cemen
terio, Ig les ia Parroquial del Vedado, 
Capi l la de los Padres Dominicos, I es
quina a 19. 

A las seis y media: B e l é n , San F e 
lipe, Santa C l a r a , L a Merced, San 
Franc isco , Santo Cristo , S iervas de 
María , Ursu l inas , Ig les ia Parroquia l 
del Vedado. 

A las siete: B e l é n , S. Fe l ipe , San
to Angel , Catedral , l a Merced, San 
Franc i sco , Santo Cris to , E s p í H t u 
Santo. Santo Domingo, Vedado, Gua
dalupe J e s ú s del Monte, San L á z a r o , 
Monserrate, San N i c o l á s , Pasionis-
tas, Carmedo, 16 y 15 (Vedado); C a r 
melitas Descalzos, L í n e a (Vedado) ; 
Capi l la dfc las Madres del Servicio 
D o m é s t i c o ( C e r r o ) y Capi l la del Ce
menterio de Colón , Cap i l l a de los P a 
dres Dominicos, I esquina a 19; E l P i 
lar. 

A las siete y media: B e l é n , San 
Fel ipe , la Merced, San Franc i sco , 
Santo Cristo, Sagrario de la Cate
dral , E l P i l a r , Santa Cata l ina , Gua
dalupe, San L á z a r o , Monserrate y 
S a n N i c o l á s . 

A las ocho: Quinta de Sa lud L a 
Covadonga, Be,lén. San Fe l ipe , Santa 
C l a r a , Santo Cristo, E s p í r i t u Santo, 
Santo Domingo, Santa Teresa , U r 
sulinas, Vedado, E l P i lar , Guadalupe, 
J e s ú s del Monte, L a Beneficencia, 
San L á z a r o , J e s ú s Mar ía , Monserra
te, San N i c o l á s , Cerro ( igles ia parro
quial ) , Dominicas Americanas , Car
melo, (Carmel i tas Descalzos) , P a -
sionistas, Santo A n g e l , Cap i l l a de les 
Padres Dominicos, I esquina a 19; Ca* 
pi l la del Cementerio de Co lón . 

A las ocho y media: San Felip»1, 
Catedral , ( l a de T e r c i a ) , S a n L á z a r o , 
Monserrate, Madres Dominicas F r a n 
cesas, 19 entre A y B , Vedado, y el 
P i lar . 

A las nueve: B e l é n , Santo A n g e l , 
la Merced, San Francisco , Santo 
Domingo /Vedado, Reparadoras, Car
melo, (Carmel i tas Descalzos) , Hos
pital Mercedes, E l P i lar , J e s ú s del 
Monte, y Santo Domingo. 

A las nueve y media: San Fel ipp, 
f-erro, Capi l la de los Padres Domini
cos, I esquina a 19; Pasionistas. 

A las diez: B e l é n , la Merced, San
to Cris to , Sagrario de l a Catedral , 
E s p í r i t u Santo, Vedado, Guadalupe, 
Monserrate, San N i c o l á s , E l P i l a r y 
Carmelo (Carmel i tas Descalzos) . 

A las diez y media: Santo Ange l y 
San Fe l ipe . 

A las once: B e l é n , Santo Cristo, 
San Franc i sco y Vedado. 

A las doce: Santo Ange l , l a Mer
ced, San Franc i sco , J e s ú s del Monte 
y N . S. de la Caridad. 

S E R M O N E S 
QUE SE P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN

T E , E N L A S. I . C A T E D R A L D E LA 
HABANA D U R A N T E E L SEGUN

DO S E M E S T R E D E L CO
R R I E N T E AÑO 1916 

Octubre 15. Domingo I I I (de Minerva), 
por el M. I . señor doctor Andrés ^ago. 

Noviembre lo. Todos los Santos, por el 
M. I . señor Licenciado Santiago G. Amigo. 

Noviembre 16. San Cristóbal, por el M. 
I . doctor Andrís Lago. 

Noviembre 19. Domingo I I I (de Miner
va) por el M. L doctor don Alberto Mén-
dee. 

Dlrlembre 8. L a Purísima Concepción, 
por el M. L doctor don Alfonso Blázquez. 

Diciembre 25. La Natividad del señor, 
por el M. I . doctor Alfonso Blázquez. 

Diciembre 28. Jubileo Circular (por I* 
tarde) por el M. I . doctor don Andrés L a 
so. 

DIHembr* 31 Jubileo Circular (por la 
mañana) por el M. I . doctor don Alberto 
Méndez. 

DOMINICAS D E ADVIENTO 
Diciembre 3. I Dominica de Adviento 

por el M. I . señor doctor don Alberto Mén
dez. 

Diciembre 10 I I Dominica de Adviento, 
por el M. I . señor doctor don Enrique Or-
tlz. 

Diciembre IT. I I I Dominica de Advien
to, por el M. I . señor Felipe A, Caba
llero. 

Diciembre 24 IV Dominica de Adviento, 
por el M. L señor licenciado don Santiago 
Amigó. 

Habana. Julio 27 de 1916. 
. y i s t? : Aprobamos la anterior distribu

ción de los sermones que se predicarán 

L e P e t i t T r i a o o o 

t iene D e p t r t a m e n t o e tpe -

d i l d e S o m b r e r o s d e L o t e . 

C O M O W « , U L T e L 6 7 5 1 . 

en nuestra Santa Iglesia Catedral, y con
cedemos dnenenta días de Indulgencias en 
la forma acostumbrada por la Iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vea 
que atenta y devotamente oigan la divina 
palabra. Lo decretó y firma S. E . R., que 
ccrtlflcoi. 

-|- E L OBISPO. 
Por mandato de 8. E . R . : 

I>r. Méndez. 
Magistral Secretarlo. 

A 
J 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
MES D E O C T U B R E 

Todos los días de este mes, a las cinco y 
media p. m.. se rezará el Santo Rosario, 
con exposición solemne del Santísimo Sa
cramento. 

23873 i o. 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
E l próximo día 2 de Octubre, a las ocho 
y media a. m., se celebrará solemne mi
sa de ministros en honor del Santo Angel 
Custodio, Titular de esta parroquia. 

23872 * 2 o. 

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e 

ñ o r a d e l a C a r i d a d 
E l Miércoles, día 4, a las 8^, se cele

brará misa solemne a San Francisco de 
Asís. Se repartirá recordatorio del San
to. 

E l Párroco, Pbro P. Folch.—La cama
rera, Ana María Maullnl. 

23819 3 o 

M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n 

t í s i m o S a c r a m e n t o de S a n N i c o 

l á s d e B a r i . 
Se recuerda a los cofrades que el pró

ximo domingo, primero de mes, será su 
fiesta mensual, a las siete y media a. m. 
Misa de comunión general y a las ocho y 
media la solemne de ministros con or
questa, estando el sermón a cargo de 
nuestro Director, R. 1>. Lobato, quedan
do Su Divina Majestad expuesta hasta 
las 5 p. m., que se rezará el Santo Ro
sarlo. Se concluirá con la procesión y la 
bendición.—El Presidente, Federico Bauta. 

23721 ! 0 

F e s t i v i d a d d e l R o s a r i o e n l a 

I g l e s i a de S a n t o D o m i n g o 
Con la solemnidad y esplendor a que 

están acostumbrados los habitantes de 
esta Ciudad a ver desde antiguo, se ce
lebrarán este año en dicha iglesia los 
cultos en honor de la Santísima Virgen del 
Rosarlo, por el orden siguiente: 

Sábado 30: Comienza desde las 12 m. 
el Jubileo plenísimo, en virtud del cual 
pueden ganarse tantas Indulgencias ple-
narlas cuantas visitas se hagan en la ci
tada fglesla o en otra de los religiosos 
dominicos, llenando los requisitos del 
caso, como confesión, comunión y orar a 
Intención del Papa. A las 5 p. m.: ejer
cicio del 1er. día de Novena y al final 
Salve solemne con orquesta. 

Domingo l i Contlnfla el Jubileo hasta 
las 12 p. m. A las 7y¡, misa de comunión 
general. A las 9, misa solemne con or
questa, y sermón a cargo del M. R. P. Pr. 
Santos Qulrós, Vicario Provl. de los Do
minicos. A las 4 p. m., previo el ejercicio 
de la novena y demás cultos de primer 
domingo, saldrá la procesión por las ca
lles que rodean el Palacio de la Presi
dencia, y en la que una Imagen ricamen
te ataviada estrenará unas andas lujosas 
de metal blanco plateado. Los demás días 
de la Nowna serán a las 4 p. m.» los ejer
cicios del mes serán a las 8 a. m. 

23676 i oc 

E N S A N F R A N C I S C O 
E l día 4, fiesta de San Francisco de 

Asís, habrá Comunión General a las 7 
y media. E n la Misa solemne de las 9 
predicará el P. Arteaga, Provisor del 
Obispado. Por la noche, la tierna cere
monia llamada " E l Tránsito" con pláti
ca, dándose a besar la Reliquia de San 
Francisco. 

23845 3 o 

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s 

d e B a r i . 
LOS N U E V E V I E R N E S A J E S U S 

NA7ARKNO 
KI próximo viernes, 29 del corriente, a 

las slafce y media a. m., dará principio 
el tercer viernes, predicando en todos ellos 
el señor Cura R. P. Lobato. Se suplica 
la asistencia.—La Camarera. 

23722 10 o. 

E r m i t a d e J e s ú s N a z a r e n o d e l R e s 

c a t e de A r r o y o A r e n a s . 
A partir del primer domingo de octubre 

del año actual se celebrará en esta Ermita 
el santo sacrificio de la Misa, todos los do
mingos y días de precepto a las 10 a. m. 

Los viernes continuará celebrándose a 
las nueve, excepto los que seatf fle pre
cepto, que será la Misa a las 10. 

E l Párroco ruega a los devotos del 
Nazareno la asistencia a estos cultos y 
contribuyan a su sostenimiento. 

E l Cano. 25 de septiembre de 1916. 
A. M. D. G. 

C 5596 7d-25. 

V E L A S R I Z A D A S 

P a r a e s t a f i e s ta c o m o p a r a l a s 

p r ó x i m a s d e R e g l a , se o f r e c e n l a s 

m e j o r e s v e l a s l i sas o r i z a d a s , d e 

C e r a V i r g e n . F á b r i c a s U n i d a s d e 

V e l a s . D e p ó s i t o y v e n t a a l d e t a 

lle . M o n t e , 1 9 1 . 
C 4623 In . 12 a. 

¥ A p o r r e s d s 

V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S DK 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(FrovlatoB de la Telegrafía «in hilos) 

E l vapor 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S A R I A 

S a l d r á p a r a 
Puerto L i m ó n , 

Cr i s tóba l , 
Sabanil la, 
Curacao, 

Puerto Cabello, 
L a Gua ira , 
Ponce, 

San J u a n de Puerto Rico, 
Sta . C r u z de Tenerife , 

Cádiz y 
Barcelona. 

Sobre el 2 de Octubre, llevando la 
corrospondencia púbUca . 

Despacho de bi l lets: De 8 a 10 y 
media de m a ñ a n a y do 12 a 4 de l a 
tarde. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el billete. . 

S ó l o admite pasajeros1 para Puerto 
L i m ó n , Cr i s tóba l , Sabanil la , Curacao, 
Puerto Cabello y L a Gua ira , y carga 
general , incluso tabaco, para todos 
los puertos de su it inerario y del P a 
c í f i co , y para Maracaibo con trasbor
do en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Cri s tóba l , d e b e r á proveerse de un cer
tificado expedido por el s e ñ o r Médi 
co Americano, antes d© tornar ©1 bi
l lete de uaBaje. 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
Por el Consignatario antes de corer* 
las, sin cuyo requisito s e r á n nulas . 

Se reciben los documentos de em
bargue hasta el d í a lo. , y l a carga a 
bordo de las lanchas has ta el d ía 2. 

L o s pasajeros, d e b e r á n escribir so
bre todos los bultos de gu equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c lar i 
dad. 

M . O T A D U T , 
San Ignacio, 72, altos. 

E l V a p o r 

H MARIA CRISTINA 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 

S a l d r á p a r a Veracruz S O B R E e l 
día 2 de octubre, llevando l a corres
pondencia públ i ca . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O 

Despacho de billetes: D e 8 a 10 y 
media de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 d© 
'a tarde. 

Los billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta las D I E Z del d í a de 
la sal ida. 

L a s p ó l i z a s de carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr
las, s in cuyo requisito s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de em
barque hasta ei d ía lo . y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el d í a 2. 

Los pasajeros d e b e r á n escribir so
bre todos los bultos de su equipaje, su 
nombre y puerto de destino, con todas 
s-us letras y con l a mayor claridad. 

M . O T A D U Y , 
San Ignacio, 72, altos. 

E l Vapor 

Reina María Cristina 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 

S a l d r á para 
Coruña , 

Gi jón y 
Santander, 

el 20 de octubre, a las cuatro de l a 
tarde, llevando l a correspondencia pú
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O 
R R E O S . 

Admite pasajeros y carga genera!, 
incluso tabaco p a r a . dichos puertos. 

Despacho de bil letes: D e 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
tarde. 

Todo pasajero d e b e r á estar a bor
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en el billete. 

L a carga se recibe a bordo d« las 
L a n c h a s hasta el d ía 18. 

L o s documentos de embarque se ad
miten hasta el d ía 17. 

P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano 

P r i m e r a C L A S E desde. . . . $188 
Segunda C L A S E "161 
Tercera P R E F E R E N T E . . . . "118 
T E R C E R A " 4 9 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 

R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so

bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla
ridad. 

E l Consignatario, 
M. O T A D U Y , 

San Ignacio, 72 ( altos. 

Vapore? Trasatlánticos 
de P in i l l o s , I z q u i e r d o y C a . 

D E C A D I Z 

El rápido vapor español 

" M A R T I N S A E N Z " 
C A P I T A N : Z,. MARTINEZ 

«nlflrft fijamente de este puerto el día 14 
de Octubre, a las 4 p. m., admitiendo 
pasajeros para los puertos de 
SANTA CRUZ D E t A PAIíMA, 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
IiAS PALMAS D E GRAN CANARIA 

CADIZ Y BARCELONA. 
Para más Informes dirigirse a sus con

signatarios 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C 0 . 

SAN IGNACIO, 18. 
HABANA 

NOTA.—El embarque de pasajeros r 
equipajes será ágratis por los muelles de 
San José. 
C 5708 1M-29 

L a R u t a P r e f e r i á a ! 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 

Y O R K 
Salidas dos veces por s e m a n a 

T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desde $40.00. 

Intermedia $30.00 
Segunda $20.00. 

S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 

P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I 

D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 

V E N T A J O S O S 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales p a r a Progre

so, Veracruz y Tamplco. 

W. H . S M I T H 
Agente General p a r a Cuba 
Oficina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasa je s : 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 

V 
C o s t e r o s 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 

ED el d«s«o de buscar una s o l u c i ó n 

que pueda favorreer al come r a o em
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que l a que el bu
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto
nes, sufriendo és tos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 

l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda lc3 conoci
mientos por triplicado para cada puer
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon
ga el sello de " A D M I T I D O . " 

2o. Que con el ejemplar del conoci
miento que el Departamento de Fle^ 
tes habilite con dicho sello, sea acom
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo dei buque 
que e s t é puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 

4o. Que s ó l o se recibirá carga hasta 
ias tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle ún el conocimiento sellado, 
será rechazada. 

Habana . 26 de Abri l de 1916. 
Empresa Naviera de C o b a . 

Y 

CO R T E S E E L P E L O CON COMODI-
dad. Llámeme a su casa. Rafael Blan

co, antiguo operario de los salones de la 
calle Obispo. Precio: 60 centavos. Telé
fono A-5201. 
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A V I S O 
Banco Español 

de la Isla de Gulia 

S E C C I O N D E P L U M A S D E A G U A 

T E R C E R T R I M E S T R E D E 1916 

Se hace saber a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acudir 
a satisfacer, sin recargo alguno, las 
cuotas correspondientes al expresado 
Trimestre, as í como metros contado
res del anterior, altas, aumentos o re
bajas de canon que no se han podido 
poner al cobro hasta ahora, a las C a 
jas de este Banco, sito en la calle de 
Aguiar, n ú m e r o s 81 y 83 , entresue
los, taquillas n ú m e r o s l y 2 de las 
calles comprendidas de la A a la L L 
y de la M a la Z respectivamente to
dos los d í a s háb i l e s , desde el 5 D E 
O C T U B R E , al 6 D E N O V I E M B R E , 
durante las horas de 8 a 10 de la 
m a ñ a n a y de 12 a 3 de la tarde, a 
e x c e p c i ó n de los s á b a d o s que será de 
8 a 11 y media a. m. adv ir t i éndo le s 
que el d í a 7 de dicho mes de No
viembre, q u e d a r á n incursos los mo
rosos en el recargo de diez por cien
to. 

As í como deben . resentar a los R e 
caudadores el ú l t imo recibo satisfecho 
cuando se trate de casas no nume
radas. 

Habana , 30 de Septiembre de 1916. 
P u b l í q u e s e : 

E l Alcalde Municipal , 
Fernando Freyre de Andrade. 

E l Sub-Director, 
Pablo de l a L l a m a . 

C 5703 5d-30 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s 

I M P U E S T O S P O R F I N C A S 

U R B A N A S . 

2 o . T r i m e s t r e d e 1 9 1 6 a 1 9 1 7 . 

F I N C A S R U S T I C A S . 

l e r . S e m e s t r e de 1 9 1 6 a 1 9 1 7 . 

S e h a c e s a b e r a los s e ñ o r e s c o n 

t r i b u y e n t e s p o r los c o n c e p t o s ex 

p r e s a d o s q u e e l c o b r o s in r e c a r 

go q u e d a r á a b i e r t o d e s d e el d í a 

5 d e l p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e h a s 

t a e l 3 d e N o v i e m b r e p a r a las f i n 

c a s u r b a n a s y d e s d e e l 6 h a s t a e l 

4 d e D i c i e m b r e p a r a l a s r ú s t i c a s 

e n los b a j o s d e l a c a s a d e la A d 

m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , p o r M e r 

c a d e r e s , todos los d í a s h á b i l e s , d e 

11 a . m . a 3 | / 2 p . m . , e x c e p t o los 

s á b a d o s , q u e s e r á d e 8 a 11 a. m . , 

s e g ú n l a s c o n d i c i o n e s e x p r e s a d a s 

e n e l e d i c t o q u e se p u b l i c a r á en 

l a " G a c e t a O f i c i a l " y " B o l e t í n 

M u n i c i p a l ; " a p e r c i b i d o s d e q u e 

si d e n t r o d e l e x p r e s a d o p l a z o n o 

s a t i s f a c e n los adeudos ' i n c u r r i r á n 

e n e l r e c a r g o d e l 1 0 p o r 1 0 0 y se 

c o n t i n u a r á e l p r o c e d i m i e n t o c o n 

f o r m e se d e t e r m i n a en l a L e y d e 

I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s ; p o n i é n d o 

se e n c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o 

r e s p r o p i e t a r i o s q u e , los r e c i b o s 

d e las c a s a s c o m p r e n d i d a s e n e l 

c a s c o d e l a H a b a n a , c u y a s inicia

les d e l a s c a l l e s s e a n d e l a A a l a 

M y los b a r r i o s a p a r t a d o s d e A r r o 

y o A p o l o , C a l v a r i o , C e r r o y L u -

y a n ó , s e e n c u e n t r a n en l a C o l e c 

t u r í a n ú m e r o 5 y los d e l a N a 

l a Z y b a r r i o s d e A r r o y o N a r a n 

j o , C a s a B l a n c a , J e s ú s d e l M o n 

te , P u e n t e s G r a n d e s y V e d a d o , y 

los d e f incas r ú s t i c a s en l a d e l 

n ú m e r o 3 d o n d e d e b e n so l i c i tar 

los p a r a su a b o n o . H a b a n a , S e p -

t i e m b r e 2 6 d e 1 9 1 6 . 

( F . ) F e r n a n d o F r e y r e d e A n d r a d e , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

1 T T N A SESORITA. AMERICAN* A^T 
| U gran conorlmieuto y práctica'«n^íf 
Isefíanza do IUK'̂ 'S. desea alKnnus oí ea* 

más. Dirigirse a MÍSM Ciray. Lista 
rreos, Ciudad. 

23011 
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a v i s o ; 

AVISO. HABIENDO ADQUIRIDO POR 
compra al señor? Yau Wa Hlen todas 

las existencias y anaqueles de su esta-
bleclmiénto de fonda, posada y tienda de 
víveres, situado en este pueblo, calle Pan-
chlto Gómez nflmero 46, pongo en conoci
miento de cuantos se crean con algún 
derecho, sobre la propiedad adquirida, que 
hasta el día 25 del próximo Octubre aten
deré en la propia calle Panchlto Ctómez, 
nflmero 54. las reclamaciones que se pre
senten por dicha compra, y que transcu
rrida dicha fecha cesará mi responsabili
dad. Yaguajay, 25 Septiembre ' de 1916.— 
Wieni; San Chungr. 
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Cajas Reservadas 
A S tenemos en nues

tra b ó r e d a construi
da con todos los ade
lantos moderaos y 

I las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los in
teresados. 

Em esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

N . G e l a t s y C o m p < 
B A N Q U E R O S 

CAJAS DE SE60RIDAD 
| A S tenemos en nues

tra b ó v e d a construí-
J a coa todos los ade
lantos modernos pa-

. ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo l a pro
pia custodia de los interesados. 

P a r a m á s informes, d ir í janse a 
nuestra oficina: Amargura , néh 
mero 1. 

H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 

P é i r d ü d l a í 

PE R D I D A D E UN UUAVERO CON CIN-
co llaves, una de plata, se gratifica

rá al que lo devuelva. Centro Castellano. 
22728 1 o. 

AVISO. E L DOCTOR SANSORES HA 
perdido unos gemelos de teatro, ne

gros, en las lunetas del teatro L a Come
dia; la persona que los devuelva en la 
casa calle de Corrales, número 2, se le 
gratificará. 
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L E O S E 

P R E S O S 

CONOCIMIENTOS l T I L E S A TODA 
persona. E n sociedad, entretenimiento 

y arte. ¿Quiere usted aprender "Juegos de 
prendas," " E l secreto de los sueños", 
"Hablar en público". "Jugar al ajedrez", 
"Al Tresillo", "Brindar", "Felicitar", 
"Dibujar" o Echar las cartas? Cada ma
teria comprende un tomo claro y explica
tivo que so envía a cualquier parte de la 
Isla por veinticinco centavos en sellos de 
a dos centavos, porte pagado, o B tomos 
a elección, por $1. en giro postal o billetes 
americanos. Francisco L . Fernández. 
Apartado 1913. Habana. 

23958 4 o. 

PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTl KA; 
la señorita Herminia •V izcaya da clases 

en su casa y a domicilio. Teniente Key, 
nflmero 8, primer piso. 

23881 30 o. 

A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A 

" P I T M A N . " 0 B R A P I A , S S - E . 
E n Ing lé s y E s p a ñ o l . De d ía y de noche. 

Es ta Academia e n s e ñ a el sistema 
" P I T M A N , " de taquigraf ía por ser el 
m á s acreditado, en virtud de la faci
lidad de su escritura y lectura, y tiem
po bastante breve en que se realiza 
JU aprendizaje, a d e m á s de que es 
adaptable a cualquier otro idioma, con 
suma facilidad. 

E s t a Academia e n s e ñ a a escribir en 
m á q u i n a al tacto porque és te es el 
ú n i c o sistema de escribir que puede 
producir buenos m e c a n ó g r a f o s . 

Es ta Academia cuenta con profe
s ó l e s prác t i cos , y en ella durante un 
tiempo medio de seis meses, puede 
una persona quedar apta para tomar 
dictado en cualquiera de los idiomas, 
en taquigraf ía y m e c a n o g r a f í a al tac
to. 

E s t a Academia tiene la recomenda
c i ó n de los j ó v e n e s que en ella han 
adquirido sus conocimientos y que en 
!a actualidad ocupan puestos en ofi
cinas de importancia. 

E l Diploma de esta Academia i s 
una verdadera ejecutoria, en ambas 
rf.aterias y los j ó v e n e s que lo poseen. 
1c pueden acreditar. 
A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 

M E C A N O G R A F I A 
" P I T M A N . " 0 B R A P I A , 3 6 - E . 

C 5743 2 d . l o . 

aQ CoT 
4 nS i I E C C I O N K S E N FKANCKK. I;\A"£T> 

-J fesora, francesa, tlone muv di 
guldas referencias habanoru.s, (niipre ^ 
dlacípukis. Método y acento lo mejor ^ 
ríjase por escrito a la Seiiorn X V^l- ( 
ssalnt. Compostela, 13S, altos. LH I 

23904 o T 

ES T U D I E I N G L E S POR «OIIKKTI^' 
dencla. También puedo Ir a su fT0J*' 

cilio. Enseño la fonética del idioma to
cios módicos. San Francisco, li2 'vfv 
ra. Habana. ' ltH>. 

C 5735 . 

UNA 8E5ÍORITA, PROFESORAÜE^S 
no. se ofroce para d;ir clases en * 

domicilio y fuera por módica retrlblliuS,, 
San Gregorio y Santa llosa. ToMf 
A-1625. •leiwona 

23745 , 5 
0. PR O F E S O R A . E N S E S O C O R T E VTfw' 

fecclón, toda clase «e costuras paran 
bos sexos (costura francesa fina) esn^?1' 
Udad el estilo «astro. Cluseíi a doiuî fu 
Belascoaín, número 126. "^«¡lUo. 

237»» 28^ 

PR O F E S O R A GRADUADA D E T ^ -
versldad y con seis años de prácti 

da clases a n iñas o señoritas a dbmt?' 
lio, en todas las asignaturas do prim 
y segunda enseñanza. Además ln"ura 
fruncés, español y pedagogía. Info^Illan, 
Lagunas, 113. 

23672 'S7 

UNA S E S O R I T A . I N G L E S A , S E O F R E -
ce para dar clases de Inglés. Línea, en

tre F y G. Vedado. Tel. r-4230. 
23405 3 o. 

Academia Martí. Corte y Costar» 
D i r e c t o r a : S R A . G I R A L 

CORTE fñmnH 
MñKTl 

1 
F t i n P A P O R / T DE E S T E yi 

i A n d a d o r a en este sistema en la B 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar aluranas para el profe
sorado con opción al título de Bar
celona. 

L a alurana después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 

Dos horas clases diarias $8, al
ternas S3 a l mes. 

C o n s u l a d o , 98 , altos 

23638 31 oc 

M A R I A F 0 R T U N Y 
Profesora de plano graduada en el R. Con» 
•ervatorlo de Nápoles . San Nicolás, nú
mero 203, altos. Teléfono A-2852. 

21448 4 oc 

G R A N C O L E G I O S A N E L O Y 
De l a . y 2a. Enseñanza. Coraerclo 

e Idiomas. 
Antiguo y Acreditado Plantel con 
on competent í s imo profesorado y 
tnajestnoso edificio. Igual a loa 
principales planteles da Europa y 
Norteamérica. 

Se admiten Internos, medica y 
externos. 

Pidan reglamentos. 
Director: E loy Crovetto. 
Cerro, «13. TeL A-7155. Habana. 

L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Ing lé s , Francés, Teneduría d( 

Libros, Mecsnoeraffa y Plano. 
A n i m a s , 3 4 , a l t o s . T e l . A - 9 8 0 2 . 

S p a n i s s Lessous . 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se enseña a bordar gratis, comprándome 
una máquina "Slnger." Avíseme por co
rreo o llamen a l teléfono A-2000. Galiano, 
número 136, altos, a José Rodríguez; den 
la dirección y pasaré por su casa. Se ven
den a l contado y a plazos; tres pesos al 
mes. Compro, cambio y arreglo las de uso 
a precios baratos. Vendo planos en Igua
les condiciones. Avísenme. 

22492 12 oc 

IN G L E S , M E C A N O G R A F I A , TAQUIGRA-
fía, de i n g l é s y español. Enseñanzas 

diurnas y nocturnas en Concordia, 25, a 
precios módicos . F . Heitzman, profesor. 
Teléfono A-7747. 23134 5 oc. 

UNA S E S O R I T A , AMERICANA, QTTH 
ha sido durante algunos afios, profe

sora de las escuelas públicas de los E s 
tados Unidos y que pasó el año pasado 
estudiando an una Universidad del Nor
te, desea algunas clases porque tiene va
rias horas desocupadas. Dirigirse a Mlss 
H . Prado, n ú m e r o Id. 

22804 16 oc 

A C A D E M I A " C A S T R O " 
D E T R I M E R A EN'SESANZA. Bachille
rato, Aritmética Mercantil, Teneduría do 
Libros, Mecanograf ía , Taquigrafía, etc. 
Hay clases de noche para todo depen
diente o emplearlo Que, por estar traba
jando, no pueda es'; jdlar de día. Merca
deres. 40, altos. Director; A. L . y Castro. 

;.31.16 21 oc 

UNA SEÑORA, I N G L E S A . D E E S M E -
rada educac ión y acostumbrada a dat 

clase en español , se ofrece para enseñad 
también el i n g l é s , francés y piano. D'.' 
rlgirse a Mercaderes, 2, cuarto 24, c-tt 
su dirección para pasar a ver la fami« 
lia. 23525 3 oc 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 

D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 

P a r a i n t e r n a s , m e d i o pens ion i s 
tas y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a d a s . 
J a r d í n d e l a I n f a n c i a p a r a parvu-* 
l i ta s . D i r e c c i ó n : V í b o r a . 4 2 0 . T e 
l é f o n o 1 - 1 6 3 4 . E l l u n e s , d í a 4 de 
S e p t i e m b r e , p r i n c i p i a r á e l n u e v a 
c u r s o e s c o l a r . 

22&4S 7 oc 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases especiales c a r a señoritas: ds * * 

6 de la tarde. 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqué» de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
L a mejor recomendación para el comercio 

de Cuba, es el titulo de Tenedor d« ¿f! 
alumno116 * Academla proporciona a •U1 

Clfs*» nocturna». Be admiten interno». 
medio-pu pilos y externo». -

C O L E G I O " S A N C H E Z V T 1 A N T " 
Fundado e n 1 9 0 5 . Primera y Segun
da E n s e ñ a n z a . Directoras: S r a . E l o U a 
S á n c h e z de G u t i é r r e z . S r a . Carmela F e 
Tiant v i u d a d e Hanewinkel . Ca lzada 
de la R e i n a , 1 1 8 - 1 2 0 . E l nuevo curso 
escolar e m p e z ó e l d í a 5 de Septiem
bre. S e a d m i t e n pupilas, medio y ter
cio pupi las y externas . Se facilitan 
prospectos. 

21166 8 oc 

C O L E G I O " E S T H E R " 
P a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s 

E l cuatro de Septiembre empieza el cur
so escolar de 1916 a 1917. Instrucción com
pleta hasta bachillerato, incluyendo Te
neduría de L i b r o s e idioma». Toda clase 
de labores de la mujer; corte sistema "Ac
mé." 

Se dan clase de dibujo y pintura en 
varios estilos. 

D i r e c t o r a : O t i l i a d e U r r u l i a d e 

A l v a r e z . O b i s p o , 3 9 , a l to s . 

P i d a p r o s p e c t o s 
C-406S «o a. in. 



i COLEGIO DE "SAN AGUSTIN" 

DE PRIMERA Y S E G U i D A ENSEÑANZA 

C O M E R C I O 

BIIHG1D0 POR PABBES AGDSTIWS DE LA ABEK1CA DEL NüRTL 

P L A Z A D E L C R I S T O 

¿ P o r qué e n v í a usted sus hijos a} N o r t e ? ¿ S e r á raosiWe 
que reciban a l l í tan buena educac ión como aquí , en la H a 
bana? ¿ P o d r á n aprender al l í i n g l é s tan concienzudamen
te como aquí en l a H a b a n a ? ¿ E s e c o n o m í a p a r a usted en-
v lar sua h i j o s ? E l Colegio San A g u s t í n responde satis
factoriamente a todas preguntas. P ida usted un c a t á l o 
go. A-2874. 

E l objeto de este p l a n t d de educac ión no se clrcum». 
cribe a i lus trar la Inteligencia de los alumnos con s ó l i d o s 
conocimientos c i e n t í f i c o s y dominio completo del idioma 
i n g l é s , sino qu« tienda a formar su corazón , sus costum
bres y c a r á c t e r , armonizando con todas esas ventajas, las 
del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se 
refiere a l a e d u c a c i ó n c i en t í f i ca la corporac ión e s t á re
suelta a que c o n t i n ú e siendo elevada y s ó l i d a y conforme 
en todo con las exigencias de la p e d a g o g í a moderna, po
niendo especial e m p e ñ o en las m a t e m á t i c a s . H a y depar
tamentos p a r a los n i ñ o s de 7 a 8 anos. 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas, l a 
apertura del curso t e n d r á lugar el 4 de Septiembre. E l 
Idioma oficial del Colegio es e l i n g l é s . 
P í d a s e prospecto. , . 

F A T H E R M O Y N I H A N , 
Director. 

TELEFONO A-2874. APARTADO 1056. 

PASA PERSONAS D E GUSTO, HE A l 
quilan los preciosos y nuevos altos de 

Trocadero, 111. entre Galiano y San Ni
colás, con magnífico baíio, al lado de loa 
cuartos. L a llave en el 109, Informarán: 
Malecrtn, 330, 1er. piso, entre Gervasio y 
Belascoaln. Teléfono A-1611. 

23769 2 o 

EN 6 C E N T E N E S S E ALQUTLA 
casa Puerta Cerrada. 61-A, casi es

quina a San Nicolás; tiene sala, saleta, 
4 cuartos, cocina y servicios sanitarios; 
todo nuevo. Informes en la misma, de 
11 a 8 y en Neptuno. 183. a todas horas. 

23677 1 oc 

BUENA OPORTUNIDAD 
AGUACATE, 38, ALTOS, S E A L Q U I L A N 

en $55; compuestos de sala, saleta, 
j corrida, cuatro cuartos y servicios confor

tables. 

LE A L T A D , 10, BAJOS. S E A L Q U I L A E N 
$50; compuesto de sala, saleta, come 

Uor, cuatro cuartos y servicios dobles. 

A D E L N O R T E , 221, POK GERVASIO. 
• Se alquila en $23. Se compone de 

sala y cuatro cuartos y servicios. 

DRAGONES, 94, BAJOS. S E A L Q l It. \ 
en $48. Se compone de sala, saleta, co

medor, cuatro cuartos y dobles servicios. 

Las llaves en las mismas. Más Informes: 
i David Polhamus. Casa Borbolla. Com-

O E A L Q L I L A N LOS BAJOS D E L A D E -
O recha y los de la izquierda, de la ca
sa Linea entre 6 y 8, Vedado^Tlenen ca
da uno: recibidor sala, cinco cuartos, 
cuarto de baño, saleta, cuarto para cria
dos y demás dependencias. Completamen
te independientes. Servidos sanitarios mo
dernos y luz eléctrica. Las llaves en ln. 
altos Informan: Calada, ¿ - A e n t r e V 0 ' 
B ; Prado « . bajos y O'Rellly. 8%, al
tos; bufete del Licenciado Bolívar de 3 
a 5 p. m. ' 

23>ÍS 7 

SE A L Q U I L A N HERMOSAS H A B I T A -
clones, exteriores e Interiores, frescas 

y ventiladas, en casa recién construida, 
solamente a personas de moralidad E s 
cobar. 144, casi esquina a Salud. 

23757 2 o. 

EN LO MAS A L T O D £ L VSDADO C A 
lie 25, entre D y Baños s l ^ ' q S í a " 

una casa compuesta de sala, comedor 4 
cuartos. 1 de criado y demás servicios 
electricidad gas y toda con cielo raso' 
Informes: " L a IfL de Agular." Obispo y 
Aguiar. 23772 £ 0 

VEDADO. A L Q U I L O T R E S MAGM r i 
cas casaa. altas, con todas comodida

des. Once, entre L y M, junto a la Cal
zada. L a liare e Informes altos de la bo-
dea. Haciendo contrato se hace una reba
ja. 23S6S 7o. 

postela. 56. 23621 r o. 

EN $35. S E A L Q U I L A N LOS BAJOS 
de la casa calle Compostela. núme

ro 207. Acabada de construir, tiene sala, 
saleta y cuatro habitaciones, la llave en 
"La Elejrante," tienda de tejidos. Mura
lla y Compostela, donde informarán. Te
léfono A-3372. 

23607 4 oc 
C¡E A L Q U I L A N LOS ALTOS I N D E -

VEDADO, PARTE ALTA 
Re aloulla la casa nlimero 402 de la m 
lie 23. entre 2 y 4 con 4 habitaciones, do
ble servicio de baño y calentador de átrua 
Informan en la botica del frente. 

3 oc. 22936 

JESUS DEL MCNTE. 
VÍBORA Y LUYANO 

EN L A C A L L E D E C A R C E L , NUMERO 
21-A. altos, se alquila una habitación, 

con balcón, con o sin muebles, entre Pra
do y San Lázaro. 

23743 2 O. 
J Q O S _ HABITACIONES GRANDES, S E -

guldas. una con vista a la calle, claras 
frescas y con luz eléctrica, se alquilan en 
$25 las dos. San Ignacio, 65, entre Luz y 
Acosta. Teléfono A-8a06 y en Industria, 
70, una habitación en $10. 

23804 2 o. 

SE A L Q U I L A N DOS CUARTOS JUN-
tos o separados, a $9 y $10, con luz y 

•e da Uavlu. Progreso, 15. 
23310 2 a 

POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 

E n la calle Principe, nnmero UL entri? 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) 
hay hermosos, claros y ventilados depar
tamentos (completamente Independientes,) 
con doa habitaciones cada uno, cocina, du 
cha e inodoro y luz eléctrica, (>or SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nuevf. 
e higiénica, y desde su gran tenaza se di 
visa el panorama más bello de la Haba
na. También se alquilan uno» altos, en ei 
propio edificio, para familia de susto. 

CU A R T E L E S , 4, ESQUINA A AGULVR, 
M alquilan dos habitaciones, una con ' 

vista a la calle, amuebladas, una 15 y 
otra 20 pesos; también sin muebles y un 
zaguán para automóvil. 

23648 2 oc 

SE A L Q U I L A N MAGNIFICAS HABITA-
clones. con todos servicios, comida a 

la española, a hombres solos o matrlmo 
nloí sin niños. Precios módicos. Cárde 
ñas, 25. altos. 2319 6 oc 

SV S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA* 
no Que sepa bien su obligación, m 

Prado, 70, antiguo, bajos. 
23S61 3 0 

SK N E C E S I T A UNA CRIADA, P E M V 
sular no muy Joven, para limpieza 

de habUacfones ^ ^ T v l é ^ o " ' traiga referencias. Calzada, 3, Veaaao. 
-375" 

C1V SOLICITA UNA BUENA CBIADA, 
S que " a limpia y trabajadora ; tiena 
(¿eqfregar la loza. Se da buen aueldo. M -
llegas. 58, segundo piso. 

23805 
Q E 'SOLICITA UNA ^ ^ n f n ^ n ^ r a t 
O la para la provincia de Santa Clara} 
^ e n sueldo; viaje pago, y { ¡ " « g » » ! 
de cafó para el campo. Informan. \ illa-
verde y Co. O'Rellly, 32. 

- 0 -r 

SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O 
alto, independiente, vista a la calle: 

una habitación baja para hombres solos. 
Inquisidor, 14. 

23642 1 or 

SE ALQUILAN 
Buenas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con luz eléctrica, baratas. Amar
gura, 16; San Isidro, 37. Informes en las 
mismas a todas horas. 3 o. 

EGIDO, 2-B, ALTOS. E S P L E N D I D A HA-
bitación. vista calle. $20. Otra $10. Ca 

sa moralidad, servicio criado, luz y telé
fono. Llavln. 

23697 1 oc 
EN L A LOMA D E L MAZO, L O MAS 

alto ae la víbora, calle de O'Parrill 
número 35, se alquila una casa con Jar
dín, portal, sala, cinco cuartos, con hall 
en el centro, salón de comer al fondo 
cuarto de criados, cocina y doble servicio 
patio, con frutales, su precio $75 mensua-

O pendientes de las casas Carmen 14 y les y su dueño en Campanario, 133 nrin- 8ala• blfm «mueblada, con tres balcones 
Concordia 150-C entre Oouendo v Solé- I cipal izquierda. ' ^ | a la calle, a hombres solos o matrimonio 

23895 

INDUSTRIA, 96, 
esquiua a Neptuno. Se alquila uno 

EN R E I N A , 14 Y 49, S E A L Q U I L A N D E 
partameutos, con vista a la calle; hay 

cuartos de $6 en adelante. Se desean per
sonas de moralidad. 

22355 14 oc 

EN L A C A L L E ZULUETA, S2-A, S E A L 
quilan hermosas habitaciones, muy 

frescas; las hay de 6 pesos en adelante 
Hay abundancia de agua. En las mismas 
condiciones Amistad, 62 y San Miguel 
120. 2235S 14 oc 

Q E /SOLICITAN UNA CRIADA D E MA-
O no, que sepa coser, y un JoTe°-
criado de mano. Calle Tercera, númera 

Í381. altos; entre 2 y 4; Vedado. 
' 23CS0 1 oc: 

Q E S O L I C I T A UNA PENINSULAR PA-
O ra criada de mano; tiene que trael 
referencias v ser muy sana y limpia, es 
para corta familia; 15 pesos y ropa lim
pia. San Miguel, 190 (bajos.) 

23712 1 0 -

AGUACATE, 66, S E A L Q U I L A N DOS 
habitaciones interiores, segundo piso 

juntas o separadas; la llave en el prin
cipal; d; rán razón: Banco Nacional de 
Cuba, número 316. 

23402 6 oc 

Concordia 150-C, entre Oquendo y Solé 
dad. Las llaves en las mismas. Informan 
en Concordia, 6L 

23690 7 O. 

SE A L Q U I L A N , E N 50 PESOS M. O., 
loa bonitos y espléndidos altos de P 

Alfonso, número 157, casi esquina a Indio 
punto muy alegre y céntrico; pueden ver
se a todas horas. La llave e informes en 

| los bajos. 23335 1 oc 

sin niños. Luz eléctrica y duchas en la 
casa. 23729 6 o. 

0 474» la 18 %g. 
EL NIÑO DE BELEN 

Colegio y Academia Mercantil. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 aíos. 
Preparatoria para comercio e .Instituto. 
Carrera comercial con grandes vea-
tajas. 
Idioma inglés. Mecanografía "Vidal»" 
Taquigrafía "Pitnan.w 
Nuevas clases mercantiles y prepara
torias nocturnas: de 7.1 ¡2 a 9.1 ¡2. 
Alumnos pupilos y externos. 
Amplias facilidades para familias del 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Laree. 
Domicilio provisional: Amistad, 102. 
Domicilio propio, en reparación y am
pliación de fábrica, que ocupará a 
fines de Septiembre próximo» Amis
tad, 83-87. 

C-3626 ind. I j . 

Academia de Inglés "ROBERTS" 
San Miguel, 34, altos. 

Las nuevas clases principiarán el 2 de 
Octubre. 

Hay profesoras para las señoras y Srtas, 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. 

Clases particulares por ei día en la Aca
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren
der pronto y bien el Idioma inglés? Com
pre usted el METODO NOVISIMO BO- i 
B E R T S . reconocido universalmente como , c j 
el mejor de los métodos hasta la fecha o 
publicados. E s el único racional, a la par 
sencillo y agradable; con él podrá cual
quier pereona dominar en poco tiempo 
la lengua inglesa, tan necesaria hoy día 
en esta República. 

22450 13 oc 

V T U E V A CASA, 8E A L Q U I L A L A CASA 
Rubalcaba. número 12, altos y ba

jos, a 3 cuadras de Monte, entre Antón 
Recio y San Nicolás; informes en la bo
dega y BU dnefio, de 2 a 4. Se compone 
de sala, saleta y dos cuartos. Los altos 
entrada Independiente. 

23612 1 oc 
A L T O S ACABADOS D E P I N T A R S E 

-fx alquilan en Consulado. 63, son muy 
amplios. Informan por teléfono A-5594, la 
llave en la bodega y para más informes. 
Cuba, frente al 87. en el Convento de San
ta Clara. 

23493 4 oc 

OBRAPIA, 63. SE A L Q U I L A UN H E R -
moso piso, que hay que verlo para 

apreciar lo fresco y económico que re
sulta, pues está compuesto de sala, sa
leta, cinco habitaciones, baño y demás 
servicios. Informes y llave en los bajos, 
almacén. 23590 1 oc 

HAVANA C0MISS10N C0MPANY, 
Mercaderes, 22 (altos). Habana 

Cuba. 
SI usted necesita alquilar alguna casa en 
la Habana o en alguno de sus barrios la 
encontrará en seguida como y donde la 
desee llamando al A-9430 sin que usted 
se moleste le suministramos los datos que 
necesite sin cobrarle un centavos. SI us
ted desea vender una casa o finca avise 
al A-9430 que tenemos quien se la com
pre. Si usted necesita comprar casas o 
fincas, avísenos que tenemos muchas. Si 
usted quiere invertir o tomar dinero en 
hipoteca, venga a nuestra oficina o llame 
al A-9430, que será complacido. Propieta
rio: inscriba su casa en esta Compañía 
que te la alquilará en seguida. 

LEAN, PROPIETARIOS: 
Necesitamos más de cuatrocientas casas de 
todos tamaños en la Habana y sus ba- I mero 149, compuestos de sala, saleta, co-
rrios, traigan notas de sus casas para 1 medor y cinco hermosas habitaciones, con 
alquilar a esta oficina y no tendrán ca- servicio aanitario de lo más moderno. L a 

HERMOSA CASA SE ALQUILA 
Cuba, 89. esquina a Luz, segundo piso, 
sala, saleta, comedor,.cinco grandes cuar
tos, doble servicio sanitario, en $50 men
suales. Para informes: R. García y Ca., 
Muralla, 14. Teléfono A-2S03. 

23585 11 oc 

S E A L Q U I L A N LOS ESPACIOSO» Y 
ventilados altos de la casa Monte, nü-

sas vacías. Necesitamos un mensajero que 
tenga su bicicleta. 

23715 10 o. 

S E A L Q U I L A , P A R A E S T A B L E C I - M I E N -

Uave en los bajos. Informan: Castelelro, 
Vlzoso y Cía. Lamaparilla, número 4. Te
léfono A-6108. 

23506 10 oc. 
to la planta baja de la casa calle de : Q E A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y H E R -

i Ignacio, número 28, esquina a O'Rei- i ^ San Ignacio, número 28, esquina a O'Rei- i ^ mosos altos de Blanco, 36. con amplia 
lly, con dos puertas a la calle, propia ' "ala, recibidor, saleta de comer y cuatro 

5 o. 
ESUS D E L MONTE. SE A L Q U I L *Ñ 
los altos de las casas Villa Leocadia 

Príncipe de Asturias, número l, entre E s 
trada Palma y Luis Entévez, v Calzada 
de Jesús del Monte, número 33Í), esquina 
a Pamplona. Las llaves en los bajos res
pectivos. Informan: Banco Nacional de 
Cuba. Cuarto 500, quinto piso. 

23914 8 o. 

SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L - | ^ ros, habitación amueblada, con vista a 
tos de Estrada Palma, 65, con cinco Ia calle, luz toda la noche, muy limpia, 

cuartos, sala, saleta y comedor, buenos único Inquilino. Precio módico. Consulado 
servicios, todo muy moderno, en treinta 27j iltos de la fonda, 
y cinco pesos; en la bodega informan 

23831 , 7 < 

INDUSTRIA, 96, 
casi esquina Neptuno. Habitaciones con 
o sin muebles, para hombres solos o ma
trimonios sin niños. Luz eléctrica y du
chas. Precios, de ocho a veinticinco pesos 

23730 5 o. t 
E A L Q U I L A A UNO O DOS C A B A L L E -

T 7 I L L E G A S , 58, E N T R E OBISPO Y 
V Obrapía, se alqxilla, en precio econó

mico, una habitación magnífica, con vis 
ta a la calle. Servicio esmerado y agua 
corriente, caliente y fría, es casa moral; 
para Informes, hablen con el señor qup 
está en la puerta- Teléfono A-6878. 

22272 9 o. 

23032 1 oc 

O E ALQUILAN E N LOS HERMOSOS 
jardines de L a Mambisa, se alquilan 

unas casitas a 17 pesos, con sala, dos 
hermosas habitaciones con lavabos, todo 
de cielo raso, mucha arboleda para pa
sear, todos los que viven en este hermo
so lugar gozan de muy buena salud, su
plicamos una visita y se convencerán. Ví
bora. Reporto Lawton, a media cuadra 
de los tranvías. 

23843 5 o 
N TOYO, A L Q U I L O UNA H A B I T A -

clón. en $6, fresca, con traspatio, a 
matrimonio sin niños n hombres solos; 
calle San Indalecio, 28-P, entre Santo 
Suárez y San Leonardo. 

236S2 3 0 

PARA NUMEROSA F A M I L I A . A L T O S . 
Luyanó, 03. Sala, comedor, recibidor 

cinco habitaciones, dos separadas, baño, 
con baSadera y lavabo. Pasa carro fre
cuentemente. Otro alto. 61-A. Sala, come
dor tres cuartos, servicios. Baratos. 

23970 i oe 

HOTEL L0UVRE 
SAN R A F A E L Y CONSULADO 

Habiéndose reformado y cambiado de 
dueños este magnífico y acreditado Ho
tel, tanto aquí como en el extranjero, 
ofrece para ramillas estables y turistas, 
espléndidos departamentos con servicios 
privados y todos los adelantos modernos, 
una excelente comida; también le sirve 
a la carta. Teléfono A-4434. 

23613 11 oc 

UNA PERSONA, D E L COMERCIO, QUE 
dése vivir cerca de su oficina, puede 

alquilar una ventilada habitación en fa
milia privada. Casa moderna. Oficios, 16. 
por Lamparilla, segundo piso. 

23675 6 oc 

GRAN CASA DE HUESPEDES 
"Chicago House" 

Especial para familias de moralidad. SI 
tuada en el punto más hermoso y fresco 
de la Habana. Espléndidas habitaciones 
con b'.lcones al paseo Prado. Luz eléc 
trica toda la noche. Servicios esmerados. 
Prado. 117. Teléfono A-7199. 

21545 1 oc 

Q E S O L I C I T A UNA DONCELLA, QUH 
O sepa coser y haga limpieza de tres ha
bitaciones; debe ser muy fina, pero sm 
pretensiones. 27 y N. Vedado. Se exlg« 
recomendación. „ ^ ' 

23709 2 0- _ 

SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA E N 
Calzada y 10, Vedado, chalet 

23GS8 1 SL. 

CRIADA 
Se solicita una para un matrimonio. Uná 
sola habitación que limpiar. Que sea lim
pia. Neptuno, 43. Librería, Tel. A-6320. 

23731 2 O-

CASA BIARRITZ 
Industria, 124, esquina San Rafael. Habi
taciones muy frescas, se alquilan con to
do servicio a precios módicos. Esmerado 
trato. Estricta moralidad. Se admiten abo
nados a la mesa a 15 pesos al mes. 

21993 6 oc 

V E D A D O 

SE N E C E S I T A UNA CRIADA QUE S E -
pa cumplir con su obligación y sea for

mal. SiuMo: doce pesos y ropa limpia. 
Aguiln. 130. altos. 

'23n.,r> * o. ^ 

SE S O L I C I T A UNA PENINSULAR, PA-
ra cuidar a dos niños y ayudar a la 

limpieza, que sea cariñosa y formal; para 
sueldo y demás condiciones, directamente. 
Informes: Obrapía, 5, altos. 

23553 6 o . . 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, DB 
14 a 16 años, que sepa nlgp de coci

na; en Carlos I I I , número 205, bajos. 
23549 3 oc 

FA M I L I A DISTINGUIDA, &IN NI-
fios, cede, en su espléndida casa, un 

departamento de 2 o 3 habitaciones fres
quísimas, con baño, terraza, electricidad 
y todo confort moderno. Servicio comple
to. Comida fina. Exígense referencias. Te
léfono F-4320. 

23645 3 oc 

GALIANO, 117, ESQUINA A B A R C E -
lona, so alquila una hermosa y ven

tilada habitación amueblada con todo es
mero y confort, propia para hombres so
los o matrimonios sin niños. Teléfono 
A-9069. 23006 2 oc 

CRIADOS DE MANOS 

Se solicita un buen criado de ma
no, muy entendido en limpieza de 
muebles finos y salones. Informáis 
en la "Quinta Palatino", Cerro. 
Preséntese por la mañana a la se
ñora propietaria. 

C-5755 4 d . ] . 

NTE. 342, SE A L Q U I - 'I?>r MURALLA, 84, ALTOS, S E ALQUI 
icos altos de esta ca- «•-' lan tres habitaciones Indpeendientes JESUS D E L MOV 

lan los magníficos altos de esta ca
sa, Tienen sala, saleta, comedor y siete ! con servicio sanitario, muy frescas, In-
habitacioues. Precio: $70 m. o. Informan íormes en la misma. 
en el bufete del doctor Juan Alemán y 
Fortún. Galiano, 20. Teléfono A-4515 

23G86 7 o. 

S" E ALQUILA L A HERMOSA CASA 
Municipio, 22, a dos cuadras antes de 

llegar a Toyo. una cuadra y cuarto de 
la calzada. Portal, sala, saleta, cuatro 
grandes cuartos, hermoso baño, cuarto y 

la propiedad; en la misma se alquila el 
zaguán con un gran local al fondo, co
rrido, que se puede dedicar a lo que se 
desee siempre que convenga y también 
lo alquilo todo junto. L a llave G infor
mes en los altos; si están cerrados puede 
tocar; para tratar, calle de Lawton nú
mero 8. Teléfono 1-2201. Señor Lebredo; 
de 7 a 8 a. m. y de 5 a 8 p. m. 

23841 3 o 

resor. | • 
^ ( C a s a s y p i s o s ; 

E ALQUILAN LOS F R E S C O S Y T E N -
tilados altos de la casa de Suárez nú

mero 2. compuestos de sala, comedor, cua
tro habitaciones, cuarto de baño y do
ble servicio sanitario a la moderna, con 
agua fría y caliente en el baño y en 
la cocina. La llave en el café Colón. Mon
te y Factoría. Su dueña: Real, 33. Ma-
rianao. Teléfono 1-7-7084. 

23311 8 o 

AL Q U I L O LOS BAJOS, OQUENDO, 23. 
entre Animas y Virtudes, una cuadra 

Parque Maceo y tranvía. Sala, saleta, tres 
cuartos, doble servicios, propios para fa
milia de gusto. Informan: café de la es
quina. 23516 3 oc. 

tos si lo desea el Inquilino, informes y 
llave en el 20. 

Ind. 18 a. 

236 2 o. 

SE A L Q U I L A N T R E S PRECIOSAS HA-
bitaciones, doa altas y una baja, a 

hombres solos 
Precio módico. 

23476 

matrinionlos sin niños. 
Animas, número 149. 

3 oc 

GRAN L O C A L PARA ALMACEN O OA-
rage. Oficios, 74, entre Luz y Snuta 

Clara, gran capacidad, muy buenas con
diciones, pisos y zócalos sanitarios. Se 
alquila en proporción. Puede verse a to-
das horas. 23517 3 oc. 

SAN IGNACIO, e7, SE A L Q U I L A UNA 
casita, con cuatro aposentos y demás 

servicios. Informan en el café de la es
quina de Acosta. 

23393 3 s. 

ANGA. A L Q U I L O CASAS NUEVAS, 
V T frescas. Sala, tres cuartos, etc., quin
ce y diez y slpte pesos. Pedroao y Cruz 
del Padre. Informarán en el número 8. 

23713 7 o. 

EN 

S
A V I S O A LOS A R R E N D A T A R I O S D E 

casas de vecindad: E l que quiera tras-
E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E AGUI- pasar o arrendar con regalía, si lo ameri- i 
la, 259. entre Gloria y Apodaca, con 1 tan, casas que tengan de 20 habitaciones ' 

sala, comedor, dos cuartos y uno en la 
azotea. Todo moderno. L a llave en la bo 
dega. Su dueño: San Miguel, 14. Precio 
30 pesos. 23865 9 o. 

OBISPO, 96, S E A L Q U I L A N LOS A L -
tos; sala, comedor, cuatro cuartos, du

cha e Inodoro. Informan en los bajos. 
23751 8 o. 

H A B A N A 

O E A L Q U I L A L A MODERNA Y BONI-
lO ta casa Correa, entre San Benigno y 
Flores, número 19. con jardín al frente, 
portal, sala de dos ventanas, saleta, cua
tro buenos cuartos, comedor, baño, patio, 
traspatio, instalación para gas y eléctricl-
dad, etc. Llavín al lado e Inforfes en Manri
que, 128. Teléfono A-6869. 

23747 6 o. 

en adelante, puede pasar por San Igna
cio, 29; de 7 a 10 a. m. o de 1 a 5 p. m. 
J . Fernández. 

23408 1 o. 

PALACIO GALIANO 
entrada por San José, esta casa, que se 
encuentra situada en uno de los luga
res más céntricos de la Ciudad, se alqui
lan espléndidas habltariones, con lava
bos de agua corriente y esmerada co
mida. 23614 4 oc 

PROGRESO, 22, A M E D L \ CUA-
dra del Parque Central. Se alquilan 

habitaciones amuebladas, altas y bajas; 
con todas comodidades: en la misma hay 
una sala amueblada, con entrada Inde
pendiente. 23587 1 oc 

E ALQUILAN HABITACIONES R E -
glas, frescas, baratas, con o sin gabi

netes y balcones a la calle, a hombres 
solos, oficinas y matrimonios sin niños. 
Se da luz, lavabo y limpieza del piso, etc. 

CALZADA JESUS D E L MONTE, NU- i Obrapía, 94. 96 y 98, a una cuadra del 
mero 366, se alquila una casa, con i Parque. Informa el Portero. Tel. A-9828. 

portal, sala, saleta, seis cuartos, uno de I 23461 25 oc 
baño, comedor y todas las demás como
didades. Informan: Bernaza, 34. 

23306 2 oe 
T T I B O R A : SE A L Q U I L A E L AMPLIO i da, para una persona que quiera dar co-

V Chalet, Calzada. 689, esquina a L a - midas para fuera. 

I PERSONA 
j l G N O R A D O 

SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E 
Antonio Méndez Alvarez, natural de 

Manfoche. parroquia de Maruve, provin
cia de Lugo, España. Lo solicitan sus pa
dres que viven en el Cerro, 510, Habana. 

23857 3 o 

DE 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N PENINSU-
O lar. que sepa hacer la limpieza de una 
casa, limpio y trabajador, con buenos iu 
formes. Aguiar, 60. 

L';j>,75 3 o. 

SE SOLICITA UN CRIADO 
de mano con buenas referencias, tra
bajador y honrado. 17 esquina a H. 

23779 2 o 

T ? S T R A D A PALMA, 52. SE ALQUILA"* 
J_J los bajos de esta casa, compuestos de I ( 
sala, sala de comer, cocina, cinco cuar- 1 
tos y servicio sanitario. Informan en F , i ^ 
número 177, altos. Teléfono F-1092. 

23348 1 oc ! 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
don Antonio Herrera González, natu

ral de Canarias, que según noticias se en 
I cuentra en esta isla; lo solicita su her-
' mano Tomás; se suplica a quien sepa de 
i él se dirija por escrito a San Pedro, 24, 
Habana. Tomás Herrera González. 
• 23716-17 5 o. 

E D E S E A SABER E L P A R A D E R O Di: 
Santiago Reposo López y su hermana 

Isabel Reposo López, que los solicita su 
' hermano Francisco en la fonda Oficios. 
50. 235G6 4 oc. 

C R I A D O D E MANO, SE SOLICITA E N 
\J Aguiar, número 2, altos, que tenga re-
feroncias. 23802 2 o. 
Q E S O L I C I T A UN MUCHACHO, PA-
O ra ayudar a la limpieza y quehace
res de la casa. Se prefiere recién llega
do. Informan: Prado, 117, altos. 

23673 1 oc 
A T E C E S T T O . PARA ARROYO APOLO. 
Jj l un criado y una criada, peninsulares, 
sueldo: 18 pesos y ropa limpia. También 
un vaquero. Sueldo, 24 pesos. Habana, 
114. informarán. 

23725 1 oc 
T T N CRIADO, V A L E T , QUE S E P A 
KJ planchar y competente en servicio de 

mesa, limpieza, etc. Se exige recomenda
ción. 27 y N, Vedado. 

23710 2 o. 

EN CUBA, 113, SE A L Q U I L A N H E R -
mosas habitaciones, con vista a la 

I calle, y en la misma una cocina espléndl-

ALFREDO GARCIA 
Se desea saber el paradero de Alfredo Gar 
cía, natura! de Castañeao del Monte (San 
to Adriano,) provincia de Oviedo, (Espa 
fia.) Quien sepa de él que se dirija a su 
hermano José García, que vive en la calle 
Seis, número 60, Santiago de las Vegas, que 
sabrá agradecerlo. 

21534 1 oc 

C O C I N E R A S 

SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E T E -
niente Rey, 104, situados entre Zulue-

ta y Prado, tienen sala, saleta, cuatro 
cuartos y un gran departamento de ba
ños en $55. Informan en los bajos, fj-
brica de cortinas. 

23318 2 B. 

gueruela; se compone de jardín, frente 
costados y fondo portal, sala, seis cuar- j 
tos; gran bafio, hall, comedor, cocina, i 
cuarto y baño criado. L a llave: Acosta 
y Calzada, bodega. Informan: Galiano. i 
87. " L a Moda." Teléfono A-C240. I 

22337 1 oc 

23534 5 oc 

ACOSTA, 38, S E A L Q U I L A N LOS BA
JOS de esta casa acabada de construir, 

compuestos de sala, saleta, 3 cuartos y 
cuarto de bafio. Informan en la bodega 
do Acosta y Habana. Teléfono A-4571. Su 
precio: ?43. 

28882 8 o. 
CJE ALQUILAN L A S CASAS ACOSTA, 
¡O 77; Sau Nicolás. 62; San Juan de Dios, 
13, con sala, comedor y tres cuartos, ser
vicio sanitario. Neptuno, 104. Informan 

23884 * o-
O E ALQUILAN LOS ALTOS D E E S T R E -

lia, 16, compuestos de sala, saleta, cua
tro cuartos y servicio sanitario comple
to, etc. La llave e informes: altos del 
Banco Nueva Scotia, O'Rellly, 30. Depar
tamento, número 3. Teléfono A-4421; de 
9 a 11 y de 2 a 4. 

23886 , 8 o. 

SE ALQUILAN LOS V E N T I L A D O S A L -
tos de Industria, número 20. Sala, sa

leta, 8 cuartos, con servicio sanitario. Ins
talación eléctrica. L a llave e Informarán: 
Refugio, número 16. Peletería. Teléfono 
A-4422. 23848 3 o 

EN $14 SE ALQUILA 
bonita casa de esquina, con mucho terre-

T^N DRAGONES, 10, ESQUINA A AMIS- 1 ^ f ' ^ i f ^ ^ ¿ f l ann^aDtf 
£j tad, frente al Campo Marte, se al- i ™e0rr0̂ 6n3, íejjí Si ^ J ^ 1 , 8AL^ 8AL.TTÂ <1OS 
quilan accesorias. Se prestan para ne- cua.rtos. cuarto de bafio, cocina. Inodoro 

EN MURALLA, 61, ALTOS, SE ALQUI-
lan tres habitaciones, juntas o sepa

radas, con muebles o sin ellos, para ca
balleros o matrimonios. E s casa tran
quila y de moralidad. Precios económl-
cos. 23421 2 o. 

N L A NEW Y O R K , AMISTAD, NU-
mero 61, se alquilan habitaciones amue-

pesos hasta 30 y se 
la mesa. Teléfono 

Liadas, desde 10 
admiten abonados 

goclo. 23448 5 oc 

SE ALQUILAN 
en la calle de Neptuno, entre Mar
qués González y Oquendo, los altos 
de la casa número 214-Z, y los bajos 
de las casas números 212-Z, 214-Z > 
216-Z; son frescos y espaciosos. 

Se compone cada departamento de: 
sala, saleta, comedor, cuatro habita
ciones, cuarto para criados, dos ino 

INQUISIDOR, 37, BAJOS, entre 
Luz y Acosta, se alquila, propios 
para fonda o café, por reunir to
dos los requisitos que exige la Sa
nidad, también pued» servir pa
ra cualquier otro negocio. Infor
man en Oficios, 88, bajos, alma
cén de M. Muñoz. 

23260 12 oc 

patio y traspatio. Terreno para gallinas 
y agua de Vento. A. del Busto, Aguacate, 
38. A-9273. 

23428 2 o. 

C E R R O 

In. 3 s. 
Q E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E LAMPA-
O rilla, 72, al lado del Exprés Americano, 
propio para oficinas o comisionista. Infor
man en la misma. 

23765 5 „ 

AMISTAD, 58 
bajos, entre Neptuno y San Miguel. Sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor, dos pa
tios, baño, cuartos y servicios de cria
dos. Ochenta pesos. Fiador o dos meses 
fondo. L a llave en los altos. Informan en 
Cuba, 31. A-2842; de 2 a 4. 

23932 8 e 

LOCAL PARA OFICINA 
Espléndido piso, acabado de cons

truir; con cielo raso decorado y ser
vicio sanitario a la moderna, situado 
en la calle de Cuba, número 81. 

23931 8 o 

E> $28 SE A L Q U I L A UN E N T R E S C E - I "DARA E S T A B L E C I M I E N T O . SE ALQl ' I 
lo, con vista a la calle, en Obispo, 111, 

esquina a Villegas, entrada por Villegas, 
compuesto de sala, dos cuartos, cocina y 
todos sus servlcioB. 

23952 | o-

OFICIOS, 88-A 
Se alquila, la parte delantera, con 
entrada independiente, de este 

doros e instalación sanitaria moderna. | hermoso piso principal, frente a la 
Intorman en Manrique, numero 96. IAI J J D 1 
esquina a San José, perfumería de de F™1?' 
Planté. oncinas, comisionistas, o corta fa

milia sin niños. Informan: en los 

SE A L Q U I L A , C O R R A L E S , 54. ALTOS, 
sala, saleta, 2 cuartos y otro más, alto. 

cocina, baño, doble servicio, pisos mosai 
co ,entrada independiente, escalera mAr-
mol. Llave botica esquina Revillaglgedo. 
Calle B número 87, altos, entre Línea y 11 
Vedado. Teléfono F-4283. 

23780 2 o 

bajos. 
23259 12 oe 

CASA $13, CON SALA, COMEDOR, 2 
cuartos, cocina, servicios y patio. Prl-

melles, 33, Cerro, entre Santa Teresa y 
Daoiz. 

2SS99 4 o. 

SE A L Q U I L A E N 17 PESOS L A CASA 
Moreno, nfimero 61-A, con portal, sala, 

saleta, tres cuartos, cocina. Inodoro, patio 
y traspatio. Informan: Campanario, nü-
mero 164. 

23814 4 o. 

A-5621. 

M Ü f f f t A T T J » H O T E L 

HO T E L Y R E S T A U R A N T " P E O - V I -
da," Neptuno, 57. Teléfono A-9834. 

Una v'.„:'a a este limpio y decente co
medor vegetariano puede ser el primer 
paso que lo lleve a usted que lee este 
anuncio a la regeneración física. La co
mida vegetariana es la más nutritiva, la 
única fácil de digerir y la que racio
nalmente mantiene su cerebro despejado, 
como resultado de su perfecta digestión. 
Háganos usted una visita. No quedará 
arrepentido, 

23594 1 oc 

SE D E S E A COLOCAR D E COCINERA, 
para corta familia o matrimonio. Acos

ta, 83. 
23883 4 o. 

Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, P E N I N -
kj sul.ir, de mediana edad, que sepa co
cinar bien, sea muy aseada y que presen
te informes de las casas donde haya tra
bajado, de lo contrario que no se presen
te. Se le pagará el tranvía y del 
sueldo tratarán en la misma: San Lázaro, 
488. altos; pasado una cuadra de Infanta. 

23SST 4 o. 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E M N -
sular, que sea joven, y sepa su obliga

ción. Sueldo: $18. San Lázaro, 239, antiguo. 
23890 5 o. 

En Estrada Palma, 109, Víbora, se 
solicita una cocinera, peninsular, 
para corta familia. Ha de dormir 
en el acomodo. Teléfono 1-2144. 

CBOCINERA, PENINSULAR, D E M E -
J dinna edad, se necesita en Malecón, 

326. 23853 3 o 
N O ' R E I L L Y , 93, P R I M E R PISO, SE 
solicita una cocinera. 

23852 4 o 
E 

SE A L Q U I L A . $20, L A CASA ATUNTA-
mlento. 14, Cerro, con portal, gran sala, 

cinco cuartos, comedor espléndido, pisos de 
mosaicos, con reata y gran patio y todos 
sus servicios. Informarán en Campanario, 
núm. 147. 

23701 7 o. 

MARIANA0, CEIBA, 
C0LÜMBIA Y P0G0L0TTI 

SE A L Q U I L A E N MODICO P R E C I O , 
sin contrato, la espaciosa y cómoda 

casa, capaz para numerosa familia, y con 

BAJOS. MODERNOS, S E A L Q U I L A N E N 1 abundante^ agua^ y demás jomodidades, sl-
la calle de Salud, número 97, casi 

esquina a Gervasio, compuestos de sala, 
saleta, comedor, 4 cuartos, uno para 
criados, toda de cielos rasos, servicios 
sanitarios modernos, en $50. L a llave en 
los altos. Informan: Obrapía, 15. Tele
fono A -2956. 

23302 7 oc 

GARAGE. S E A L Q U I L A PARA E S T A _ 
industria o para establecimiento, un 8U entrada Independiente. Informan 

amplio local, coñ habltacionse altas, al 
costado y terreno adjunto; en Batista es
quina Agrámente, a una cuadra de la 
Jubonerla de Boada y de la Calzada del 
Luyanó. La llave en la misma y el dueño 
en Merced, 48; de 12 a L 

23917 ' * 0-

PLAZA D E SAN FRANCISCO, F R E N -
te a la casa Correos, se alquila un 

piso compuesto de sala, cuatro cuartos, 
íollette completa. Entrada y agua Inde
pendientes. También sirve para una gran 
oficina por ser todas las habitaciones cla
ras y ventiladas. 

23905-06 10 o-

SE ALQUILA E N 
or 

T R E I N T A PESOS, 
. jro americano, la casa de San Nicolás, 

125, de altos y bajos, entre Reina y Estre
lla. Informes: Bayo, 77. 

23817 " o. 

SK ALQUILAN E N $50 M. O., LOS A L -
tos de Cristo, 16. con sala, comedor y 

cuatro cuartos y demás servicios. L a lla
ve en los bajos. Informan en Perseveran
cia, 58. altos. Teléfono A-4579. 

23S23 3 o. 
TNDIO, 19, A L T O I N D E P E N D I E N T E , S E 
A alquila. $21.00. La llave al lado, bodejra, 
Mqnina Monte. Informan: Amistad: 69, 
altos. Teléfono A-S659. 

23P27 3 o 

EN BELASC0A1N, 26 
piquiña a San Miguel, se alquila un de
partamento precioso, a familia decente 
y estable. A todas horas. E l portero. 

23833 4 o 
Q E ALQUILA UN B U E N L O C A L , P R O -
C» pió para garage, caben 60 máquinas, 
entrada por dos calles, hace esquina. Dan 
razón; San Rafael, 155, bodega. 

23763 6 • . 

JL la la gran casa de dos plantas, acaba 
da de construir, con todos los adelantos 
modernos, situada en San Isidro y Pico
ta, la mejor esquina y a media cuadra 
de la Terminal, el bajo preparado para 
establecimiento y los altos con todo el 
confort, muy elegantes y ventilados, con 

—e. Informan ' en 
la misma, de 2 a 5 p. m. y a todas horas 
en Picota, 65. 

23795 2 o 

— T ? N 

; i - HÍ fi 
CONCORDIA, 200, ESQUINA A IN-

DU L C E S Y CONFITURAS. SE A L Q U I -
la un local para dicha Industria, muy 

barato y buen punto; en la vidriera de 
Neptuno, 129, informarán. 

23597 6 oc 

SE ALQUILAN LOS BONITOS Y F R E S 
COS altos de Lealtad, 85, con tala, sa

leta, comedor, tres cuartos y uno en la 
planta r^a. Las llaves en la bodega. In
forman: Obrapía, 61, altos. 

23678 5 oc 

SE A L Q U I L A E L PISO BAJO D E L A 
casa Empedrado, número 58, que ha

ce esquina a la calle de Aguacate, propio 
para establecimiento; en la actualidad se 
halla ocupado por exposición de automó
vil, en el mismo informarán. 

23679 1 oc 

EN $30 SE ALQUILA 
la casa Acosta, 99, bajos' con sa
la, saleta, tres cuartos, cocina, 
baño e instalación eléctrica. La 
llave en los altos. 

5 o. 

SE A L Q U I L A L A P L A N T A BA.TA D E 
la casa Kayo, 39, esquina a Estrella; 

zaguán, recibidor, sala, cuatro cuartos, sa
la de comer, dobles servicios, baño con 
baBadera, servicio e Instalación de gas y 
electricidad. L a llave en la bodega. In
formes: San Mariano y Felipe Poey, M. 
González y García. Víbora. 

23093 B t. 

de Universidad, se alquilan dos casas, una 
de altos y otra bajos, con cuatro cuartos, 
sala, comedor, cocina y baño, las llaves 
e informes en la bodega de ía misma. 

23322 2 oc. 

tuada en lo mejor de Marianao. Real, nú 
mero 121, a dos puertas del Palacio Du-
rafiona. Llave o Informes en la misma 
casa. 28888 3 o 

GÜANABAC0A, REGLA 
Y CASA BLANCA 

El Departamento de Ahorros 
del Centro de D e D e n d i e n t e s , 

ofrece a sus depositantes fianzas para al
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo ;< gratuito. Prado y Trocadero: 
de S a 11 n. m. y de 1 a 5 y de 7 • 
9 p. m. Teléfono A-5417. 

C 614 IN. lo. L 

IPN $18, E N (íUANABACOA, SE A L Q U I -
J la casa Cerería. 22, sala, saleta, cin

co habitaciones, mosaicos, arboleda, tran
vía por la esquina. Informan en la mis
ma. Dueño: Animas, 151. Teléfono A-4557. 

23798 2 o 

VARIOS 

PARA E S T A B L E C I M I E N T O , SE A L -
qullan los bajos de Belascoaín, núme

ro 13. Puertas de hierro. L a llave e In
formes en los altos. 

23186 6 o. 

8 ' 
E A R R I E N D A UNA FINCA D E S E I S 
caballerías en Artemisa, buena para 

siembra de caña y a un kilómetro del 
chucho y carretera. Renta: $900. hay que 
comprar alrededor de dos caballerías de 
caña y pifia que tiene sembradas. In
forma su dueflo señor Modesto Ledón. 
Apartado, número 12, Artemisa. 

23S07 3 o. 

V E D A D O 

SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E Y , E N -
tre 9 y 11, del Vedado. Informes: su 

dueño, al lado, número 5, con todas las 
comodidades. 

23940 8 o 

H a b i t a c i o n e s 

EN 50 PESOS ORO OFICLAL, S E A L Q U I -
la la casa de moderna construcción. 

Baños, 243. entre 23 y 25. Tiene sala, tres 
cuartos, comedor, cuarto para criado y ser
vicios dobles. Informan y se halla la lla
ve, en 25, entre Baños y F . Villa Lina. 

23818 3 o. 

H A B A N A 

D £ A . V I L L A N U E V A 

S a n L á s a r e j B e l a * c r a í a _ 
Todas las habitaciones con bífto priva

do, agua callente, teléfono y elê  ador, día 
y noche. Teléfono A-639ÍV 

M o t a d l e 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA. P E N I N -
sular, limpia, que sepa su oficio y 

duerma en el acomodo. Informan: Con
cordia. 135, 3er. piso. 

23756 4 o. 
TDARA ZANJA, 14, A L T O S , SE D E S E A 
X una cocinera, que ayude a la limpie
za; no se le permite sacar comida. es 
para un matrimonio. Sueldo: 15 pesos. 

23767 2 o 

SAN IGNACIO, 90, E N T R E SOL Y SAN-
ta Clara, habitaciones altas y bajas, 

claras y frescas. Se exige referencias. 
23233 7 oc 

GRAN HOTEL "AMERICA" 
Iddustria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz. timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami
lia y por meses, precios convenciona
les. Teléfono A-299a 

CASA PARA FAMILIAS 
AGUILA, 113, esquina a San Ra
fael. Espléndidas y frescas habita
ciones, con todo servicio. Baños 
fríos y calientes. Mesa selecta. 

22064 7 oe 

A HOMBRES SOLOS: S E A L Q U I L A UNA 
habitación a hombres solos en Leal

tad, número 148, bajos, precio: 8 pesos. 
23SS5 4 o 

O' R E I L L Y , 30. T R E S AMPLIOS D E P A R -
tamentos, dos con balcón al fronte, 

SE D E S E A A L Q U I L A R E N E L VEDADO, i uno Interior, con agua, $28. Otros dos de-
una casa que tenga de cinco a aelg partamentos, uno con balcón al frente. 

HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

tido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de
más servicios privados; todas las ha
bitaciones tienen lavabo de agua co
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como e«*. sus otras casas Ho
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co* 
mcrcio en la planta baja.. 

TLLEFONO A-9268. 

S e n e c e s i t a n | 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R , PA-
ra el servicio de una persona sola, 

que cocine, lave y duerma on la casa. 
Sueldo quince pesos. Poclto, 25, altos. 

23888 4 o. 

SE S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R , PA-
ra los quehaceres de una corta fami

lia, sueldo $15 y ropa limpia. Calle 17 
y 4. departamento, número 14. 

23896 4 o 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 
14 años, para la limpieza de habita-

clones. Dragones, 92, altos. 
23937 4 o 

S E S O L I C I T A C R I A D I T A PARA MA-
trlmonlo solo y sin niños, en Prado, 

, altos; de 4 a 7. 
23929 4 o 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 
14 a 10 años, para manejar una niña 

de 11 meses. Sueldo: $6 y ropa limpia. 
Sfptlma, nflmero 74. Vedado. 

23926 5 o 

CUBA, 108, ALTOS, IZQUIERDA, SO LI-
citan una Joven, peninsular, para ma

nejadora y ayudar a los quehaceres de una 
casa chica, si no sabe su obligación y 
no tiene quien la recomiende no se pre
sente, sueldo $15 y ropa limpia. 

23800 * 8 o. 

C<E S O L I C I T A UNA COCINERA, R L A N -
1 ca, que sepa bien su obligación y 
' que duerma en el acomodo. Jesús del 

Monte. Santa Irene, número 27. 
1 23636 1 oc 

SE S O L I C I T A , E N AGUILA, 151, AL^ 
tos, una peninsular, que cocine y ayu

de a los quehaceres; ha de dormir en 
j el acomodo. 23674 1 oc 

E S O L I C I T A E N L A QUINTA D E SAN 
José de Bella Vista, una buena cocine-

; ra repostera, sueldo: B centenes y se le 
pagan los viajes. Que se presente después 

. de las doce. 
1 23707 1 o. 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA Qt E 
duerma en la colocación. Linea, 211, 

1 entre G y H. 
236S9 1 s. 

SE N E C E S I T A ,EN MISION, 73. A L -
tos, una cocinera y una criada de ma-

• no, ésta tiene que entender do costura. 
Las dos deberán traer recomendación. 

23589 1 oc 
E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 

sea blanca y sepa bien su obligación, 
; es poca familia. Ha de tener buenas refe-
, rendas y dormirá en la colocación. Suel

do $20. Dirigirse de 9 a 12 de la mañana 
1 a la calle 15, número 309 y 315, entre 

B v C. Teléfono F-4411. 
23573 4 oc. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE S E -
pa de cocina y ayude a la limpieza pa

ra un matrimonio. Sueldo: $17. que tenga 
buenas referencias. Belascoaín 69 y 71. es
quina San Rafael, altos de la ferretería, 

23422 2 s. 

cuartos y dos para criados, baños, etc. 
Avisar al teléfono F-4(>45. 

23S24 7 o. 

VEDADO: SE A L Q U I L A UNA CASA 
con tres cuartos, sala y comedor, ca

lle 6, entre 13 y 15. gana $25. 
235S4 4 oc. 

16 pesos. 
23907 6 o. 

O'REILLY, 88 
Se alquilan habitaciones con o sin mue

bles. 23849 3 o 

VEDADO: E N N U E V E ESQUINA A 
Seis, en la Línea, se alquila el Cha

let Villa Susana. Teléfono F-1187. 
23742 3. o. 

DEPARTAMENTO D E DOS H A B I T A -
clones, se alquila a matrimonio sin 

niños 

HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 

Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y departa
mentos, todos con balcón a la ca
lle. Hospedaje sumamente módico. 
Precios especiales por meses y pa
ra familias. Visiten la casa: Mura-

I? N MISION, 13, ALTOS, S E S O L I C I T A 
una joven, de 13 a 15 años, para ava

dar a los quehaceres de la casa. Sueldo: 
6 pesos. 23837 3 o 
V T E C E S I T A N . E N PRADO, 81, ALTOS, 
i l una criada, de mano para el comedor, 
otra para habitaciones, que entiendan de 
costuras, sueldo $15.00, ropa limpia, trai
gan recomendación. 

23534 3 0 

C O C I N E R O S 
Q E N E C E S I T A UN COCINERO O CO-

Ciñera, que sea limpia, peninsulares, 
para una academia. Para más Informes di
rigirse al Director. San Lázaro, número 
95. Academia. 

2.%S7 1 o. 

V A R I O S 

señora sola, que desee vivir en 
familia. Informes: Consulado, 100, bajos. 1 fil/ „ U - L 

23G69 i oc I 0 7 2 , esquina a n a b a n a c 

SE S O L I C I T A UNA S I R V I E N T A P E -
ninsular, joven y que haya servido 

Sueldo: 15 pesos y ropa limpia. Carlos I I l " 
número 8, altos. Esquina Santlatro ' 

^8854 '3 o 

SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA P E -
ninsular, que entiende de niños; tiene 

que saber zurcir y ayudar a la limpieza 
Buen sueldo y ropa limpia. Calle 25 nú
mero 315. entre B y C. Vedado. 

23863 3 0. 

SE N E C E S I T A N TRABAJADORES PA-
ra la "Fábrica Ladrillos Capdevlla" 

¡ situada en la carretera de Vento; oficina 
Tacón, 4. 
, 8 o . 

E R R E R O S , PARA BANCO SE SOLlT 
citan 25 y aprendices adelantados. 

Reparto Buenavlsta. Avenida la . 
23901 4 0 

"¡7N M E R C E D , 19, S E S O L I C I T A UN 4 
J_j criada de mano que entienda algo de 
cocina, para el servicio de una corta fa
milia, deseando que cumpla con sus de
beres. Se cambian referencias. 

23770 s o 

DE P E N D I E N T E BODEGA, P A R \ E L 
campo, se solicita, en Maloja, 53, que 

i sea práctico y tenga quien lo recomien-
i de. Agencia de J . Alonso, Teléfono A-3090. 
I _ 2yj-t 4 o 

MPLEADO C O M P E T E N T E Y AIEC \ -
nógrafo. que posea bien el inglés 'se 

j necesita. Ofertas Indicando sueldo a Apar-
1 XHCIO «ovo* 
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Decano de lo» de l a isla. A m a r g u r a , 
86 . T e l é f o n o A . 3 5 4 0 . Sucursales: V í 
bora y C e r r o : M o n t e , numero Z4Ü. 
Puente de C h á v e z . T e l . A - 4 8 5 4 . V e -
d a d o : B a ñ o » y Once , G a n a d , todo del 
p a í s y seleccionado. P r e c i o » mas ba
ratos que nadie . Se rv i c io a domic iho 
y en lo» establos, a t o d a » h o r a » . 3e 
a lqu i l an y venden b u r r a » p a n d a » , b i r -
> e dar los a v i s o » l l amando a l A -
4854 . 

O K SOUCITATÍ DOB O TBE8 P A R T I -
S darios para la finca de Francisco Real 
en Santiago de las Vegas; han de traer 
hueves V recursos: t ambién hay regadío 
Informarán en la misma finca; ha de ser 
a la mayor brevedad; es para siembras 
de tabaco. . 

23918 * 0-

AVISO A LOS ¡ZAPATEROS CLAVADO-
res. Se solicitan operarlos que sepan 

trabajar bien, pagándoles buenos precios. 
SI no saben trabajar bien, que no se pre
senten. "La Tener ía" . Teniente Rey, 50, 
bajos. ft „ 

23912 B 0- . 

SE SOLICITAN EX TODO E L 1XTE-
rlor de la Isla, hombres activos para 

vender y pegar letras metálicas, para v i 
drieras. Negocio fácil y cómodo, garan
tizando una comisión de 50 por 100, so
bre el valor de la venta. Escribir al Re
presentante general para la Isla, señor 
Wleman, hotel "Roma," Habana, envian
do sello rojo para la contestación. 

23926 4 0 . 

SASTRES 
Se solicitan dos operarlos y dos apren

dices adelantados, peninsulares, que sean 
formales, colocados: se paga buen suel
do si lo merecen. No se paga pasaje. De 
no' ser así inúti l presentarse. Escriban 
a la dirección siguiente: V. Presas, José 
María Agramonte, esquina Chicho Valdés, 
Ciego de Avila. 

28812 3 0 

FUNDIDORES 
Se solicitan fundidores de cemento, que 

sepan trabajar. También un operarlo en
tendido en la fabricación de granito. Fun
dición de cemento de Mario RotUant, 
Franco y Benjumeda. 

7 o 

SE SOLICITA UN MU MUCHACHO 
para aprendiz, que sea aplicado y for

mal ; si sabe algo de este oficio se le da
rán dos pesos semanales. Informan en la 
fábrica de bragueros. 31, Obispo, 31. 

23809 3 o. 

SE SOLICITA UN ARRENDATARIO PA-
ra dos casas de inquilinato o encar

gado con garant ía . Informan en Cerro y 
Arzobispo, bodega, 

23760 2 o. 

NECESITO MAYORDOMO PARA INGE-
nlo, competente en contabilidad. Debe 

ser persona serla y formal. Dirigirse por 
carta manuscrita Indicando referencias, 
edad y pretensiones al Apartado, 1015. 

23741 2 o. 

FARMACIA. SE NECESITA UN MEDIO 
dependiente, con buenas referencias; 

bl no que no se presente. Real, IOS; Ma-
-lanao. 23634 1 oc 

SOLICITO SOCIO CON 150 PESOS, PA-
_ ra restaurant; es gran negocio; tiene 

vida propia. Informan: San Ignacio y 
Obispo, bodega. 

23724 1 o. 

SE SOLICITA 
Un joven de 25 a 30 añoi para 
repartidor y cobrador. 
Se requiere que posea buena edu
cación, prefiriéndose cubano y 
que sepa el inglés. Informarán en 
"La Sociedai" oficim L-. Admi
nistración, de 6 a 7 p. m. 

C 5696 4d-29 

FA KM ACIA, DOCTOR VALDES, DE 
S::utiago de las Vegas, solicita un 

buen pnSetico, con referencias. Ha de te
ner iMicha práctica dispensarlo y doml-
nnr perfectamente el valor y conversión 
de las distintas fracciones del gramo: aquí 
se exige escrupulosidad y durante el p r i 
mer mes se fiscaliza y examina al em
pleado; si no tiene conocimientos sufi-
clentea que no se presente. Se prefiere 
del campo. •> m2 5 oc 

ATENCION: EN E L CAFE DE L A L O N -
j», Oficios y Lamparilla, se solicitan 

dos jóvenes de buena presencia y fino tra
to, para camareras del mismo. Espléndida 
retr ibución y poco trabajo. También se 
necesita un jovenclto, para tocar un pla
no de manubrio. Preguntad por don Be
ni to : ele 12 a 5 de la tarde. 

23091 1 o. ^ 
Q E SOLICITAN CAMARERAS PARA 
IO café y un dependiente práct ico de bo-
dega para el campo. Informan: Bernaza, 
44, café. M. Gómez. 

23727 1 o. 

OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 

BUENA COLOCACION 
Estableceremos algunas personas en 
u n comercio m u y l u c r a t i v o ; no se ne
cesita cap i ta l n i exper iencia . Garan
t izamos $150 a l mes, hay quienes ga
n a n mucao m á s . Di r ig i r se a C H A P E -
L A I N y R 0 B E R T S 0 N , 3 3 3 7 Natchez 
Avenue , Chicago, E E . U U . 

23331 8 oc 

SE SOLICITAN DOS MUCHACHOS, DE 
1(! a 20 años, que quieran aprender 

el comercio, empezando con un módico 
sueldo. Se prefieren que tengan familia 
en esta ciudad y que sepan hablar In
glés. Informarán en "La Sociedad," Obis
po, 65. Oficina de adminis t rac ión ; de 6 a 
7 p. m. C 6635 8d-24. 

$150 están ganando mis agentes. 
Mensuales. Para interior Isla. Necesito 

muchos; únicamente contestaré recibien
do 7 sellos rojos. Mandaré muestras, in 
formes, etc. A. Sánchez, Villegas, 87. 

22973 3 oc 

TRABAJADORES DE CAMPO 
E n las fincas de Feder ico B á s c u a s , k i 
l ó m e t r o 2 6 , en l a carretera de la H a 
bana % G ü i n e s , pob lado de Jamaica , 
se sol ic i tan 150 t rabajadores . Se abe
na $1-50, d i a r io . 

AGENTES INTELIGENTES Y A C T I -
vos, para negocio bien retribuido. Sin 

esfuerzo, pueden sacar doce pesos sema-
naoSI^J- l - Arlas- Cuba« 31; de 2 a 6. 
. 22830 18 oc 

MINEROS, ESCOMBREROS, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

"LA CUBANA" 
Oran Agencia da Colocaciones, de Bnrlqne 
Pluma. VUler*". 92. Teléfono A-830S. Rá
pidamente facilito toda clase de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
j moralidad. 

THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 

Oran agencia de colocaciones, Cuba, 87 
altos. Departamento 16. Teléfonos A-6S75 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, fon
da, establecimiento, o criados, camareros, 
dependleto, ayudantes, apredlces, que cum
plan con su obllgacldn. avise al teléfono 
de esta acreditada casa, se los facil i tará 
con buenas referencias y los manda h, to
dos los pueblos de la Isla. 
C 5720 s id l o . o 

VILLAVERDE Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Rellly, 
32. Teléfono A-2348. SI quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho
tel, fonda o establecimiento, o camare
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los faci l i tarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 

ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado
res, y en 15 minutos y con recomenda
ciones facilito criados, camareros, cocine
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "La 
América." Lnz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 

| Se ofrecen 
CRIADAS DE MANO 

Y MANEJADORAS 

SE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-
lar, para criada de mano y que en

tienda de cocina; es para corta familia. 
Habana, 160, bajos. 

23949 4 o. 

SE SOLICITA, PARA XTS MATRIMONIO, 
una criada de mano, que sepa coser a 

mano y a máquina . Sueldo, 15 pesos y ro
pa limpia. SI no tiene buenas referencias 
que no se presente. Teléfono F-3513. 

23947 4 o. 

DESEAN COLOCARSE DOS PENINSU-
lares: una joven y la otra de mediana 

edad; la Joven para criada de manos o 
manejadora, y la otra para l impiar ; en
tiende algo de cocina. Duerme en su casa, 
Angeles, 4. No se admiten tarjetas. 

23942 4 o. 

DESEAN COLOCARSE DOS JOVE-
nes, peninsulares, de criadas de ma

no ; juntas o separadas; tienen referen
cias. Calle del Rayo número 11; de 7 a 
11 mañana. 

23948 4 o. 

SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
lar, de criada de mano, en casa de 

moralidad. Domici l io: Someruelos, 5, altos, 
por Corrales, letra F. 

23913 4 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene referencias. Infor
man : Inquisidor, 29. 

23961 4 o. 

DESEA COLOCARSE UNA ESPADOLA, 
de criada de mano o manejadora, tie

ne referencias de donde ha estado. Do
mic i l io : Aguila, 92. 

23830 4 o 

DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
mano, una joven, de color, sueldo quin

ce pesos y ropa limpia, para un matrimo
nio. Teléfono A-8447. Concordia, 5. 

23811 3 o. 

UNA SESORA, DE MEDIANA EDAD 
se ofrece, para servir y acompañar una 

señora o se hace cargo de la costura de 
una casa de familia. Tiene quien respon
de de su honorabilidad. Vive: Consulado, 
99-B. 

23815 7 o. 

X TNA JOVEN, MEJICANA, DESEA CO-
J locarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias. Informan: Delicias, 47. Jesús 
del Monte. 

23828 3 o 

UNA JOVENCITA, PENINSULAR, DE-
sea colocarse, en casa de moralidad, 

de criada de mano. Tiene referencias. D i 
rigirse a Domingo Miguel, Administra
ción de Correos de Almendares. 

23829 i 3o_ 

U~ NA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias. Informan: Cuba, 26, habitación 
8. 23851 3 o 

DESEA COLOCARSE DE MANEJADO-
ra o criada de mano, en casa de mora

lidad, una joven, peninsular, práctica en 
el pa í s ; tiene buenas referencias. Infor
man: Monte, 145, bajos. 

23750 2 oc 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
nlnsular, para criada de mano o ma

nejadora. Informan: Estrella, número 72; 
tiene quien la recomiende. 

23764 2 o. 

UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-
se, en casa de moralidad, de criada 

de mano o manejadora. Tiene referen
cias. Informan: Suárez, 93. 

27789 2 o 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re
ferencias. Informan: Reina, 64. 

23787 2 o 

UNA JOVENCITA, PENINSULAR, DE-
sea colocarse, en casa de corta fami

lia y de moralidad, de criada de mano. 
Tiene referencias. Informan: San Nico
lás. 238. 23777 2 o 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, Es
pañola, de criada de mano, lleva po

co tiempo en el país, no se admiten tar
jetas. Informan: Corrales, 46. 

23773 2 o 

SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha peninsular, para criada de mano; 

tiene quien responda por ella; sabe cum
pl i r con su obligación. Informan en Con
cordia y Hospital, café. Teléfono A-8452. 

23668 1 oc 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
nlnsular, de criada de mano o pani 

cuartos; sabe zurcir y no le Importa Ir 
para el Vedado. Informan: Calzada de 
Vives, 119. 23681 1 oc 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
ninsular. de criada de mano o ma

nejadora, sabe cumplir con su obligación. 
Informan: Vedado, calle 22, número 18. 

23671 . 1 oc 

UNA JOVEN, PENINSULAR, ACOS-
tumbrada a servir en buenas casas y 

con recomendaciones, desea colocarse de 
criada de mano, en casa de moralidad; 
sabe cumplir con su obligación. Infor
marán en Vapor, 24, habi tación 11. 

23719 1 o. 

UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de manejadora o criada de 

mano; tiene buenas referencias. Informan 
en la Calzada de Cristina número 31, 
moderno; pregunatr por Teresa. 

23694 1 o. 

CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 

UNA SESORA, DE MEDIANA EDAD, 
desea una colocación en familia de 

moralidad, para repasar ropa, cuidar en
fermo, acompañar señora o señorita, desde 
las 7 de la mañana a 8 de la noche, no 
tiene inconveniente en ayudar a la limpie
za, no gana menos de 20 pesos, recibe Or
denes Cuba, 42. 

23902 4 a. 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, ES-
pañola, para criada de cuarto o co

medor. Di r í j a se : Inquisidor, 29. 
23897 4 o. 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA. EN 
casa de moralidad, para los quehaceres 

de cuarto; sabe coser a máquina y zurcir, 
no se admiten tarjetas, no se coloca me
nos de 20 pesos. Aguila, 116. Teléfono 
A-6812, cuarto, número 6. 

23810 3 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de cuarto y coser, 

no sabe cortar, o para manejar un niño, 
va al extranjero. Informan: Inquisidor, 
número 33. 

23749 2 o. 

UNA JOVEN, D E COLOR, DESEA co
locarse para limpieza de habitaciones 

y coser; tiene quien la recomiende, suel
do 20 pesos. Habana, 20. 

23753 3 o. 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, E s 
pañola, para criada de cuarto o ma

nejadora; sabe coser y zurcr. Informan 
en Puerta Cerrada y Factor ía , bodega. 

23761 2 o. 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
nlnsular, para l impiar una o dos ha

bitaciones o acompañar a una señora y 
coser; tiene buenas recomendaciones. I n 
fo rmarán : Sol, 105. 

23797 2 o 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
nlnsular, para habitaciones y coser. I n 

forman: calle Sol, números 13 y 15. 
23605 1 o. 

UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE-
sea encontrar una colocación; pre

fiere criada de cuartos o de poca famil ia ; 
en Genios, 19. 

23643 1 oc 

COSTURERA, SE OFRECE PARA CA-
sa particular, por día o por semana; 

exige buen sueldo y casa buena; no ad
mite tarjeta. Figuras, 48; habi tación 9. 

23327 1 oc 

CRIADOS DE MANO 

AVISO: SE DESEA COLOCAR U N JO-
ven, peninsular, de criado de mano, 

con buenas referencias y acostumbrado 
al servicio f ino; sabe planchar ropa de 
caballero de todas clases. Informan en el 
Vedado, calle 13, entre 6 y 8, tren de la
vado. Teléfono F-1849. 

23963 4 o. 

DESEA COLOCACION, DE UN COME-
dor, fino, como primer criado, o ayu

da de cámara, edad mediana, con mu
chísima práctica, es de suma confianza. 
Lamparilla, n ú m e r o 94. Teléfono A-35S6. 
Informarán por él. > 

23847 3 o 

SE DESEA COLOCAR UN MUCHA-
cho para criado de comercio y cobra

dor. Informan en Aguacate, número 32. 
23855 3 o 

SE DESEA COLOCAR UN BUEN CRIA-
do de mano, joven, peninsular, lo 

mismo para l impiar un escritorio o ser
v i r a un caballero solo, sabe muy bien 
sus obligaciones y tler muy buenas re
comendaciones; para luiis informes en la 
vidriera del café Covadouga, A-8043. 

23601 i oc 

UN JOVEN, ESPASOL, DESEA COLO-
carse de criado de mano; se emplea de 

25 o 30 pesos; tiene quien garantice su 
trabajo, de buena familia. Teléfono 
F-1772. 

23607 1 oc 

DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIA-
do, para comedor, con grande prác

tica, o para ayuda de cámara, con buenas 
referencias; no tiene Inconveniente en i r 
al campo. Informan: Teléfono A-9577. 

23711 l o. 

JOVEN, PENINSULAR, SE OFRECE 
para trabajar como criado, en casa 

particular; es formal y desea casa serla. 
Informan en Línea. 51, entre B y C. Ve
dado. 23437 30 s 

C O C I N E R A S 

SE DESEA COLOCAR DE COCINERA, 
casa de comercio o casa particular, 

cocina a la española y criolla. Da In
formes en las casrs donde ha trabajado. 
Amistad, 136; habi tación 48. 

23839 3 o 

COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
guisar a la española y criolla, desea 

colocarse en casa moral. Tiene referen
cias. Informan: O'Rellly, 66. 

2G844 3 o 

COCINERA, PENINSULAR, D E M E -
dlana edad, desea colocarse en casa 

particular o establecimiento; sabe cum
pl i r con su obl igación; buenas referen
cias. Aguila, 114-A, cuarto, 6(3; Informa el 
encargado. 

23858 * 3 o 

DESEA COLOCARSE UNA E X C E L Z N -
te cocinera y repostera, peninsular, 

en establecimiento o casa particular, co
cina n la española y cr iol la ; sabe desem
peñar su oficio, tiene buenas referencias 
de las casas donde ha trabajado. Infor
man : Aguacate, 32. 

23S37 l oc 

(lOCINERA, PENINSULAR, 8ABE GUI-
V sar. española y criolla. Repostería . De

sea colocarse en casa moral ; sin preten
siones. Informa: Churruca, 15, bodeiía. 

23635 1 ~oc 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
andaluza; cocina a la andaluza, un 

poco a la criolla. Blanco, 43, bajos. 
23644 1 oc 

UNA COCINERA, ESPADOLA, DE 
sea colocarse en casa particular, sa

be cocinar a la española y a la ameri
cana y también a la cr iol la; también es 
buena repostera en todo lo que le p i 
dan; tiene buenas referencias. Informan: 
Mercado Tacón, número 75-76. Casa Llbo-
rlo. Teléfono A-948L 

23651 1 oc 

DOS BUENAS COCINERAS, PENINSU-
lares, desean colocarse en casa par

ticular o comercio, saben cumplir con su 
obligación y son práct icas en su oficio, 
nc duermen en la casa ni reciben tarje
tas. Informan: San Lázaro, número Stiil. 

23684 1 oc 

COCINERA, ESPASOLA, DESEA Co
locarse, para cocinar en casa de fami

lia decente, prefiere dormir en la coloca
ción ; tiene recomendaciones. Calle de Cár
denas número 17. 

23720 1 oc 

DESEA COLOCARSE UNA COCINE-
ra, peninsular, cocina a la española y 

criol la; desea una casa de moralidad; no 
admite tarjetas. Amistad, 69, esquina a 
San José. 

23705 1 o. 

DESEA COLOCARSE UNA SESORA, 
peninsular, de cocinera; es limpia y 

sabe su obligación, cocina a la española, 
francesa, criolla y americana; sabe toda 
clase de repos te r í a ; lo mismo le da co
mercio que casa particular; prefiriendo 
no tener que I r a la plaza. Informan en 
Teniente Rey, 80; de 9 a 5 de la tarde; 
para colocarse el lunes. 

23699 1 o. 

C O C I N E R O S 

ÜN COCINERO, REPOSTERO, D E L 
país, con suficiente garant ía , desea co

locarse, sueldo cincuenta pesos. Informes: 
Teléfono A-2827. Aguila y Barcelona, bo
dega. 

23S22 3 o 

COCINERO Y REPOSTERO, BLANCO, 
muy limpio, se ofrece para casa parti

cular, hotel o restaurant, para la ciudad 
o el campo. Monte, 35. Tel. A-1358, con 
referencias. 23867 3 o. 

COCINERO, PENINSULAR, SE OFRE-
ce para casa particular, hotel o res

taurant, sabiendo cocina francesa, espa
ñola y criolla, pasteler ía y reposter ía . Tie
ne referencias. Blanco, 15, altos. 

23866 3 o. 

UN JAPONES DESEA COLOCARSE PA-
ra ayudante de cocinero y limpieza de 

la cocina. Gervasio, 109. Interior. 
23706 5 o. 

C R I A N D E R A 

NODRIZA: SE OFRECE UNA P E N I N -
sular, de cinco meses de parida, con 

certificado de sanidad, tiene abundante 
leche y buena. Tiene que ser casa de mo
ralidad, da Informes: Je sús del Monte, 
674. 

23898 4- o. 

MOSCAS 

DESTRUIDAS 

POR 

"INSECTIOL" 

MATA TODAS CLASES DE 
INSECTOS. PIDA INFOR

MACION A 

TH0MAS F. TÜRÜLL 

IMPORTADOR DE PR0DUC 
TOS QUIMICOS Y DESIN

FECTANTES 

MURALLA, 2 Y 4 

HABANA. TEL. A-7751 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-
ra, con bastante leche. Tiene certifi

cado. Informan: Vllleíras. número 101. 
23775 2 o 

SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-
ra. a media leche o leche entera; tiene 

certificado de Sanidad, un mes de parida, 
20 años de edad. Informan: LuyanÓ, Juan 
Abreu, 38. 28580 3 oc 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra, peninsular, a leche entera o me

dia leche, tiene dos meses de parida y 
tiene certificado médico; se puede ver 
su niño. Calle 23, número 242. Vedado. 

23473 3 oc 

C H A U F F E U R S 

CHAUFFEUR, SE OFRECE, SOLO O 
con su señora ; para casa partiottlar o 

de comercio, con inmejorables referencias. 
I n f o r m a r á : Trocadero, 75. 

23631 30 s. 

TENEDORES DE UBR0S 

TENEDOR DE LIBROS SE OFRECE 
para llevar libros f i jo o por horas o 

trabajo análogo. J. M. López. Delicias, 27, 
esquina Altarriba, Víbora. 

23700 2 o. 

TENEDOR DE LIBROS 
Profesional, español, con 12 años de p rác 
tica en Cuba, excelente letra, buen cal
culista y con superiores referencias. Se 
ofrece para llevar la contabilidad gene
ral do cualquier giro, por todo o parte 
del día. Escribir a Teófilo Pé rez ; Ga-
llano, 117.. 23343 24 o. 

V A R I O S 

SE OFRECE PARA COBRADOR COMI-
slonlsta o cargo análogo, un señor for

mal y con garant ía a satisfacción, también 
se har ía cargo de proponer una buena 
marca de tabaco o cigarros. Informan en 
Virtudes, 96. J. M. 

23891 8 o. 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA L A -
vandera, peninsular, lava y plancha 

ropa fina y de todas clases, no tiene 
inconveniente en salir al campo; tiene 
buenas referencias de las casas que ha 
estado. Informan: Crespo, 43-A, altos. 

23038 4 o 

JOVEN, CONOCIENDO FRANCES, con
tabilidad y mecanografía, desea colo

cación, sin pretensiones. Hi lar lo Flores. 
Cárcel, 8. 

23927 4 o 

UNA BUENA MECANOGRAFA, SE 
ofrece para casa de comercio u ofi

cina análoga. Informan: Fidel Fina, Obra-
pía, 25, altos. 23955 4 o. 

CORTADOR DE SASTRERIA A L A 
americana, se ofrece a los señores co

merciantes. Informes: Belascoaín, 43. E l 
Fuego. 

23916 8 o. 

Se sol ic i ta u n j o v e n listo pa ra m e r i 
t o r i o de casa de ó p t i c a ; buena opor
t u n i d a d pa ra adqu i r i r p r á c t i c a en l a 
p r o f e s i ó n . A n g l o A m e r i c a n O p t i c a l Co . 
Obispo, 9 8 . 

2 3 9 5 9 4 o. 

JARDINERO JAPONES, CON LARGOS 
años de práct ica y grandes conoci

mientos en los ramos de floristería y hor
ticultura, tiene el honor de ofrecer sus 
servicios al culto y distinguido público 
de esta capital, para la formación, por 
contrato y por bajo precio, de magníf i 
cos jardines, parques de recreo, etc., etc., 
estilo europeo, americano o Japonés, de 
gran atractivo y novedad, garantizando 
en todo caso completa satisfacción. Pue
de dar referencias de primera clase. Ha
bla español e Inglés. Dirección: G. M. K., 
J e sús María, 19, fonda. 

23793 2 o 

ME HAGO CARGO DE ADMINISTRAR 
fincas urbanas, dando la ga ran t í a ne

cesaria y toda clase de negocios j ud l -
clales, cuento con buen abogado. Telé
fono F-4365. Calle 3a., número 465, entre 
10 y 12. Vedado. J . Sánchez. 

23786 3 oc 

JOVEN, QUE SABE COSER, DE B L A N 
CO y de color, solicita casa de familia 

que reúna condiciones de seriedad. I n 
formes: Losada Hermano, Teléfono A-8054. 
Villegas, 6. 

23794 2 o 

UN JOVEN MESTIZO, DESEA CABA-
llero, para servirle de camarero, en

tiende Inglés, o para cocinar a un ma
trimonio o corta famil ia ; tiene referen
cias. In formarán en Esperanza, 38. 

23685 1 oc 

SEÑORITA EDUCADA, SOLICITA RE-
gentar casa distinguida; sirve para 

di r ig i r toda clase de labores, coser, cor
tar o educar niños. Referencias: O'Rei-
l lv , 79. Madame Laurent. 

23617 1 oc 

ANGEL DEL CERRO 
D o y y t o m o d inero en h ipoteca . Com

p r o y Yendo propiedades. M e hago 
cargo de asuntos judic ia les y t r a m i t a 
c i ó n de toda clase de expedientes. 
Compro derechos heredi tar ios . Cuba , 
8 1 ; de 1 a 3 p . m . 

23030 8 O 

PRESTAMISTAS. COLOCAMOS SU D i 
nero sin gastos para ustedes, del uno 

al cinco por ciento mensual, con ga
ran t ías sólidas e hipotecas. Havana Bu
siness. Industria, 130. A-9115. 

23922 * o 

DINERO PARA HIPOTECAS. 
En todas cantidades sobre casas en la 

Habana, a muy módico Interés. J . Mar
tínez, Prado, 10L De 9 a 12 y de 2 a 5. 

23604 7 oc 

DE INTERES 

Para hipotecar sus propiedades, lo 
mismo que para venderlas o com
prarlas, diríjase al señor Polhamus, 
en Casa Borbolla. Operaciones rá
pidas y reservadas. 

PARA FAHRICAR, PROXIMO A G A -
llano, 6x30 metros, punto comercial, 

$6.500.00. Otra 8x22 metros, $4.200.00. l í a -
vana Business. Industria, 130. A-9110. 

23920 4 0 . 

HERMOSA CASA, MODERNA. F R E N T E 
de cantería, dos plantas, dos venta

nas en el bajo tres en el alto, ganando 
$000 00 al año. Havana Business. Indus 
tria, 130. $9.000.00. 

23021 4 0 _ 

CASAS EN VENTA 
En Damas, $4.000. San Rafael, $3.000. V i r 
tudes $9.000. Sol, $18.000. Acosta, $14.000. 
Amistad, $9.500. Apodaca, $6.000. Indus
tria $17.000, y Virtudes, $15.000. Evel lo 
Martínez, Empedrador 40; de 1 a 4. 

23!ir)0 4 0' -

QUIERE USTED 
¿Comprar un» casa? V í a m e . 
¿Vender ana casa? y í -am«. 
¿Tomar dinero en hipoteca?. . . v í a m e . 
¿Dar dinero en hipoteca? V é a m e . 

EVELIO MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; DE 1 A 4. 

2.'!n51 4 0- _ 

GANGA VERDAD. E N L A CALZADA DES 
la Víbora vendo una casa esquina con 

establecimiento; gana $00, un solo recibo, 
estando a cargo del inqulllna seguro y 
reparaciones que ordene Sanidad y Obras 
Públicas, garantizado el contrato; y ade
más sobre 800 metros de terreno anexo que 
lo vale el pinero que se pide, pudlendo 
dejar de 7 a 8 m i l pesos en hipoteca so
bre la propiedad a un Interés módico. I n 
forma: Francisco Fernández, en Prado y 
Dragones, café, bajos del antiguo Centro 
Gallego; de 10 a 12 y de 5 a 7, o dejen 
aviso. 23004 « <>• ^ 

SE DA DINERO CON HIPOTECA D E 
casas en esta ciudad a bajo interés 

con buena garant ía , pronti tud y reserva. 
Obispo, 59. Despacho número 10, altos. 
Teléfono F-1113, 

4 oc 

SE IMPONEN DOCE M I L PESOS SO-
bre finca urbana o rústica, en la pro

vincia de ia Habana. Informan en Em
pedrado, número 5. Notar ía del doctor 
Gonzalo Alvarado. 

23358 1 oc. 

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, a l tipo m á s ba
j o de p laza , con toda p r o n t i t u d y re
serva. O f i c i n a de M I G U E L F . M A R 
Q U E Z , Cuba . 3 2 ; de 3 a 5 . 

SE VENDE 
Una casa. A una cuadra de Monte, con 
sala, comedor, dos cuartos y patio, pisos 
finos, sanidad. Toda de azotea. $2.500. F i -
garola. 

2354 4 o. 

VENDO FINCA CERCA DE L A H A B A -
na, muchos frutales, terreno de pr ime

ra, buena casa. Renta 500 pesos, contrato 
seis a ñ o s ; úl t imo precio, seis m i l pesos. 
Cerro, 787, peletería. 

23944 4 o. 

GANGA VERDAD. VENDO CASA M o 
derna, con 400 metros, fabricada para 

altos, dos ventanas, garage, en $3.500. Doy 
dinero en hipoteca, sin cobrar comis ión . 
Cerro, 787, peletería. 

23945 4 o. 

SE GARANTIZAN $650 
Mensuales en un negocio m;iy seguro, con 
utilidades en aumento. Se requieren 
$14.000. J. Martínez. Prado, 101, bajos. 
De 9 a 12 y de 2 a 6. 

23653 7 oc 

Dinero en hipoteca al 6 y 7 por 
100 anual. 

desde $100 hasta $200.000, sobre casa y te
rrenos en todos los barrios y repartos. 
También se facilita en segundas hipote
cas, alquileres de casas, prendas de valor 
y pagarés . Dirí jase con t í t u lo s : Oficina de 
Víctor A. del Busto, Aguacate, número 
38. A.-9273. de 8 a 10 y 1 a 4. 

21737 2 o. 

AL 4 POR 100 
de Interés anual y 25 por ciento dividen
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417-

C 614 I n l o . f 

DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 

Compre <sl 
DIARIO OE LA MARINA 

€ ® m p m 

SE COMPRAN CASAS E N PUNTO CEN-
trlco de esta ciudad, hasta siete m i l 

pesos cada una. Obispo, 59. Despacho 10, 
altos. Teléfono F-1113. 

4 oc 

C0MPRANSE 
Saldos de mercader ías comerciales, mues
tras, ar t ículos avegentados, sacrificados y 
todo efecto vendible, que constituya gan
ga. También se compran o cobran cuen
tas comerciales, créditos, herencias y de
rechos y acciones. Reserva y presteza en 
las operaciones. J. M. Menocal. Obispo, 
59. Despacho, número 10. 

23236 7 oc 

j estaMecasmeinitos 

URBANAS 

EXTRANJERO, DE L A REPUBLICA 
de E l Salvador, ofrece sus servicios a 

los colegios como maestro de primera 
enseñanza, de Instructor mi l i ta r y gim
nasia sueca. Lo mismo para cualquiera 
colocación en oficina. Propuestas por te-
lófono o por escrito. Belascoaín, número 
110. Teléfono A-2771. 

23616 1 oc 

CCORRESPONSAL: ESPASOL E I N -
J glés, se hace cargo de la corresponden

cia de aquellas casas de comercio que 
qule.'-an confiársela. Bunos informes y ab
soluta reserva. Dirigirse a A. S. J. Apar
tado, 417, Habana. 
23487 8 oc. 

UN JAPONES DESEA COLOCARSE EN 
una dulcería; es muy práct ico y tra

bajador. Dirigirse a Gervasio número 109, 
entre Salud y Zanja. 

23438 2 o. 

ERO E 
MPOTECAt 

DAMOS DINERO SOBRE ADTOMOVI-
les, pagarés e hipotecas y estableci

mientos, desde el seis por ciento anual. 
Compramos casas y terrenos. Havana Bu
siness. Industria, 130. A-9115. 

23919 4 o 

EN EL VEDADO 
En el Vedado se venden dos casas mo

dernas, 16 metros de frente, Jardín, por
tal, sala, saleta y tres cuartos; rentan 
$63, precio $9.000. Gerardo Maurlz. Agular, 
100, bajos; de 2 a 4. Teléfono A-0146. 

En lo más céntrico del Vedado, m i l me
tros de terreno, todo fabricado de alto y 
bajo, renta $300 mensual. Alquiler segu
ro. $45.000, fabricación de primera, hie
rro y cemento. Informa: G. Maurlz. 
Agular, 100, bajos; de 2 a 4. Teléfono 
A-9146. 

Cerca de Paseo, parte alta, gran casa, 
moderna, sala, saleta, comedor, dos baños, 
8 habitaciones, 2 para criados, garage. 
Renta $150. $25.500. G. Maurlz, Agular, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-914o. 

Bonita casa cerca del Parque Menocal. 
Moderna. 6 habitaciones, garage. $17.500. 
G. Maurlz. Agular, 100; de 2 a 4. Teléfo
no A-9146. 

Próxima al Parque Medina, precioso 
chalet. $26.000. G. Maurlz. Agular, 100; de 
2 a 4. Teléfono A-9146. 

Parte alta. Bonita casa. Moderna, ren
ta $50. $6.500. Gerardo Maurlz. Agular, 
100; bajos; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

En lo más céntrico de la calle 17, gran 
casa de altos. G. Maurlz. Agular, 100; de 
2 a 4. Teléfono A-9146. 

Cerca de Belascoaín, casa moderna, de 
altos, sala, comedor, tres cuartos, renta 
$51.00. $5.600. Informes: G. Maurlz. Agular, 
100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

Cerca de Compostela, casa en buen es
tado, renta $37, $4.500. Gerardo Maurla. 
Agular, 100; de 2 á 4. Teléfono A-9146. 

Lagunas, cerca de Belascoaín, moderna, 
de altos, renta $95, $12.000. G. Maurlz. 
Agular, 100; de 2 a 4. Teléfono A-9146. 

URÍÍE VENTA. TRES CASAS J U N T A S 
de seis por cuarenta, techos hierro, 

cielns rasos, portal, saleta, tres cuortos, 
salón de comer, patio, traspatio, en doce 
mi l quinientos pesos. Cerro, 787, pe le te r ía . 

23946 4 o. 
£» 18.500. VENDO, EN L A MEJOR CUA-
<lp dra de Lealtad, casa modernista, dos 
ventanas, tres pisos, sala, saleta, tres cuar
tos en cada, agua callente. Su fachada, 
piedra dura. Beto a ser la mejor fabricada 
de dicha calle. San Nicolás, 224. Berrocal. 

230010 4 o. 

$7.300. VENDO, E N ANIMAS, D E B E -
lascoaín a Gallano, casa de 7 por 29, 

a la brisa, sanidad completa, toda azo
tea, es negocio. San Nicolás 223, pegado 
a Monte. Berrocal. 

23908 4 o. 
C 7.250. VENDO, E N MANRIQUE, D E 

Neptuno a San Lázaro, casa propia pa
ra fabricar, 6 por 29, con arrimos a los 
dos extremos, está medio fabricada. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte. Berrocal. 

23909 4 o. 

SANTA E M I L I A , 22, ANTIGUO (PAR-
que de Santos Suárez). Se da barata. 

Informan en 12 esquina a 19, bodega. Ve
dado. 

23066 15 o. 

Señoras y Caballeros, no permitan en
carachas en sus casas: por 40 CENTau 
VOS es ta rán libres de estos dañinos ln 
sectos. n 

Insecticidas garantizados con $l000-00< 
Mata chinches, 40 centavos, lata. 

Mata ratas, 40 centavos, lata. 
Mata hormigas, 40 centavos, lata. 
Mata garrapatas, 40 centavos, lata. ' 
Mata cucarachas, 40 centavos, lata. 

Dé ven ta , p o r : 
S a r r á , Johnson, Taquechel , doctof 

P a d r ó n , Sierra y Ca. , Plaza del Va
p o r y Gal lano , 8 9 ; F e r r e t e r í a " L a E * 
t r e l l a . " E x i j a n l a marca . 

" $ 1 , 0 0 0 - 0 0 de g a r a n t í a . " 

V E N D O 
U n a hermosa casa e n L a Ceiba, 1* 

p a r t e m á s sana y elevada de los aire* 
dedores de l a H a b a n a y a doce mU 
ñ u t o s de Gal iano, compuesta de pom 
t a l , sala, saleta, c inco grandes cuaiw 
tos , g r a n comedor con vis ta a l mar^ 
c u a r t o de b a ñ o s e inodoro , cocina, 
c u a r t o pa ra criados, despensa, patio 
c o n á r b o l e s frutales, j a r d í n con puerw 
t a , ve r j a a l a Calzada, agua de Ven* 
t o , etc. I n f o r m a n en esta administra
c i ó n , e l s e ñ o r O r b ó n . 

SE VENDE SIN CORREDORES: L A 
hermosa casa Santa Emilia, 27, a me

dia cuadra del parque, modernista, can
tería, ci tarón y techo de hierro, capaz 
para una numerosa familia, con la nueva 
línea por el frente; fabricación 9,36 de 
fronte por 37 d efondo. Informan en la 
misma. 

23821 14 o. 

SE VENDEN DOS CASAS, MODERNAS, 
en lo mejor de la Víbora, compuestas de 

poi t . i l , sala, saleta, cuatro cuartos, cuarto 
de baño con todos los adelantos. Para m á s 
informes su dueño : Casiano Velga. Te
léfono A-7734, de doce a una. 

2882S 4 o. 

SE VENDEN 3 CASITAS 
en la misma Calzada de la Víbora ; una 
hace esquina. Esta en 7.000 y a 5.000 las 
otras. Rentan el 9 por ciento. I n f o r m a ; 
J. Martínez, Prado, 101; de 9 a 12 y dé 
2 a 6. 

23606 7 o. 

PARA HACER UN PALACIO O C U A L -
quler Industria. Se vende. Angeles, 

48, con 14 cuartos y 2 accesorias, trece de 
frente por 41 fondo, en $12.000; d u e ñ o : 
calle Vigía, número 31; letra C. 

23785 3 © 

VENDO L A CASA ACOSTA, 83. I X F O R -
mos: F. Vega; de 11 a 4. San M i 

guel, 130-B. 
23791 2 o 

SE VENDE. E N E L MEJOR PUNTO D E 
Jesfls del Monte, Pérez, número 9, a 

2 cuadras de Toyo, una casa de cons
trucción moderna, portal de canter ía , sa
la y saleta. 4 cuartos, buenos servicios, 
azotea corrida, loza, de 174, Allcantlna-
plsos de mosaico catalán. Informes en Je
sús del Monte, número 192, entre dos puen
tes. 23790 2 o 

A MEDIA CUADRA DEL PRADO 
y m u y cerca de l M a l e c ó n , se v e n d e 
u n a buena casa con todas las c o m o 
didades modernas. S i n i n t e r v e n c i ó n de 
cor redor . I n f o r m a r á n : Neptuno, 5 6 ; 
de 1 a 4 . 2 3 6 4 6 5 oc 

CASA VIEJA 
propia para fabricar con 21 por 41- re
conoce un censo de $1.248. Es tá lindando 
con la calle de Prado, barrio de Colón 
en una calle de gran porvenir. Es iranira 
en $34.000. Prado, 101, bajos; de 9 a l * 
y de 2 a 5. J . Martínez. 

23660 7 oc 

CASAS EN VENTA 
Tengo varias de zaguán con muchas ha
bitaciones en San Miguel, San Nicolás y 
otras, muchas en el barrio de Colón Pra
do, 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5 
,T. Martínez. 

23657 7 oc 

EN $2.700. 
Casa a dos cuadras de Monte, con dos 
ventanas, sala, comedor, dos cuartos, toda 
de azotea, pisos finos, sanidad. Figarola 
Empedrado, 30, bajos. 

23714 i o. 

EN LA CALLE DE PRADO 
Tengo varias casas en venta, de S75.000 
a $100.000, esta úl t ima hace esquina y 
a la brisa. I n f o r m a r á n : Prado, 101 ba
jos. De 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mart ínez. 

23658 7 oc 

SE VENDE, EN JESUS DEL MONTE" 
en la calle Santa Irene, número 81* 

lugar alto y ventilado, una linda casa! 
nueva, a la moderna, compuesta de por
t a l , sala, saleta, dos grandes cuartos, co
cina hermosa, servicios sanitarios com-< 
pletos, patio con Jardín, gran traspatio 
de t ie r ra ; su precio es $4.400 pesos; ia-i 
forman a todas horas en la misma. 
. 23593 2 oc 

SE VENDE UNA CASA DE MADERA * 
teja francesa, doble forro, a la mo

derna, situada en la mejor calle de la 
Lisa. Santa Brígida, entre" Santa Rita y 
San Luis, en lo alto de la Lisa, a un» 
cuadra del paradero central. 

23203 21 oc 

JUAN PEREZ 
EMPEDRADO, 47, DE 1 a 4 

4Quién vende casas? PEREZ 
¿ Q u i é n compra casas?. . . . PEREZ 
¿Qu ién vende solares? PEREZ 
¿ Q u i é n compra solares? PEREZ 
¿Qu ién vende fincas de campo?. PEREZ 
¿Qu ién compra fincas de campo?. PEREZ 
¿Qu ién da dinero en hipoteca?. . PEREZ 
¿Qu ién toma dinero en hipoteca?. PEREZ 
Los negocios de esta casa son serlos y 

reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 

CASA ESQUINA EN $750 
de contado y $550 a plazos de $6 mensuales, 
s in Interés , de Jardín, portal, sala, saleta, 
dos cuartos, cuarto de baño, cocina, ino
doro, patio y traspatio, con mucho terre
no para gallinas, pisos de mosaico y agua 
abundante, mide 10 por 40, calzada de la 
V íbo ra a Managua, Esquina Cuna; pronto 
carri tos por su frente. A. del Busto. Aguai 
cate, 38. A-0273. 

23427 2 o. 

ESQUINA PARA FABRICAR, T R A F I -
cantes y maestros obras, al grano; co

losal negocio, casi regalada; San Nicolás 
y Vives; mucho porvenir, no corretaje; 
estuvo vendida en 12.000; no repara hoy. 
precio. San Nicolás, 224, pegado a Monte. 
Berrocal. 23374 1 oc 

5.300 PESOS, VENDO, FERNANDINA Y 
Monte, número 50. Las ventanas, mo

derna, preparada para altos, a la brisa, 
Sx22, propia para extensa y de gusto fa
m i l i a . San Nicolás, 224, pegado a Monte. 
Berrocal. 23372 1 oc 

A M E D I A CUADRA DE LA CALZADA 
y dos de Tejas, Cerro, so vende una 

casa, propia para una Industria grande, 
po r dar frente y fondo a dos calles, com
puesta de un salón de 300 metros cua
drados, superficie, 40 de patio, sala, co-, 
medor, 4 cuartos, cocina y galería, ins
t a l a c i ó n eléctrica, servicios modernos ea 
e l sa lón y en la vivienda. No corredo
res. Su d u e ñ o : Carballo, 3, señor Alva-
rez. 23353 8 oc 

DE INTERES 
Sobre el seguro contra Incendio 

de su casa, las existencias de su 
establecimiento, o el mobiliario de 
su casa particular. Dirí jase a l apar
tado 1741 y sabrá el tipo que le 
cor responderá pagar anualmente. 
21821 4 

A M E D I A CUADRA D E PASEO, SB 
vepde una hermosa casa en $15.000, 

con sala, comedor y 5 cuartos y lugar 
para garage. Informan: Habana, núme
ro 82. 23364 1 oc 

EN $4.100 SE VENDE, MUY CERCA DE 
la Terminal, casa de 6x16 metros, ga

nando buen alquiler, pero mejor para 
fabricar. Ubre de gravamen. Obispo, 59 
Despacho número 10, altos. Teléfono 
F-1113. . . . 4 oc 

POR ENFERMEDAD. SE VENDEN 4 
casas y un solar, de esquina, en fa

bricación, que producen $230; se venden 
Juntas o separadas, tiene portal, sala, co
medor, dos cuartos y al interior 15 cuar
tos cada una. Plores, 2, portero, da ra
zón ; reparto Tamarindo. Manuel Ronco 

23647 ^12 oc ' 

SE VENDE BARATA, BONITA Y CEN-
trica, casa. Calzada del Vedado, pe

gada al parque "Vlllalón," con todas las 
comodidades, incluso para automóviles 
Obispo, 59, despacho número 10, altos. Te
léfono F-1113. 

4 oc 

SE VENDE E N $3,000 Y RECONOCER 
un censo una casa antigua situada en 

la calle de Diarla, cerca de la Es tac ión 
Central, que mide 161 metros superficia
les y gana $30 mensuales. Informan d i 
rectamente su dueño en Concordia 103. 

23510 3' oc :* 

5..-,(H) PESOS, VENDO, CARMEN, «o 
punto superior, entre las líneas, sola

res modernos, de altos, a la brisa, de sala 
saleta, 2 cuartos; San Nicolás, 224. oeira-
do a Monte. Berrocal. 

23373 2 0> 

E>í E L REPARTO D E L A W T O N , CA-
lle Concepción, entre Porvenir y Oc

tava, se venden dos casas de superior • 
reciente construcción, con frente de can
t e r í a , techos do vigas de acero y loza da 
cemento: sala, cinco cuartos y saleta, al 
fundo, con doble servicio y gran traspa
t i o . In forman: Haban^, 68, Notaría del 
s e ñ o i Longa. 

2;-;298 7 oc 

SOLARES YERMOS 

En el Vedado solares a plazos a $4 
metro 

IDO pesos de entrada y $15 a l mes. Con 
calles, aceras, agua y alumbrado. •̂ <> 
pierda la ú l t ima oportunidad del Vedado, 
y a quedan muy pocos en Paseo, 2, 4 y o* 
Pa ra m á s Informes y ver los solares: oe-
r a r d o Maurlz. Agular, 100; de 3 a 4. t e 
l é fono A-9146. ^ 

VE N D O SOLAR ESQUINA, EN 
calle Oquendo, que mide 170 n ^ i 8 

planos, es ganga. Informes: Belasco»'". 
n ú m e r o 2, café El Fénix, señor Lecmu. 

23892 JU. o _ 

C « V E N D E UN SOLAR KN ^ 
O Avenida de Santa Catalina. l>'-'^t-.a 
cuadra del reparto Mendoza, aoeru ^ 
b r i sa , paito alta y buen 0 fon-
20 vítras. de frente por « >L7 ca 'é Ame-
do. Informa su dueño, Méndez, ca.e 
r ica . Teléfono A-13S6. 

23639 12 oc 

P A L L E L A W T O N , ENTRE SAN F R A N -
yj cisco y Concepción, 1 0 7 1 4 ^ va ldés . 
vende, Novena 29, Víbora. I-14J8. ôc 

23478 

• i 

LLEVE SU A LA "SAJA DE AHORROS" 
DEL BANGO ESPAÜOL DE LA 

ISLA DE CUBA. 

Se admite desde un PESO en adelante y se paga 
buen interés por los depósitos 

L M l i b r e t a * s e l i q u i d a n c a d a é o n m e s e s f e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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SI SUS OJOS NO ESTAN BIEN, 
CLAMAN POR BAYA-OPTICO 

SE V E N D E UNA GRAN F R U T E R I A , E N . 
50 contenes, por el dueño tener tres; es 

negocio; tiene local para matrlmoulo y > 
no paga alquiler; vende 18 pesos diarios 
Informes: Neptuno, 126. 

237S4 2 o 

AT E N C I O N : S E V E N D E O í E 8 T A -
bleclmlento o mejor, se admite un 

socio, el negocio está en marcha en el 1 
punto más céntrico de esta capital. In- I 
forman en Habana, 114, café. J . V. De 
8 a 9 de la mañana y de 1 a 8 de la tarde. 

23739 C o. 

Sus ojos son muy delicados para 
que usted se los confíe a cualquiera. 
Si usted empieza a necesitar el auxi-
lio de lentes o si usted nota que des
pués de leer, escribir o coser un rato, 
sus ojos se sienten Iratigados y débi
les, si esto le produce dolores de ca
beza o en los ojos mismos y en el ce
rebro, si sufre de irritación y picazón 
en los ojos, si para ver mejor necesita 
de alejar o acercar el libro, oon prue
bas evidente» de que necesita lentes. 

Yo he dedicado toda mi vida al es
tudio de la ciencia de elegir lentes. 
Mis tres ópticos son los más inteligen
tes en Cuba y hacen los reconocimien
tos de la vista con calma y exactitud 
garantizando así el excelente resulta
do de mis espejuelos. 

Hacemos los exámenes de la vista 
(gratis) desde las 7 de la mañana 
hasta las 6 de la tarde y los sábados 
hasta las 10 de la noche. 

BAYA, OPTICO 
SAN R A F A E L Y AMISTAD 

Teléfono A-2250. 

VENDO, PROVINCIA D E L A HABANA, 
un acreditado establecimiento de TÍ-

veres, con panadería, carros, caballos y 
buen contrato; vende cien pesos, solo en 
pan; se cede a persona práctica. Solo 
con la mitad del capital. E s barata. J . 
Joelar, Obrapía y Cuba, almacén de ví
veres. 23706 13 o 

GANGA: SE V E N D E UNA V I D R I E R A 
de tabacos y cigarros; paga poco al

quiler. Hace buena venta y se da por la 
mitad de su valor. Informan: Progreso, 22; 
de 7 a 8 y de 12 a 2. 

23S01 3 o. 

CASAS DE HUESPEDES 
Tengo varias para RU venta, en $8.000, 
$4 000 y $3.000, negocios acreditados v 
seguros. J . Martínez. Prado, 10L De 9 
a 12 y de 2 a 5. 

23652 7 oc 

CAFE Y RESTAURANT 
muv acreditado, establecido hace 40 años, 
buen rendimiento. Se vende en $9.000. E s 
un gran negocio. Informará J . Martínez. 
Prado. 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5. 

23659 7 oc 

GANGA. SE V E N D E ÜN SOLAR, CON 
su casita de madera, con Jardín, por

tal, cuatro departamentos, instalación sa
nitaria, árboles frutales alrededor. E n la 
misma informan u todas horas. Se da 
barata, entre dos líneas de tranvía, Mi-
rnmar y Agraraont*, "Columbla." 

2360<1 5 oc 

SOLAR EN GANGA 
Caleada de Vives, entre Carmen y F i 
guras. De 324 metro», en $5.500. reco
nociendo 225 de censo. J . Martínez. Pra-
á-i 101, bajos; de "J a 12 y de 2 a 5. 

23(85 7 oc 

SE V E N D E tJNA D E LAS M E J O R E S 
fruterías de la Habana, con una ven

ta de 20 a 25 pesos diarios; tiene contra
to y es esquina, con un hermoso local 
y sin pagar alquiler; no Importa que no 
alcance el dinero. Informan en San Lá
zaro 158, café, el cantinero. 

23708 1 O. 

SE V E N D E UN C A F E , E N $2,600, E N 
calle cántrica. Informan en el hotel In

glaterra, vidriera de tabacos. E . Alvarez; 
de 9 a 12 a. m. 

23520 8 oc. 

AT E N C I O N : SE V E N D E UNA BODE-
ga, en poco dinero. E s cantinera. In

formes, Empedrado y Aguiar, señor Sa
bio. 23385 1 oc 

POR POCO D I N E R O , S E V E N D E ÜN 
café sin cantina, en una hermosa es

quina, se da barato por hallarse su due-
fio enfermo y no poderlo trabajar; reñ
irán a verlo y se convencerán. Salud, 191, 
dan razón. 23482 6 oc. 

SOLO POR L A S E X I S T E N C I A S , S E 
vende una fonda, muy bien surtida, 

de mucho negocio y muy cantinera; la 
vendo por dedicarme a otro negocio. Muy 
urgente, como podrá bien el comprador. 
Para informes: San Rafael y Rayo, bo
dega. 23458 7 oc 

IMCOPIO PAKA INDUSTRIA. E N LO 
• mojor de Regla, se vende un lote de 
una CahallerfA, cerca del emboque del 
I'orr.r. Con ferrocarril propio, ngna de 
Vonto, luz eléctricfi, etc. Facilidad en la 
forma de pago. Informan en Habana, nú
mero 82. 23;!63 1 oc 

BUEN NEGOCIO 
por tener que ausentarse su dueño, 
se vende una ferretería, en buen 
barrio de la Habana. Informan en 
Muralla, 97, Capestany, Garay y 

Q E V E N D E O S E A R R I E N D A UN T E -
rrono, muy propio para toda ciaste de 

liulnstrln o almacenes, de 14.000 metros, 
'•«dimlnute con una E'taclón Importante 
dr> terrocarril y una Calzada y muy pró
xima n otra; dentro del perímetro de la 
IlAbina; también so fracciona en lotes, 
luffiniutn: Vivó y Kuiz. Cuba, número 62. 
Teléfono A-4417. 

23377 1 oc 

Ca. 
23575 11 oc. 

AT E N C I O N : SE V E N D E L A T I E N D A 
mista "La la. Montejo" Arroyo Apolo 

10 años contrato casa para familia, po
co alquiler por tener otros negocio que 
atender, carro de reparto. P a n más in
formes en la misma. Su dueño. 

2S521 C oc. 

TT^N LA LOMA D E L MAZO. A L T U R A 78 
l l i metros, lugar el más pintoresco y sa
ludable, Luz Caballero, casi esquina a 
I'Mt-rwlnlo, acera de la orisa, vendo un 
solar llano, do 10 por 40. con farol 
<1o gas al frente y un frondoso árbol fru-
f; I al fondo. Teléfono, luz eléctrica y 
signa con mucha presión. Precio: 15 pe
sos el metro. Informan: Novena. 37. Re
parto Lawton. 

21994 6 oe 
''ENDO SOLARES, E N L A C A L L E 25 | 

y 10 y 21. de esquina, a $7.00 y $10, 
el metro. Su dueño: el señor Fradua. Mon
te. 06, teléfono A-9259. 

21«M 6 oc 

Solar de 6 por 24, en $375 ¡ 
con arrimos pagos, en Recreo, Cerro. Otro j 
en la Víbora, de 7 por 30, a $4 50 metro. I 
Al lado de Estrada Palma. A. del Busto. ! 
Aguacate. 38. A-9273. 

-• ' • iU 10 o 

TE R R E N O : CON 502 METROS. CON i 
una casa de madera, fabricada, pisos 1 

de mosaico y teja, caña, muchos árboles fru- j 
tales, Jardín, cría de gallinas, chivos, co- 1 
nejos y palomas, agua, con un frente de 
M metros todo por $2,950. en la calle de 
Parque, número 11, entre Salvador y Ma- I 
cedonla, informes en la misma y para I 
otros detalles, a José Fernández. Tenien
te Rey, 16, entresuelo. 

2g265 2 oc ! 

T OMA D E L MAZO: SE VENDEN C I N - ! 
J co solares. Juntos o separados, en el 

mejor lugar. Patrocinio, frente" al parque, 
se dan a doce pesos metro. Sin Interven-
Cl^a de corredores. Reina, 88: de 1 a 4. 

22448 20 oc 

CA F E . S E V E N D E UNO D E LOS M E -
Jores de esta capital; ventadiaria 100 

pesos; se puede ver la venta todo el 
tiempo que le sea coaveniente. Precio 
convencional. Para informes: vidriera de 
tabacos del Hotel Telégrafo; de 10 a 11 
y de 6 a 7. 

23445 2 o. 

SE A D M I T E UN SOCIO O S E V E N D E 
una Joyería, con útiles para trabajos 

del ramo; está situada en lo mejor de 
esta capital y cuenta con buen crédito. 
Informan: Alfredo Artís. Obrapía. número 
96, altos, cuarto, número 9; de 6 a 8 de 
la noche. 23352 1 oc 

VI D R I E R A D E TABACOS, SITUADA 
la calle más comercial; buena ven

ta: 15 pesos de alquiler, sin comida. Se 
vende sumamente barata. Informa: H. Sa
la/: r. Factoría 102. 

23317 2 o. 

\
E R D A D E R A OPORTUNIDAD PARA 
adquirir una farmacia bien surtida 

y acreditada en un pueblo cerca de la 
Habana, dlrflanse al doctor T. Hrats. 
Gil Ira de Melena. 

22773 1 oc 

SE VENDE ÜN SOLAR. 22x40 METROS, 
acera sombra, esquina Armonía v Be-

llnvlsta. Cerro. Otro en Arroyo Ápoio. 
10x40, Avenida Atlanta. Junto al pueblo. 
Informan: Salud, 85. 

22061 7 oc 

R U S T I C A S 

COLONIAS DE CANA 
Se vende una de 100 caballerías, 50 sem-

braoas de caña, en Matanzas; otra más 
pequeña, con 38 y línea hasta el batey. 
Informan: Prado, 101. J . Martínez. De 0 
a 12 y de 2 a 5. 
^ 9 o 

FINCAS RUSTICAS 
Tengo varias inmejorables a pocos minu
tos de la Habana. Una de dos caballe
rías, tierra superior y árboles fruta
les, aguas corrientes, lindando con la 
Calzada. Precio: $7.500. Informa: J . Mar
tínez. Prado, 101. bajos. De 9 a 12 v de 
2 a 5. 23654 7 oc 

Propietarios de Fincas Rústicas. 
Una fuerte Compañía Americana desea 

entenderse con propietarios que tengan 
de 700 a 1000 caballerías, buenas para 
caña, al objeto r.e instalar un moderno 
Central azucarero. Informará: J . Martí
nez. Prado. 101. D e 9 a l 2 y d e 2 a 5 

23604 0 ¿c 

SE VENDE UNA FINCA, SITUADA E V 
Candelaria, de 80 caballerías y con 

frente a la carretera, propia para caña o 
potrero, cruzada por un río. S i vende 
a §400 la caballería. Informan: Habana 
82. 23365 1 oc 

AVISO. ATENCION A L NEGOCIO Q'JE 
se propone en este anuncio, para cual

quier carnicero que quiera ganar dinero, 
con poco diaero. Poco alquiler, buen con
trato. Le conviene. Lo piensa poco y an
de pronto. Un local propio para carni
cería, preparado. Mucha raarchantería. In
forman : Pocitos. 10-A, Víbora. 

2V_>Sí» -2 oc 
T E S U 8 8. VAZQUEZ. VENDO V « OM-

?í pro toda clase de estableclmleu^oB, 
tengo buenas Bodpga», Cafés, Fondas, 
Vidrieras de Tabacos y Cigarros. Grandes 
negocios para principlantes, mucha reser
va y seriedad en los negocios. Horas fi
jas, de 8 a 10 y de 12 a 3 en el Gran 
Caf* de Marte y Belona. 

220O4 6 oc 

S ) Á E A L A S ( 

D A M A i 

"TU Y Y O " 

ESTABLECIMIENTOS VARIOS 

GANGA. SE V E N D E UNA V I D R I E R A 1 
de tabacos, cigarros y quincalla, en 

!• calzada de Jesús del Monte, 240, hace 
de venta diarla de 8 a 10 pesos, sin in
cluir en ésto los billetes. Se da en $150, 
por precisarle a su dueño marchar al ex
tranjero. 

23943 8 o. 
T?y PUNTO C E N T R I C O S E C E D E E 8 -

5)4 f-J tablecimiento, con buena marchante-
T ría de café y productos del país, directa

mente recibidos. Informan, de 10 a 11 a. m,. 
en Industria, 72-A. 

23S56 3 o 

SE V E N D E UNA BODEGA O S E ADMI-
te un socio, con poco capital; una le

gua de la Habana, en un cruce de carre
teras. Razón: Monserrate, 111. 

23713 3 o 

SE V E N D E UN C A T E E N POCO D I N E -
_ ro, bien situado y buena venta, muy 

barato. Informan: Rayo y Salud, café Lla
no: de 12 a 3 p. m. 

23726 6 O 

GANGA: 8E V E N D E UNA BODEGA, 
por poco dinero, sola en esquina. In

forman : San Benigno y Santa Irene. 
23758 6 o. 

es el nombre de la última y más 
moderna creadóo an sortijas y al
filere» de corbatas, de oro macl-
so, de 18 Irilates, con las piedras 
que dan la suerte y que lleva esa 
frase tan popular, cariñosa y su
gestiva como lo es 

' T U Y Y O " 
Estas sortijas y alfileres de cor

batas, así llamadas, son las Indi
cadas psra regalarse mutuamente 
los novios. Cuando la novia regala 
a su prometido un alfiler de cor
bata, con la piedra de la suerte, 
titulada 

' T U Y Y O " 
y el novio corresponde regalándo
la una sortija cora la misma pre
ciosa y sugestiva piedra, es casi 
seguro que el enlace, sa efectúa 
dentro del aflo. 

Las referidas prendas 

' T U Y Y O " 
pueden adquirirse en la Joyería y 
Relojería " B L TIEMPO," d« Cien-
faaras, propiedad del señor A. da 
Rosa, o en casa de la Agenta 

Srta. Engracia García. 
Teniente Rey 31, Habana. 

Q E VENDE UNA BODEGA B I E N 81-
O tnada a dos kilómetros de una Villa y 
n una legua de la capital. Informan: 
Monsorrate, número 111. 

23734 2 o. 
T V I D R I E R A E N VENTA. UNA MUT 
V arreglada por ausentarse su duefio, 

barrio comercial, buena venta fija, ea 
bonito negocio. Informes: J . Martínez, 
Prado. 101; de 9 a 12 y de 2 a 6. 

23746 8 o. 

BARBEROS 
Vendo barbería en el centro del Ve
dado, mucha marchantería y poco al
quiler. Si quiere hacerse de un buen 
talón vea este, 13, esquina a 2. 

"LA ESQUINA" 

Sedería de C. García Moran 

Obispo, 67, esq. Habana 

Teléfono A-6624. Habana. 

23832 

PERRO MASCOTTE 
Precioso prendedor de 

moda en New York y 
París. Remito por 25 
centavos, en giro o se
llos. 
R. SERAFIN. Aparta
do 1064. HABANA. 

14o. 

"SANTA T E R E S A " 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 

C0VAD0NGA Y SOBRINO 
Amargara, 47. Telefono A-3484 

Esta casa ofrece sus servicios, con to
da la equidad que requieren las actuales 
circunstancias. Para los traslados de ca
jas de hierros y maquinaria, cuenta esta 
acreditada casa con una zorra especial. 

O E \ E > D E N OCHO MAQUINAS DE 
O Singer, tres gabinete ovülo y lanzade
ra y las otras de cajón; todas en muy 
buen uso. Cosen muy bien y se dan muy 

I baratas. Hay una de camisero, muv bue-
1 na y vasta Wilcon. Aprovechen iraan 

Bernaza, número 8. L a Nueva Mliín ' 
23870 * 6 *. 

SE V E N D E UNA (i R AFONO I, A, NUE-
va, con 17 discos dobles o se cambia 

por otro objeto de valor, se vende un 
Juego de Vlena. un espejo de mimbre 2 

i sillones de mimbre. Lámpara de sala mo
derna y varios cuadros. Factoría, núme
ro 26, esquina a Apodaca. 
. 23813 11 o 

"LA CASA NUEVA" Maloja, 112. 
En esta casa encontrará usted un va
riado surtido de muebles, joyas y ro
pa, a precios sumamente reducidos. 
También compramos toda clase de ob
jetos de valor, al igual que le barniza
mos sus muebles. No olvide que el 
teléfono es A-7974. Maloja, 112, ca
si esquina a Campanario. 

D e a i n i i m a l e s 

"LA CRIOLLA 

MULA D E 7H CUARTAS, GORDA, SA-
na, mansa, briosa y Joven, por no ne

cesitarla se vende, en 20 centenes. Ma
tadero, 2. • 
23838 5 o 

SE V E N D E HERMOSA CRIA AVICO-
la, en producción, con capacidad para i 

4.000 aves y espléndida casa de vivienda 
Sa da barata. Obrapía y Cuba, casa cam- j 
bio. De 8 a 12. 

23760 2 oc 

Se acaba de recibir la especial 
máquina para bordar a ma
no. Su precio $2. También se 
recibió un gran surtido de 
estambres y céfiros, bastido
res para bordar, en todos ta
maños y formas y almohadi
llas para hacer encaje de hilo. 

A la clientela y al público en 
general 

Mueblería de José Ros. 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 

de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica
ción demuestra que los mejores mue
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon
go a la disposición del público toda cla
se de muebles importados del extranjero 
con los últimos adelantos y buen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia
lidad en Juegos modernistas, JUCROS co
loniales. Juegos a .capricho, todo con ma
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come
dor lo mejor y un gran surtido en mue
bles de todas clases para todos los gus
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Mon
te, 46. José Ros. 

23737 . 25 oc 

PE R R O S . SE COMPRAN 2 P E R R O S D E 
1 a 2 años; pequeña estatura, ma

chos, prefiriéndolos lanudos. Dirigirse 
"Arena Colón," 2 a 6 p. m. 

23778 2 o 

L . BLUM 
VACAS-VACAS-VACAS 

GRAN E S T A B L O D E BÜRRA§ D E L E C H B 

de MANUEL VAZQUEZ 
BHascoftín y Pocito. Tel. A-4810. 

Burras criollas, todas del país, con ser
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas «rl día v de la noche, pues tengo un 
servid» aspeclal de mensajeros en bici
cletas p * n despachar las órdenes en se
guida quw se reciban. 

Tengo sucursales en Jesfcs del Monte: 
en el Cerro; en el Vedado. CaUe A y 17. 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa. Cali» 
Míixlmv, Córner, número 109. y en todos I 
los barrios de la Habana avisando al te
lefono A-4810. que serin servidos Inme
diatamente. 

Los que tengan que oomprar burras pa
ridas o alquilar burras de leche, diríjan
se a su duefio, que está a todas horns en 
BeUnooaln y Pocito. teléfono A'4810. Que 
se ias da más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numeroios mar
chantes que tiene esta casa, den sus que
jas al duefio. avisando al teléfono A-4810. 

LADRILLO REFRACTARIO 
Superior, de mayor resistencia al fue
go que todos los recibidos hasta el día 
en Cuba. Hay grandes existencias. Di
rijan los pedidos a C. Martín, Habana, 
número 85. G5944 ln. 23 d. 

BARRO REFRACTARIO 
Legítimo de silicato de alumina puro, 
sometido a calcinación. Se sirven los 
pedidos, por importantes que «jan en 
el día de recibida la orden, por C. Mar
tín. Habana, número 85. 
r t A N G A . SE V E N D E UNA E X C E L E N T E 
V T bomba con su equipo completo y tan
que de capacidad para 300 galones de g.x-
solina. No tiepe uso y se cede por pUMM 
adquirido otra mayor. Tamban se vende 
una planta de vulcanizar. Dirigirse ai 
Apartado 913. Habana. 

23524 3 B- , 

DE C A I L . " 8E VENDE UN T R I P L E 
efecto con 3.600 pies cuadrados de 

superficie de calórico. De hierro fundido 
con placas de bronce y tubos de cobre. 
Está en magnífico estado .Entrego sobra 
los carros de momento aquí. Informará: 
J . M. Plasencla. Calle 4. número 28. Ve
dado. 23328 3 oc 

Se vende una planta para 
cargar acumuladores, com
puesta de un motor y dina
mo completamente nuevo. Se 
da barato. 

23923 4 o. i 

ANTONIA V A L D E S , P R O P I E T A R I A 
de " L a Violeta," acaba de llegar de 

España con un amplio surtido de enca
jes de filé y croché, hechos a mano. Pa
sen a verlos a la calle Habana, 124. 

23382 2 o. 

PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure. 40 centavos. Lavar la Cd 
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
j , 50 y 60 centavos, por profesor -
profesora. Quitar o quemar las hov-
quetillrs del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando :.l campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tengi 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería IJ 
Ju?n Martínez. Neptuno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039 

23436 24 o 

AVISO IMPORTANTE 
"LA P E R L A , " CASA DE PRESTA
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI
MAS, 84, a GALIANO, 16. No po
diendo acomodar en el nuevo lo
cal la gran existencia de muebles 
de todas clases, los vende baratí
simos; también vende joyas finas 
y ropa casi regalados. SE DA DI
NERO SOBRE ALHAJAS, COM
PRA BRILLANTES, JOYAS FINAS 
Y MUEBLES, PAGANDO BUENOS 
PRECIOS. " L A P E R L A , " GALIA
NO, 16. Teléfono A-8222. 

50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, pandas y próximas; de 16 a 25 
K'-roí de lechs ceda una. Todo: los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
1 icas. También vendemos Toros r -
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballor enteros de Kentucky. para 
cría, burros y te os de tod: . raz: 

Vive-, 149. Tel. A-8122. 

Propio para reparto de ci
garros, café y víveres finos u 
otros análogos, se vende un 
bonito camión, fabricante 
francés, de 30 H. P. Se ga
rantiza el motor como uno de 
los mejores que se fabrican; 
gasta poca gasolina y se da 
en proporción. 

¡ATENCION! 
E l día 2 de Octubre lloprarA uua gran 

I remesa y surtido de animales, todos de 
| primera clase y de pura sanpre. 

25 vacas holandesas: 15 jerseys; 15 
gnernseys, las vacas más lecheras que ha-

1 brá en ln Habana; 50 cebfis machos y 
(hembras; 50 muías parejas y solas, de 3 
| a 5 años de edad, todas maestras; caba-
j líos de Kontucky. de monta; perros de 
i caza y gallinas finas. 

Todos estos animales se pueden ver en 
el establo de Vives, 149. L . Blum. 

23677 11 oc 

M. R0BAINA 

18969 SI oct. 
i E VENIíl'N TODOS 1,08 MÜKTÍT.KS 
) de Consulado, número 11. 
23683 1 oc 

Emsfcnuiinnimtos 
di e ú d l c a 

PIANOS 
Se acaba de recibir en el Almacén de 

los señorea Viada d« Carreras, Alvarez y 
fa., situado en la calle de Aguacate, nú
mero 53, entre Teniente Rey y Muralla, 
un gran surtido de los afamados pia
nos y pianos automáticos Ellington; Mo-
uarch y Hamllton, recomendados por los 
mejores profesores del mundo. Se ven
den al contado y a plazos y se alquilan 
de uso a precios baratísimos. Tenemos un 
gran surtido de cuerdas rorpanas para 
guitarras. 

SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR 
"Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa en la construcción de gui
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to
dos los instrumentos; especialidad en 
borlones de guitarra. "La Motica," Com-
postela, número 48. Teléfono A-47G7. Ha
bana. 

" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles qno se la 
propongan, est?. casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam
bién compra prenoas y ropa, per lo que 
deben hacerle una visita la misma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon
trarán todo lo que deseen y serán servi
dos bien v a satisfacción. 

COT'PRO DISCOS Y FONOGRAFOS Y 
Juguetería y cristalería de todas cla

ses: iMaza del Vapor, número 12, por 
dentro; de 6 a 3 y recibo aviso por co
rreo. 22851 1 oc 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasaje". 
Zulueta, 32, entre TenienU Rey y 
O b r a r í a . 

P l \ N O : SE V E N D E UNO C O M P L E T A -
mente nuevo, de cuerdas crusadas, 

tres pedales y sordina, costó 450 pesos, 
se da barato. Neptuno. 75, altos, al lado 
de L a Filosofía. Teléfono A-8465. 

23740 6 o. 
$150 Y $175 SE V E N D E N PIANOS 
nuevos, en sus cajas todavía, últimos 

modelos, cuerdas cruzadas; 3 pedales. The 
\merlcan Plano. Industria, 04. 

23803 1 O. 

PIANO D E POCO USO, D E CUERDAS 
cruzadas, un rico Juego tapizado de 

cojín, de 5 piezas, un escaparate de una 
luna, lavabo, todo color nogal, 3 Juegos 
mamparaa. Monte, 391, altos. 

32096 1 oc 

J NSTKl MENTOS D E CUERDA. S A L -
vador Iglesias. Construcción y repara-

| oión de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
i ilalldad en la reparación de viollnes. etc. 
I Se cerdan arcos. Compro viollnes vlojos. 

Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del Interior. Compostela, 48. 
Teléfono A-4767. Habana. 
O E V E N D E UN PIANO " P L E Y E R , " Y 
O dos columnas de bronce y onyx. In
formes: Línea, esquina n L . 

23392 1 o. 

2373<( 

CA F E CANTINA, QUE D E J A $«.000 D E 
utilidad, anual, se vende en $5.000, in

forma : Carneado, Rayo y Dragones, ca-
M 23774 6 o 

SE SOLICITAN 
Señoras y niñas que tengan el pie 
pequeño y calcen los números 30, 
31 y 32, para venderles por $0.99 
y por $1.99 un par de zapatos 
que valen $6.00. Bazar Inglés, 
Peletería, San Rafael e Industria. 

C 5675 8d-24 

CORSES, FAJAS, AJUSTADORES, 
sostenedores de pecho, última expresión 
del buen gusto, reduce el pecho, si es ex
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a 
corsetera es la que forma el cuerpo, aun
que éste no se preste: pero para esto hay 
que tener gusto. No se haga corset o 
faja sin verme o llamarme antes. Sol, 
número 78. Teléfono 7820. Isabel Delga
do, viuda de Ceballo. 

U E B L E S Y ( 

MUEBLES EN GANGA 
La Princesa, 

San Rafael, 111. Tel. A-6926 
Al comprar sus muebles, vea el gran
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara
tes desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si
llas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, $2; también hay jue
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. SE COMPRA Y CAM
BIAN MUEBLES. 

FUENSE BIEN: EL 111. 

Acabo de recibir cincuenta muías maes
tras de todos tamaños y treinta toros 
búfalos Cebú, procedentes de la India In
glesa. También he recibido cincuenta va
cas, paridas y cargadas, de gran cantidad 
de leche, de distintas razas. Igualmente 
recibí veinticinco perros sabuesos. Apro
veche la oportunidad para adquirir cual
quiera de estas clases de ganado, antes 
que entre el Invierno que entonces estn-
rftn más caros. Vives, 151. Teléfono A-C033. 
Habana. 23501 5 o. 

Se vende un hermoso ca
mión, propio para el reparto 
de víveres. Fabricante Buick, 
de 30 H. P., está en perfec
to estado' se da barato. 

Se vende una buena y ele
gante cuña Ford, reformada, 
propio para cualquier hombre 
de negocios; en muy buen 
estado. Se da barata. 

GARAGE "LA MUTUA," LEAL
TAD, 102' ESQUINA A SAN 

R A F A E L 
C5688 5d-29 

"OALOMAS M E N S A J E R A S : POR E X C E -
JL SO '1" nfimero se venden algunos ejem
plares, adultos y pichones, descendientes de 
palomas importadas dlrpctamente de 
Bélgica. Cria de Garrido, socio de la So
ciedad ColombOfila de la Habana (16 -^re-
mies ganados en la última temporada.) 
Concordia, 123. 

23F11 3 oc. 

A V'TOMOVIL. S E V E N D E UNO, I 
J \ buen estado, gomas de repuesto, con
tribución particular pagada. Informan: 
Galiano, 45, garage. 

23771 * o 

SUS TERNERAS SE MUEREN 
¿Por qué usted no usa los Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra n los ganaderos 
de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crias. Se venden en todas las farmacias. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquecliel. 
González. Majó y Colomer. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24. Ha
bana. Teléfono A-4003. 

C 5620 30d-24 

SE COMPRAN ATTTOMO V I L E S F O R D , 
del 15 usados, sin corredor. Virtudes, 

14.": de 11 a 1, que estén en buen estado. 
23578 1 oc. 

VE R D A D E R A GANGA. MAQUINA E u 
ropea, ?850.00. Berliet Lion, poco usa

da, cinco asientos, muy económica. Ucen
cia pagada, lista para trabajar. Garanti
zo su buen estado y perfecto funciona
miento. Puede verse e informan garage, 
San Miguel, número 6. 

23618 36 oc 

I D © c a m n a j ® s 

l 

AUTOMOVILES 

VENDO MUY BARATO, AUTOMOVIL 
Fiat, tipo uno, con 5 gomas nuevas. 

Se garantiza su perfecto funcionamiento. 
Puede verse en el taller de Lusso, calle 
25, número 3, esquina a Marina. Para su 
precio: Angeles, 31, altos; de 11 a 1 y de 
6 a 8. 23036 14 o 

SE V E N D E POR T E N E R QI'E EMBAR-
carse su dueño, el negocio de una 

agencia de automóviles con existencias de 
cinco máquinas, local, oficina, etc. Motor 
Car Co. Apartado, 721. 

23934 4 o 

20(140 20 nv. 

A PLAZOS CON GARANTIA: S E V E N -
den automóviles de cinco asientos, 

nuevos de fábrica. 5a., número 05, Ve
dado. 23035 4 o 

¿Por qué tiene sa espejo manchado, 
qne denota desgracia en sn hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de
jamos nuevo. "LA VENECIANA," 
Angeles, número 23, entre Msloja y 
Sitios. Teléfono A-6637. 

POR EMBARQUE. S E V E N D E N CUA-
tro Juegos de cuarto modernistas, he

rrajes bronce, mármoles rosa, uno costó 
$1.000. Vajillero con vajilla, nevera, apa
rador, sombrerera, mecedoras, lámparas. 
Neptuno, 44, altos. 

23lt60 4 o. 

VIUDA E HIJOS DE J . KORTEZA. 
Amargura. 43. Teléfono A-5030. Ha

bana. Se venden billares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y ban
das de gomas automáticas. Constante sur
tido de accesorios para los mismos. 

OPORTUNIDAD UNICA. POR T R A 8 -
lado de oficina al extranjero se ven

de: Armario archivero nuevo, $20; tres 
mesas auxiliares, $10 una; otra ministro, 
$15; prensa, $4; reloj regulador, $8; má
quina escribir "Víctor", con mesa, casi 
nuevos, $80; escupideras bronce, $1.50 una: 
nevera, aparador, instalación eléctrica y 
otros; todo perfecto estado. Neptuno 44, 
altos. 

23871 3 o. 

SE VENDEN 
sillas, sillones, espejo de mimbres, me
sa de comedor, nevera, dos lámpa
ras, dos camas y otros muebles y 
ajuar de cocina, todo en muy buen 
estado. Pueden verse todos los días, 
de 8 a 11 y de 1 a 9, en k calle 2, 
número 210, entre 21 y 23. Vedado. 

23848 7 O 

LOS TRES HERMANOS 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

sobre prenda» y objetos de valor: interés 
módico. Hay reservado y aran reserva en 
las operaciones. Se compran y venden 
mnebles. 

CONSULADO, NUM8. 94 T 96 
T E L E F O N O A-477S. 

10813 81 oct. 

SE V E N D E B E R L I E T . 22 HP., E N BUEN 
estado, con herramientas, repuestos y 

gomas nuevas. Informan: F-2124. Puede 
verse en L , 106, entre 11 y 13. 

23003 8 o. 

SE VENDK UN AUTOMOVIL, E N $700, 
está en perfecto estado. Pregunte en 

Prado. 7, por L López. 
23053 4 o. 

SE V E N D E UN F O R D , D E L ASO 1915, 
Informarán en el garage Santiago. 

2820 3 o. 

SE V E N D E UN E L E G A N T E R E N A U L T , 
torpedo, de 20130 H. P.. 7 pasajeros, 

gomas nuevas, acabado de pintar; se da 
muv barato y una máquina francesa de 
15 "H. P. en $700. Genios, 16%, A-8314-

23105 2 oc 

MAQUINARIA PARA MINAS, D E TO-
das clases y embarque de minefalí-B, 

Consúltese a Tremble. Cerería. 18. Ouana-
bacoa. 23110 2 s. 

SE VENDE 
un magnífico automóvil "Hudson 33", 
de uso. Se da muy barato. Informan 
a todas horas en la Calzada del Mon
te, número 412, y el licenciado Capo
te, en el número 344 de la misma calle. 
23111 4 o. 

VENDO, BARATO, UN R E N A U L T , 18 
a 24. 8e prueba su magnifico esta

do. Puede verse e informan: Prado, 45. 
Dulcería " E l Lirio del Prado." 

21084 8 oe 

SE ADMITEN MAQUINAS F O R D E N 
el garage "Nuevo Mundo," Carlos I I I , 

Í;63: a $8 al mes. Colón y Martínez. 
21001 B o* 

Se vende un automóvil "Oak-
land," de seis cilindros, con muy 
poco uso, en $750. Puede verse 
en e! "Garage Moderno/' Obrapíat 
87 y 89. 

C 5301 ln 12 • 

V A R I O S 

Candado de combinación similar a la de 
las cajas de hierro, todos diferentes, el 
mejor fabricado, seguridad completa. De 
1% pulgadas diam.. $2. De 1*4 pulgadas 
dlam., | r75 . L a electricidad da vida y 
cura muchas enfermedades; fortifique sus 
nervios. Aparato médico, funciona con una 
pila, sin pila, $3. Magneto para tomar co
rriente, con manigueta de mano, no usa 
pila. $2. Plumas que no necesitan tinta, 
escriben mojándolas en agua, de un color 
violeta vivo indeleble, 500 palabras por 
inmersión. Con estuche para el bolsillo, 20 
cts. Llaveros niquelados, contienen cor
ta perillas, abrochador y tljeritas, veinte 
centavos. Lacrador con su Inicial en le
tra gótica y cinco barras de lacre perfu
mado en colores surtidos, $1, especifique 
Inicial deseada. Aprenda telegrafía o di
viértase montando dos estaciones y trans
mitiendo partes, un niño puede aprender 
por su facilidad. Estaciones completas de 
3, 4 y 5 pesos. Dos estaciones completas 
de 5. 7 y 0 pesos. Telegrafías sin hilos des
de §20, estación; pida Informes remitiendo 
tres sellos colorados para gastos. Labora
torio experimental para aprender los prin
cipios de la electricidad, comprende tam
bién motor, magnetos, galvanómetro coa 
compás, etc. Usted aprenderá el funcio
namiento de motores, dinamos, acción de 
solenoides, magnetos, etc., $7.50. Partes ne
cesarias para construir un motor dinamo, 
$5. Partes necesarias para construir un mo
tor, $2. Estos aparatos no son un Ju
guete, sino conforme a los usados por 
profesionales y le enseñarán de modo cla
ro y práctico sin peligro alguno los prin
cipios y funcionamiento en que se fundan 
las más complicadas máquinas eléctricas, 
carros, plantas eléctricas, etc., con un cos
to supérfluo y al alcance de todos; las 
dudas que a usted se le presenten se las 
explicaremos gratis; solo cobramos el 
franqueo. Cualquier otro artículo que us
ted necesite de Estados Unidos lo conse
guiremos y entregaremos en buenas con
diciones, según datos o catálogos que nos 
suministre por módica comisión; remita 
tres sellos colorados para gastos. Los ar
tículos mencionados se remiten a cual
quier punto de la isla francos de porte, re
mita su importe en giro postal, cheque 
pagadero en ésta o billetes americanos en 
carta certificada, cantidades de menos de 
un peso se admiten en sellos de dos cen
tavos; garantizamos su entrega en condi
ciones perfectas. Francisco L . Fernández, 
Comisionista. Apartado 1913. Habana. 

23958 4 o. 

SE V E N D E N E N O ' R E I L L Y Y AGUIAR 
ciento veinte tirantes de ácana, de 6 y 

7 metros, losa de azotea, cuatro rejas, dos 
columnas y una puerta metálica, 50 al
fardas y veinte tirantes tea y doscientos 
carros cantería. 

23962 8 o. 

CAJAS REGISTRADORAS 
Compramos, cambiamos, repara*) 

mos y niquelamos. 
Obrapía. 79. Teléfono A-313S 

Establo de Luz (antiguo de Inclán) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau
tizos, etc. Teléfonos A-1338. establo, A-4602, 
almacén. CORSINO F E R N A N D E Z . 

BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor, 
número 42. Teléfono A-6180. Zalvi-
dea. Ríos y Ca. 

102*8 Si de. 

EN A R T E M I S A : VENDO UN TANQUE 
de 18 pipas; un donkey 4x3; un apa

rato acetileno de 80 luces. 278 tubos usa
dos de 2, 3 y 4 pulgadas de diámetro; 
300 tubos de % y Para Informes dirí
jase a su dueño señor Modesto Ledón. 
Apartado, número 12, Artemisa. 

23808 3 o. 

CA R R E T I L L A S PARA HELADOS, L A S 
mejores, con todos los adelantos sa

nitarios, las construye Vidal, solidez, per-
, fección y economía en el consumo da 
1 hielo. Cárdenas, 88, antiguo. Habana. 

23842 7 0 

AUTOMOVIL: S E V E N D E UNA CA-
rrocerfa de aluminio de 7 asientos 

forma torpedo. Se da barata, puede verse 
a cualquier hora en Vives, número 90. 

23754 2 o. 

ESTABLO "MOSCOU" 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E R V I -
T I . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau
tizos, paseos y entierros, con briosos ca
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precies 
módicos. Zanja, número 142. Teléfono A-
8528. Almacén: A-4686, Habana. 

Agesncis i f t di 

— ^ 

Camiones nuevos y usados 
a precios convencionales y 
garantizados por la 

CASA CEDRINO 
üelascoaín, 4-A. Tel. A-2617. COMPRO MOTORES D E GAS, GASO-

lina o petróleo. R. Cepeda. Animas, 
133, altos. 23548 5 oc 

" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 08. Teléfono A-S876 

" L A FAVORITA" 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 

Estas dos agencias, propiedad de José 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per
sonal idóneo y material inmejorable. 

SE COMPRA UN F O R D , A PLAZOS. 1N-
formarán en la bodega de Apodaca y 

Economía. 2377t; 2 o 

AUTOMOVIL F R A N C E S : S E V E N D E 
un De Dion Bouton, 10 H. P. 4 

asientos, muy poco uso, elegante carroce
ría torpedo, magneto Bosch, carburador 
Zenich sumamente económico, una lata por 
semana, puede verse en 19, número 306, 
entre B y C, Vedado. 

23738 3 o. 

MAGNIFICA OCASION: S E V E N D E 
una bonita máquina italiana, marca 

j Bianchi, casi nueva y "en buenas propor
ciones. Véanla los automovilistas de gug-

I to. Pregunten por Lula Paz. Empedrado 
.5. 23748 6 o. 

Vendemos los mejores Donkeys 
o Bombas de vapor; Calderas y Máquinas 
de vapor; Motores de Gasollm , las me
jores Básculas y Romanas de pesar calla, 
azúcar y todos servicios; inyectores; tan
ques de hierro; Cañerías; Válvulas y pie 
zas de cañerías; Aperos de Labranza, etc. 
Basterrechec Hnos. Lamparilla. 9. Apar
tado 321. Habana. 

15937 «O en. 

Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 

\ .o»t», 61. Tel. A-lOlg 
Los traslados de muebles en el Vedado. 

Cerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 

DISPUESTA PARA TRABAJAR, hE 
vende una máquina Ford, en baenu 

condiciones. Animas, 173-B; de 7 a 8 a. m 
23041 i o<3 

LA PRIMERA DE COLON 
I Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
i ditada agencia de mudanzas, de José Al -
I varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
; estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
í yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
ide un lugar a otro de la Habana. 

DINERO. AUTOMOVILES. 
Préstamos' sobre ellos, dejándolos a sus 
propietarios. Prado, 101, bajos. De 9 a 
12 y de 2 a 5. J , Martínez. 

¡ 7 oc 
ANDOLET F I A T , GANdA: SE V E N -
de uno, de 15 a 20, perfecto estado, 

acabado de ajustar su motor; costó |5,ou0; 
i se da en 1,200; es de particular que se 
i ausenta. Puede verse: San Lázaro, 68, ga-
/ rage Solar; dueño: Prado. 31, altos. 
I 233»> i oc 

CAJAS CONTADORAS NATIONAL. SE 
vende un lote en San Miguel y San 

Nicolás, bodega. Son gangas y ae dan 
muy baratas. 

23338 1 ©e 

PARA LOS INGENIOS 
Vendemos muy barato: Un di

namo Westing house, 120 volts y 
de 100 kilowatt. Otro dinamo aco
plado a su máquina de vapor de 
la General Electric Co., de 35 ki
lowatt y dos magníficos Tableros 
de Distribución. Informan: Em
pedrado, numero 34, escritorio de 
los señores Cadenas & Cadenas. 

4d-S0 

LANCH0N 
Se vende, acabado de reconstruir, propio 
para depósito de azúcar o para carirar 
cualquier mercancía hasta 400 toneladas 
Tiene palo, maquinilla para izar y otros 
accesorios. Para Informes, dirigirse por 
correo al Apartado número 1, Habana 

|-'3M>* 9 o". 

DE S P E R D I C I O D E ALGODON, E S T O -
pa, por desocupar el local, se venden 

varias pacas al costo. Calle Cuba, número 
104L 23759 2 o . 

MUY BARATOS: SE VENDEN LOS 
ESTANTES Y VIDRIERAS DE L A 
CASA DE SWAN, AGUIAR, 84, 
ENTRE OBISPO Y O'REILLY. 

C 5662 IN-27 s. 

CAJA REGISTRADORA 
"Jewell," $15. "Librería Universal", Nep
tuno, 43. Teléfono A-6320. Habana. 

23733 2 oc 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Vendo "Oliver" visible, $30. "Smith Pre
mier", $20. Cintas tres por $1. Neptuno, 
43. "Librería Universal". Tel. A-6320 

23732 2 'o. 

SE COMPRA UNA CAJA D E H I E R R O 
de metro y medio de alto, aproxima-

d:iniente. Informan: Barcelona, 20, bajos. 
23633 i oc 

\ TENDO UNA R E J A PARA E S C R I T O -
rio; una mesa para comedor, de cao

ba barnizada, muñeca, se da barata. Rosa 
Bnríquez esquina Infanzón. Luyanó. 

23662 2 oc 

SE V E N D E UNA LANCHA D E GASOLI-
na, con motor marca Ferro 8 H P 

Informan: Sol, 110. Teléfono A-9037 
23570 « 

C 5705 

POR $0.99 
Se venden doscientos pares de za
patos que valen a $6.00 par, so
lamente para señoras y niñas que 
tengan el pie pequeño. S. Bene-
jam. Bazar Inglés, Peletería, San 
Rafael esquina a Industria. 

C 5618 g,,.^ 
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EN EL SENADO 
Madrid, 30.—En la sesión de hoy 

del Senado se dio lectura a una co
municación dando cuenta de haber 
fallecido los senadores señores Eche-
garay, Peris Mencheti, Santos Guz-
mán y Cencas. 

Los señores García * ^ : o y Jime-
no pronunciaron discursos elogiando 
la obra realizada por los desapareci
dos y de acuerdo con las minorías se 
levantó la sesión en señal de duelo. 

EN EL CONGRESO 
Madrid, 30.—En la sesión celebra

da hoy en el Congreso hizo uso de 
la palabra el señor Lamorena para 
lamentarse del desarrollo que Ta ad
quiriendo la mendicidad en Madrid y 
del espectáculo poco edificante que 
presentan a los extranjeros los mu
chos mendigos que hay en la capital 

, de España. 
Se puso después a discusión lo 

ocurrido en Gerona con motivo de 
las últimas elecciones celebradas en 
aquella circunscripción. 

FRANCISCO SUERO JUNCAL 

irf¿\ 

mmM 

Esta casa surte al 90 por 1J0 de 
ios que venden camas, a saber: fe
rreterías, raueblerías, clínicas, hospi-
lales y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
Lamune a los microbios. Comodidad y 
precios sm competencia. 

Fábrica: HOSPITAL. 20, Habuaa. 
Teléfono A-7545. 

El señor Ventosa combatió al go
bernador civil, que fué defendido 
por el ministro de la Gobernación se
ñor Ruiz Jiménez. 

El señor Santa Cruz atacó a los 
regionalistas y los acusó de haber he
rido a dos republicanos uno de los 
cuales falleció a consecuencia de las 
heridas recibidas. 

Las palabras del diputado repu
blicano producen gran sensación en 
la Cámara. 

Mañana pronunciará un importante 
discurso sobre los problemas econó
micos el ministro de Hacienda, se
ñor Alba. El solo anuncio del discur
so ha causado gran expectación. 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 
Madrid, 30.—Los periódicos dicen 

que es esperado con verdadera ex
pectación el discurso que mañana pro
nunciará el señor Alba en el Congreso. 

Añaden que puede constituir dicho 
discurso la base de la revolución eco
nómica y ser al mismo tiempo un 
estimulante poderoso que despierte las 
dormidas energías del país, interesan
do a la opinión pública en la grave 
crisis económica porque atraviesa el 
país. 

Apleude la prensa al señor Alba 
por la presentación de un plan eco
nómico completo y le desean un éxi
to grande en la generosa empresa 
que se ha impuesto al proponerse 
salvar las difíciles circunstancias por 
que atraviesa España. 

SINIESTRO MARITIMO. RESTOS 
DE UN BUQUE 

Cádiz, 30.—Próximo a la playa 
conocida por el nombre de la Rifa han 
sido recogidos los restos del vapor 
bilbaíno "Santa." 

Este buque se fué a pique a conse
cuencia de haber chocado contra el 
vapor inglés "Harold Neíll." 

Se desconocen los detalles del si
niestro. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA. 

E n M o y s a l i d a d e l 

" A n t o n f o l o p e z " 
MAS MONJAS EXPULSADAS DE 
MEJICO. LLEGO E L DOCTOR CUE
TO. LA CUARENTENA CONTRA 
VERACRUZ. E L "MIAMI" TRAJO 
UN SELECTO PASAJE. MERITO 
ACOSTA CON UNA PIERNA FRAC
TURADA. AMPLIACION DE UNA 
LINEA DE VAPORES. LOS QUE 

VIENEN E N E L "HAVANA". 
OTROS QUE SALIERON. 

E L "ANTONIO LOPEZ" 
Ayer, a las doce del día, Uegó de 

Veracruz y Puerto Méjico el vapor co
rreo español "Antonio López", que 
qtiodó en rigurosa cuarentena. 

Para la Habana no trajo más que 
un solo pasajero, el doctor Antonio 
Cueto, delegado de la Sanidad cubana 
para investigar Ip del cólera en Vera-
cruz, cuya enfermedad ha negado el 
comisionado que exista en la vecina 
república. 

E l doctor Cueto elevará un informe 
a Sanidad sobre sus observaciones sa
nitarias en Méjico. 

En tránsito conduce este buque 117 
pasajeros, entre los que se nos infor
mó que vienen trece monjas mejica
nas y españolas, que han sido expul
sadas del feudo de Carranza. 

SIGUIO VIAJE 
Ayer mismo, a las cinco de la tarde, 

siguió viaje el "Antonio López" para 
New York, Cádiz y Barcelona, llevan
do a más del tránsito 50 pasajeros d^ 
la Habana. 

Entre éstos figuran: 
Los señores Alfredo Morales, Can-

Los Callos hacen 
Cojear 

Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE ORIEN
TAL," es bobo. En tres días quitan 
los callos, sin dolor, ni pegarse a la 
media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no se caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tié-
ne, mande 6 sellos colorados al doc
tor Ramírez, Apartado 1244, Habana 
y le mandará tres curas, para tres 
callos y rurará sus callos para siem
pre. 
C 4988 alt 15d—lo. 

NO fiUABDE S U DINERO E N E L FONDO D E L B A U L NI E N L A S 
D I l f C T I O n c i CQOIDADATC ^so es peligroso e improductivo. Deposítele 
O R I U W O U L L L ú u ñ r n l l H I L en nuestro departamento de AHORROS en 

S A N P E D R O , 2 4 - M O N T E . 4 1 . 

A L L I L E G A N A I N T E R E S Y E S T A S I E M P R E A S U D I S P O S I C I O N . 

D I G O N Hnos . , Banqueros . 
clller de Cuba en «i Havre; Gregorio 
Muro, Secretario de la Legación de 
Panamá en Madrid, con su esposa y 
tres hijos; doctor Rodolfo López Fi -
gueredo, Enrique Santamaría y seño
ra, Rosendo de Bobot, Carlota Pous, 
liUcio Aristzabal y Carlos Moreno. 

Y como reembarcados: Antonio Ai-
zulay. demente que estaba recluido en 
Mazoí-ra, y Francisco LoviUo. 

Entre la carga lleva 25 cajas de ta
bacos elaborados y 200,000 pesos en 
oro americano remitidos por el Banco 
Nacional de Cuba para el señor Alber
to Alvarez, de Barcelona. 

E L PASAJE DEL "MIAMI'' 
A las cuatro y media de la tarde de 

ayer llegó el vapor correo "Mlami", 
con carga y 55 pasajeros. 

Entre éstos llegaron los señores 
Miguel Arango, C. E . Fuste, Leonar
do Morales, señora Amparo Martínez 
y su hija Rosalía, doctor E . M. Porto. 
Oscar Lámar, Pedro Garmendia, Do
nato Conejo, G. Betancourt e hijo, Je
sús Valdés Martí y señora, Jorge M. 
Cruz, Emma ViUavicencio, Sara Gu
tiérrez, Carlos Pichardo, oesar Fer
nández, Eduardo López. 

E l doctor Antonio Sánchez de Bus-
lámante (hijo) con su esposa e hijo 
menor Antonio, que viene ya restable
cido de las lesiones que sufrió en un 
accidente automovilista en New York. 

Señores A. del Barrio, Cesar Bala
ya M. Isak, Estanislao Manripso, R. 
A.'Gray y familia, Eutismio Mezqui
ta, señorita Alicia Bumet. L- Sosa 
Arce, C. M. Lewis y señora. 

Y nuestro querido compañero de re
dacción señor don Joaquín Gil del 
Real, en compañía do su distinguida 
esposa señora María Teresa Real de 
GU del Real, y su hija mayor. 

MERITO ACOSTA 
Tamblbén llegó en ei "MiamT ^ 

popular jugador de base ball señor 

Baldomcro Acosta (hijo), que viene 
enfermo a causa de haberse fractu
rado una pierna en Washington, el 
día 13 del pasado mes. 

La llegada de Mérito nos causó una 
penosa impresión, pues viene con dos 
muletas para poderse sostener, por te
ner enyesada toda la pierna fractura
da. 

Deseamos se restablezca cuanto an-

AMPLIACION DE UNA LINEA 
DE VAPORES 

La Empresa Naviera de Cuba ha 
acordado ampliar su sei'vicio de vapo-
íes de la Habana a Haití. Santo Do
mingo y Puerto Rico, vía Santiago de 
Cuba, destinando a ese servicio los va
pores "Julián Alonso" y "Santiago de 
Cuba" y aumentando las escalas en 
puertos haitianos, dominicanos y 
puertorriqiieñños. 

OTROS QUE SALIERON AYER 
Para New York salió ayer tarde el 

vapor americano "Saratoga", con car
ga general, 1,300 tercios de tabaco, 
6,500 sacos de azúcar. 1,600 huacales 
de frutas, 1,800 sacos de mineral de 
cobre y 120 pasajeros, de los que ya 
dimos cuenta. 

E l vapor "Abangarez" salió para 
New Orleans con el tránsito de Pana
má y 700 huacales de frutas y 36 ña-
tejeros de la Habana, ya publicados. 

E l vapor ganadero "Chalmette" vol
vió a salir nuevamente para New Or-

Nuevo Hotel, Restaurant y C a t é 
" I S L A D E C U B A ' ' 
Grandes Departamentos para Fami

lias, con Baños y Elevador. 
Dirección: MONTE NUM. 45. 

Frente al Parque de Colón. 
Tel. A-1362. Telégrafo: "Ravalle" 
López y Hermanos, propietarios. 

deans, con carga y 12 pasajeros. 
Para Tampa y Key West salió el 

vapor americano "Olivette", con car
ga y 30 pasajeros, entre los que iba 
el Cónsul de Cuba en Tampa, señor 
Rafael Martínez Ibor. 
LOS QUE VIENEN 

EN E L "HAVANA" 
Ayer salió de New York para la Ha

bana el vapor americano de este nom
bre. 

Entre los pasajeros que conduce fi
guran los señores M. Sheps, MUdred 
Greenwood, Joseph Frankfort, F. 
Perdomo, G. H. S. Rollason Rodolfo 
Cossío, M. M. Menocal, Fausto Meno-
cal, Manuel González y señora, John 
Martín, J . C. Hanna, W. J . Coleman 
G. F . Travejo, Walter Gross, E . Bemb, 
Geo. Von Arnun, Frank L. Hulbert y 
«eñora, Mary Travejo F . F . Travejo, 
Caridad Brintos, Tei-esa V. viuda de 
Martos, W. F . MaUory, D. Rock, J . D. 
Gómez, Carmen Saavedra, M. Cana
les. Cristian Ehlers, Joaquín Martos, 
Cipriano Senén, M. Saavedra, Enri
que Canales, Lorenzo Miguel y seño
ra. 

Llegarán el miércoles. 
E L CORONEL JANE 

En el vapor "Metapan", que tam
bién salió ayer de New York, viene el 
Capitán del Puerto, coronel José N. 
Jané, que llegará ei miércoles. 
I A CUARENTENA 

CONTRA VERACRUZ 
He aquí la circular dictada por la 

Jefatura de Cuarentenas, con motivo 
de la existencia de fiebre amarilla en 
Veracruz: 

"Habiendo desaparecido las causas 
que motivaron la implantación de la 
cuarertena por cólera contra los puer
tos de la vecina república de Méjico, 
la Superioridad ha acordado suspen
der la mencionada cuarentena, que

dando por tanto derogada la circular 
número 169 de esta Jefatura-

Al propio tiempo, habiéndose reci
bido informes que hacen creen muy 
justificadamente en la existencia de 
ia fiebre amarilla en Veracruz, se ha 
acordado extender al Estado de Vera-
cruz, Méjico, la cuarentena por fiebre 
amarilla establecida contra los de Yu
catán, Campeche y Tabasco. quedan
do por lo tanto sometidos a dicha cua
rentena, por fiebre amarilla, los men
cionados Estados de Yucatán, Campe
che, Tabasco y Veracruz. 

H. Roberts, 
Jefe de Cuarentena '* 

Pid& siempre 
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